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ADVERTÊNCIA SOBRE A PRESENTE TRA DUÇÃO   
 

A pedido do EDITOR , eis uma brevíssima apresentação da obra, seguida 

de declaraçã o sobre o espírito que guiou a presente tradução.  

Este livro sobre òA Primeira Missa de Cristoó, do Pe. Meagher, depois de 

uma  acolhida glacial da imprensa católica logo de sua publicação e m 1907, 

ali ás reiterada ainda em 1940, 1 ñ mas ter ão sido plenamen te compreendido s 

seu gênero liter ário e sua final idade e destinat ários? ...  ñ teve, na esteira  do 

Concílio Vaticano II (1965)  e da reforma lit úrgica subsequent e, um surpre -

endente incremento de popularidade  entre o chamado òmovimento tradiciona-

listaó dos mais variados matizes, o que lhe valeu reediç ões em inglês 2, traduç ão 

recent íssima em italiano ,3 bem como menç ão honrosa  em bibliografias reco -

mendadas  de autores e instituiç ões de prest ígio, sendo ti da como obra de 

referência , com vários parág rafos seus inseridos no corpo do  texto,  em livros de 

ini ciaç ão à liturgia  cat ólica  visando o grande p úblico  tamb ém em nosso país.4  

Deixo à sagacidade do leitor a solu ção deste enigma  liter ário  instigante , 

cuja  leitura encerra  grandes  surpresas ; o que me par ece é que, nestes  nossos  

tempos ...  prof éticos , não estamos longe do cap.  VIII  do livro de Ezequiel.   

Quanto à presente versão , novamente a pedido do EDITOR  protest o desde 

já que, nesta tradução que agora entrego em suas mãos, dando -lhe plena 

liberdade para aprimorá -la sob sua responsa bilidad e como melhor lhe 

aprouv er, eu próprio limi tei -me a verter  escrupulosa mente , segundo as regras 

da arte tradutória,  aquilo que em 1908 escreveu o AUTOR,5 como me foi enco -

mendado . Ademais , não quisera incorrer em  censura semelhante àquela 

movida por São  Jerônimo, celeste Padroeiro dos Tradutores, a Rufino, que 

como o Santo também hav ia traduzi do Orígenes:  òQuem te deu licença para 

cortares muitas passa gens da tradução?  Haviam -te pedido que traduzisses o 

grego para o latim, não que o corrigisses; que apre sentasses os pareceres de um 

outro, não que redigisses os teus  próprios. ó6   
São Paulo, 26 de dezembro de 2017,  

Festa de S. Est êvão, Protom árt ir.   

O TRADUTOR   

                                                           
1 òUm composto deplor ável de lendas, conjecturas e digress ões.ó ñ Catholic World , 

85:252, N.Y. 1907, apud  Walter ROMIG , The Guide to Catholic Literature , vol. I: 1888 -1940 , 

Detroit:  Catholic Library Association, 1940, p. 778.   
2 A primeira delas pela TAN B ooks, 1978 .  
3 Come Cristo ha celebrato la Prima Missa  (Effedieffe, 2015 ). Cf. a longa e elogiosa 

recens ão de Lorenzo DEVITA, LõUltima Cena del Signore. Le origi ni della Messa , in Effedieffe.com , 

22 fev. 2017.  (No link  completo se lê: òUna gemma dimenticata ó [Uma p érola olvidada ].)  
4 Tesouro da Tradiç ão: Guia da Missa Tridentina , Campinas/ Bras ília: Ecclesiae, 2015 .  
5 Pe. James Luke MEAGHER  (1848 -1920 ), How Christ Said the First Mass, or, The Lordõs 

Last Supper. The Rites and Ceremonies, the Ritual and Liturgy, the Forms of Divine Worship 
Christ observed, when He changed the Passover into the Mass , 2.ª ed., N.  York: Christian Press 

Association Publishing Company, 1908, 439 pp., cf. òarchive.org/details/howchristsaidfir00meag ó.  
6 São JERÔNIMO , Apologia contra os livros de Rufino , S. Paulo: Paulus, 201 3, p.  98.   
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PRIMEIRA PART E:  
COMO A MISSA ESTAVA PREFIGUR ADA  

NO TEMPLO.   

 
I. OS SINAIS, SÍMBOLOS E CERIMÔNIAS DA MISSA  

NO TE MPLO.   
 
Como Deus predisse a Adão e seus filhos a crucificaç ão e a Missa , 

mediante  figuras típicas, imagens simbólicas e emblemas proféticos . O 

drama da Redenção no cerimonial do T emplo. Deus, o Arquiteto do 
tabernáculo. O Santo do s Santos  prefigurava o Céu;  o Santo , o edifício 
de culto eclesiástico ; e os átrios , a Igreja judaica . A Arca da A liança. A 
taça de maná prefigur ava o cibório com a Hóstia sobre  nosso altar. A 
história do maná. As estátuas de ouro d os querubins suscitaram a 
estatu ária de nossas igrejas. O Santo , protótipo de nosso santuário. O 

altar do incenso prefigurava o nosso altar,  e a mesa do pão da 
proposiçã o, n ossa credência. O candelabro de ouro pre figur ava Cristo 
iluminando o mundo; o círio pascal.  O bispo e o sacerdote ensina ndo  
do púlpito a verdad e. O altar dos holocaust os prefigurava o Calvário. 
Origem  dos sacrifício s. Os sessenta e três filhos de Adão. Caim, 

prefigurando  os judeus, matou Abel, figura típica de Cr isto. O que é um 
sacrifício? A p áscoa patriarcal  desenvolveu -se no culto do tabernácu lo. 
Como os sacrifícios no Templo eram oferecidos com uma cruz . Os 
judeus não entend eram a razão do s sacrifício s. Nomes das Pessoas da 
Trindade no Antigo Test amento. Como Deus falou aos profetas  pela 
Shekiná . Testemunhos  notáv eis dos autores judeus. Signif icação  de 

Elohim , Jehová , Jesus Cristo, Shekiná , Yeqara , Eloi , etc.   
 

II. COMO OS MISTÉRIOS DA MISSA SE DESCORTINA VAM  
NO TEMPLO.  

 

Como o cerimonial do d ia da expiação pre figur ava Cristo entrando no 
Céu. Os Talmude s, sua história, divisões e assuntos . Um decreto 

pontifício  salvou da destruição os Talmude s. Tradições judaicas e ideias 
peculiares. O sumo sacerdote s eparado sete dias de su a esposa 
pre nunciava  um clero celibatário. Três arcas, três coroas. Como se 

preparava  o sumo sacerdote . Origem da água ben ta. Como eram tiradas  
òsortesó para escolher os sacerdotes.  Velas acesas, incenso queima do. 
Os aposentos do Templo. A corte suprema  fazia o sumo sacerdote jurar 
que não tinha traído a fé . Imagem do ba tismo. Avareza dos sacerdotes. 
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A segunda  òsorteó. Mois®s no monte Nebo e os sepulcros dos patriarcas 

no Hebron. Cerimônias que davam  início às funções religiosas  ao 
amanhecer . A ablução do sumo sacerdot e. Suas vestes e quanto 
custavam. O pontífice com seu  sacerdote assistente e doze ministros . 
Nomes das pessoas  que faziam os utensílios de ouro para o Templo. 
Como começavam o s cinco serviços  religiosos . Como o novilho era 
imolado depois da confissão dos pecados postos sobre e le. Nome s das 

famílias avaras denunciados nas orações d o Templo.  O bode pa ra 
Jehová  e o para Azaze l, tirados por sorte s. A fita  escarlate  ficava branca  
por milagre, mas deixou de fazê -lo depois da morte de Cristo . Um leigo  
abatia  todos os animai s neste dia, e um pagão conduzia  à morte o bode 
expiatório , pois o leigo pagão Pilatos condenou C ris to. Descrição do  
ceri monial . O turíbulo e o incenso iguais aos utilizados  hoje na s igreja s. 

O sumo sacerdote certa  vez fic ou impuro. Como ele punha incenso no 
turíbulo . Como ele penetrava atrás dos dois véus. O cerimonial no Santo 
dos Santos . Como ele aspergia o sangue . Sentidos místicos prefigurando 
Cristo no Céu. Como ele queimava o incenso sobre o altar no Santo  

como figura típica da  Missa . O bode para o Pai Eterno. O bode expiatório 
carregado com os pecados de Israel , na plataforma elevada, a prefigurar  
Cristo di ante de Pilatos. Como o bode expiatório era conduzi do ao 
campo fora da cidade por um pagão , em me io aos brados e imprecações 
de grandes multidões , assim  como elas escarnece ram de Cristo.  Como 
ele era precipitado do alto rochedo Tsuk e mort o. Como  o pagão 

regressava . Os serviços litúrgic os matutinos , imagem de um a Missa 
solene p ontifical. A leitura da Lei , imagem  da leitura da Epístola e do 
Evangelho. A troca d e paramentos . O dia da expiação  explicado por S. 

Paulo. A visão que João teve da liturgia  e dos serviços religiosos da 
Igreja celeste . O trono eterno . Como a Missa celebrada aqui na terra é 
oferecida  no C éu. Os quatro e vangelist as. O livro selado . O Cordeiro de 

Deus . As imensas multidões adorando a Deus no Paraíso , etc .  
 

III. O PÃO, VINHO, ÁG UA, ÓLEO E INCENSO  
NO TEMPLO.  

 
Razões pelas quais Deus escolheu o pão.  A história do trigo. Como eram 

feitos os pães, equivalentes às nossas hóstias  não consagradas , para a 
páscoa judaica e para o Templo. Por que o celebrante parte  a Hóstia  na 
Missa . Por que na Missa se usa pão sem ferment o. A mó e o forno dos 

hebreus.  Modo de fazer pão fermentado e não fermentado. As 
cerimônias da colocação do pão e do vinho  sobre a mesa que chamamos  
credência , dentro do Santo  do Templo . Como o pão e o vinho prenuncia -

dores da Missa eram reverenciados no Templo . O sinal da C ruz . Como 
se comia o pão  e bebia o vinho  que haviam  sido removidos . A história 
do vinho. Como Noé abençoou as raças brancas . O vinho da Palestina 
e como era feito. Vinhos òsecosó e vinhos  òdocesó. Um f amoso festival. 
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Os recipientes  onde se conservava o vinho. O grande Cálice do Senhor. 

Por que na Missa o vinho é misturado com água. A cerimônia do Templo 
em honra da água. A dança das donzelas hebreias depois de produzido 
o vinho, durante a qual os h omens  escolhiam esposa. Cristo , sacerdote 
do Templo e príncipe da família de Davi. Origem dos óleos santos u tiliz a-
dos na Igreja . Composição do óleo santo preparado por Moisés. Mirra, 
cinamomo,   cássia,  bálsamo,  estoraque  e  plantas  que  os  produzem.   

A u nção d e enfermos no Antigo Testamento. Como o sumo sacerdote e 
o sacerdote eram ordenados no Templo  e ungidos na cabeça e nas mãos.  
História de Maria Madalena, e por que ela ungiu Cristo. Sacerdote, rabi , 
rei, jui z e oficiais ungidos antes de Cristo. A sagração dos óleos  santos 
na Quinta -Feira Santa . Composição do incenso usado no Templo. 
Estacte, ônica , cálamo, gálbano, incenso puro. Significação  da queima 

do incenso. Como o incenso era  queimado no Santo , tal  como hoje na  
Missa solene. Cena pitoresca no Santo quando  Zacarias  incensava o 
altar de ouro . Gabriel disse -lhe que João Batista ia nascer. Por que ele 
não acreditou nas palavras do anjo. História do Batista. Origem da 

cerimônia de incensa ção do clero durante Missa solene. Orig em da 
tonsura , etc.   

 
SEGUNDA PARTE :  

COMO A MISSA ESTAVA PREFIGURADA  
NA ANTIGA PÁSCOA .  

 
IV. A HISTÓRIA DA PÁSCOA  

DOS HEBREUS .  

 
Significado  da palavra òPáscoaó. A grande solenidade  pascal judaica, 

aniversário de sua libertação da escravidão egípcia. Como Deus 

desenvolveu  a fest a e banquete pascal  patriarcal na páscoa hebraica . 
Os hebreus libert ados para prefigurar  como a humanidade havia de ser  
liberta da da escravidão do demônio.  As ordens pormenorizadas que 
Deus deu a Moisés. A páscoa egípcia e a festa d os pães á zim os, 
pre figur adoras  da Crucificaç ão e da Missa. O cordeiro . Hora, lugar e 
cerimônias  do sacrifício . O sangue sobre os umbrais das portas era 
figura típica da Cruz . A páscoa egípcia e a perpétua;  a primeira e 

segunda p áscoas. Tempos em que a páscoa foi imolada no dec orr er da 
história dos hebreus. Como o cordeiro prefigurava Cristo. O rigem da 

Páscoa cristã. Como eles crucificavam o cordeiro. Como Deus expandiu 
a páscoa patriarcal no tabernáculo e no Templo , e o pão e vinho na festa 
dos ázimos. Sentido s místico s dos alimen tos na antiga p áscoa.  A 
rejeição dos sacrifícios judaicos. Jos efo sobre a p áscoa hebraica . Uma 

descrição da p áscoa tal como celeb rada hoje pelos samaritanos. A 
páscoa celebrada por treze judeus em Sião  a que o autor  esteve 
presente , etc.  
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V. O TALMUDE  SOBRE A ÚLTIMA CEIA  
OU PÁSCOA JUDAIC A.  

 
S. Paulo explica os sentidos  dos preparativos para a antiga páscoa. O 

tratado Pesahím do Talmude . Por que os judeus procuram pão levedado 

usando  uma vela no crepúsculo da véspera d a páscoa israelita . O exame 
de consci ência, a confissão  e a preparação para a Comunhão 
prefigurados  antes de Cristo. A cerimônia da  procura por  pão levedado . 
Quem estava obrigado e quem estava dispensado. A vela significava 
Cristo  e a luz simbolizava o Espírito Santo incitando o pecador  ao 
ar rependimento  antes da confissão pascal. Os dois bolos de pão da 
proposição  expost os no T emplo . As duas va cas arando no monte das 

Oliveiras.  Todos os pães l evedados queimados ao meio -dia  na véspera  
da p áscoa hebr aica . Rito s que prenunciavam que a Comunhão não 
pode ser recebida  em pecado mortal. Como se limpavam as casas e 
lavavam  as louça s no tempo de Cristo. A faxina  da casa  em nossos dias 
antes da páscoa hebraica a figurar  tipicamente a purificação  de 
consciência antes de nossa  Comunhão pascal . Como os far iseus do 

nosso tempo plantam o trigo pascal, fazem a farinha, tiram  e 
transportam  a água e fazem os pães.  A família Garmo tinha o monopólio 
da feitura de pães  para o Templo. A òágua de preceito ó que o homem 
trazia ao cenáculo  quando Pedro e João o encontra ram . Como as 
mulheres faziam pães para a p áscoa no tempo de Cristo . Como se 
obteve o  ouro para revestir o Templo. Avar eza dos sacerdotes . O que fez 

o rei Ezequias.  Por que jejuamos antes da Comunhão. O l uto judaico , 

origem dos  paramentos preto s. Trabalho p roibido a ntes da p áscoa 
judaica . Origem das contribuições para a Igreja . Como o cor deiro era 
sacrificado no Templo, tinha seu  sangue  aplicado sobre as córnuas  do 
altar  e sua  pele removida . As três  divisões ou ògrupos ó. Por que Herod es 
Agri pa ordenou a cont agem dos  rins.  Quanto custa vam os cálices do 

Templo.  Como o cordeiro era crucifica do e assado em sua cruz . Quem 
podia sacrificar o cordeiro . Por que não se quebrava nenhum osso e 
removiam -se os restos depois da ceia. Como ocorria  a manducação do 
cordeiro. As Missas que se rezam em intenção de  outros e a Comunhão 
levada a os doentes , pre figur adas . A segunda p áscoa dos hebreus , nosso 
preceito pascal prefigurado . Os serviços sinagogais antes da ceia . 

Orações da noite . As sete bênçãos . O cálice do dirigente do b anquete . A 

posição reclinada . Regras atinentes  ao pão e ao vinho , e a diversos  
alimentos. Os quatro cálices pascais de vinho . Como foram escritos os 
Salmos . O Espírito Santo conhecido dos hebreus. O cálice que o Senhor 
usou , pre figur ado. Descrição  pitoresc a da antiga p áscoa e do d ia da 
expiação , por  Marco Ambíbulo , procurador r oman o com autoridade 

sobre a Judeia , anterior a  Pilatos , etc.   
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VI. A FESTA DOS ÁZIMOS  

NA PÁSCOA JUDAICA .  
 
Por que a festa durava um a semana. Por que eles pediram a Pilatos para 

sol tar  Barrabás em vez de Cristo. A cerimônia do Omer (òprimícias ó), 
prefiguradora da prisão de Cristo . As festividades menores durante a 

semana pascal hebraica . Por que os judeus não quiseram entrar no 
pretório de Pilatos. Como eram sacrificadas as vítimas na semana da 
páscoa antiga . O banquete  da noite . O banho  e o lava -pés, i magens do 
batism o. O arquitriclino . As mesas.  Posicionamento dos convivas . 
Quando se introduziu o divã. Por que eles lavavam as mãos. Origem das 
orações antes das refeições. Por que o p ão e o vinho são erguidos e 
oferecidos a  Deus durante a Missa. Indumentária dos comensais nos 

banquetes. J oias da antiguidade . Origem da incensação  do clero 
durante Missa solene. òAs m igalhas que ca íam da mesa.ó As orações 
após as refeições . Origem dos ága pes (òbanquetes do amoró). S. Paul o 
sobre os  abuso s que aí se cometiam , etc.  

 
TERCEIRA PARTE:  

COMO A MISSA ESTAVA PREFIGURADA   
NO CENÁCULO.  

 
VII. HISTÓRIA  DE MEL QUI SEDEC ,  

DE SIÃO E DO CENÁCULO .  
 

Quem foi Melqui sedec? Diversas o piniões. Significado da palavra. Relatos 

atinentes  a ele. Os j udeus e os orientais em geral dizem que era Sem, o 
filho mais velho de Noé. Nemrod, inventor do paganism o. Tradições 
judaicas referentes a  Adão. Por que o Calvário era chamado Gólgota . 
Melqui sedec funda Jeru salém. O po rquê da vocação de  Abraão a sair 
de Ur.  Por que Abra ão deu o dízimo  a Melqui sedec. História de Sião, 

Cidade de Davi . Os tesouros que Davi acumulou para construir  o 
Templo . Por que Herod es construiu  o cenáculo . Por qu e se encerram  
relíquias dos Sa nt os na pe dra do altar . Por que os mortos são 
enterrados debaixo  das igrejas. O cenáculo  era da família de Cristo . A 
primeira catedral do mundo. A Liturgia de S. Tiago no cenáculo . 
História do cenáculo  depois de Cristo. Siã o no tempo presente e seus 

habitantes. Desc rição da sala onde Cristo rezou a p rimeira Missa , etc .  

 
VIII. OS SERVIÇOS  SINAGOGA IS  

NO CENÁCULO .  
 
Orig em da sinagoga. Significado d o vocábulo . As sinagogas da Palestina 

no tempo de C risto. O edifício d as sinagog as, que tinha como modelo o 
Templo , origi nou o vestíbul o, nave e santuário  do edifício d as igrej as. 
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Origem  das caixas dos pobres e das pia s de água benta. Por que o altar 

fica na extremidade leste da igreja . Por que as mulheres cobrem a 
cabeça dentro d a igreja. Origem do púlpito. A língua do povo  da Judeia 
no tempo de Cristo. Por que se reza a Missa em línguas mortas. Orig em 
da lâmpada do santuário e dos assentos  para o clero. A famosa sinagoga 
alexandri na. Os dois Messias em que os judeus  acreditavam . O 
protótipo da grade de altar e do círio pasc al. Onde os autores  dos 

Evangelho s encontraram as genealogias de Cristo , e origem dos 
registros de batismo e de matrimônio. O rabi , e significado dessa 
denominação . Por que Cristo não começou a pregar antes dos trinta 
anos. Cristo chamado de rabi  nos Evang elhos . Por que o sacerdote é 
chamado de òpadreó. Origem de  òRev.ó, òRevmo.ó e òExcia. Revma. ó. 

Como Cristo e  seus seguidores percorr eram a Judeia. Como os rab is  

instruíam seus seguidores. Jesus enquanto  rab i. Os presbíteros ou 
anciã os na sinagoga. O rigem d o capítulo da catedral. O arquissinagogo.  
Origem da diocese e da paróquia . Os apóstolos da Igreja judaica antes 
de Cristo. Por que os apóstolos escolh iam set e diáconos. A formação de 

um rabi  no tem po de Cristo. O ministério de porteiro  na  Igreja judaica . 
As coletas e os coletores  da Igreja derivaram da sinagog a da época de 
Cristo. Como teve início a ordem dos exorcistas. As ordens menores 
prefigura das. A música da Igreja . Como eram cantados os salmos no 
Templo e na sinagoga.  Instrument os musicais. Origem do  coro  da igreja. 

O canto acompanhado de  música  no Templo e na sinagoga . Os dois 
coros. Origem da música da Igreja.  A arca no Templo e na sinag oga. 
Como Moisés escreve u os cinc o primeiros livro s do Antigo Testam ento. 
O rolo da Lei . Como se dava a leitura d as Escrituras no tempo de Cristo. 

Por que os fiéis ficam sentados enquanto se lê a Epístola na Missa. 
Como os hebreus liam porções  da Bíblia  relativa s à festa. Esse  costume 

continuou na Igreja. Os homens que faziam a leitura d as Escritura s. 
Por que beijamos  o Evangelho depois de lê -lo. Por que sete ministros 
servem ao bispo quando est e pontifica. Detalhes da leitura da Bíblia na 
antiga sinagoga. Como Cristo fez a leitura na sinagoga. Por que o 
sacerdot e estende as mãos na Mi ssa. As orações pelos mortos no  tempo 
de Cristo . Testemunho de acatólicos. Crença judaica no purgatório. 

Legações deixadas pel os judeus por orações pelo repouso de sua s 
alma s. Origem das Missas de  sétimo dia, de trigésimo dia  e de 
aniversário da morte.  Orações  judaicas aos Santos no C éu. Orações 
Kadish  pelo repouso das almas dos mortos. Uma cena nas ruas de Nova 

York.  Orações judaicas pelo repouso das almas de seus amigos mortos 
na Rú ssia. òDeus tenha misericórdia  de suas almas.ó A origem da Missa 

nupcial.  Bênção da virgem , mas não da v iúva , na Igreja hebr eia, com 
as origens dos costumes matrimoniais. A Missa na era apostólica. Como 
os apóstolos fundaram  dioceses, e nom es de alguns bispos que eles 
sagraram na Sí ria, etc.   
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IX. OS PARAMENTOS QUE CRISTO E OS APÓSTOLOS  

USARAM NO CENÁCULO .  
 
Por que o clero usa paramentos litúrgicos durante as funções sacras  da 

Igreja. Os sacerdotes em todas as épocas  usaram vestes litúrgicas  ao 
oferecer  sacrifício. Deus revelou o material, o  forma to e as cores dos 
paramentos. Por que são feitos de lin ho e de se da. Origem do tecido de 

ouro . Os quatro paramentos  do sacerdote  e os oito do sumo sacerdote 
no Templo . O calção interno  de linho,  o cíngulo, a sotaina e a mitra. 
Origem do roquete  do bispo . O racional, o ur im  e o tumim . Por que o 
bispo veste tantos paramen tos. Descri ção dos filactérios. Por que os 
apóstolos usavam uma  fita de ouro  na testa . Por que os Papas proibiram 
os filactérios . História da sandália e do sapato. Por que o bispo  calça os  

sapatos antes de pontificar.  Por que Deus mandou os sacerdotes do 
Templo usar em calção interno . Origem da  sotaina  e suas diversas cores. 
Origem da alva e da sobrecasaca.  Por que se usam o ami to e o cíngulo. 
A cinta e a cós.  A tú nic a. Por que o bispo veste  duas túnicas.  Como o 
manto do profeta,  usado por Cristo, tornou -se a casula e o pluvial . A 
planeta o u casula  que Cristo vestiu  na Última Ceia. Origem dos ornatos 

nos paramentos da Igreja. Por que os coro inhas  e os ministros do altar 
seguram a borda da casula. Orig em e história da estola e  de suas 
franjas. Como os judeus f aziam as franjas na estola. Origem dos artigos 
de devoção. Por que o ami to é posto primeiro sobre a  cabeça, para 
depois cair sobre os ombros. Como Cristo foi confirmado aos doze anos 
de idade no Templo . Origem do pálio e como era usado. C rist o usando 

pálio . O encólpio para o pluvial.  Por que Cristo usou os paramentos 

púrpura de um bispo. Origem do turbante , que se desenvolveu na mitra 
e na coroa r eal. Por que o bispo remove a mitra antes de subir ao altar. 
Trajes que se usavam  nas cortes inglesas. Por que o  clero cobre a cabeça 
dentro da igreja. Origem do anel, das luvas e do báculo episcopais.  S. 
Agostinho explica o mistério do cajado do profeta.  Os apóstolos 

carregavam bastão.  Crist o usou báculo?  
 

QUARTA PARTE:  
COMO CRISTO E OS APÓS TOLOS REZARAM  

A PRIME IRA MISSA.  
 

X. COMO CRISTO E OS APÓSTOL OS SE PREPARARAM   

PARA A PRIMEIRA MISSA.  
 
A data exata da Últim a Ceia. Os preparativos para a antiga p áscoa. Quem 

estava obrigado a ir ao Te mplo? Cerca de três milhões iam a Jerusalé m 
para a festa. Por que o cordeir o era escolhido no décimo dia do mês. A 

gruta onde Cristo ficou escondido à noite. Como e les prepara vam o 
cordeiro. Os de scont os que os cambistas davam  aos sacerdotes. Por que 
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Cristo e os apóstolos jejuar am antes da p áscoa. Por que nós jejuamos 

antes da Co munhão. A parasceve  (òa prepara­«oó). A vigília pascal  no 
Templo. O que estava proibido antes da p áscoa judaica . Como os judeus 
confessavam s eus pecados no Templo. Por que batemos no peito na  
Confissão Geral durante a Missa. Cenas pitorescas  no Templo na 
véspera da p áscoa dos hebreus , com as orações recitadas por eles . 

Origem d as l adainhas . Como o sumo sacerdote proferi a as palavras d e 
absolvição. Cristo absolveu os apóstolos ? O poder de perdoar os 
pecados. Como os primeiros cristãos confessavam seus pecado s. Por 
que o confe ssion ário é chamado de tribunal. Origem da confissão no 
Sábado Santo. Como Cristo e seus apóstolos chegaram ao Templo  na 
tarde d a Quinta -Feira . Os salmos de peregrinação . Cenas no Templo 
replet o de judeus de todas as nações. As disputa s acerca de Jesus de 

Nazaré . Os levitas com báculos  de ouro e de prata. C rist o carregando o 
cordeiro  entra  com o s apóstolos no átrio dos s acerdotes. Como o 
cordeiro era preparado para o sacrifício. Os p ecados do  ògrupo ó de 
judeus , postos no cordeiro. A vítima  amarr ada em forma  de cruz  e assim 
imolada . O coro dos levitas, com 500 membros , e o coro dos sacerdotes , 
de igual número. Como todos os adoradores no Templo ficavam voltados  

para o Calvário . Como o cordeiro era sacrificado. Os cálices de ouro e 
de prat a recolhem o sangue , são passados em forma de cruz e 
assinal am as córnuas do altar com uma cruz de sangue. Como os 
salmos eram cantados no Templo. Como Cris to saiu do Templo 
carregando o corpo do cordeiro. A Igreja prefigurada nas glórias de Sião. 
òOnde queres que façamos os preparativos ó para a páscoa? A grande 

ponte que levava do Templo até Sião. Ped ro e João  encontraram  o 

homem que carregava a òágua de  preceitoó para a p áscoa. Por que o 
cenáculo  foi entregue  a Cristo para a p rimeira Missa. Origem de òA Paz 
seja convoscoó (Pax vobis ) e de òO Senhor esteja convosco ó (Dominus 
vobiscum ). Cristo chega ao cenáculo . Como eles crucificavam o cordeiro 

sem quebrar nenhum osso, e como o assavam  suspenso na sua cruz . 
Como foram feitos os pães para a p rimeira Missa. A harósset , os divãs , 
as galhetas de vinho e de água, os ovos, carnes e  alimentos. Como 
estava  decorado  o cenáculo . Origem das seis velas de cera de abelha em 
Miss a solen e. Orações p elo repouso das almas dos morto s. Uma ideia 

hebraica peculiar sobre Adão. A ab lução pascal. òAs duas vé sper asó, 
etc.  

 

XI. AS CERIMÔNIAS E ORAÇÕES DA PRIMEIRA MISSA  
ATÉ O FIM DO PREFÁCIO . 

 

O porteiro  do Templo toca a trombeta. Origem do serviço  de culto  
vespertino. Como eles soavam a trombeta no  Templo. Cristo entra no 
cenáculo com seus seguidores . Oração  que eles fizeram ao atravessar  a 
porta . Origem da  ordem seguida n as procissões  da Igreja. O cerimonial 
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do Templo e da sinagoga no cenáculo . Crist o pontific ou como  bispo . A 

primeira Missa solene. Um bispo por  igreja nos primeiros te mpos. O 
prof eta pre disse a primeira Missa . Sentido  de suas  palavras hebraicas . 
O santuário do cenáculo . Origem  dos degraus que sobem até a grade 
do altar.  A Igreja judaic a, esposa de Cristo . Origem dos sete  ministros 
de uma Missa s olene pontifical.  Crist o enquanto rabi . Orig em das 

orações  que se rezam durante a paramentação . O Messias 
paramentando -se para a Última Ceia , pre figur ado. O canto da 
assembleia na antiga p áscoa. Um  baile sagrado . O hábito talar púrpura 
do Senhor. Como eles deram início à Missa. As orações  do começo . Eles 
batem no peito. Origem da Confissão Ge ral na Missa. Como eles 
incensar am a arca que continha  os l ivros do Antigo Testament o. Como 
Crist o estendeu  as mãos na Missa . Orações de profunda devoção. As 

dezoito bênçãos.  Orações  pela vinda  do Messias . Por que o diácono põe 
os Evangelhos sobre o altar e recebe a benção do celebrante. Origem 
das cerimônias que precedem a leitura da Epí stola  e do Evangelho . 
Como era feita a leitura d as Escrituras na Igreja hebraica . A Meguilá  ou 
o Êxodo  sobre a páscoa dos hebreus . O sermão de C rist o na sinagoga  

sobre a Presença Real . O Credo  da Igreja judaica no tempo  de Cristo. 
Por que o diácono estende o corporal sobre o altar durante o Credo. 
Como o cordeiro crucifica do era posto sobre a mesa. O Shemá. Orige m 
do Prefácio e do Sanctus . Por que  no Ofertório  o bispo , servido por seus 

ministros,  sai d e seu trono e sobe ao altar . Por que os discípulos 
deixaram o Senhor a sós com seus apóstolos no cenáculo para que estes 
continuassem a Missa, etc.  

 

XII. AS ORAÇÕES  E CERIMÔNIAS DO  
CÂNON DA PRIMEIRA MISSA.  

 
Por que o bispo depõe o báculo  e a mitra antes de subir ao altar. Como 

estavam dispostas as mesas na Última Ceia. O triclinium  (òtrês leitos ó). 
Origem do sacerdote assistente, do diácono e do subdiácono. Pedro , 
Tiago e  João . O que eles representa vam na Igreja. Por que a Missa era 

rezada de frente para o povo na Igreja primitiva . Origem  dos assentos 
para o clero em nosso santuário . Como João conseguiu  deitar a cabeça 
sobre o peito de Jesus. Por que Cristo empregou  as palavras òIsto ® meu 
Corpoó. A manducação do  cordeiro na Antiga Lei profetizava a do 
òCordeiro de Deus ó na Nova . A Comunhão, imagem da Encarnação.  

Sentidos místico s e profético s da antiga p áscoa. O grande Cálice que 

Cristo  usou . A paten a com a s três hóstias. Origem da credência e das 
galhetas de vinho e de água . Por que os acólitos  põem vinho e água no 
cálice para o celebrante durante a  Missa . Origem do Cânon, e por que 
é recitad o em voz baixa. O Séder  da p áscoa hebraica e significação  de 
cada uma de su as seções. Por que o clero ao ser ordenado reza  Missa 

junto com o bispo.  Por que o celebrant e se inclina sobre a mesa d o altar 
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no iníci o do Cânon e ao pronunciar as palavras da Consag ração. Por 

que os Evangelhos não trazem os detalhes  da Última Ceia. O Rit ual da 
Última Ceia, fundamento  das liturgias da Igreja . Orações quando do 
primeiro cálice de vinho. Por que o celebrant e lava as mãos durante a 
Missa . A salsa. O òpão da  aflição ó. Perguntas feitas por João, e 
respostas.  A história de Abraão . A libertação d os hebreus da escravidão 
egípcia  na p áscoa simbolizava  a libert ação do mundo da escravidão  do 

demônio . Como o Divino Filho libertou os hebreus. As pragas infligidas 
no Egito. O cordeiro pascal , prefigurador da Crucificaç ão, e o pão e 
vinho , proféticos  da M issa. O Pequeno Halel . As ervas amargas. Quem 
foi Hilel ? A traição de Judas  prenunciada.  A Presença Real na 
Eucaristia. Fi m da primeira ceia, orações de ação de graças. O lava -pés. 
Crist o sagra bispos os apóstolos.  O rito de ordenação que ele seguiu. 

Como eram ordenados e consagrados o sumo sacerdote, o sacerdote, o 
rabi , o rei e o juiz . Por que três bispos sagram um bispo. Origem da 
sagração dos óleos santos na Quinta -Feira  Santa . Os primeiros bispos 
da Igreja. Como o bispo e o sacerdote ligam Cristo. A tr aição . 
Advertências  contra o orgulho e a vaidade . As três ordens essenciais à 

Igreja. Origem das ordens religiosas. Como a mesa era posta para a 
festa dos ázimos. O r ito observado  por Cristo a o d istribui r a Comunhão. 
Por que o pão e o vinho são  levantados , abaixados e oferecidos traçando 
uma cruz  com eles n a Missa.  Por que o diácono toca a patena e o cálice. 
Como eram oferecidos os sacrifícios no Templo . Por que o celebrant e 
estende  as mãos sobre  o pão e o vinho . Como o aficomán  que Cristo 

consagrou ficou e ncoberto  durante a  Última Ceia . Pedro como sacerdote 
assistente e João como subd iácono, e o que eles representavam. Por 

que o subdiá cono ergue a paten a diante do s olhos dele em  Missa s 
solenes. Como Cristo incensou o pão e o vinho. Origem da incensação 
do c lero nas  Missa s solene s. Belas orações da l iturgia da Última Ceia . 

O Messias. Elias  hav ia de preparar -lhe os caminhos.  A taça de vinho  na 
soleira da porta. Orações aos  Sant os no Antigo Testament o. Origem das 
orações por nossos amigos. O Pequeno  Halel . Como Cristo e os 
apóstolos cantar am os Salmos. O Hosa na, com a origem do vocábulo . 
Onde o pão e o vinho fica ram postos diante do Senhor. A Euc arist ia  na 

Última Ceia , prefigurada . A cerimônia antes da Consag ração. Como 
Cristo consagrou o aficomán . As palavras d a Consagração segundo a 
Liturgia de Pedro.  Os cá lices na Igreja  primitiva . òO mist®rio da f®.ó Cada 
um dos apóstolo s queria ser o cabeça da Igreja. O trono do bispo , 

pre figur ado. A oração por Pedro. O Hino sacro que eles cantaram. As 
orações após a Comunhã o. Dois belos Cânticos. Judas ficou até o fim 

da Ceia. Co mo o crime dele estava prenunciado no nome d o lugar onde 
nasceu . A traição novamente predita. Por que Cristo deu a Judas o 
bocado de pão ensopado do amor e da amizade . Judas era sobrinho d o 
sumo sace rdot e José Caifás. O sermão no cenáculo , etc.  
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PREFÁCIO  
 

As pessoas do mundo o lham com maravilha para a Missa  e 
muitas vezes  indagam : òQual o sentido dessa forma de culto divino? 
De onde vieram essas cerimônias? Por que se acendem velas 
durante o dia? Po r que os sacerdotes  vestem  aquele s hábitos  tão 
diferentes? Por que não celebram o serviço religioso numa língua 
que o povo  consiga entender ?ó  

O católico algumas  vezes diz de si para si: òA Missa veio da 
Última Ceia.  Mas Cristo ou os apóstolos rezaram Miss a igual ao 
padre ou bispo de  nosso tempo? Cr isto naquela noite seguiu algum 
cerimonial litúrgico? Se seguiu, onde se encontra? Desde os 
primórdios a Igreja usou o Ordinário da Missa, mas não conhecemos 
sua origem .ó  

Muitas perguntas surgem na cabeça das pe ssoas, sem que 
encontrem qualquer resposta . Uma opinião comum mantém que 
Cristo rezou a primeira Missa na Última Ceia segundo uma forma 
breve de bênção e de oração, depois consagrou o pão e o vinh o, 
distribuiu  a Comunhão aos apóstolos  e pregou o sermão que  está 
no Evangelho de João . Quando os apóstolos rezavam Missa, eles 
recitavam alguns s almos, liam as Escrituras, pregavam um sermão, 
consagravam o pão e o vinho, recita vam o Pai -Nosso e então 
distribuíam a Comunhão. Na era apostólica , os santos adicionaram  
outras orações e cerimônias. Posteriormente, os Papas e concílios 
desenvolveram ainda mais os ritos, compuser am novas preces, e ao 
longo da idade m édia a Missa cresceu e se expandiu até se tornar a 
liturgia e o cerimonial elaborados  de nossos dias.  

Mas e ssas opiniões estão erradas. Desde o princípio a Missa foi 
rezada conforme  um  longo Ritual litúrgico e com cer imônias que 
diferem pouco das de  nosso tempo. Nenhuma adição substancial foi 
feita depois da idade  apostólica ð o que os primeiros Papas fizeram 
foi de pouca monta : revisões e correções. Foram feitos poucos 
acréscimos ao Ordinário da Missa transmitido , como que de mão em 
mão , desde os dias de Pedro, fundador de nosso Rito  latino .  

Nenhuma cerimônia pagã jamais fez parte da Missa. Por 
intermédio d os varões santos do Antigo Testamento, o próprio Deus 
revelou as formas, ritos e cerimôni as do culto divino, e todos estes 
foram combinados e recapitulado s na Última Ceia. Mas o que foi 
essa Ceia? Os quatro Evangelhos mencionam o festim , mas não 
esmi úçam  a qu estão. A Bíblia, os autores  hebreus  e as histórias 
daquele tempo nos informam  de que , na noite em que foi traído , o 
Senhor celebrou  com os Seus apóstolos a festa  chamada pelos 



12 
 

hebreus de òpéssachó (em inglês : òPassoveró, òpassagem adianteó), 
mencionada cen to e dezessete vezes na Sagrada Escritura como a 

òpaschah ó, a páscoa, os ázimos, a festa do pão sem f ermento, etc.  
Todo judeu desde a juventude celebrava essa festa  toda 

páscoa ; mesmo os pagãos podiam ter aprendido sua história e 
significados , e os autore s dos Evangelhos não julgaram apropriado 
encher seus escritos com os detalhes  do festim . Mencionam somente  
as palavras, a tos e incidentes da Última Ceia que não pertenciam  
propriamente à p áscoa hebraica .  

Em torno do cordeiro que prefigurava a C rucificaç ão e do pão 
e vinho que eram proféticos d a Missa , desde tempos ime moriais  o 
Espírito Santo, por intermédio  dos profetas , reunira uma longa série 
de cerimônias e grande número de objetos que recordavam a história 
do povo de Deus. A Consagração  do pão e do vin ho transformou  
essas formas, emblemas, tipos e s acramentais rodeados de 
sombras , contidos na religião hebreia , tornando -os na substância 
que haviam prefigurado tão admiravelmente. Os apóstolos, por isso , 
não viram nada de inusitado ou de estranho quan do Cr isto 
transformou a antiga p áscoa na Missa.  

Começar emos pela religião dos patriarcas, descrever emos o 
tabernáculo, o Templo  judeu , seu cerimonial, narrar emos a história 
da páscoa israelita, da festa dos á zimos e mostrar emos como a Missa 
estava pre figur ada na religião dos hebreus . Passar emos então para 
o cenáculo  onde o Senhor celebrou a p áscoa, descrever emos os 
serviços  de culto sinagoga is que eles exercer am antes da Ceia e  os 
paramentos litúrgico s de que se revesti ram naquela noite  e 
forneceremos  tradução do cerimonial ou l iturgia da p rimeira Missa. 
Essa função religiosa pascal  da Última Ceia foi a base  das liturgias 
da Missa.  

Mostrar emos que as cerimônias que hoje se veem na Missa 
vieram dos  ritos hebraicos que Deus  instituiu por meio de Moisés e 
dos gran des homen s do Antigo Testamento. Citar emos muitos 
escritor es judeus e acatólicos , que não serão suspeitos de favorecer 
a Igreja. Não temos como  citar isso tudo sem encher de notas este 

trabalho . Muitas traduções do s Talmude s mostrarão que o cordeiro, 
como tipo de Cristo, era sacrificado , durante essas longas eras de 
espera, pelos pecados dos oferentes, por seus ami gos, pelos doentes, 
pelos ausentes  e pelos morto s, assim c omo hoje Ele é oferecido em 
sacrifício na Missa.  

Não foi possível encontrar obra em lí ngua alguma que tratasse 
de maneira completa da Última Ceia, e o autor  teve de se fiar em  
seus próprios recursos no que diz respeito à matéria e à forma . Um 
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assunto tão vasto estava cercado de muitas dificuldades, porque é 
árduo  de apresentar ao leitor  com exatidão pormenores , descrições 
e cenas de um mundo que desapareceu faz dois mil anos.  

O autor  estudou os escrit ores judeus d e tempos antigos e 
modernos, esteve presente durante os ritos da sinagoga em 
diferentes  cidades do mundo, consultou doutos rabino s, pesquisou 
em bibliotecas, leu as vidas de Cristo de autores famosos, viveu por 
semanas em Jerusalém, conversou com judeus palestinenses, 
esteve presente enquanto celebravam a p áscoa em Sião, e o s resul -
tado s de suas investigações são expost os ao público . Esperamos que 
este livro esclareça muitas questões que o laicado levanta , acerca da 
origem da Missa e de s uas cerimônias.  

Não sustenta mos que toda s as afirmações  sejam absoluta -
mente exata s, mas seu conjunto é aproximadamente a mais correta 
repro dução d a p rimeira Missa de que somos capazes . òHomens de 
pouc a estatura ó talvez encontrem algumas coisas que criticar, 
teriam escrito de maneira diferente, mas esperamos que nossos 
humildes esforços atraiam  corações humanos sinceros , aproxi man -
do-os no amor ao se u Salvador , quando vi rem como Ele instituiu o 
grande Sacrifício cristão.  
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PRIMEIRA PARTE.   
 

COMO A MISSA ESTAVA PREFIGUR ADA NO TEMPLO.   
 

I.ñ OS SINAIS, SÍMBOLOS E CERIMÔNIAS DA MISSA  
NO TEMPLO.   

 
A IGREJA CATÓLICA , a compartimentação  de seus  edifícios  de 

culto  em vestíbulo , nave e santuário , seus ornamentos, paramentos  
e cerimonial  derivaram  do Templo judeu e da sinagoga do tempo de 
Cristo. O serviço pascal jud aico  teve como molde o culto praticado 
no Templo. Desse modo , a Última Ceia combin ava em um único 
cerimonial o culto exercido pel os patriarcas , o tabernáculo, o Templo  
e a sinagoga, reunidos todos em uma festa e banquete chamada 

pelos hebreus de òPéssachó (òp§scoaó, òpassagemó), que Cristo 
consumou e transformou na Missa. Vejamos então p rimeiramente o 
Templo , suas divisões , ritos, cerimônias e sacramentais, a fim de 
entender mos  melhor as cerimônias que Cristo seguiu quando 
celebrou  a primeira Missa.  

Ensinar a verdade por meio de objetos visíveis é um instinto de 
nossa natureza. As palavr as, quer faladas ou impressas, 
representam ideias;  mas amamos expressar  nossos pensamentos 
por meio de ações. Mesmo  os animais simula m brigar , por 
brincadeira; com sua bonec a, a menina exprime  seu instinto 
materno; os meninos divertem -se com brinquedos; os  homens falam 
de modo figurado, alegórico, em parábola s; o tom de  voz, os matizes 
de sentido das palavras  deixam transparecer  ódio, raiva, medo ou 
tristeza, e o sorriso, a lágrima , o soluço revelam nossos sentimentos.  

Gostamos imens o de assistir  ao ator na peça representando , 
não a si próprio , mas algum famoso personagem. Por  isso, antes do s 
albores  da história  o teatro já se encontrava  nas  terras civilizadas, 
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onde no palco tragédia, comédia e história se encenavam  diante de 
plateias encantadas .  

Deus fez uso desses instintos de representação para, por esse 
meio , prefigurar a futura Tragédia do Calvário e profetizar  a Última 
Ceia e a Missa. Era a melhor maneira de instruir a  humanidade  
naquela época em que os filhos de Adão eram ignora ntes, quando  a 
linguag em apenas se formara e  eram rústicas  as ideias , quando  os 
livros não eram conhecidos e poucos sabiam ler ou escrever.   

Diante d os portões do Éden foi revelado  o Redentor , o Germe 
da mulher que havia de vir e esmagar o demônio -serpente que 
escravizara  a hum anidade. Mas como a revelação devia ser transmi -
tida naquela idade da infância de nossa raça? Deus lançou mão 
desse instinto de representar de  nossa natureza  e contou a vida d e 
Cristo  profetizada  no cerimonial do sacrifício, nos ritos do taber -
náculo e nas  cerimônias do Templo. Vejamos  então primeiro o 
Templo e suas cerimônias, porque mais tarde os encontraremos na 
Última Ceia.  

Para  o judeu  e o incrédulo ,  o Templo sempre foi  um enigma,  
e  eles  escreveram  livros sem conta  para explicar seus mistério s.  
A Igreja Católica é a única que tem  a chave que destrava os mistérios 
daquele labirinto de vasta e impre ssion ante construção, com seu 

Santo dos Santos , Santo , átrio dos sacerdotes, átrio de Israel  e átrio  
das mulher es; com o chel , o chol  e os pórticos,  alguns cobertos , 
outros com abertura para o céu;  com seus diversos  aposentos, cada 
qual , no tempo de Cristo, com seu próprio uso característico .  

O maravilhoso edifício, com seus ritos e cerimônias, era um 
poema divino composto por Deus para revelar o pre sente, o  passado 
e o futuro. No passado  o judeu via Deus, seu Criador, a humanidade 
na inocência original, a tentação e a queda, a condenação em que 
incorreu  nossa raça, a ferida mais profunda da mulher, a promessa 
do Germe  da M ulher, os pecadores afogados  quando o mundo foi 
batizado pe lo Dilúvio, a vocação de Abraão,  a benção concedida à 
su a raça, a revelação entregue aos hebreus, sua libertação da 
escravidão egípcia, o man á que foi  o alimento deles por quarenta 
anos, sua preservação e batalhas  milagrosas , o mundo todo mergu -
lhado na mais sombria idol atria, a glória de  seus Juízes e os esplen -
dores de Davi e Salomão.  

O Templo era o coração e alma da Igreja judaica, a única em 

que Jehová  era adorado  naqueles dias do mais profundo paganismo. 
No entanto,  ind o além  e mergulhando fundo no futuro,  a história 
do Templo  e o culto nele praticado  transportavam  a mente dele s 
até aos dias de Cristo, à Última Ceia, à sua morte atroz, ao Novo 
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Testamento, à Igreja Católica 1 com seu Pontífice, bispos, sacerdotes, 
sacra mentos e suas milhões de almas redimidas. 2  

O Templo e seu vasto cerimonial formavam um livro escrito por 
dentro e por fora pela mão eterna de Deus, não com letras mortas e 
frias como escreve o homem, mas co m sinais, símbolos, tipos e 
figuras repletos do c alor da vida . Em meio à multiplicidade  de 
emblemas  do Templo , tome mos em consideração os que dizem 
respeito ao nosso assunto e leiamos as lições que nos ministra este 
Poema d ivino, esta poesia celestial, este drama do Calvário, 
transcendente sobre  todos os  demais  ñ seu autor, Deus, ensinou 
aqui a futura morte do Filho Unigênito. 3  

O Santo dos Santos  cerrado  com véu representava o Paraíso 
fechado à raça humana por causa do pecado de nossos primeiros 

pais. O Santo , com s uas paredes e  altar de ouro resplandece nte , 
prenunciava o edifício da s igreja s ñ especialmente nosso santuári o, 
com o altar no qual hoje se celebra  a Missa . Os pátios com 
sacerdotes em função  e vítimas sacrificadas prefiguravam os 
sacerdotes judaicos que , mais tarde , viriam a matar o Salvador.  

Assim, a s palavras do magnífico  livro de Deus tinham dois 
sentidos : um, o que os objetos por si mesmos mostravam  ñ  este é 
o ún ico que o judeu consegue enxergar  hoje ; o outro significava o 
Deus -Homem, a Igreja, o Sacrifício Eucarístico, e este o cristão pode 
enxergar  com a fé . Os patriarca s, os profeta s e os santos de Israel , 
cheios de fé no Messias predito, divisavam  esse drama sacro do 
futuro e liam nas entrelinhas  e atrás dos objetos a história da 
redenção do gênero humano ; assim caminhavam na fé, na 
esperança e no amor dõAquele que havia de nascer de sua raça . 
Desse modo os santos de antanho salvaram suas almas.  

Tanto a edificação  do cenáculo  como a  das igrejas foram 
calc adas no Templo. Vamos  então olha r de relance para este grande 
edifício,  famoso p or  toda a terra,   visit ado tão amiúde  pelo Senhor   
e que , por sua vez , teve como modelo o tabernáculo.  

O tabernáculo que Deus orientou Moisés a edificar  enquanto 
errava p elos vastos desertos da Arábia ( òa arenosaó), não deixando 
nenhum lugar  de repouso  permanente, representava a humanidade 
neste mundo de provações : cansada, exausta, sempre a desejar algo 
de mais elevado e de melhor. 4 O Templo que Salomão construiu para 

                                                           
1 S. AGOSTINHO , De civit. Dei , L. XVIII , c. 48.  
2 S. AGOSTINHO , In Epist. Joan. ad Parthos , Tracts  11, n. 111.  
3 S. TOMÁS , Sum. Theo. , I-II , q. 102; S. AGOSTINHO , os PADRES , etc.  
4 S. AGOSTINHO , Enar. in Psal.  XIV ; S. TOMÁS , Sum. Theo. , I-II , q. 102, a. 4 

ad 2, etc.  



18 
 

substitu ir  o tab ernáculo , ficando permanentemente em Mori á 

(òJehová  prov°ó) dentro da ci dade de Jerusa lém (òherança de  pazó), 
era emblemático  do Céu, onde , com a visão beat ífica , nossas almas 
repousar ão na  eterna paz.  

òNa sua construção, foi construído de pedras lavradas e 
totalmente prontas , de sorte que não se ouvia  no templo o bater do 
martelo, nem do machado , nem de instrumento algum de ferro  
durante a sua construção .ó1  

O Templo que Salomão ( òo Pacíficoó) edificou era figura  da 
Igreja u niversal ,2 que o Filh o de Deus, o òPr²ncipe da Pazó, edificou, 
ao passo que o t abernáculo representava a religião hebreia . Por isso,  
somente  os hebreus construíram  o t abernáculo, mas os sidônios e 
tírios pagãos ajudaram Salomão a erigir  o Templo, para  prefigurar  
que os convertidos do paganismo ajudariam Cristo e seus apóstolos 
a edificar a Igre ja u niversal .  

Deus revelou a Moisés o modelo do tab ernáculo , e vieram do 
céu  as plantas  e os detalhes   do Templo,   sendo  o Eterno mesmo  
o seu arquiteto,  pois o Divino Filho projetou e fundou a Igreja 
Católica.  òE Davi entregou  a Salomão, seu filho, uma descrição d o 
pórtico e do templo,  e da sala do tesouro , e do andar superior, e dos 
aposentos interiores , e da casa do propiciatório . Todas essas coisas, 
disse ele, vieram -me escritas pela mão do Senhor, para eu entender  
as obras  do projeto .ó3  

Templo único do Senhor dos exércitos  em meio a mil templos 
de deuses pagãos, repousa ndo sobre o cimo do monte Moriá  no 
interior da Cidade Santa  ñ òvis«o da Jerusal®m celesteó ñ, terraço 
sobre  terraço , em espiral ascendente,  circundavam o Templo no 
tempo de Cristo, dominando sobr anceiro a cidade inteira  exceto 
Sião, montanha esta mais alta,  emblemática  da Igreja e de seu 
Sacrifício Eucarístico.  

Com o teto coberto de cedro e o interior esmeradamente 
entalhado , circund ado pelos  pórticos mai s grandiosos  jamais  
construídos , com suas paredes de mármore branco  o Santuário 
sagrado dominava a cidade .  Modelado  com  base  no  tabernáculo  
das errâncias pelo deserto, o Templo divi dia -se em quatro partes ñ 

o Santo dos Santos , o Santo , os átrios dos hebreus e o á trio dos 
gentios ñ, cada qual  com s eus próprio s senti dos simb ólico s e 

                                                           
1 III Reis VI , 7.  
2 S. TOMÁS , Sum. Theo. , I-II , q. 102, a. 4 ad 2.  
3 Ver I Par. XXII ; XXVIII , 19.  



19 
 

prof ético s, tendo sido este o Santuário sagrado que Cristo chamou 
de òa casa de meu Paió1.  

O recinto interior do Santuário  santo , chamado pelos au tores 
judeus de òa casa de ouroó, tinha uma altura de sete andares , e 14 
metros quadrados, todavia estava revestido  por dentro e por fora de 
chap as do mais puro ouro, comprado com o dinheiro da venda de 
milhões de peles de cordeiros pascais. Cada chapa  tinha cerca de 85 
centímetros quadrados  e a espessura de uma moeda gros sa como 
as de 25 centavos de dólar.  Não somente as paredes e laterais eram 
recoberta s de ouro, mas até mesmo o teto , e este era eriçado com  
lanças de ouro de cerca de dez centímetros de comprimento , para 
evitar que pousassem as aves e o sujassem . Esta òcasa de ouroó 
tinha sete andares, emblemáticos do número sagrado sete, da 
palavra em que os Evangelhos mais tarde foram escritos, e dos sete 
sacramentos.  

No centro ficava um recinto  de uns  três  metros q uadrados, o 

Santo dos Santos , com paredes r evestidas de chapas  de ouro;  era 
este o lugar de repouso  do Espírito Santo no tabernáculo e n o 
primeiro Templo. Visível ali , de dia como nuvem  e à noite  como fogo , 
Ele falou a Moisés  e aos profetas e revelou -lhes o Antigo Testamento. 

Foi por eles chamado de Shekiná, òa Santa Presen­aó.  
O Santo dos Santos  era cerrado por um grande véu  ou cortina , 

de nove metros por dezoito, tão espessa e pesada  que eram precisos 
trezentos  sacerdotes para pendurá -lo. 2 Era tecido de  setenta e dois 
fios  de linha,  das cores branca , represen tando  as águas do ba tism o; 
violet a, emblemá tic a da penitência ; vermelha , do sangue dos 

mártires ; e verde, da inocência juvenil . O Santo dos Santos  cerrado , 
morada do Espírito Santo, representava o Céu fechado pelo pecado 
de Adão a todos os membros das sete nta e duas nações nascidas 
dos netos de Noé, a não ser que passem pelo batism o, pela 
penitência, pelo martírio  ou pela inocência juvenil recuperada. 3 
Josefo e outros  autores  judeus dizem que as cores simboliz avam a 
água, o céu, o fogo e a terra. 4 Essas cor es se veem hoje nos 
paramentos  litúrgicos da Igreja.  

Uma vez por ano, no dia da expiação , o sumo sacerdote,  
tipificando Jesus Crist o em sua morte e ascensão, com as mãos 
pingando sangue das vítimas que tinha  sacrificado no átrio dos 
sacerdotes, emblemátic o da Igreja judaica que matou Cristo, entrava 

                                                           
1 João II , 16.  
2 EDERSHEIM , Sketches , p. 197.  
3 Ver S. AGOSTINHO , De civitate Dei , L. XVI , c. 3, n. 2; c. 6, n. 3.  
4 Antiguid. jud. , III , VII , 7.  



20 
 

sozinho naquele lugar secreto, o santuário mais santo da terra, e ali 
aspergia o sangue , para prenunciar Cristo entrando no C éu e 
abrindo -o para a humanidade .  

No centro do Santo dos Santos  do tabernáculo e do Templo de 
Salomão ficava  a Arca da Aliança, sinal do contrato 1 de Deus com 
os hebreus. Era uma caixa  de madeira de acácia  agradavelmente 
odorífica, a acácia da Arábia, de cerca de 90 centímetros de 
comprimento por 60 centímetros de largur a e de altura, recoberta 
por dentro e por fora com chapas  de ouro  puríssimo . A tampa tinha 
suas bordas guarnecida s por um aro de ouro e  constituía  o 

òpropiciat·rio de Deusó, o propiciatório da  Shekiná .2 Essa arca era 
um emblem a de Crist o no céu e na terra , inflamado pelo Espírito 
Santo , com seu fogo de amor  impelindo -o a morrer pela  raça  
humana .3  

Numa taça de ouro, qual um cibóri o, estava preserva do um 
pouco  do maná milagroso que caiu do céu durante os quarenta anos 
de errâncias dos hebreus pela Arábia . Lembrava -os do alime nto com 
que o Senhor tinha  nutrido seus ancestrais , e prenunciava  a 
Euc arist ia, preserva da no cibório sobre nossos altares , com a qual 
Cristo agora nutre as almas cristãs. Vejamos a história do maná, 
pois um dos bolos d o pão da Última Ceia recebera dele o seu nome.  

Enquanto estiveram vagando  pelo deserto, cerca de sete mil 
quilos de maná caíam do céu por semana para alimentar os hebreus.  
Certa manhã, encontraram o solo coberto de grão zinho s, como uma 
geada, e, ao verem isso pela primeira vez , exclamaram em  hebr aico : 

òMan-hu?ó (òO que é isto ?ó), donde derivou o nome de maná . Por 
quarenta anos Deus revigorou -os com este alimento milagroso, até 
entrarem na Terra Prome ti da, a fim de pre figur ar a fortificação de 
nossas almas pela Eucaristia ao longo  das errâ ncia s desta vida.  

Toda manhã, exceto no shabat , o solo  via -se coberto de maná, 
que tinha de ser recolhido antes que o calor do sol o fizesse 
apodrecer ; se uma família recolhesse mais que o necessário para 
seu sustento  dur ante o dia, ele ficava repugnante; mas  a dupla 
porção encontrada na  manhã de sexta -feira , para esse dia e para o 
sábado , não se deteriorava. Faziam -se com maná bolos  finos 4 como 
os da páscoa judaica  e da Missa. O terceiro bolo que Cristo con -

sagrou chamava -se aficomán  (òman§ celestialó). Um ci bório de ouro 

                                                           
1 S. AGOSTINHO , De civitate Dei , liber X, 1.  
2 Uma explicação da Shekiná  será vista perto do final deste capítulo.   
3 Ver S. AGOSTINHO , De Genes. ad litteram , IV, 17; Enarratio in Psalm.  CXXXI ; 

Talmude  babilônico, Yoma, 107.  
4 Talmude  babilônico, Yoma, p. 115.  
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cheio com o maná mi lagr oso foi posto na arca para lembr á-los do 
milagre ,  e esse maná permaneceu incorrupto através das idades ,  
até que o Templo de Salomão foi destruído ; era figura típica da 
Eucaristia reservada em nossos altares.  

Os orien tais recolhem  até hoje  uma espécie de maná , que não 
têm as qualidades  do da Escritura. Não é alimento , mas remédio 
purga nte ; não cai o ano todo , mas só de maio a  agosto; só se en-
contra  em pequenas quantidades; conserva -se por muito tempo sem 
apodrecer ; não cai porção dupla às sextas -feiras; não cessa repen -
tinamente , como fez o maná milagroso ao entrarem  os hebreus na 
Palestina,  quando eles começaram a  arrecadar seu próprio alimento.   

Burkhardt, que viajou amplamente pela Arábia em 1812, diz 
que òo maná ho je em dia se acha no solo, em cima d as folhas, etc., 
tem de  ser recolhido pela  manh ã, p orque o sol o derrete, e só se 
encontra em tempo de  estações úmidas, raramente com clima seco. 
Espremido através de um pano, passa -se no pão como manteiga ou 
mel, mas nu nca serve para fazer bolos como o maná hebreu , e se 
conserva dentro de  odres de couro por anos a fio.ó O médico árabe 
Avicena afirma : òO maná é coletado do tamarindo ou  tamargueira  

(Tamarix gallica ), é um orvalho que , caindo  sobre rochas e arbustos, 
torna -se espesso como o mel e pode endurecer -se a ponto de ficar 
tal qual um cereal.ó  

Na arca  também estava o bastão  florido  de Aar ão, a exprimir 
visivelmente o seu sacerdócio  e pressagiando as Ordens Sacras  na 
Igr eja. Era um  tipo profético  do eterno Sac erdócio  de Cristo a 
desabroc har  nos bi spos e sacerdote s de todas as eras . Além do 
bastão , ali estavam duas pequenas tábuas de pedra  gravadas  com 
os Dez Mandamentos , fundamentos da lei e da ordem em toda s as 
terra s civilizada s. Assim,  o maná era representativo  do alimento  que 
sustenta a vida , o bastão  simbolizava  a sabedoria sacerdotal , e as 
duas tábuas da L ei eram emblemáticas  da fé e moral ñ da crença e 
prática da futura religião do Crucifica do. Conservavam -se ali para 
recordar  aos hebreus a sabedoria, o poder e a bondade que Deus  
manifestou apart ando -os do paganismo egípcio, alimentando -os no 
desert o e preservando -os na Terra Prometida .  

Em cima do propiciatório de Deus, pairavam sobre a arca as 
grandes imagens de ouro dos querubins (òos firmemente  aderidos ó 
ou  òos retidos com firmeza ó). Representavam eles os mais elevados 
espíritos celestes, que apreendem e retêm  as verdades puríssimas e 
altíssimas que, transbordando do Divino Filho , descem como um 
jorro adentrando sua inteligência , ao mesmo tempo que  a vontade 
deles adere ao Bem de Deus Espírito Santo. Eles traziam à memória  
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dos hebreus os querubin s que o Eterno colocou na frente dos 
portões do Paraíso depois do pecado original , òcom a espada 
flamejante voltada para todas as direções , a fim de bloquear o 
caminho até a árvore da vida .ó1  

Nas religiões antigas , eles derivam  dos portões do Éden  como 
a esfinge alada do Egi to, as formas criatura is híbridas da Pérsia, os 
touros alados da Assíria e Babilônia, a quimera da Grécia, o grifo da 
Assíria, os grifos dos nórdico s, os grotescos emblemas da fábula e 
da heráldica. Ainda se veem estampados em  moedas ou na escultura 
e na arte.   

Ali, no meio  das asas de ouro dos querubins, sobre o 

propiciatório repousava a Shekiná , a Pres ença visível do Espírito 
Santo ñ uma nuvem de di a, à noite um fogo ñ, que falou aos 
profetas, que entregou  à humanidade o Antigo Testamento. Por que 

essas i magens de ouro  eram postas no Santo dos Santos ? Para 
figurar os milhões de espíritos supernos , em perpétua adoração ao 
Eterno no seu santuário celes te, e para pre figur ar as imagens de 
Cristo,  de sua  Mãe, dos anjos e dos santos no santuário de nossas 
igrejas. Nenhum membro de nossa raça havia então no céu, pois  
este ficou fechado até Cristo abri -lo para nós, daí não haver  ali 
nenhuma imagem de santo . O costume de colocar  imagens , pinturas 
ou esculturas  de Cristo nas igrejas é oriundo dos  Apóstolos .2  

Templo e igrej a são imagens do céu, morada de  Deus.  òE eles 
me farão um santuário , e eu habitarei no meio deles .ó3 Aqui o verbo  

òhabitaró é em hebraico  òshekináó. O maior profeta de Israel  
contemplou , em visão , o Senhor no Seu excelso trono eterno , sua 
corte  de seres celestiais a enche r o Templo celeste , enquanto os 
serafins (òos abrasados ó de conhecimento e de amor ), formando dois 

coros, cantavam  o triságio : òSanto, Santo, Santo é o Senhor Deus 
dos exércitos .ó4 Essas palavras fizeram parte do serviço sinagogal  
cantado  na  Última Ceia,  e são hoje  parte do  Prefácio  da Missa.  
O Apóstolo amado contemplou , em visão  apocalíptica 5, as quatro 
criaturas vivas qu e canta m a mesma coisa  diante do trono do 
Eterno.  

Contíguo a esse Santo dos Santos  ñ santíssimo santuário da 

terra  ñ, a leste ficava o Santo , chamado pelos judeus de òo lugar 
santoó,  prefigurando  a  futura  Igreja  unive rsal,  que  o  judeu  ou  

                                                           
1 Gên. III , 24. Ver S. AGOSTINHO , Question. in Exod. , L. II , 2, CV, etc.  
2 S. TOMÁS , Sum. Theo. , III , q. 2 5, a. 3 ad 4.  
3 Êxod. XXV , 8.  
4 Isaías VI , 1 -4.  
5 Apoc. IV, 7.  



23 
 

o incré dul o não conseguem ver. Por isso  ficava  cerrado  por um 
grande véu ou cortina , tecida  com fios  brancos , verde s, vermelhos  e 
purpú reos, detrás do qual , duas vezes ao dia , entrava  o sacerdote 
escalado  para  queimar incenso sobre o altar  ali , a fim de  profetiza r 
Cristo em oração  na sua  Igreja .1  

Havia treze véus no Templo , que deram origem aos véus que 
hoje  cobrem os taberná culos de  nossas igrejas, detrás dos quais, no 
cibório, Jesus Cristo habita sob os véus ou espécies do pão, assim 

como , sob a forma d e Shekin á, o Espírito Santo  pair ava sobre o 
propiciatório no Templo.  

O Santo  não só  representava a Igreja universal, co mo também 
o santuário de nossas i greja s. Três coisas no Santo  também 
pre figuravam  tipicamente , de maneira ainda mais impre ssion ante, 
aquilo q ue a vasilha de maná, o bastão de Aarão e as tábuas dos 

Dez Mandamentos representavam no Santo dos Santos .  
No meio do Santo  erguia -se o altar do incenso, que os judeus 

chamavam de òaltar de ouroó, porque era feito de puro ouro maciço , 
e para  distingui -lo do grande altar dos holocaust os, que ficava do 
lado de fora , no meio do átrio dos sacerdotes . Aquele altar de ouro 
era imagem de Jesus Cristo. Às nove  da manhã  e às três da tarde, o 
sacerdote espalhava sobre esse altar  carvões em brasa , como 

imagem da Shekiná  incandescente no santuário interior.  Sobre as 
brasas  ele espargia incenso, ceri monial este que prefigurava Crist o, 
abrasado com o fogo do Espírito Santo, a oferecer  as ora ções da 
Missa celebrada em  nossos altares no nosso santuário por 
intermédio  de seus ministros  do clero . O altar em nossa Igreja  
simboliza  Cristo , e por essa razão o altar é incensa do nas funções 
solenes, tal como  o altar de ouro do Templo .2  

Animal nenhum era sacrifica do sobre aquele altar de ouro, 
para pre figur ar que na Igrej a, sobre nos sos altar es, Cristo não é 
sacrificado de maneira dolorosa, cruenta ou violenta, mas 
misticamente no cerimonial da Missa. No dia da expiação , todavia , 
o sumo sacerdote tingia de vermelho , com o sangue dos sacrifícios,  
os quatro ângulos daquele altar e esten dia sobre ele su as mã os 
pingando sangue, para prefigur ar a cruz de Cristo , tingida de 
vermelho com o Seu sangue, e a fim de prenunciar que o sacrifício 
do Calvário e o da Missa são um só e idênticos .3  

                                                           
1 Apoc. VIII , 3 -4.  
2 S. AGOSTINHO , Question. in Exod. , L. II , Qu. CXXXIII  et CXXXIV .  
3 Para uma descrição do altar do incenso, ver EDERSHEIM , Temple , 133, 

134, 377; M IGNE , Cursus Comp. S.  Scripturæ , II , 169, 170, 1301 ; VI , 446, 447, 

etc.  
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A norte do alt ar de ouro do Santo , à tua direita, fica va a mesa 
de ouro 1 com o s doze pães d a proposição, que os escritores judeus 
chamam de òo pão da Faceó, e doze frascos de vinho. Representavam 
as doze tribos de Israel , que Deus alimentou  com maná no deserto. 
Prefigur avam o pão e vinho que repousam sobre no ssa credência em 
uma  Missa s olene, mudado s no Corpo e Sangue de Cristo,  com que 
Ele agora alimenta as almas dos membros de sua Igreja. Só os 
sacerdotes do Templo podiam comer desse pão ou beber desse vinho 
junt o com a carne, para profetizar que o clero da Igreja vive  dos 
rendimentos  dela . Em memória desses pães, nos ritos grego, russo 
e demais ritos orientais , eles partem a hóstia para a Missa em doze 
fatias, em honra dos doze Apóstolos, hav endo ainda  um a para João 
Batista, um a grande para a Virgem  Sant a e um a fatia  ainda maior 
para o Sacrifício .  

Os cristãos orientais constr oem seu s altar es do mesmo formato 
e do mesmo tamanho que o altar de ouro do incenso que havia no 

Santo . Não permitem que coisa alguma fique sobre ele que não sejam  
os livros litúrgicos, nem mesmo velas . Assim , o Santo  com seu altar 
no meio, a cred ência à tua direita  e o grande  candelabro à tua 
esquerda  prefigurava m o altar, a mesa chamada credência e o 
castiçal com o círio pascal em nosso santuário .  

O candelabro do Templo de Herod es, no tempo de C rist o, era 
de ouro maciço , pesava 45 quilos  e tinha  sido presenteado pela 
rainha Helena  de Adiabene, da Assí ria, uma convertida ao judaísmo.   

A haste central do ca ndelabro  terminava  num cálice  de ouro, 
tendo a cada lado uma fileira ereta com três  cálice s de igual formato 
e tamanho, somando sete lâmpadas. A lâmpada central arde ndo dia 

e noite ficava inclinada em direção a o Santo dos Santos . As outras 
eram sempre acesas a partir dela, o que , com cerimônia  notável , 
prefigurava  que embora  a vida de Cr isto fosse tirada, a sua 
Divindade vivia, e que ele havia de ressurgir  do sepulcro. 2  

Este grande candelabro de ouro maciç o, metal puríssimo 
oferecido somente a Deus, tinha um metro e oitenta centímetros de 
altura , a estatura de C rist o. Não podia ser model ado: era feito a 
golpes de martelo , para prefigurar  a flagel ação. Suas sete lâmpadas, 
diz Josefo, simbolizavam  os sete planetas;  prefigur avam , sem 
embargo , os sete dons do Espírito Santo: sabedoria, entendimento, 
conselho, fortaleza, ciência, piedade  e tem or de Deus infundidos em  
Crist o.3  

                                                           
1 M IGNE , Cursus Comp. S. Scripturæ , II , 1300 ; VI , 305.  
2 LIGHTFOOT , Works , II , 399.  
3 Isaías II , 2, 3; M IGNE , Cursus Comp. S. Scripturæ , II , 168,  1018.  
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Enquanto  as tábuas de pedra que continham gravados os Dez 
Mandamentos ficavam dentro da arca e figuravam Cristo repou -
sando no C éu depois de instruir  o gênero humano sobre a religião, 
o candelabro  figurava -O como òa luz q ue ilumina todo homem que 
vem a este mundoó,1 glorificad o no C éu enquanto a sua Igreja 
difunde, com a pregação, a luz do  seu Evangelho. As l âmpad as eram 
acesas toda manhã e apagadas à noite .2  

Antes da Encarnação, escreveram os rabinos que as velas e 
lumin árias  do Templo e da p áscoa hebraica , especialmente o grande 
candelabro  com suas sete lâmpadas , pre figur avam o Messias,  que 
havia de vir e a lumia r para ele s òa Grande Luzó. Eles escreveram que 
ele era òo Senhor, nossa Justif ica­«oó, òo Rebentoó, òo Consoladoró, 
òo Iluminadoró, òa Luz das na­»esó, etc. Por essa razão, quando ele 
foi  apresentado no Templo, Simeão tomou  o Cristo Menino em seus 
braços  e, cheio do Espírito Santo , prorrompeu na profecia e poesia 
inscritas neste candelabro:  
 

Agora deixa o teu ser vo partir,  
Ó Senhor, segundo a tua palavra, em paz;  
Porque os meus olhos viram a tua salvação,  
A qual preparaste  

Ante a face de todos os povos,  
Uma Luz para a revelação dos gentios,   
E para a Glória de teu povo, Israel. 3  

 
Foi por isso que João escrev eu: òE a Vida era a Luz dos homens, 

e a Luz brilha na s trevas , e as trevas não a compreenderam .ó4 O 

Santo  era emblemático deste mund o, com Cristo abrasa do com o 
fogo do Espírito Santo , irradiando aos homens a luz de seus ensina -
mentos, iluminando as almas com a fé e com a verdade celeste .  

O Santo  prefigur ava o edifício da s igreja s; n o centro , ficava  o 
altar de ouro , do qual, duas vezes por dia, evolava -se a fumaça do 
incenso  subindo até diante do Senhor, assim como , de nosso altar, 
que fica no centro de no sso santuário, ascendem a l iturgia da Missa  
e suas orações .  

Cada um dos sete ramos do candelabro  de ouro t erminava em 
uma lâmpada de óleo de oliva , com pavio  feito  de vestes sacerdotais 
gasta s; cerca  de uma taça de vinho cheia  de azeite era derramada 

                                                           
1 João I, 9.  
2 M IGNE , Cursus Completus, S. Scrip turæ , II , 168 .  
3 Lucas II , 29 -32.  
4 João I, 4 -5. Ver EDERSHEIM , Life of Christ , I, 198 -200.  
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em cada lâmpada , todo s os dia s, por um  sacerdote escolhido por 
òsortesó para a fun­«o; as lâmpadas  eram acesas a partir da 

lâmpada  central , voltada para o Santo dos Santos ; assim,  esta 
representava o Messias, o Cristo ñ palavras em hebraico e grego 
que signifi cam òo Ungidoó ñ pelo Espírito Santo , que era represen -
tado pelo azeite ; por conseguinte , o candelabro prefigurava  Deus que 
se fez homem pelo Espírito de Deus iluminando o mundo, aclarando 
a inteligência dos homens com a luz de seus ensinamentos.   

É este o  signi ficado de grande número de  palavras e de figuras 
que se encontram  no Antigo Te stamento e no cerimonial do Tem plo. 
Muitas lâmpadas a óleo e centenas de velas de cera de abelha  

ardiam  durante o culto no Templo ; e, diante da Torá  (òa Leió, os cinco 
prim eiros livros do Antigo Testament o), no Templo e na sinagoga 
ficava dependurada  uma lâmpada que jamais se apagava, e esta 
lâmpada  perpétua e aquelas velas nos foram legadas na Igreja.  

Qual foi o  fim do candelabro de ouro? O do Templo de Salomão 
foi arrebat ado para a Babilônia quando o p rimeiro Templo foi destru -
ído, e nunca mais se teve notícia  sua . O do Templo dos dias  de Cristo 
foi arrast ado para Roma  depois que Tito  tomou  a ci dade , no ano 70  
d.C. , e carregado  com ostentação  à frente  do conquistador em su a 
entrada triunfante  na Cidade Eterna .1 Sua imagem ainda se vê no 
arco triunfal dele, com as caixas  de incenso ainda  de pé, na parte de 
cima  do Foro roman o.  

O candelabro  foi depositado no T emp lo romano da Paz. Diz u m 
autor  que foi jogado no Tibre , da pont e Mílvia , quando  Maxêncio 
fugia  de Constantino , mas outro relato afirma  que foi arrebatado  por 
Genserico , que o levou a Cartago no Ano do Senhor  455, e, reavido 
por Belisário , foi levado a  Constantinopla  em 533  e colocado  numa 
igreja, mas desde então nunca  mais se ouviu falar dele.   

O grande candelabro de ouro do tabernáculo e do Templo , 
representando Cristo , ainda se vê em nossas igrejas 2 no castiçal com 
o círio pascal . É aceso com longa cerimônia no Sábad o Santo  e se 
usa  durante Missa s solenes até à  Ascensão, quand o é extinto depois 
do Evangelho  para significar que , na Ascensão , Cristo terminou sua 
obra de ensinar  a religião ao mundo .3  

O candelabro  que sustenta  sete ou mais velas ardendo  durante 
nossas funções litúrgicas  foi copiado daquel e famoso candela bro  do 
Templo. As treze velas que se usam enquanto se cant a o Ofício de 

                                                           
1 JOSEFO , Guerr. jud. , VII, V, 5.  
2 Ver S. AGOSTINHO , Sermo in cereo Paschali ; Sermo 182 de Verb.  Ap.  1; 

Joan . 4, n. X; Sermo 317 de S. Stephano , IX .  
3 Ver S. AGOSTINHO , Sermo 338, n. 1.  
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Trevas , durante a Semana Santa , são apagadas ao cantarem -se os 
Salmos , ao passo que  a vela mais alta é escondida atrás do altar 
para significar os profetas que os hebreu s mataram , e a vela 
escondida por um instante e logo mostrada  representa Cristo 
sepultado e ressuscitado de entre os mortos.  

Toda sinagoga judaica tem um candelabro  de sete ra mos, que 
eles acendem durante as funções , para lembrá -los do grande 
candelabro do T emplo. Mas n ão acendem o lume central  do 
candelabro , e este arde com seis luzes  somente . Parece singular, 
porque a luz central pre figur ava o Messias , no cerimonial do  Templo . 
O sacerdote escolhido a cada dia preparava e acendia o grande 

candelabro . O laicad o judeu nun ca entrava no Santo  ñ somente um 
sacerdote , escolhido a cada dia , queimava o incenso sobre seu altar 
de ouro, protótipo do sacerdote que hoje  oferece na Missa a oração 
de Cristo sobre  o nosso altar. 1  

O candelabro que ilumina o Santo  ñ emblemá tic o de Crist o, 
Luz de  sua Igreja ñ pre figur ava também o bispo, luz de sua diocese .2 
Por isso  o Pontífice  coloca seu trono episcopal à tua esquerda, onde 

ficava o candelabro  no Santo  do Templo, e ali se assenta como òluz 
para a revelação  dos gentiosó,  a refletir a luz  que brilha sobre ele  
do Trono do Pescador. O Filho de Deus mandou João, seu Apóstolo 
amado, escrever às sete  Igrejas da Ásia qu e, se elas não fizessem 
penitência, Ele removeria seus candelabros  ñ isto é, seus bispos. 
Vimos o triste estado d aquel as cidade s, hoje dominadas por 
muçulmanos  fanáticos .  

O sacerdote está posto como uma luz para a assembleia .3  

Onde no Santo  ficava o ca ndelabro , n o lado onde hoje se lê o 
Evangelho em nossas igrejas, ergue -se o púlpito donde  é pregado o 
sermão. Oriundo da Igreja C atólica , de que ele é ministro , o bispo 
desce à sua diocese trazendo consigo todas as luzes e glórias da 
Igreja universal. Oriundo da sociedade dos sacerdotes da diocese, o 
sacerdote desce à igreja trazendo consigo a Missa, a Bíblia, os 
sacramentos e rique za de doutrina. Ele é, no ensino e no exemplo, 
como uma lâmpada para o povo, um candelabro  com as sete 
lâmpadas do Espírito Santo, com seus septiforme s dons de salvação 
para os memb ros da paróquia.  

Dez candelabros de ouro, cada um  com sete cálices  de azeite 
de oliva  também feitos de ouro formando cada qual  uma lâmpada, 

serviam de divisória entre o átrio dos sacerdotes  e o Santo . Estav am 

                                                           
1 Ver S. AGOSTINHO , Enar. in Psal.  CXXXVIII , 15; in Psal.  CIX , n. 1.  
2 Ver S. AGOSTINHO , Sermo I, De cereo Paschali .  
3 Ver S. AGOSTINHO , Enar.  IV, in Psal.  CIII ; Sermo IV, n. 2.  
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ligados um ao outro por correntes de ouro  e formavam uma 
balaustrada para o santuário , como a s cancela s de nosso santuári o, 
a que  deram origem. Essas lâmpadas eram acesas nas grandes 
festas hebraicas .  

Assim era o Templo , no tempo de Cristo, que ele visitou tantas 
vezes: a òcasa de seu Paió, onde ele tantas vezes rendeu culto ao vir  
para a s festas  de seu povo . Revestido de o uro nos lado s de dentro e 
de fora  das paredes e do teto , com todos os objeto s do mais puro 
ouro maciço , ornado de objetos religiosos , o Templo era um emblema 
sacramental das glórias predit as da Igreja Católica. O Templo que  
Herod es levara  quarenta e seis a nos para construir  era famos o por 
toda a  terra , em virtude de  seu culto, santidade, glórias e riqueza s.  

As pessoas do nosso tempo , quando o acúmulo de  dinheiro 
virou mania , quando todo o objetivo desta vida é enriquecer, acha m 
ruim serem chamadas  a susten tar a religião  e resmunga m quando 
veem nossas igrejas orn adas com preciosos  altares, estatuária e 
obras de art e. Que r etornem  em pensamento àquele tempo de Davi 
prestes a morrer, o qual , inspirado por Deus, preparou os meios 
para seu filho Salomão construi r o Templo, e descobrirão que ele  
doou US $ 19.349.260  atuais , além de outros tesouros de valor 
quase idêntico , para erigir um edifício que nada mais era do que 
uma imagem de uma de nossas igrejas .1  

Dire tamente a leste do Santo , os três átrios ñ o dos sace rdotes, 
o de Israel e o das mulheres ñ formavam um grande átrio, dividido  
como já indicam  os nomes . No centro  do átrio dos sacerdotes, hoje 

chamado  de es-Sakhra  (òo r ochedoó, onde Abraão  ofereceu  em 
sacrifício  seu filho Isaac ), erguia -se o grande altar dos  holocaustos , 
prefigurando o Calvário e sua Vítima , que os sacerdotes viriam a 
sacrificar naquela Sexta -Feira  fatídica . Para prefigurar o Calvário  
com precisão ainda maior , esse altar era feito de pedras  não 
trabalhadas , erigidas de modo a formar quatro pa redes a céu aberto, 
sendo as pedras mantidas juntas por ligas de chumbo e o espaço 
interior preenchido com terra .  

O altar tinha 4,6 0 metros de altura  e 4,46  metros quadrados , 
as exatas dimensões do Calvário . Ocupava dois terraços , o primeiro 
de 4,46 metro s quadrados , o seguinte de 3,35 metros quadrados;  
este último com um  passadiço, que  o sacerdote oficiante  percorria . 
O topo tinha 2,8 0 metros quadrados  e ardiam sobre ele três lumes.  
Ao sul havia um plano  inclinado , de 14,6 0 metros de comprimento 
por 7,3 0 de largura, subindo  até ao altar. Cada ângulo do altar tinha 

                                                           
1 [I] Par. XXII , 14, etc.  
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uma òc·rnuaó oca de bronze , que se erguia a uns 46  centímetros de 
altura , para prefigur ar os braços da cruz. A do ângulo  sudoeste 
tinha duas aberturas com funis de prata, dentro d os quais eles ver-
tiam vinho e água na festa dos  tabernáculos,  pre figur ando a Missa .1  

Esse fogo perpétuo  que descera do céu , nesses três lugares 

sobre o altar dos holocaustos , era imagem da Shekiná , em forma de  
fogo e de nuvem , sobre o propiciatório .2 Um  desses fogos era par a 
queimar a carne dos animais, o outro era destinado a o incenso, e o 
terceiro , a acender os demais lumes caso se apagassem. A carne 
assada  era removida todo s os dia s; o pão e vinho , entretanto, no 

sábado eram tirados do Santo  e postos numa mesa para os  sacer -
dotes comerem e beber em. A norte do altar ficavam  os sacerdotes 
que chegavam, escolhidos por òsorte só, e ao sul fic avam os clérigos 
que estavam de saída , que  havi am terminado os seus encargos por 
aquela semana e pegavam então  as suas porções de pão e de vinho ; 
no centro  ficava  o sumo sacerdote , e, à medida que passavam os 
sacerdotes que saíam, davam -lhe metade d e sua  porção do pão da 
proposição . O pão podia ser comido , e o vinho sacro bebi do, somente  
no sábado , por sacerdotes em estado de pureza leví tica, para 
pre figur ar que só devem tomar a Comunhão os sacerdotes isentos 
de pecado mortal .  

Uma linha vermelha passava em torno do meio do altar ; acima  
dela era jogado  o sangue das vítimas destinadas a servir de alimento , 
e abaixo , o sangue dos holocaust os òinteiramente consumidosó.3  

A norte do altar erguiam -se seis longas fileiras de colunas  de 
pedra, cada qual com cerca de 2,75 metros , tendo perto do topo  
quatro argolas a que eles atava m as carcaças  das vítimas enquanto 
removiam as peles . Havia por pert o oito colunas mais baixas, de 
pedra , com ganchos nos quais eles penduravam as peças de carne 
imolada . Havia ali ao lado  uma mesa de mármore , para arranjar as 
peças;  uma mesa de ouro , para pôr os recipientes sacrificais depois 
do sa crifício ; e outra mesa , de prata , sobre a qual punham as vítimas 
antes das funções .  

O lugar  do Templo que descrevemos, chamado chel  (òo lugar 
sagradoó), era rodeado pelo chol  (òo lugar profano ó). Neste último  os 
gentios podiam prestar culto; mas  estav am proibido s de entrar mais 
além, sob pena de morte . Tabuletas de bronze em g rego, latim e 
hebraico na balaustrada de mármore  circundante , algumas delas 
encontradas nas ruínas em nossos dias, avisavam -nos da pena por 

                                                           
1 EDERSHEIM , Temple , 32 -33.  
2 [II] Macab. I, 22.  
3 EDERSHEIM , Temple , 33; Talmude , etc.  
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adentrarem mais adiante . Esse òlugar profano ó representava as 
nações pagãs , que ainda não tinham sido chamadas à Igreja  
enquanto não foram  pregar par a elas  os Apóstolos . Esta é a razão 
pela qual toda igreja católica tem um vestíbulo , representando os 
pagãos e os infiéis.  

Vejamos agora a origem e história desses sacrifíci os da Igreja 
judaica. A grandiosa liturgia do Templo e os sacrifícios dos pátios 
hebraicos findaram, pois o Sacrifício da Cruz, que prefiguravam, 
realizou -se; já o sacrifício e o cerimonial do Santo, prefiguradores da 
Missa, continuam até hoje  no Sacrifíci o Eucarístico. Quando Deus 
condenou nossos primeiros pais pelo pecado deles, Ele predisse que 
da mulher nasceria um Personagem que esmagaria a cabeça da 
serpente .1 Foi então revel ada uma pessoa mais poderosa que o 
demônio ; o Germe de uma virgem, não se men ciona um pai ; o 
sofrimento está na predição de que seu calcanhar seria  magoado,  e 
a vitória, nas palavras de que ele esmagaria a cabeça da serpent e.2  

Todavia, eram necessárias eras de instrução e de revelação , 
para que a humanidade entendesse  a Cruz e a M issa. Quando o 
mundo  era jovem , os patriarcas , sob orientação divina, forma ram a  
antiga páscoa, desenvolvendo ritos místicos  que Moisés fez 
desabrocharem  no cerimonial do tabernáculo , que Davi e Salomão 
incrementaram nas funções  do Templo, que os judeus in troduziram 
na sinagoga, e a todos estes Cristo cumpriu, rematou e transformou 
no Sacrifício Eucarístico da Última Ceia.  

Nessas cerimônias e profecias, os detalhes mais minucios os da 
Encarnação, da vida de Cristo, da história de seus sofriment os e 
morte  foram escritos pelo dedo de Deus, para  que os Apóstolos o 
conhecessem  e para que as nações entrassem na sua Igreja.  

Na infância de nossa raça , Deus instruiu nossos pais como se 
ensina a uma criança. Eram poucas as palavras, a escrita não era 
conhecida; m as as verdades religiosas se podiam ver nos objetos ao 
redor.  

Se Deus revelou a natureza do sacrifício a Adão , ou se este a 
conhec eu no seu estado de inocência , não sabemos. Mas na infância 
de nossa raça eles ofereciam a Deus, a quem tudo pertence, animais 
e primícias dos frutos da terra como sacrifícios em lugar de sua s 
própria s vida s. O pai -sacerdote podia contar aos seus filhos a h is-
tória da criação, da queda  no pecado  original , do Germe  da mulher  
que fora predito  vir ia e restaurar ia a humanidade na inocê ncia que 
tinha sido perdida no Éden, mas as palavras logo se esqueceriam .  
                                                           

1 Gên. III , 15.  
2 EDERSHEIM , Temple , 97.  
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O pai escolhia um cordeiro como sacrifício principal, 
representativo do Redentor em sua paixão e morte ,1 para que a 
delicada inocência e pureza do animal pre figurass em o mesmo em 
Cr isto. Por onde , nas páginas do Antigo Testament o e nos sacrifícios 
do Templo, o cordeiro imolado de manhã e de tarde era o sacrifício 
principal ñ todos os demais eram somente  suplementares .  

Que cena mais impre ssion ante , que tipo mais profético poderia 
ter  sid o dado  do que o jovem cordeiro  imaculado, mudo , escolhido 
do rebanho e condenado a morrer ? O pai , chefe e sacerdote da 
família, conduz a vítima ao altar, enquanto ao seu redor reúnem -se 
em oração a esposa, os filhos  e os criados . Os pés da vítima estão  
atados, ela  é jogada  ao chão, sua garganta é cortada, seu sangue 
quente jorra, sua pele é removida, seu corpo assado no fogo, sua 
carne é co nsu mida enquanto a labareda e as orações  sobem para 
diante do Senhor. Ali estava uma profecia d a prisão, flagelação  e 
crucificaç ão de Cristo .2 Era um poema sagrado, escrito não com 
palavras frias, mas pelo Espírito Santo , em atos, sinais, símbolos e 
movimentos místicos,  ensinando ,  com cerimônia impre ssion ante ,  
a verdade às mentes humanas , quando o mundo era jovem.  

Mas as pessoas dizem: quem eram esses tais filhos  e filhas  de 
Adão? Porque a Bíblia só menciona seus dois filhos  homens,  Caim e 
Abel. Contam -nos autores  judeus que trinta e duas vezes Eva deu à 
luz gêmeos:  um menino e uma menina por  parto , e que os gêmeos 
se casavam entre si . O nome de somente  dois deles é citado , por sua 
relação com Cristo. Dizem eles que Caim (òaquisi çãoó) casou -se com 
sua irmã gêmea Rifa (òa errante ó, òa perambulanteó),3  e que Abel   
(òde partida ó), nascido sem irmã, jamais  se casou. Ess as afirmações 
dos autores  judeus devem ser tomadas com muita precaução, mas 
cita mo-las deixando  que julgue por si mesmo  o leitor .  

Com que frequência Adão e seus filhos faziam sacrifícios,  não 
sabemos .4 Todavia , no ano 129 ou 130 depois d o pecado original , 
afirmam  as Santas Letras que Abel, que era  pastor , ofereceu em 
sacrifício os primogênitos de  seus reb anhos, os cordeiros , porque  
era liberal e generoso com seu Criador . Caim, fazendeiro, era  
retraído  e sovina , e, amando as coisas do mundo, ofereceu os mai s 
pobres e imprestáveis  dentre os produtos de sua  fazenda . Por essas 
razões, Deus recebeu os sacrifícios de Abel e rejeitou os de Caim.  

                                                           
1 S. TOMÁS , Sum. Theo. , III , q. 23.  
2 S. AGOSTINHO , Sermo XXXI  de Pasch.  1 11, 111; XXXII , etc.  
3 DUTRIPON , Concordantia S. Scripturæ , verb ete òCaimó, que cita S. 

Crisóstomo.  
4 S. TOMÁS , Sum. Theo. , II -II , q. 85, a. 1 ad 2.  
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A inveja, a paixão mais feroz, humana ou demoníaca, emergi u 
na alma de Caim, e ele matou seu irmão. Os escrito res talmú dic os 
dizem que  ele, cheio de frenesi , retalhou  o irmão por todo lado , 
cobrindo -o de feridas, tentando em sua ignorância fazer um buraco 
pelo qual a alma saísse do corpo  dele.  

Abel , sacerdote inocente a jazer morto , coberto de chagas  após 
seu sacrifício, era imagem de Cristo 1 morto depois de  seu sac rifício 
na cruz, todo ferido pelos açoites. Condenado pelo assassínio de seu 
irmão, Caim  saiu em errância pelo mundo  juntamente com Rifa, sua 
esposa, com um sinal  sobre si  para que não o matassem  seus 
irmãos .2  

Por terem matado seu irmão, Cristo, os hebreus têm sido um 
povo desterrado , que vive em cidades , devotado  ao comércio , sem 
jamais lavrar a terra, porque a terra não lhe s cede facilmente seus 
produtos . Evitados por todos, erram em meio às nações com um 
sina l sobre si: ò£ um judeu ó. Agora cumprem a profecia que Deus 
proferiu  no caso de seu afam ado protótipo , Caim .3  

òA voz do sangue do  teu irmão clama  da terra por mim . Por 
conseguinte, serás maldito sobre a terra, que abriu a boca para 
receber da tua mão o sa ngue de teu irmão . Ainda que a cultiv es, ela 
não te cederá facilmente os seus frutos ; serás vagabundo e fugitivo 
sobre a terra... E o Senhor pôs um sinal em Caim, para que o não 
matasse ninguém que o encontrasse.  E Caim se retirou de diante da 
face do Senh or e ficou -se pela terra , fugitivo e errante ó4. O nome  e a 
história dos outros sessen ta e dois filhos de Adão não se  mencio -
nam, por  não se referirem a Cristo.  

Foi revelado o  sacrifício para reconhecer a Deus como Criador 
e Senhor da vida e da morte, para  recordar as bênçãos dadas aos 
antepassados  deles, para excitar su a devoção, para  resguardar da 
idolatria o povo  e para pre figur ar o futuro sacrifício de Cristo. Seu 
sentido histórico era a criação;  seu sentido literal , o culto de 
adoração a Deus;  e seu se ntido típico , a morte de Cristo .5  

Toda oferta sacrifical da religião hebraica  pre figur ava o 
Calvário e o Sacrifício Eucarístico,  como afirma S. Paulo : òTodo 
sacerdote se apresenta diariamente oficiando o mesmo sacrifício , 
que nunca pode t irar os pecados; já ele, Cristo, oferecendo um 

                                                           
1 S. AGOSTINHO , De civit. Dei , L. XV, c. VII ; L. XVIII , XVII .  
2 S. AGOSTINHO , Contra Faustum , L. XII , n. IX , X, etc.  
3 S. AGOSTINHO , Enar. in Ps.  XXXIX , n. XIII ; Ps. LVIII ; Ser. II , n. XXI ; Ps. LXXXII , 

n. XXII ; De civitate Dei , L. XV, c. XIII .  
4 Gên. IV, 10 -16.  
5 Ver M IGNE , Cursus Comp. S. Scripturæ , II , 1329 -1346, etc.  
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sacrifício único , está sentado para sempre à mão direita de Deusó1. 
òCr ist o era oferecido em sacrifício como um cordeiro , para mostrar 
sua inocência;  como um bezerro , em virtude  dos méritos de sua 
cruz;  como um carneiro , para pre figur ar seu domínio, autoridade e 
governo ; como um bode, porque carregou nossos pecados;  como um 
pombo e uma rol inh a, por ca usa de suas duas naturezas, ou como 
um pombo  em virtude  da pureza, e uma rol inh a por seu amor aos 
homens .ó  

O cordeiro e o pão com vinho fo ram oferecidos em sacrifício 
desde os tempos mais remotos, todas as demais  oferendas sendo 
secundárias  ñ o primeiro  pre figur ava a C rucificaç ão, e os outro s 
dois , a Eucaristia; sempre estiveram intercalados , mesclados em 
cerimônia mística , pre figu rando o sacrifício único de Cristo : do 
Calvário e da Missa , que formam não dois, mas um único ato de 
culto divino. Antes de ele vir, prefiguravam sua vinda futura; depois 
que ele veio, o Sacrifício Eucarístico aponta de volta para ele. 
Precedeu -o o majesto so cerimonial sacrifical  praticado no c ulto 
patriarcal, do tabernáculo  e do Templo,  revelando  que num  tempo 
futuro  ele viria para realizar o que estes significavam . Outro 
ceri monial mais magnífico  ainda , a l iturgia da Igreja, proveniente  da 
Última Ceia, mo stra que Ele veio . Um apontava para o futuro, o 
outro  para o passado, para a Tragédia do Calvário. V ejamos o que é 
um sacrifício.   

A palavra vem da expressão  latina  sacra faciens : òfazer uma 
ação santa ó. Em sentido amplo, todo e qualquer ato religioso, com o 
a oração, a  renúncia, o sofrimento por Deus, por nós mesmo s ou 
pelos  outros  é um sacrifício. Em sentido estrito , porém,  sacrifício é 
a destruição de uma coisa sensível estimada , que um sacerdote 
oferece a Deus em adoração , para exprimir  visivelmente  o Seu poder 
onipotente. É o mais elevado ato de adoração , e só pode ser oferecido 
à d ivin dade. A razão prescrev e o culto de adoração a Deus, mas não 
diz a que tempo s, em que  lugar ou com que  cerimônias ñ somente 
a revelação podia determinar essas coisas .2  

Abr aão, Isaac e Jacó  ergueram altar es e ofereceram sacrifícios 
com o pão e vinho do culto pascal. Jacó e seus filhos desceram para 
o Egito, tornaram -se escravos na terra do Nilo, ali habitaram até que 

Deus, em forma de  Shekiná , chamou Moisés da sarça ardente para 
ser o libertador  deles. Por quarenta anos conduziu -os através dos 
vastos desertos da Ará bia, òa arenosaó. Em meio ao terrificante  

                                                           
1 Hebreus X, 11, 12.  
2 Ver GOLDHAGEN , De Religione Hebræorum Dissert ., Prop. III ; M IGNE , 

Cursus Co mp. S. Scripturæ , II , 1041 -1348; VI , 609; XII , 177 -181, etc.  
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trovejar e relampejar do Sinai, enquanto tremia a terra e a Shekiná  
cobria o monte, Deus entregou os Dez Mandamentos, ali cerces de 
todas as leis dos países civiliza dos. O Senhor desenvolveu nessa 
ocasião  a páscoa patriarcal , tornando -a no elaborado cerimonial do 
tabernáculo e da religião hebraica .  

O tabernáculo e seu cerimonial derivaram do próprio Deus. òE 
eles me farão um  santu§rio, e eu habitareió ñ no original, é 

òshekiná ó ñ òno meio deles, conforme em tudo ao modelo do 
tabern§culo, que eu te mostrareió1.  

Até que chegassem os dias de Moisés , sacerdote era o pai , que 
oferecia sacrifícios pela família. Por conseguinte , no s tempos 
patriarcais, os pais, os chefes das tribos, os príncipes e  os reis, 
venerados , temidos e amado s por seus s ubordinados , ofereciam 
sacrifícios de maneira que su a personalidade incit asse à reverência , 
à devoção e à religião os que lhes estavam sub ord ina dos. Destarte  
os monument os da Assí ria, da Pérsia e das nações antig as nos 
mostram o s rei s-sacerdote s trajando  vestes sacerdotais a oferecer  
sacrifícios pelas nações que governava m.  

No entanto, q uando os hebreus se tornaram uma nação, um 
corpo sacerdot al  mais espec ial , da família de Aarão ( òo ilustrado ó), e 
ministros descendentes  de Levi (òunido ó), foram escolhidos para 
oferecer os sa crifícios da nação hebreia, porque  estes mais tarde 
haviam de matar o Cristo predito .2  

Só eram sacrificados  animais de e sp®cie òpuraó, como a ovelha , 
a vaca e o bode , com aves, não mais novos que oito dias, nem mais 
velho s que três anos, e sem defeito ; sendo rejeitado s os animais  
doentes , castrados , coxos, cegos, etc. , porque  se tratava de  pre -
figur ar  seu grande Antítipo, o  Cristo sem pecado , sacrificado no auge  
de sua afável e mansa juventude .  

Dia após dia , às nove da manhã  e às três da tarde, o sacrifício 
principal era um cordeiro 3 oferecido  com santa  salmodia, cânticos e 
orações  ento ados por um coro de quinhentos  sacerdo tes e outro coro 
de levitas ñ um cerimonial esplendoroso , image m de uma Missa 

solene  pontifical . O sumo sacerdote pontificava, ajudado  pelo segan  
como sacerdote  assistente, junto  de doze sacerdotes , seis de cada 
lado do pontífice descendent e de Aarão, tal como o bispo ou o Papa 

                                                           
1 Êxod. XXV , 8, 9.  
2 Ver M IGNE , Cursus Comp. S. Scripturæ , III , 845 -847, etc. Ver S. TOMÁS , 

Sum. Theo. , I-II , q. 102 -4;  III , 983, etc.  
3 S. TOMÁS , Sum. Theo. , III , q. 22, aa. 3, 5, etc.  
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em nossos dias. Eles se revestiam d as mais ricas  e esplêndid as 
vestes litúrgica s que o  mundo p udesse  prover .1  

Nas grandes festas, depois do sacrifício do cordeiro , imolavam -
se animais sem conta , e o sangue de cada um  deles era espar ramado  
nas quatro  òcórnu asó do altar -mor . O Templo  era um vasto mata -
douro, um grande abatedouro de vítimas inocentes, para manifestar  
em forma de  sombra um a antevisão  dos padecimentos horríveis e 
tremendos da Ví tim a do Calvário . O sangue  era entornado  na base 
do altar  e escorria por uma passagem subterrânea , descendo até o 
Cedron (òo vale escuro ó, òt¼rbidoó), que recebeu esse nome por causa 
do sangue.  

Enquanto os sacrifícios sang rentos prefiguravam a Crucifi -
cação, as oferendas incruentas, chamadas pel os judeus de òoferen-
das de bebida  e de farinhaó, apontavam para a Missa, na qual, de 
maneira incruenta , do levante até o pôr do sol Ele é hoje oferecido 
em sacrifício  entre as nações. Trigo, cevada, farinha,  cálices de vinho  
e bolos de pão sem ferment o ñ os ázimos (òfinosó) ñ eram ofer ecidos 
em oblação  juntamente com  cada sacrifício.  

Para conduzir  os animais ao sacrifício , os guardas do Templo, 
tendo à frente sacerdotes , saíam pela  port a das Ovelhas  e desciam , 
adentrando o v ale do Cedron , tal como saíram naq uela noite fatídica, 
com Judas  à frente , quando prenderam Cristo. Co m dinheiro do 
tesouro do Templo eles  compravam as vítimas, assim como deram 
desse dinheiro a Judas. Os sumos sacerdotes havi am estendido 
uma ponte , que atravessava  a torrente  do Cedron per to do 
Getsêmani , e através dessa ponte levavam amarrada s e constr an-
gidas todas as vítimas , tal como levaram C rist o amarra do, na noite 
de sua prisão . Eles levavam os animais aos sacerdotes , como mais 
tarde levaram o Senhor .  

Eles c onduziam os animais Templ o adentro , até o norte do 
grande altar dos holocaustos .2 O judeu via no norte , escuro e frio , 
uma figura de Lú cifer, que enganara Adão e mergulhara as nações 
na incredulidade e no paganismo. Eles sacrificavam as vítimas em 
direção  ao norte, como em contrap osição a o demônio e ao pecado 
que habitam  no mundo. Na Missa , quando o altar fica na extremi -
dade leste da igreja, o Evangelho se lê em direção ao norte, como em 
contraposição ao demônio da infidelidade.   

Eles lavavam o animal , para pre figur ar o banho da p áscoa 
judaica tomado como ablução por Cristo e seus Apóstolos. Eles 
derramavam sobre ele perfume , para tipificar o odor das boas obras, 
                                                           

1 EDERSHEIM , Temple , passim .  
2 EDERSHEIM , Temple , 84, 85.  
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das palavras e dos milagres do Deus -homem. Com a corda eles 
prendiam a pata dianteira direita  à pata traseira esquerda, e a pata 
dianteira esquerda à pat a traseira direita, de maneira que  a corda 
formava  uma cruz, emblemática de Cristo preso à sua cruz.  

O pão e vinho da Missa são cada qual primeiro levantados , 
oferecido s ao Pai Eterno, abaixado s, movidos traç ando uma cruz e 
então  depositados  sobre o altar. Isso deriva do Templo  e da Última 
Ceia. Para pre figur ar o Crucificado , todo s acrifício  no Templo  eles 
erguiam  e ofereci am a Deus , segurando -o na altura de  suas cabeças, 

ação esta chamada terum ah ; então abaixavam -no e o òagitavamó 
para o norte, sul, leste e oeste, sendo isto a tenuf ah ; desse modo , 
prefiguravam Cristo sendo alçado ao ar na sua cruz, e seu corpo 
morto sendo baixado dali  para o sepultamento. Escrevem os rabinos 
que essas ações significam que os sacrifícios era m oferecidos pelas 
nações que vivem nos quatro cantos do mundo. 1  

Dez classes de sacrifícios formavam assim  uma cruz antes de 
serem imolados  no Templo . O pão e vinho eram ofer tados na p áscoa 
jud aica com a mesma  idêntica cerimônia que o pão e vinho na Missa  
de nossos dias. Os animais que iam ser sacrificados eram ofertados 
com uma cruz, já o pão e vinho não eram ofertados no Templo com 
o mesmo ceri monial, porque  os animais pre figur avam os sofr imen -
tos dõEle, e o pão e vinho eram então tipo profético da Missa , na qual 
n«o h§ imola­«o dõEle de forma  cruel e cruenta, mas  significada  
misticamente  como memorial  da C rucificaç ão. Os sacrifícios pelo 
pecado  eram sacrificados com uma cruz, mas não eram ofer ecidos a 
Deus no Templo, po rque  Deus não recebia o pecado junt amente com 

as vítimas sacrificadas . O que vem a seguir , chamado menakhot  
(òoferendasó) pelos judeus,  explicará o que queremos dizer:   

 
  

                                                           
1 Ver EDERSHEIM , Temple , passim .  
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A MESA DAS MENAKHOT  (OFERENDAS ).  

 
Feixe de cevada pascal  

 
Animais vivos   

 

Farinha de cevada do ciúme   

 

Libações de v inho   

 
Pão da proposição   

 
Quartilho  (log) de óleo do leproso  

 

Pão de Pentecost es  

 
Sacrifícios pelo p ecado  

 

Bolo  ázimo ( não levedado )  

 

Os cinco sacrifícios voluntário s 
 

Sacrifício  de iniciação  

 

 
 

 

 

 

 

 
 e  

 r  

 a  

 m  

Elevados, abaixados, e formavam uma  cruz .  

 
 ò  ò  ò  

 

Elevados, abaixados, mas não formavam cruz .  

 

 ò  ò  ò  

 
 ò  ò  ò  

 

 ò  ò  ò  

 

 ò  ò  ò  
 

Ofertados , mas não form avam cruz.  

 

 ò  ò  ò  

 

 ò  ò  ò  
 

 ò  ò  ò  

 

O sumo sacerdote com seu assistente, o segan , à sua direita, e 
os doze sacer dotes, todos revestidos de magníficos paramento s 
sacerdotais de tecido de ouro  e bordado s nas quatro cores do 
santuário, estendi am as mãos entre os chifres do animal ,1 com os 
polegares cruzados e  as palmas  das mãos  para baixo, e punham 
seus pecados e os pe cados de todo o povo no animal, assim como os 
pecados do mundo tod o foram postos sobre Cristo, e  então  fazia m 
uma oração , que cit aremos quando formos descrever a cerimônia 
com que  Cristo e seus Apóstolos ofereceram o cordeiro pascal  em 
sacrifício , no dia anterior à morte  dõEle.2  

Duas longas fileiras de sacerdotes paramentados ficam de pé 
entre a  vítim a, uma fileira com cálices de ouro, a outra com cálices 
de prata nas mãos, prontos a receber o sangue. A vítima é degolada, 
e o sangue , recolhido nos cálices e passado adiante por  cada fileira 
cruzando -se os braços em forma de cruz , é salpicado  sobre as quatro 
córnuas do altar, assinalando  cada uma delas com uma cruz de 
sangue .3 Um coro de 500 sacerdotes , e outro , de igual número , de 
levitas, aquele  circundando  o grande altar e  estoutro de pé sobre os 
degraus da porta de Nicanor,  cantam os S almos. O culto celebrado  
no Templo às nove da manhã e às três da tarde era uma imagem 

                                                           
1 EDERSHEIM , Temple , p. 87.  
2 Núm. XXVIII , 18 -28; Levít. IV, 15, 16 -21; II Par. XXIX , 23, etc.  
3 EDERSHEIM , Temple , p. 90.  
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impressionante da Missa solene pontifical. Vamos descrevê -lo com 
maiores detalhes mais adiante , quando chegarmos à cerimônia da  
imolação do cordeiro pascal que Cristo trouxe ao Templo.  

Através  dos tempos , desde os dias de Salomão , milhões de 
pessoas adoraram ao Deus de seus ancestrais nos átrios do Templo , 
de costas para o oriente,  porque  era voltados para o oriente que os 
pagãos adoravam o sol levante, a luz e a s estrelas . Como protesto 
contra a idolatria, os israelitas ficavam de frente para o ocidente 

quando se voltavam  para o altar e para o Santo dos Santos .1 
Mantendo as mãos estendidas, eles punham seus pecados sobre as 
vítimas , sacrificando -as como imagen s de uma Vítima futura , pela 
qual rezavam viesse e cumprisse esses tipos  proféticos . Uma linha 
traç ada atrav essando  o centro do Templo , passando pelo centro do 

altar e do Santo dos Santo s, para os quais eles tinham o rosto 
voltado na expectativa d a Ví tim a futura , e continuad a por cerca de 
300 metros , cruzava o centro do Calvário. Destarte , toda s as 
cerimônia s e vítima s tinham  a face voltada para a Cruz com seu 
Padecente  a expirar  em agoni a.  

Eles não entend eram a razão pela qual Deus escolheu este 

lugar para o santuário. Rabi  Moisés  diz que era para que os gentios 
não construíssem ali um templo pagão, para que não destruíssem o 
santuário  ou para que não sucedesse de cada tribo hebreia ter seu 
próprio local de culto. Por isso , eles não tiveram Templo enquanto 
não foi escolhido um rei , que  pudesse dirimir as disputas em torno 
do local  do culto divino.  

Afirmam o s autores  judeus que  não havia perdão sem sangue,  
de modo que o oferente, pondo  as mãos sobre a cabeça da vítima, 
mostr ava que punha os seus pecados no animal; que este  animal  
carregava os pecados do oferente e os do povo; que os que o 
tocassem,  tocavam  o  pecado,  e  era  por  isso,  diz  Maimônides,  
que ficavam impuros. Os pecados não eram perdoados, mas 
òacobertadosó, até que viesse o Messias. Citemos algumas das 
palavras dos au tores hebreus. 2  

òFalando propriamente, o sangue do pecador devia ter sido 
derramado , e seu corpo , queimado como  os dos sacrifícios. Mas o 
Santo, bendito se ja Ele, aceitava  nossos sacrifícios  como redenção e 

reparação  por nós . Olhai  toda a mercê  que Jehová , bendito seja Ele, 
manifestava  com o homem. Em sua compaixão e na plenitude de 
sua graça, ele aceitava  a vida do animal no lugar  da alma do 
homem.ó  
                                                           

1 EDERSHEIM , Temple , p. 127.  
2 EDERSHEIM , Temple , 92.  
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òEnqua nto o altar e o san tuário ainda estavam em seu lugar, 
nós éramos remidos pelos bodes designados por sortes. Agora , 

porém, se por nossa culpa  apraz a Jehová  destruir -nos, ele não 
aceita de nossas mãos nem sacrifícios nem ofer tas queimadas.ó 
òTraz-nos de vol ta em jubileu para Sião, Tua cidade , como outrora  
em júbilo para Jerusalé m, a casa de  Tua santidade . Então traremos 
diante de  Tua face os sacrif²cios que s«o devidos.ó 

Que lástima  para os filhos de Israel! A profunda cegueira 
espiritual que os acometeu na noite em que sentenciaram seu 
Messias à morte ainda não se retirou . Todos os sacrifício s deles 
estão agora centrados na Missa.   

Os profetas e o Antigo Testament o dizem que esses sacrifícios 
eram em si mesmos inúteis  se separados de Cristo, o Antítipo para 
o qual apontavam, o qual , num tempo vindouro , havia de morrer 
para cumprir o que em sombra  significavam . O cordeiro pascal e o 
pão com  o vinho  recapitul avam e coadunavam  as incomensuráveis 
particularidades do Templo . As palavras cand entes dos profetas 
hebr eus, no decorrer d a história do Antigo Testamento , encont ram 
expressão nestas palavras de  oração pascal messiânica:  
 

Vem, Amado, que o dia da visão declina.   
Depressa, vem, e todas as sombras ful mina.  
òDesprezadoó, ser§ òal­adoó, como condiz.  
òRei prudenteó, que òirriga as gentesó, e òJuizó.  

 
Enquanto  fixava  o cerimonial dos sacrifícios que pre figuravam  

a Cruci ficaç ão, Mo isés escrevia  os cinco primeiros livros do Antigo 
Testament o. Coligia  as tradições dos patriarcas, qu e tinham sido 
transmitidas de pa i para filho, de Noé par a Sem e Abraão, relativa s 
à criação , à queda do homem, ao dilúvio, à separação das setenta e 
duas famílias, que cresceram até virar as tribos que deram origem 
às grandes nações da antiguidade. Vamos dar uma olhada rápida 
nas Escritur as hebraicas  e citar  alguns dos nomes nos quais Deus 
revelou o futuro . Estes se perdem nas traduções da Bíblia .  

O primeiro nome de Deus  mencionado  no começo do Gênesis 

como Criador é Elohim , que fez o céu, a terra  e formou Adão  (òo 
homem ó, òo ser raciocin anteó). Elohim  é Deus de justiça , Autor da 
natureza, inflexível como as causalidades físicas , rigoroso em 
retidão, castigando Adão pelo pecado deste, destruindo os maus  ao 
longo  das páginas do Antigo Testament o. Essa palavra foi dita  pela 
última vez pelo F ilho de Deus , em agonia na cruz , fazendo reparação 
à justiça de seu Pai pelos pecados de todos os homens,  quando citou 
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o Salmo que empreg a a palavra Eloi Eloi , etc.:  òMeu Deus, meu Deus, 
por que me abandonaste ?ó1  

Quando a criatura humana , por causa do pec ado,  estava 

condenada  ao inferno tal como os demônios, Elohim -Jehová  aparece 
para Adão , amaldiçoa a serpent e e promete que o Germe  da mulher 
havia de triunfar . Aqui foi  revelado pela primeira vez um novo n ome 

da d ivin dade : Jehová  (òo Existente ó). Mas esse  nome tem ainda outra 
significação : òo Deus de Miseric·rdiaó. Jehová , o Divino Filho, teve 
misericórdia , compadeceu -se da humanidade caída  e prometeu 

redimir a raça humana . Enquanto  que Elohim  tratava o homem com 
os rigores de sua justiça, destruindo o mund o com o dilúvio, 
calcin ando Sodom a e Gomorra  e matando os perversos , ao trata r 

com os hebreus a justiça de Eloi , o Pai  Eterno , é temperada pela 
clemência de Jehová, òDeus de Misericórdia ó, o Filho , predito como 
Redentor. òEu apareci a Abraão , a Isaac e a Jacó pelo nome de Deus 

Todo-Poderoso, mas pelo meu nome Jehová  não fui conhecido 
deles.ó2  

No decurso  da história dos hebreus , Elohim , o Pai, é justiça ; 
Jehová , o Filho, é misericórdia. Agindo conjuntamente com o 
Espírito Santo , chamado Shekiná  ñ essas três  Pessoas da Trindade 
efetua m os preparativos para a Encarnação, para a Igreja, para a 

Missa.  São frequentemente  chamadas , no original hebraico , de  Adon  
ou Adonai, òSenhor ó ou òSenhor esó.  

Repletos de religião, insuflados de devoção, pressentindo a 
aurora d o Cristianismo vindouro , os hebreus davam aos objetos, aos 
lugares, a seus filhos nomes que tinham como raí z esses nomes de 
Deus, para exprimir exteriormente o poder e os atributos d õEle. 

Elohim  era abreviado como El; Jehová , como Ja , Jo ou  Je; ao passo 
qu e Adonai  geralmente  se acha inalterado . Se o leitor examin ar as 
palavras da Bíblia com ess as raízes, descobrirá nela bastantes 
nomes quase para preencher este livro . Cada um é uma revelação 
de Deus, de seus atributos, ou uma profecia do Cristo vindouro .  

Tomemos como exemplo as palavras òJesus C rist oó. Jesus é a 

forma grega do hebraico Josué  ou Joshua , que significa òJa  salvaó, 
òJehová  salvaó, ou òo Deus de Miseric·rdia salvaó. O primeiro que 
teve esse nome foi aquele Josué que foi  o líder que sucedeu a Moi sés 
e guiou os hebreus a adentrarem  a Palestina  Prometida . Mo isés 
apenas viu -a de longe, guiou -os à vista dela, não entrou , e morreu 
no monte Nebo, porque  a lei de Moisés trouxe os hebreus só até ao 
vislumbre d a Igreja. Jesus ou Josué  conduziu -os a entrare m na 
                                                           

1 Marcos XV, 34; Salmo XXI , 1.  
2 Êxod. VI , 3.  
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Palestina , como Aquele que ele prenunciava , Jesus Cristo, conduziu 
a humanidade para dentro da Igreja. Cristo é a palavra grega para 
Messias (òo Ungidoó). Logo, Jesus Crist o significa òo Ungido Deus de 
Misericórdia s alvar§ó. Qu«o apropriadas, pois, as palavras do anjo 
à Virgem : òE dareis à luz um Filho, e lhe poreis o nome de Jesus. 
Pois ele salvará seu povo de seus pecados .ó1  

Mas um sinal visível do Guia Onipotente era necessário 
durante a existência da religião hebreia , para conquistá -los de modo 
a afastá -los dos impre ssion antes ritos pagãos do Egito, para 
preservá -los do paganismo das nações circundantes, para pre figur ar 
o Espírito Santo guiando a futura Igreja. Por essa razão , Deus 
apareceu a eles em forma visível, falou primeiro a Adã o, aos 
patria rca s, a Moisés no Sinai, no tabernáculo , instruiu seus líderes, 
entregou  a revelação aos seus profetas  e apareceu para os homens 
santos no tempo de Cristo . A essa aparição  visível de Deus os 

autores  judeus chamam Shekiná . Vejamos o que dizem eles, pa ra 
que  o leitor entenda melhor os significado s do Templo .  

Na língua original  do Antigo Testamento  e escritos posteriores  
em hebraico , em centenas de textos e passagens  encontramos a 

palavra Shekiná  (da palavra  hebraica  para : òfazer uma aparição ó, 
òhabitaró), significando a òMajestade de Deus ó, òa Divina Presença ó. 
Era uma nuvem durante o dia e um fogo durante a noite . Os autores  
hebreus representam -na como uma aparição ou manifestação 
visível da d ivin dade , Deus Espírito Santo acomodando -se aos olhos 
do homem, de  maneira que este possa  ver o invisível Espírito 
Eterno .2  

Primeiro , antes da queda  no pecado original , sob esta forma de  

Shekiná  Deus andou com Adão no Paraíso, abençoou o matrimônio ,3 
entregou -lhes o mundo , com suas plantas e animais como alimento,  
e a l ei tocante à árvore do bem e do mal, porque não pode existir  
sociedade sem leis .4 Sob esta forma de nuvem  ou de fogo, Deus falou 
a Adão depois d o pecado , condenou -o e à sua raça por ele ter comido 
do fruto proibido e prometeu o Redentor .5  

Aos patriarcas  a Shekiná  apareceu , revelou o futuro e os 
abençoou , a eles e à raça  deles. Orientou Noé sobre como construir 
a arca , chamou Abraão a sair de Ur dos Caldeus para entrar na  

                                                           
1 Lucas I, 31; Mateus I, 21.  
2 Ver GEIKIE , Life of Christ , II , 612, etc.; EDERSHEIM , Life of Christ , I, 166, 

168.  
3 Gên. I, 28.  
4 Gên. II , 17.  
5 Gên. III , 15.  
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Palestina, abençoou -o e à sua raça ñ em centenas dessas passagens 
da Escritura , onde na tradução aparece a palavra Deus ou Senhor , 

no hebraico está Shekiná .  
Por quase quatrocentos anos a Shekiná  não se pronunciou,  até 

que apareceu a Moisés  na sarça ardente:  òE o Senhor apareceu a 
Moisés numa chama de fogo do meio da sarça. ó1 Aquela òsarçaó era 
o espinheiro do qual foi feita a coroa de espinhos de Cristo .  

A Shekiná  orientou Moisés sobre como libertar os hebreus  do 
Egito , foi à frente deles como guia, abriu o Mar Vermelho  e conduziu -
os por quarenta anos através dos desertos da Arábia. Era um a 
coluna  de nuvem durante o dia  e um a coluna de fogo à noite. 
Quando se movia, os exércitos de Israel seguiam ; quando repousava, 
acampavam ; e, quando o tórrido sol do deserto os queimava, a 
Shekiná  estendia -se cobrindo  todo o acampamento , abrand ando  o 
calo r. Cobriu  o Sinai como uma grande nuvem , que só Moisés 
penetrava , em meio a trovões e relâmpagos: entregou a lei e os 
mandamentos , mandou Moisés constituir o sacerdócio, o cerimonial 
e construir o tabernáculo. òE eles me farão um santuário, e eu 

habitarei (Shekiná ) no meio deles. 2  
Nesta forma visível de nuvem de fogo, o Espírito Santo 

repousava  no tabernáculo , sobre o propiciatório  que ficava  em cima 
da arca da aliança, no meio das asas de ouro dos querubins. El e 
falou face a face com Moisés, Josué , os Juí zes, Samuel, Natã, Davi, 
Salom ão e todos os profetas. Por meio deles , revelou à humanidade 

todas as profecias do Antigo Testamento. Deus , Shekiná , era o Rei 
dos hebreus; a forma de governo deles era uma Teocracia : 
ògovern ados por Deusó. As orações sinagoga is que remontam a esta 
época contêm  por toda parte as palavras: òĎ Senhor, n osso Reió, 
òN«o temos outro Rei senão Tuó, etc.  

Eles se enfasti aram do governo de Deus, pediram um rei 
similar aos governantes das nações à sua volta . Samuel, cheio de 

tr isteza, consultou  a Shekiná. òE o Senhor disse a Samuel. .. Não foi 
a ti que eles rejeitaram, mas a mim , para que eu não reine sobre 
eles.ó3 Deus advertiu -os das aflições  que um rei lhes ocasionar ia. O 

povo persistiu , e a Shekiná  mandou Samuel ungir Saul, a quem , 
rejeitado  por seus pecados, Davi foi escolhido para substituir .  

Seu filho Salomão construiu o famoso Templo  dele. No dia da 

dedicação do Templo, a Shekiná  preencheu de tal maneira o 

                                                           
1 Êxod. III , 2.  
2 Êxod. XXV , 8.  
3 I Reis VIII , 7.  
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santuário , que os sacerdotes não consegui ram oficiar. 1 Sobre o 
monte do Esc ândalo , Salomão ergueu  templos para os deuses de 
suas esposas ;2 como castigo ,3 dez tribos rebelaram -se, e apenas  os 
judaítas e os benjaminitas permaneceram fiéis à família de Davi. 
Reis maus fizeram , com sua liderança,  os judeus caírem em  

idolatria, no pró prio Templ o de Jehová  foram adorados  ídolos ,4 e, 
como castigo , os babilônios destruíram a cidade, incendiaram o 
Templo e arrastaram o povo em cativeiro.  

Deus mandou Jeremias esconder a arca da aliança numa 
caverna no monte Nebo, onde morrera  Moisés .5 A al iança ou 

contrato com Deus foi rompida, a Shekiná  deixou de falar, os 
profetas cessaram de ensinar ; os rabi nos, escriba s, fariseus e 
saduceus  desencaminha ram o povo . Por muitos séculos os judeus 
foram deixados sem oráculo divino, e surgiram os ensinamentos  e 
práticas estreitos peculiares do judaísmo dos escribas e fariseus , o 
que acab ou resultando  na cr ucificaç ão de seu Messias.  

Mas tinha sido revelado que, quando o Messias  viesse, a 

Shekiná  apareceria e lhes falaria novamente. Na longínqua Pé rsia, 
três sumos sacerdotes da religião de Zoroast ro, descendentes de 

Elam (òo jovemó), o filho mais velho de Sem, avista ram a Shekiná  sob 
a forma de uma estrela , que os conduziu até a manjedoura  do 

Salvador menino .6 Na noite em que Cristo nasceu, a Shekiná  
apareceu co mo uma nuvem brilhante aos pastores , nos montes de 
Belém, enquanto os anjos cantavam o hino òGl·ria a Deus nas 
alturas, e paz na terra aos homens de boa vontadeó7.  

Quando João Batista batizou o Senhor em Guilgal  (Gálgala) , a 
Shekiná , na forma de pomba, cobriu Cristo com S ua sombra . Na 
Transfiguração , em forma de nuvem  Ele cobriu o alto  do Tabor. 
Quando da pregação no Templo , Ele deu testemunho do Salvador . 

Quando ele morreu, Ele abandonou o  Santo dos Santos  na forma de 
um vento fort²ssimo, dizendo: òDaqui  então partiremos ó. Perma -
neceu n as paredes ocidentais do Templo , segundo autores judeus. 
No dia da Ascensão , envolveu Cristo que subia aos céus : òE uma 
nuvem  recebeu -o  fora   da  visão   deles.ó  No  dia  de  Pentecost es,  

                                                           
1 III Reis VIII , 11.  
2 III Reis XI .  
3 III Reis XII .  
4 Ezeq. VIII .  
5 II Macab. II .  
6 Mateus II , 1.  
7 Lucas II , 14.  
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a nuvem de fogo, o Espírito Santo ,1 preencheu o cenáculo  e fez 
chover línguas de fogo sobre os  Apóstolos, dando a cada um a língua  
das nações que havia de converter.  

Contam -nos os autores judeus que a Shekiná  armou sua 
morada no cimo  do monte das Oliveiras por três anos e meio;  dia e 
noi te eles ouviam Sua voz com palavras de súplic a: òVoltai para 
mim, ó povo  meu ! Oh, voltai para mim!ó A Presen­a nunca mais  
voltou a falar. 2  

Em grande número de lugares o Talmude  traz as palavras 
òEsp²rito Santoó, com o mesmo significado que nos escritos cr istãos. 

O Antigo Testamento, os Talmude s, os Targu ns , Fí lon e os autores  
rabínicos usam palavras que , nas versões da Bíblia , se traduzem  
como Senhor, Deus, etc., as quais mostram que eles tinham uma 
vaga noção  ou conhecimento da Trindade. Como todas as tra duções 
são fracas, nossa Bíblia em inglês  não retém esses termos 
peculiares .  

A palavra hebraica  Yeqara  (òa Glória esplêndida ó), que se 
encontra especialm ente nos livros do  Êxodo, Levítico, Números e 
Deuteronômio , designa Deus Pai no ato de revelar , enquan to o termo 

Memra  (òo Logosó, òa Palavra ó ou òo Verboó) é o Divino Filho revelado. 
Centenas de vezes   Memra   se encontra nos cinco livros de Moisés. 
O Targum de Ônquelos  menciona -a 179  vezes; o Targum de 
Jerusalé m, 99  vezes; e o do Pseudo -Jônatan , 321 vezes. Yeqara  é 

Deus na sua divina majestade; Memra  é Deus na sua sabedoria; 
Shekiná  é Deus revelando -se ao homem .  

Vamos tomar exemplo d o Targum Ô nquelos. òDeus , Yeqara , 
falou a Abraão .ó3 òDeus , Yeqara , estava no alto  da escada de Jacó ó4 
e depois  falou  ao patr iarca. 5 Essa palavra é empregada p or Moisés  
quando diz  que Deus chamou -o da sarça, 6 prometeu o man á,7 
quando os hebreus derrotaram Amalec, 8 quando Jetro visitou 

Moisés 9 e quando o Senhor , Yeqara , entregou os Dez Manda -
mentos .10  Há centenas de termos na Bíbl ia hebr aica  que são vagas 
revelações das Pessoas da Trindade.  

                                                           
1 S. AGOSTINHO , Sermo LXXI , de Verb. ; Macab. XII , n.; XIX .  
2 Shemoth  [òĆxodoó], R. 2, Ed. Warsh, 7 b, 12, etc.  
3 Gên. XVII , 22.  
4 Gên. XXVIII , 13.  
5 Gên. XXXV , 13.  
6 Êxod. III , 1 -6.  
7 Êxod. XVI , 7 -10.  
8 Êxod. XVII , 16.  
9 Êxod. XVIII , 5.  
10  Êxod. XX .  
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Os alicerces fundamentais da religião hebraica foram 

assentado s pelo Pai Eterno , Yeqara . As formas da natureza, a 
ciência das coisas divinas, foram provi das por Memra , o Verbo de 
Deus , a Sabedo ria do Pai , o Filho de Deus . O ceri monial, a lei, o 
tabernáculo, o Templo e a Igreja  hebr aica  foram estabeleci dos pela 

Shekiná , o Espírito Santo . Os Apóstolos e os conver tid os estavam , 
assim , pela leitura do Antigo Testament o, prontos  a receber a crença 
na  Trindade, revelada claramente pela prim eira vez quando Cristo 
disse: òbatizando -os em nome do Pai , e do Filho, e do Espírito 
Santo ó1.  

Essas palavras se aplicaram às Pessoas da Trindade nos 
tempos dos patriarcas e perduraram até entrar em nos escritos de 
Moisés.  Quando Deus chamou  Moisés  da sarça ardente , para  que 
ele, desenvolvendo a religião patriarcal , torna sse-a no cerimonial do 
tabernáculo e do Temp lo, e par a que fundasse  a nacionalidade 
hebreia , ele se revelou com um n ovo nome:  òEu sou Aquele que 

souó,2 nome este  exprimido  em hebraico como Jehová  (òo Existenteó) 
ou Adonai  (òSenhor esó), de adon  (òSenhoró, òsireó).  

Enquanto Elohim , de Eloi  (òmeu Deus ó), representa  o Eterno  

enquanto criador e govern ador  do universo , Jehová  mostra -o, em 
relação  com o home m, como òDeus de miseric·rdiaó, revelando -se 
ao mundo, formando o pacto de aliança, outorgando a Lei, perdo an-
do o pecado  e prometido como Redentor. Elohim  é Deus de justiça 
que pune os maus  ñ é o Pai Eterno , a quem se oferecem os 
sacrifício s ordenados  por  Jehová , o Divino Filho, com quem  a 

Shekiná  atua  iluminando os patriarcas e os profetas.   
Depois de escrever a Lei e de aspergir o povo com o sangue , 

òMoisés, e Aarão, e Nadab, e Abiú , e os setenta anciãos de Israel 
subiram,  e viram o Deus de Israel.ó3 Aqu i o original hebraico t raz a 

palavra Yeqara , como também nos versículos 11 e 17.  
Quando Deus instituiu  o sacrifício cotidiano do tabernáculo e 

do Templo para oblação perpétua, 4 a palavra é  Yeqara , tal como 
quando Moisés pediu para ver a Sua glória .5 A mes ma palavra é 
empreg ada quando Deus preencheu o tabernáculo com a Sua 
glória .6  

                                                           
1 Mateus XXVIII , 19.  
2 Êxod. XIII , 14.  
3 Êxod. XXIV , 10.  
4 Êxod. XXIX , 43.  
5 Êxod. XXXIII , 18, 22, 33.  
6 Êxod. XL, 32 -36.  
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O novilho e o carneiro para os sacrifícios pacífi cos são imol ados 

diante de  Yeqara ;1 o Senhor , Yeqara , dava -lhes  ordens 2 quando 
aparecia para a  multidão .3 Quando a arca  era abai xada , Moisés 
di zia: òVolta, Senhor, para a  multidão da casa de Israel.ó4 Foi como 

Yeqara  que Deus falou a Aarão e Maria , prometeu aparecer para os 
profetas em visão e em sonho, e falou a Moisés , que viu o Senhor 

Yeqara .5 Moisés rogou a Yeqara  que não destr uísse os hebreus, e 
Yeqara  não estava ao lado de les quando eles quisera m, contra a 
vontade d ele, ir para a Terra Prometida .6  
  

                                                           
1 Levít. IX , 4.  
2 Ibidem .  
3 Ibidem , 23.  
4 Yeqara , Núm. X, 36.  
5 Núm. XII , 8.  
6 Núm. XIV , 14 -42.  
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II.ñ COMO OS MISTÉRIO CELESTES DA MISSA  
SE DESCERRAVAM  NO TEMPLO.  

 
SEM  deixar as glórias supernas que tinha junto d o Pai e do 

Espírito Santo antes de o mundo existir, o Filho Eterno se fez 
homem, padeceu a morte para redimir -nos , e então, com nossa 
natureza unida à d ivindade , retorn ou ao mundo espiritual sem ser 
visto , onde oferece para sempre os sacrifícios  de nossos altares.  

Dia após dia, a cada Missa  ele regressa  desses domínios 
eternos , ilimitados, inextensos e intemporais , esconde seu corpo, 
alma e d ivindade debaixo  das formas do pão e do vinho, é sacrificado 
em oblação eucarística , na Comunhão ali menta nossas almas  e em 
seguida  entra  novamente  no seu santuário eterno. Assim,  tod a 
Missa é como uma renovação da Encarnação e um ingresso no 
Paraíso . A Comunhão é um a imagem  do Deus que se fez homem na 
Pessoa do Divino Filho uni do a cada alma que o recebe, e as festas 
da Encarnaç ão e da Natividade de Cristo  se intercalam com as festas 
da Euc arist ia em todas as l iturgias da Igreja.  

Todo ano os hebreus celebravam um rito sacratíssimo e 
misteriosíssimo d o Templo, pre figurando a mo rte de Cristo e seu 
ingresso no C éu quando de  sua Asc ensão e depois de cada Missa. 
Deus mesmo disse a Moisés como instituir  as cerimônias dess e dia 
da expiação , tão aclamado nos escritos jud eus. Contudo , apenas 
trinta e quatro versículos  são tudo o que temos no Antigo Testa-
ment o acerca  desse grande dia .1 O mundo antigo desapareceu,  o 
sacerdócio cessou séculos atrás  e não resta  pedra sobre pedra do 
Templo. Felizmente, porém, uma obra quase nunca vista por olhos 
cristãos traz  detalhes bem pormenorizados  desta que é a mais 
impre ssion ante de  todas as cerimônias do Templo no tempo  de 
Cristo.   

Parte do t ra tado Yoma (òdia da expiação ó) do Talmude  babilô -
nico  é preenchida por  descrições dos ritos e cerimônias daquele dia . 
Prime iramente  veremos a origem dessa  notável produção  do povo 
judeu, que eles só veneram menos d o que o Antigo Testament o. Em 
seguida , traremos à vista dos  nossos leitores particularidades  
extraídas  aqui e ali d essa obra, ao mesmo tempo que daremos 
explicações do texto à medida que avançamos.  É a primeira vez, 
pensamos  nós , que est a obra foi mostrad a aos leitores cristãos dest a 

forma. Porque  o Talmude  tem sido considerado um produto vil da 

                                                           
1 Levít. XVI .  



48 
 

mente judaica, escrito para enganar, e talvez o preconceito  tenha 
obstado ao seu estudo.  Apresentemos primeiro  a origem e a história 

do Talmude .  
No ano 3428 d epois  da criação de Adão, 128 desde a fun dação 

de Roma , 626 antes de Cristo , reinava , na Babilônia , Nabu co-

donosor II ( òNebo protege os marcos ó). Nebo vem de nibach  
(òensinar ó, òprofetizaró). Por causa da idolatria deles, Deus permitiu 
que os exércitos desse mo narca capturassem Jerusalé m, destruís -
sem o Templo de Salomão , arrast assem os hebreus como escravos e 
os dispersassem pelas campina s da Babilônia.  

Ali eles começaram a estudar melhor sua religião. Juntamente 
com a Torá (òa Lei escritaó, nos cinco livros d e Moisés ), alegar am eles 

que também fora  transmitido o Talmude  (òos ensinament osó); que 
essas tradições t inha m a mesma antiguidade da Sagrada Escritura ; 
que elas tinham sido igualmente reveladas a Moisés junto com a lei, 
e que são as explicações e o comple mento da palavra escrita e do 
cerimonial do Templo.   

O Novo Testament o menciona essas tradições treze vezes .1 Os 
escribas e fariseus tinham -nas levado ao excesso que Cristo  

reprovou .  Nos seus fundamentos , essas tradições do Talmude  estão 
corre tas. Muitas tradições nos são legadas  dos tempos apostólicos , 
sempre e xistiram, não vieram de nenhum Papa ou conselho , e se 
encontram  por toda parte . Tais ensinamentos ou usos universais 
nos dão uma ideia das tradições judaica s talmúdicas  quando 
despidas  de seus  exageros , extravagantes  ou distorcidos .2  

No Ano do Senhor 70, rebelaram -se os judeus contra os 
romanos. Vespasian o marchou do norte para invadir a  Jude ia. 
Eleito imperador pelo  Exército, seu filho Tito tornou -se o coman -
dante, tomou Jerusalém, destruiu o Templ o e arrastou cativos os 
judeus até Roma, onde trabalharam construindo o Coliseu . Poucos 
anos depois , os judeus se rebelaram novamente, e Adriano capturou 
a cidade sagrada, deixou -a em ruínas e proibiu qualquer judeu de 
entrar na cidade sagrada sob pena de morte, salvo u ma vez por ano 
para celebrar a p áscoa judaica .  

No terreno de um velho cemitério , Herod es Agri pa fundara 
Tiberíades , aninhada à s margens do Lago da Galileia . Os príncipes 
dos judeus fizeram dali sua capital religiosa, onde fundaram um  
prósper o colégio  a que  os judeus abastados de todas as nações 
mandavam seus filhos para serem educados , especialmente se 

                                                           
1 Mateus XV, 2, 3, 6; Marcos VII , 3, 5, 8, 9, 13; Atos VI , 14; Gál. I, 14; Col. 

II , 8; II Tess. II , 14; I Pedr. 18.   
2 Ver GEIKIE , Life of Christ , II , 193, etc.  
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estivessem destinados a tornar -se rabinos ou pregadores da 
sinagoga .  

Ninguém que não fosse judeu era aceito; os gentios estavam , 

acreditavam eles, condenados  ao inferno por não conhecere m a Torá  
ou lei escrita  e o Talmude  ou Lei tradicional, que eram só para o 
judeu. Conta -nos S. Jerônimo que não conseguiu encontrar um 
único judeu em Jeru salém que ousasse ensinar -lhe o hebraico, e 
desceu até Ti beríades, onde ele diz que òseu professor temia pela 
própria vida  como um novo Nicodemosó.  

No século II depois de Cristo, o célebre  Judá Hana ssi, herdeiro 
de família rica  e honrado como patriarca, presidiu a esse colégio. 
Começou a redigir  as tradições no ano 150 depois de Cristo, 1 as 
quais eles alegavam  poder rastrear até Josafá ,2 arquivista  de Davi, 
e que eles sustentam que Deus comunicara a Moisés juntamente 
com a palavra escrita .  

Esses escritos de Judá Hanas si form am a Mishná  (òestudo ó), a 
primeira pa rte do Talmude . Os sucessores dele na escola de Tibe -
ríades escreveram a parte chamada Guemará  (òexpl icaçãoó ou òco-
mentário ó, acerca d as tradições  referidas em cada Mishn á). Mais 
tarde, doutos sábios judeus adicionaram novas explicações , e foram 
acrescent adas opiniões d as diversas escolas de pensamento que 
floresceram antes da destruição do Templo , sob a égide de  Tito . Em 
épocas posteriores , ainda outras opiniões foram incorporadas, até 
que, começando a obra a ficar  de difícil manuseio , um decreto do 
sinéd rio proi biu quaisquer novas  adições. Isso é o que é chama do 

hoje de Talmude  de Jerusalém .  
No ano 490  a.C. , o grande rei persa emitiu o decreto de que os 

judeus podiam retorn ar  e reconstruir a cidade e o Templo  deles. Mas 
muitos hebreus envolvidos no comér cio permaneceram na Babilô -
nia, e no tempo de Cristo numerosas colônias hebraicas vicejavam 
ali . Também estas tinham suas tradições oriundas, segundo acredi -
tavam eles, de Moisés. Também eles começaram a pô -las por escrito , 
da mesma forma que os doutos rab inos  de Tiberíades. Os seus 

labores chegaram até nós com o nome de Talmude  babilônico .  
Os Talmude s, produtos peculiaríssimos de uma época em que 

Cristo vivia  entre nós, projetam uma luz intensa sobre o Antigo 
Testamento, os costumes dos hebreus , o cerimon ial do Templo e  as 
orações públicas e privadas, e mostram o judeu daquela época em 
sua crença e prática religiosa .  

                                                           
1 ZANOLINI , De Fide Jud. , Cap. 1.  
2 II Reis VIII , 16, 20 -24; III Reis IV, 3; I Par. XVIII , 15.  
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Vivendo na Palestina antes do c ativeiro babilônico, o hebreu  
mantinha -se separado de todas as nações, p orque era da raça 
escolhida , da qual havia de nascer  o Messias . De mente 
brilhantíssima , gloriando -se de ser filho de Abraão , ele mantinha em 
segredo dos pagãos  a sua religião , e era quase impossível penetrar o 
sigilo de sua crença e prática . O modo correto de pensar e de viver 
religiosamente , a fé e a moral, eram só para o judeu . Todos os 
gentios estavam condenados ao inferno , por causa de  sua ignorância 

da Lei ou Torá  e do Talmude , e eles não queriam saber de  instruir 
os gentios, porque a Lei era para os judeus ñ era esta a ideia predo -
min an te do escriba e do fariseu contemporâneos  de Cristo .  

Suspeitas mútuas provoc aram  as perseguições da idade 
média, o judeu foi proscrito  em todos os países cristãos, a 
inteligência dos hebreus tornou -se agudíssima por causa da adver -
sidade e da pobreza. Em meio a todas as suas penúrias , no entanto, 
eles se aferravam até a  morte à sua religião ñ há nisto talvez uma 
Providência , porque eles mostram que o Antigo Testamento é 
verdadeiro.  

Na idade mé dia , todos os livros judaicos foram condenados a 

ser destruídos , ordenou -se que o Talmude  fosse queimado ; mas eles 
salvaram algumas cópias . Um  judeu versado na  literatura talmúdica 
se converteu  à Igreja Católica, e , explicando ele ao Papa o  conteúdo 
dest a obra, o Pontífice proibiu que continuasse m a destruir esse 
prod uto da antiguidade.  

Esse decreto salvou o Talmude  da destruição total .  
O Talmude  divide -se em seis se­»es: òsementes ó, òfestividades ó, 

òmulheres ó, òjurisprud ênciaó, òsantidade ó e òpurezaó, somando  ses-
senta òtra tadosó, cada qual  tratando de diversas  ques tões ñ ambos 

os Talmude s compon do sessenta volumes in-quarto .1  
Esses Talmude s te mostram a mente judaica antes e depois do 

tempo de Cristo. Há pouca coisa neles que seja de condenar, como 

alegam muitos que nunca os viram, exceto que o Talmude  de Jeru -
salém contém alguns ataques escandalosos contra o caráter de 

Cristo. Mas o Talmude  babilônico mal alude a Ele.  
Tu percorres página  após página  de fastidiosos resíduos de 

discussões , disputa s de sábios eruditos  e suas opiniões sobre o que 

a Torá  (òa Leió) quer  dizer, que te fazem lembrar  dos pontos dispu -
tados da teologia moral. A part e mais antiga , chamada Mishná , a 
mais pura  e a melhor , é rica em informações , porque  remonta talvez 

                                                           
1 Ver EDERSHEIM , Life of Christ , I, 47, 103, 104, 175.  
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a antes do cativeiro babilônico, quando Israel tinha como condu -
tores os  profet as gui ados pelo Espírito Santo .  

A Guemará , vindo  depois do cativeiro , mostra mentes absoluta -
mente sem fé, destituídas de uma única centelha  de sobrenatural. 

Tudo se estriba na Torá  (òa Leió), que é como eles chamam os l ivros 
de Moisés  ñ os cinco primeiro s livros da Bíblia. Os profetas são 
raramente citados; as belíssimas funções litúrgicas do Templo são 
explicadas , mas eles nunca olham para o que está além e subjacente 
a elas, para ver o C rist o que  elas pre figur avam.  

Eles esperavam por dois C rist os ñ um que devia  nascer da 
família  de Davi e que havia de  instaura r um rein ado de incom -
paráveis esplendores, calcar  aos pés  seus inimigos  e transpor  rios 
de sangue até chegar a o seu trono  em Jerusalé m, onde faria dos 
judeus os governantes d e toda a terra . Tomand o de empréstimo 
essas ideias do judeu, Maomé e seus sucessores difundiram seu 
império pela espada . O outro C rist o ou Messias , que devia  nascer da 
tribo de José , havia de ser um Cristo padecente que ia vir e morrer ; 
por que  razão , eles não explicam .  

A Bíbl ia e o Talmude , ambos escritos por hebre us, diferem em 
alto grau, de m aneira  impressionante : uma é o fruto  de varões  
inspirados, por meio dos quais Deus falou ao mundo ; o outro foi 
escrito por homens de uma nação desterrada , espiritualmente 
morta, absoluta mente despojada de toda centelha de fé sobre -
natural.  Uma palpita com vida , e a cada página tu vês, no original, 

o Redentor  predito , a face do Espírito Santo ; o outro , os Talmude s, 
mostram o coração de uma raça punida pela  idolatria mediante o 
cativeiro b abilônico , e, pelo crime de matar em seu Messias , disper -
sados pelos romanos por toda a terra , cumprindo estas palavras: [1] 
òN«o queremos que este homem reine sobre n·só, òO seu sangue 
esteja  sobre nós e sobre nossos filhos ó.  

Nem sempre nos damos conta do q ue é uma tradição oriental . 
Para nós , uma tradição é uma história,  mais ou menos verdadeira , 
cambiante  de uma geração a outra , vaga, ou exagerada, baseada na 
verdade , mas desenvolvida pelo decurso do tempo.  

Mas uma tradição entre os judeus era uma verdade  religiosa 
que remontava aos seus ancestrais, era contada e repetida nas 
sinagogas, no Templ o, nas festas, nas casas das famílias diante  da 
lareira , sendo transmitida exatamente, palavra por palavra, tal como 
a tinham ouvido. Se não fosse re latada tal como  fora transmitida, 
com quase as mesmíssimas palavras, se uma palavra lhe fosse 

                                                           
1 [Lucas XIX , 14; Mateus XXVII , 25.]  
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adicion ada ou omitida, era uma grita no grupo todo,  e o relator era 
execrado e expulso. Era dess a maneira que os patriarcas ensinavam  
aos seus filhos a história da criação, da q ueda do homem, e as 
crenças religiosas  dos dias antigos. Dessa maneira eles afirmam  que 
a religião e a história foram transmitidas , como que de mão em mão , 
até que Moisés as escreveu  no Gênesis.  

Adão morreu no ano 930 , quando Matusalém tinha noventa e 
qua tro anos. Este último viveu até que Sem, também chamado Mel -
qui sedec, estivesse  na casa dos cinquenta  anos. Sem, ou Melqui -
sedec, morreu em Sião quando Isaac tinha trinta e três anos , e este 
viveu até os 180  anos  ñ 2.288 anos depois da criação de Adão, e 
pouco tempo antes do nascimento de Amrão,  pai de Moisés . 
Destarte , a história foi transmitida  desde Adão e os patriarcas até 
Moisés, o grande Legislador, Fundador da na cionalidade hebreia  e 
reda tor dos cinco primeiros livros da Bíblia. 1  

De igual maneira, a legam eles, os ensinamentos chamados  por 
eles de òas tradições ó dos judeus  foram transmitidos até serem  escri -

tos no Talmude . Nas escolas da Babilônia e da Judeia  os estudiosos 
só acolhiam o que era ensinado, não se permitia qualquer desvio, 
nem uma palavr a era altera da.  De sua cátedra alta como um púlpi -

to , o douto rabi  transmitia os dizeres de seus ancestrais, as tradições 
dos anciãos , consideradas tão sagradas quanto a palavra escrita, 
por vezes mais até do que esta,  e os pupil os aprendiam -nas de cor 
e tinham por elas a mesma estima  que pelo fôlego de suas narinas.  

Vivendo na Babilônia desde os dias do cativeiro, os hebreus 
não foram inquietados ali pela vida de Cristo, seus ensinamentos, a 

tragédia que foi sua morte e a pregação dos apóstolos . O Talmud e 
contém pouca coisa referente ao Cristianismo. Nele encontramos as 
regulamentações e os costumes hebraico s da p áscoa tal como era 
celebrada nos dias dos reis judeus.  

Vamos descrever o cul to celebrado n o Templo no dia da 
expiação , visto  quere rmos apresent ar ao leitor os pormenores exato s 
de como se rendia  culto a Deus na época de Cristo, porque  o cerimo -
nial do Templo foi introduzido na sinagoga e foi seguido por Cristo 
na noite da Última Ceia, e porque a expiação do pecado é o funda -
mento mesmo de toda s as ofer tas sacrificais do Antigo Testamen to, 
as quais se cumpriram  na Última Ceia  e continuam hoje  na Missa.  

O sumo sacerdote do Templo , no seu ceri monial , e o celebrant e 
hoje ao rezar Missa  refletem a Ele, o Sumo Sacerdote da eternidade , 
que veio a este mundo, ofereceu  como sacrifício a sua vida e 

                                                           
1 De Religione Hebræor um , n. 68.  
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sofr imentos , e então  fez sua passagem de volta para o seu santuário 
celeste. Daí que , ao subir os degraus do altar  dando início à Missa , 
o celebrant e recit e estas profundas palavras da liturgia da Igreja :  

òAfastai  de nós, vos rogamos, Senhor, nossos pe cados, para 

que, com mente pura, nos tornemos dignos de entrar no Santo dos 
Santos. Por Cristo nosso Senhor. Am®m.ó1  

Para vincular  toda oferenda  sacrifical a Cristo e ao Espírito 
Santo que ardia no seu íntimo , em cumprimento das ordens de Deus 
todo s os sacrifício s eram consumido s ou assado s sobre o altar com 
um fogo que tinha descido do céu.2 Mas Nadab e Abiú , filhos de 
Aarão, s acrificaram com um fogo estranh o, que não era típico d o 
Espírito Santo nem se referia ao  Redentor predito. Por esse pecado  
tremendo, fulminou -os Deus , matando os dois .3 Então o Eterno 
prescreveu o cerimonial que os hebreus haviam de seguir todo ano , 
no dia da expiação .4  

A Bíblia não entra nos detalh es daquela sagrada, santíssima e 
impre ssion ante como nenhuma outra cerimônia  do Temp lo. Mas 

temos diante de nós o  tratado Yoma (òdia da expiação ó), do Talmude  
babilônico . Examinaremos o volume inteiro , faremos uma busca  em 
meio ao lixo , à cata do puro  e imaculado ouro dos tempos  antes de 
Cristo , e apresentaremos aos leitores esses interessantes porme -
nores . Conforme prosseguirmos, daremos explicações dos textos 
hebreus, para que o leitor entenda melhor como Cristo e a Missa 
estavam  prenunciados .5  

O sumo sacerdote , representando Crist o para a nação 
hebraica , executava  sozinho todas as cerimônias deste dia solene , 

que sempre caía no décimo dia de tishri . Com temor e tremor, ele 
trazia consigo  os pecados de Israel ao penetrar o véu , adentrando o 

recinto de paredes douradas, o Santo dos Santos , image m d o céu, 
onde a Shekiná , o Espírito Santo , habitava como uma nuvem 
durante o dia e um fogo durante a  noite, no tabernáculo e no 
primeiro Templo. Antes do cerimonial dest e dia, o sacerdote e o povo, 
e até o santuário  mesmo , estavam impuros, e sem esse cerimon ial  
os serviços de culto  do ano seguinte  não pod eriam ser exercidos .  

                                                           
1 Missal Romano.  
2 Levít. IX , 24.  
3 Levít. X, 2.  
4 Levít. XVI , 16.  
5 As palavras do Antigo Testamento no Talmude  não são exatamente 

iguais às que se acham nas traduções utilizadas pelos cristãos, mas o sentido 
é o mesmo. Não há duas pessoas  que empreguem os mesmos termos ao 

traduzirem de outra língua.  
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A Lei determinava grande número de  particularidades ,1 mas 

citaremos as descrições mais detalh adas do Talmude .2  
òSete dias antes do dia da expiação , o sumo sacerdote  sai de 

casa, para não acontecer de a esposa dele o contaminar , e se instala 

no gabinete  dos palhedrin , chamado  em grego parader on (ôc©mara 
do senhor õ), perto da porta de Nicanor. Um outro sacerdote , geral -

mente o  segan , seu substituto , é escolhido e instruído a assumir seu  
posto em caso de ele contrair impureza .3 De seu próprio bolso ele 
tem de comprar todos os animais para o sacrifício .ó4  

Desse modo ele pre figur ava o Cristo sem pecado , a expiar pelas 
iniquidades do mundo, e pre nunci ava o clero celibatário , a entrar  
em noss o santuário para celebrar Missa.  

òPor que ele era separado  por seis dias antes da solenidade? 
Quando Deus entregou a Lei  no Sinai, chamou Moisés a subir a 
montanha. ôE a glória do Senhor pousou  sobre o  Sinai, cobrindo -o 
com uma nuvem por seis dias, e no s étimo dia ele o chamou do meio 
da nuvem .õ5 Durante todos esses seis dias de preparação, eles asper -
giam o sumo sacerdote  com as cinzas de todas as vacas vermelhas 
imoladas .ó  

Esses animais , sacri ficados fora dos muros da cidade, eram 
conduzidos pela ponte que se estendi a sobre o  Cedron , erigi da de 
seu próprio bolso  pelo sumo sacerdote . Por sobre esta mesma ponte 
eles arrastaram Crist o na noite em que foi preso. As vacas vermelhas 
pre figur avam C rist o, vermelh o de seu próprio sangue, oferecido em 
sacrifício p elo gênero humano . O sumo sacerdote  era aspergido com 
água misturada às cinzas delas , para tipificar que o pontífice estava , 
em espírito,  tip icamente aspergido com o sangue do Redentor , para 
purificá -lo do pecado . a fim de  oferecer sacrifício e entrar  no s antu -
ário sagrado . A aspersão do sumo sacerdote  prenunciava a nossa 
água benta .  

òAarão  ficou sete dias separado , intervalo durante o qual 
Moisés instruiu -o a respeito dos serviços deste dia. Durante  esses 
dias , dois homens do beit din  (ôo tribunal de j ust i­aõ) ensinavam -lhe  
(ao sumo sacerdote ) a cerimônia , como foi  escrit o: ôtal  como 
presente mente  se fez, para se cumprir o rito deste  sacrifício õ6. Moisés 

                                                           
1 Levít. XVI .  
2 Ver GEIKIE , Life of Christ , I, 95.  
3 Levít. VIII , 34.  
4 Talmude  babilônico, tratado Yoma (òdia da expia­«oó), cap. 1: Mishná  e 

Guemarás .  
5 Êxod. XXIV , 16.  
6 Levít. VIII , 3 4.  
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subiu para den tro da nuvem e foi santificado dentro d a nuvem , a 

fim de  poder receber a Torá  (ôa Leiõ) para Israel em estado de 
santidade .ó1  

òIsso aconteceu no dia seguinte à entrega  dos Dez 
Mandamentos , que foi o primeiro do jejum de Moisés ao longo d os 
quarenta dias seguintes .2 O sumo sacerdote , no dia da expiação , não 
tem  a placa de ouro gravada com as palavras : ôSantidade para 

Jehováõ sobre a fronte ó, porque  ele representava nosso  Sumo 
Sacerdote , Crist o, òo qual foi o mesmo que levou os nossos pecados 
em seu corpo sobre o  madeiro ó3.  

òO gabinete onde ele se instalava foi  chamado primeiramente 
de ôcâmara  dos senhor esõ, mas depois que o s sumo s sacerdote s 
compravam  com dinheiro a posição deles , após a ocupação romana 

da Palestina , passou a ser chamado de ômansão dos palhedrin  
(funcionários )õ.ó  

Todas as casas , gabinetes , etc., con tinham fixado  no batente  
da porta um estojo  de couro em que  estava escrita  em pergaminho  
a oração  da manhã e da noit e: òOuve, ó Israel, o Senhor nosso Deus 
é o único  Senhor. Amarás ao Senhor teu Deus com  todo o teu 
coração, e com toda a  tua alma, e com todas as tuas for­asó,  etc.   
òE escrevê-las -ás no limiar , e nas portas da  tua casa.ó4 Terão dado 
origem às pias  de água benta  de nossas igrejas e casas, a fim de  que, 
tocando  a água e nos benzendo , nos recordemos de nosso batismo 
e redenção por  Cristo ?  

òNenhum aposento do Te mplo tinh a essas mezuzás , salvo o  
gabinete dos palhedrin , porque durante sete dias era morada do 
sumo sacerdote , e salvo a porta de Nicanor , através da  qual o povo 
entrava no Templo .  

òPrimeiro ele se revestia da s oito vestes cultuais  que Deus 
prescreveu a Aarão e seus filhos, e ia com a bacia de ouro  e virava -
a sobre os sacrifícios que eram quei mados sobre o altar , para fazê -
los queimar melhor. Todo dia ele aspergia o sangue das vítimas, 

queimava o incenso no Santo , preparava as lâmpadas do candelabro 
de sete ramos , e ele tom a para seu próprio uso parte das primícias 
oferendadas, que ele come. Primeiro ele queima o incenso , depois 
prepara  as lâmpadas, e sacrifica o cordeiro de manhã e de tarde. (O 
incenso prefigur ava as orações de Cristo dirigidas ao Pai antes de  
ele ser sacrificado .)  

                                                           
1 Talmude , tratado Yoma (òdia da expia­«oó), p. 4.  
2 Ibidem .  
3 I Pedro II , 24.  
4 Deut. VI , 4 -9.  
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òEles lanç avam sortes p ara escolher os sacerdotes que o 
auxiliariam . A primeira sorte era para escolher  os sacerdotes que 

limpariam as cinzas do grande altar, chamado Ariel  (ôle«o de Deusõ); 
a segunda, para os que deviam imolar a vítim a, aspergir  o sangue , 

limpar as cinzas sobre o altar do incenso no Santo , preparar as 
lâmpadas e trazer  para cima os membros dos sacri fícios . A terceira 
sorte era para escolher aquele dentre os nove sacerdotes que havia 

de queimar o incenso no  Santo.ó  
O i ncenso era o primeiro a ser queimado , e é por ess a razão 

que as velas se acendem primeiro e que o celebrant e da Missa 
primeiro  incensa o altar , no início da Missa. òE Aarão  queimará 
incenso de suave fragrância  sobre ele pela manhã. Quando preparar 
as lâmpa das, queim á-lo-á.ó1  

Seguem-se então as ordens de assinalar  as córnuas do grande 
altar com o sangue das vítimas traçando uma  cruz , que mais adiante  
descreveremos .  

òHavia quatro câmaras no edifício calorífero, quais  pequenos 
aposentos com abertura para um grande salão, dua s das quais 
pertenciam ao santuário (o átrio dos sacerdotes , em cujo meio ficava 
o grande altar dos holocaustos ), e duas eram profana s; pequenas 
portinholas separavam das profana s as sagrada s. A que ficava a 
sudoeste destinava -se aos corde iros votados ao sacrifício. A  sudeste 
era para os pães da apresentação (pão da proposição , em nossa 
Bíblia ). Na que ficava a  nordeste os macabeus  ñ os asmoneus  ñ 
tinh am escondido as pedras do altar profanado pelos gregos. A 
noroest e era usada  como passagem  para a casa de banhos . Aquela 
câmara a nord este era o lugar onde se guardava a madeira, e os 
sacerdotes com defeitos físicos examinavam a madeira  ali presente , 
já que madeira bolorenta era imprópria para o altar. A câmara  
noroeste era o l ugar para os lepr osos curados  que vinham a o Templo 
para ser aspergidos.  O vinho e o azeite  para as oferendas de libação 
eram ali conserva dos, e ela era chamada  de câmara do azeite .  

òO altar ficava no meio do átrio  e possuía , de extensão, trinta e 
duas varas, dez varas defronte à porta do Templo , vinte varas de 
largura , onze varas para o norte  e onze varas para o sul , de maneira 
que o altar ficava defronte ao Templo  e seus  muros .ó  

Esse altar ficava no topo  do monte Moriá, onde Abraão  fizera 
oblação de seu filho  Isaac, que carregou  a lenha  do sacrifício 
montanha  acima  pre figur ando Cristo a carregar  su a própria cruz. 
No presente , a m esquita de  Omar, chamada òDomo da Rochaó, cobre 

                                                           
1 Êxod. XXX , 7, 8, etc.  
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o cimo rochoso de Moriá, erguendo -se cerca de 4,60 metros  acima 
do piso  desse edifício octogonal , revestido em seu interior de belas 
louças de barro lustradas , predominantemente  das cores branca  e 
azul , e ornado com passagens do Corão. A rocha  hoje  é cercada por 
uma grade de ferro . Na parte sudeste da rocha há um buraco 
redondo , com aproximadamente  60  centímetros  de diâmetro , atra -
vés do qual o sangue das vítimas escoava e era transport ado por 
canos subterrâneos , que corriam de baixo da cidade até ao Cedron 
(òvale escuro ó, òt¼rbidoó), assim chamado por causa do sangue. A 
grande rocha , irregular como a  cume eira  de uma montanha, jamais  
aplainada, mostra  arvoredo s ali  onde escorria o sangue e está 
tingida pela passagem do tempo . Aos olhos maometanos este lugar 
santo é o mais importante  depois de Mec a, por causa de Abraão , do 
qual  descenderam os árabes atrav és de Is mael. Sob a rocha há uma 
espécie de caverna, e ali mostrar am eles santuários , nos quais  
disseram ao autor que Abraão , Crist o e Maomé  rezaram .  

òDurante esses seis dias , os anciãos do beit  din  (juízes  e doutos 
advogados da co rt e suprema ) instruem  o sumo sacerdote , leem para 
ele do Levítico  XVI  e lhe dizem: ôMeu senho r sumo sacerdote , dize-o 
em voz alta , para o caso de o teres esquecido ou de o não teres  
estudado .õ Na manhã que antecede o dia da expiação , ele vai até a 
porta oriental , e os touros , os carneiros e os cordeiros  são postos 
diante dele , para que vá se familiarizando  com o serviço. Durante  
todos os sete dias ele está livre para comer e beber, mas na véspera 
do dia da expiação  não se permite que ele coma  muito.  

òOs anciãos do  beit  din  deix avam-no aos cuidados d os anciãos  
do sacerdócio , que o acolhiam na casa de Abtinas  e faziam -no jurar : 
ôMeu senhor  sumo sacerdote , somos os representantes do beit  din , 
e és nosso representante e representante do beit  din , nós te conjura -
mos por Aquele que esta beleceu s ua morada nesta c asa, que não 
hás de alterar uma só coisa  das que te dissemos õ.ó  

òEles faziam -no prestar juramento de que não era saduceu, 
porque os saduceus não acreditavam na vida futura. Ele dizia adeus  
chorando , e eles choravam:  ele, por ter dado azo a suspeitas de ser 
infiel;  eles, senão que suspeitass em de um homem inocente . Ele lia 
dia riamente  as Escrituras, os l ivros de Jó, Esdras, Crô ni cas e 
Daniel.  

òEle ocupava  ali dois gabinetes , um ao norte , outro a o sul : o 

Palhedrin , onde dormia, e o Abtinas , que lhe servia de  escritório. 
Tomava em mãos um punhado de incenso , de maneira que não  
deixasse escorrer nada,  e treinava com o turíbulo, com os cutelo s 



58 
 

sacrificais, tomava os cinco banhos rituais prescritos por lei  e dez 
vezes lavava as mãos e o s pés na bacia de bronze  para abluções .ó1  

Essas lustrações eram sombras do batismo. Na noite anterior 
ao grande dia , ele não dormia, po rque  na noite de sua paixão Jesus 
não dormiu. òOs príncipes dos sacerdotes cantavam para ele o 
Salmo CXXXVI  e conversa vam entre si e com ele a noite toda. Perto 
da meia -noite , limpavam das cinzas o grande altar , começando ao 
cantar  do galo (em hebraico , geber), enquanto  os átrios e o Templo 
ficavam cheios  de israelita s, porque  ninguém dormia na Cidade 
Santa naquela noite.  

òBeseleel (ôsob a  proteção  de Deus õ) fez três arcas : a do meio era 
de made ira, com nove palmos de altura ; a de dentro era de ouro , 
com oito palmos de altura;  a de fora  era de ouro , com dez palmos de 
altura  e um palmo e um pouquinho a mais em cima , para esc ondê -
la. O ouro no topo tinha um palmo de espessura , para parecer um a 
pequen a coroa sobre o topo da arca debaixo do propiciatório.   

òHavia três coroas , uma do altar, uma da arca  e uma da mesa 
da proposição para o pão e o vinho. A do altar, chamada ôcoroa do 
sacerdócio õ, Aarão  recebeu ; a da mesa, chamada ôcoroa da r ealezaó, 
Davi  recebeu ; a da arca, chamada ôcoroa do saber õ, ainda est§ por 
ser conferida ao  Messias.ó (Prenunciava esta a coroa de e spinhos em  
Jesus).  

Segue-se então uma longa descrição do modo c omo Deus lhes 

falava por meio do urim  e tumim , com suas doze pedras preciosas, 
cada qual trazendo o nome de uma das doze trib os de Israel, que 
brilhava m de maneira que eles lessem os oráculos de Deus e  assim 
escrevessem a resposta de le.  

òNo urim  e tumim  havia somente  os nomes das tribos, os nomes 
de Abraham , Itzõhak e Jacob, bem como  as palavras shibtei Jeshurun  
(ôas t ribo s de Israel õ). Nós aprendemos que um sacerdote sobre o qual 

não repousa a Shekiná , e que não é inspirado pelo  Espírito Santo, 
não necessita  de ser consultado. O Espírito Santo capacitava -o a 
discernir as letras.  

òCinco coisas faltavam no segundo Templo. Quais eram? A 

arca, o propiciatório , os querubins, o fogo celeste, a Shekiná , ôo 
Esp²rito Santoõ, e o urim  e tumim.ó  

òAntigamente , todo aquele que quisesse limpar o altar das 
cinzas o fazia. Quando havia muitos sacerdotes, eles corriam pela 
escadaria que levava até o topo do altar. O primeiro que chegasse  a 
quatro varas  de distância do altar conquistava o direito de limpá -lo. 

                                                           
1 Êxod. XXX , 18.  



59 
 

Um dos  dois q ue subiam correndo a escadaria empurrou seu 
companheiro, que caiu e quebrou a perna. Noutra ocasião um deles 

matou um sacerdote a punhaladas. O beit  din  fez uma reform a, no 
sentido de que o altar devia  ser limpo por sorte io ñ tiravam -se 
quatro sortes. Se u m leigo viesse a aspergir o sangue, queimar o 
incenso e fazer a oferta de libação da água e do vinho , seria morto .1  

òA segunda  sorte visava  escalar  treze sacerdotes para imolar  a 
vítim a,2 aspergir seu sangue , limpar das cinzas o altar de ouro no 

Santo , pr eparar as lâmpadas , subir até  o grande altar  com os 
membros da vítima , a cabeça , a pern a traseira direita, as duas 
pernas dianteiras, a cauda, a perna traseira esquerda, a traqueia , 
dois flancos, as vísceras,  a fina flor de farinha,  as coisas em 
frigideira s; e a terceira sorte era para selecionar  os sacerdotes que 

nunca ti nha m oferendado no Santo , e a quarta sorte era para 
escolher os sacerdotes que  subir iam  com os memb ros do animal , da 
escadaria até o  altar. Os sacrifícios cotidianos eram ofer tados por 
nove, dez, onze e doze sacerdotes, conforme a festa. O carneiro era 
oferecido em sacrifício  por onze sacerdotes;  a carne , por cinco;  as 
vísceras, a fina flor  de farinha e o vinho , por dois .ó  

Os serviços de culto começavam quan do o sol iluminava o 
sepulcro de  Abraão . Quando Sara  morreu, aos 127 anos de idade, 
Abraão  comprou de Efron, o heteu, a dupla caverna d o Hebron  
mediante  persuasão  e conversa, tal como hoje em dia os árabes 
regatei am con tig o na elaboração de um contrato. É um espécime de 
contrato verbal oriental, que mostra como o povo dessas terras 
mudou pouco , em milhares de anos .3  

Uma boa estrada para carroças sai do sul de Jerusalé m rumo 
a Hebron, a uns trinta qu ilômetros de distância, serpe ando através 
de Belém  e rumo ao  sul pelas fontes de Salomão. Na orla da 
montanha , rodea dos por  antigos reservatórios e por outros indícios 
de antiguidade extrema, no meio da cidade de Hebron erguem -se os 
muros de uma mesquita , outrora igreja cristã . Muçulmanos fanáti -
cos enchem as ruas , fazendo  carranca para ti . Tua  vida mal está a 
salvo daqueles  que guardam com ciosa cautela  o lugar onde estão 
sepultados  os patriarcas e suas mulheres . O Príncipe de G ales, mais 
tarde Eduardo VII , junto de seu séquito, de posse d o sinete  do 
sultão, teve permissão de entrar nas partes superiores  do edifício , 
onde  seis  cenotáfios  revestid os de seda  cobrem os lugares  onde ,  

                                                           
1 Ver Yoma, cap. XI , 33.  
2 Yoma, cap. XI , 35.  
3 Gên. XXIII .  
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lá  embaixo , na òcaverna duplaó, repousam os restos mortais dos pais 
das raças árabe  e hebr eia.  

Nas paredes da igreja de cima , uma tabuleta de bronze em 
grego te avisa de que ali  embaixo está o sepulcro de òAbraão , o Amigo 
de Deusó. Há alguns anos , o edifício foi restaurado sob a direção de 
um arquiteto italiano, Farenti, que certo dia desceu os degraus de 
pedra  seguindo o guardião , embora chutado e repelido  persis tiu , e 
conta -nos que avistou , no piso  da caverna , os seis sarcófagos de 
mármore dos patriarcas , de  Abraão , Isaac, Jacó  e suas esposas.  

òDeitavam -se sortes , para escolher os sacerdotes que ministra -
riam no Templo , ou no crepúsculo da véspera,  ou ao alvorec er. Antes 
do raiar do dia , o Superintendent e dizia :1  

òôSai e vê se chegou a hora de imola r o sacrifício .õ  
òEles subiam a tor re do Templo , que fica  na extremidade su -

deste da área  do Templo , e o primeiro que avistasse a luz dizia:  

òôBarekh , faz-se luz. O  oriente clareia.õ  
òôAté Hebron? O oriente clareia todo at® Hebron?õ  

òôSim.  Barekh al birkei , a luz despontou.õ  
òEntão cada um ia para seu trabalho. Por que ess a cerimônia? 

Porque os patriarcas Abraão , Isaac, Jacó , José e esposas  foram 

sepultados em Hebron. Abraão dava início a o Minkhá  (orações da 
manhã) quando os muros começavam a projetar sombras escuras, 
conforme as palavras:  ôAbraão  levantou -se bem de manhãzinha õ2.ó  

Quando o disco sol ar  despontava acima d o longínquo Nebo, 
donde Moisés avistou a Terr a Prometida e  onde morreu e foi 
sepultado, e as sombras do monte  se estendiam,  pela manhã , 
atravé s das águas espelhadas do Mar Morto, um  grupo  de 
sacerdotes , estacionados  na torre  no monte das Oliveiras , soava 
suas trombetas de prata.  Os sacerdotes estacio nados  na torre do 
Templo   acompanhavam o tom  e  davam três toques de trombeta ,  
o primeiro  lembrando -lhes as profecias acerca da vinda do Mess ias 
e seu rein o;  o segundo ,  a providência de Deus   sobre o mundo;  e 
o último , o Juízo universal. Todo o povo , na cidade sonolenta , se 
levan tava , cada judeu punha seus filactérios , ficava de pé ao lado 

da cama e recitava seu  òShemáó e orações da manhã. Mas , neste 
grande dia da expiação , toda a judiaria se reunia  no Templo  ou , caso 
vivesse em terras distantes,  ia à sinagoga.   

O pontífice levantava -se do seu leito ao som da trombeta , 
vestia -se e ia banhar -se, a exprimir  exteriormente a inocência 

                                                           
1 Yoma, cap. III , 40 -41.  
2 Gên. XXII , 3.  
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batismal  que se ria  exigi da do celebrant e que entra n o santuário 
sagrado de nossa s igreja s, para sacrificar  o Cordeiro de Deu s.  

òDesvest indo -se ele descia e mergulhava na água da grande 

bacia que ocupava de um lado ao outro a  beit ha-Parvá, havendo 
uma tela de bisso inter posta entre ele e o povo. Cinco vezes o sumo 
sacerdote  se banhava, e dez vezes lavava as mãos e os pé s. A ca da 
vez que mergulhava nõágua, ele dizia :  

òRogo-te seja a tua vontade, ó Deus, Senhor  meu, que me faça s 
entrar e sair em paz, que me faça s voltar ao meu lugar  em paz e me 
salves deste e de semelhantes perigos neste mundo e no mundo 
futuro.ó  

O perigo que e le temia era o de morrer dentro do Santo dos 
Santos , tal como Deus fulminara  os dois filhos malvados de Aarão , 
matando -os.1  

òO sumo sacerdote  ministra vestindo oito paramentos ; um 
sacerdote comum , vestindo  quatro : calção  de linho , sotaina , cíngulo 

e mitra ; para o sumo sacerdote  adicionam -se o peitoral , o efó, uma 
casaca  com tsi tsiot [òf²mbriasó], e a fita de ouro na testa com as 
palavras  ôConsagrado a Jehováõ2. O urim  e o tumim  (òsaber  e virtudeó) 
eram  consultados somente quando ele estava paramentado des ta 
forma, mas não se faziam consultas par a um homem comum , 

apenas para a nação, para o rei, para o presidente do beit d in  (o juiz 
supremo da suprema c ort e) e para um funcionário  público.   

òOs paramentos deviam ser feitos, segundo a Bíblia, de linho 
trançado  seis vezes. Onde se prescreve linho retorcido , deve-se 
trançá -lo oito vezes. O material da sotaina do sumo sacerdote  era 
trançado  doze vezes; o do véu , vinte e quatro vezes ; o do peitoral  e 

do efó, vinte e oito .3 Eles faziam  na orla inferior d a veste  bord ados 
em forma de romãs com fios azuis , púrpura s e vermelhos entre -
laçado s. òE tu farás o racional do juízo, com trabalhos bordados de 

cores diversas, trabalhado como o efó, de ouro, violeta , púrpura e 
escarlate duas vezes tingido, e linho fino retorcido .ó4 Quatro vezes 
cada sêxtuplo  são vinte e quatro , mais o fio de ouro quatro vezes dá 
vinte e oito .  

òA limpeza  está próxima da  santidade ó ñ era regra no Templo. 
O banho  frequente de corpo inteiro, a lavagem  das mãos e a dos pés 
que se exigiam antes das cerim ônias do Templo e o banho tomado  
antes da p áscoa hebr aica prenunciavam o batismo cristão. Porque 

                                                           
1 Levít. X, 2.  
2 Êxod. XXVIII , 36.  
3 Êxod. XXXIX , 28.  
4 Êxod. XXVIII , 15.  
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sem este sacramento não se pode receber a Euc arist ia. Quando João 
Batist a veio às margens do Jordão em Gálgala , ali onde os hebreus 
atravessaram  para tomar pos se da Terra Prometida , pregando  a 
penitência e batizando  ele seguia os ensinamentos do Templo. 
Seguindo os costumes d os banhos judaico s, o maometano se lava 
na frente d a mesquita antes de entrar na casa para ele tão santa .  

Pela manhã, enquanto enormes mul tidões preenchem os átrios 
do Templo, e 1. 000 sacerdotes e levitas preparam -se para as fun -
ções, o sumo sacerdote , uma vez mais , toma um banho , fazendo a 
oração  que citamos. Enquanto o sumo sacerdote  sacrifica o cordeiro 
mat inal  costumeiro , os sacerdotes e  os levitas entoam a l iturgia do 
Templo , os salm os, cântico s e orações . Circundado por  doze sacer -

dotes , tendo à sua mão direita o segan , pronto par a substitui -lo caso 
ele contraísse impureza , e, à sua direita e esquerda , os chefes  da 
òclasseó de sacerdotes que est avam  a servir na semana, tal como o 
sacerdote assistente, o diácono e o subdiácono da Missa, com doze 
outros sacerdotes ao seu redor ele oficiava a cerimônia .  

òPela manhã, ele vestia -se com paramentos de linho de Pelúsio 
que valiam  $ 180; ao enta rdecer, de linho indiano que custav am não 
menos de $ 100; eram por  vezes ainda mais suntuosos , e eram 
custeados pelo tesouro do Templo . Mas ele podia usar vestes mais 
caras  ainda , compradas com seus próprios fundos .1  

òDepois de encerrado  o serviço de cult o da assembleia , se o 
sumo sacerdote  tinha um paramento de linho feito por sua  mãe às 
custas dela própria, podia vesti -lo e exercer  o serviço para algum 

particular , mas não para a assembleia, e para remover do Santo dos 
Santos  as colheres para o incenso pu ro e o incenso  mesmo , mas 
depois de desvesti -lo ele deve doá-lo para a assembleia .  

òA mãe do  rabi  Ismael ben Fabi, 2 que era o  sumo sacerdote , fez 
para ele um paramento de linho que valia $ 9.000. Ele costumava 
vesti -lo, oficiar  o serviço de culto para par ticulares  e doá-lo mental -
mente para a assembleia, mas trazia -o de volta para casa. A mãe do 

rabi  Eliezer ben Harsum  fez para ele um paramento que valia 20.000  
minas. (Parece difícil de acreditar nisso, porqu e se o paramento 
anterior custava  $ 9.000 , ou  seja,  100 minas, quanto tinha custado  
este? Mas citamos as assertivas tais como as encontramos no 
Talmude , no tra tado Yoma.)  Os sacerdotes,  seus confrades, não 

                                                           
1 Yoma, cap. III , 47.  
2 Ele era riquíssimo, vestia -se na última moda, adornado com rendas de 

ouro e joias. Apoderava -se de propriedades de viúvas e órfãos. Ele foi um dos 
juízes do  sinédrio, opositor ferrenho de Cristo e, juntamente com os outros, 

condenou -o à morte.  
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deixavam que ele o vestisse, já que nes te paramento ele parecia estar 
nu, de tão delicada era a s ua textura .ó  

Se os sacerdotes do Templo de Jehová  se paramentavam com 
vestes de culto tão esplêndida s e suntuosas  quando sacrificava m 
anima is para prenunciar a Vítima da cruz, quão formosos  e im -
pecáveis  não deviam ser os nossos paramentos  quando imolamos  
na Missa o verdadeiro Cordeiro de Deus !  

òO sumo sacerdote  Ben Katin fez doze torneiras para a bacia  
das abluções, que só tinha duas. Fez também um mecanismo  que 
descia a bacia  para dentro do poço à vontade, para que sua água 
não ficasse imprópria por t er sido conservada de um dia para o 
outro. O rei  Monobas  fez de ouro todas as alças dos utensílios 
u tiliz ados no dia da expiação . Helen a, sua mãe , fez o candelabro de 
ouro sobre a porta do Templo. Fez, igualmente , uma tabuleta de 
ouro , na qual  estava inscrit a a seção sobre a mulher que é 
apartada 1.ó  

Essa rainha  Helen a, convertida ao judaí smo, seguia 
meticulosamente seus pr incípi os, fez o voto de nazireato  três vezes 
e praticou -o por vinte e um anos. Os sepulcros da família dela, 
chamados  de òos Sepulcros dos  Reisó, são exibidos hoje no norte de 
Jerusalé m. São amplérrimos, tratando -se de aposentos escavados 
na pedra bruta  a norte do que já foi uma funda pedreira. Os degraus 
que descem até ali foram talhados de modo que  a água da chuva é 
transporta da para dentr o de cisternas sob a rocha ao sul . A entrada  
para os sepulcros era fechada por um a pedra chata e redonda , como 
a pedra que cerrou a entrada  do sepulcro de Cristo.  

òO sumo sacerdote  se banhava.  Ao sair, ele se enxugava com 
uma esponja, eram -lhe trazidos os  seus paramentos  de tecido  de 
ouro, que ele vestia, e então lavava uma vez mais as mãos e os pés. 
Traziam -lhe o sacrifício  cotidiano, o cordeiro imol ado de manhã e de 
tarde , às nove da manhã e às três da tard e. Ele degolava o cordeiro, 
e outro  sacerdote te rminava o sacrifício na presença dele.  

òEle recolhia o sangue , aspergia -o sobre  as córnuas do grande 

altar. Entrava no Santo  e ali queimava o incenso , preparava as sete 
lâm padas do candelabro de ouro, e ao sair ele fazia o oferecimento 
da cabeça e dos mem bros do cordeiro, das coisas  nas frigideiras e 
do pão e vinho .  

òNeste dia havia cinco serviços  cultuais : o sacrifício matutino  
diário , com paramentos de tecido  de ouro ; o serviço daquele  dia , com 
paramentos de linho;  o carneiro dele e o carneiro do povo , com 

                                                           
1 Núm. V, 12.  



64 
 

paramentos de tecido  de ouro ; a colher e o turíbulo , com paramentos 
de linho;  e as oferendas cotidianas, com tecido  de ouro. Entre um e 
outro serviço ele precisava trocar de  paramentos , e mergulhar fundo 
na fonte , lavando as mãos e os pés antes e depoi s do banho , 
conforme  as palavras do Senhor a Moisés referentes a  seu irmão 
Aarão .1  

òEle fazia uma incisão na garganta da vítima seguinte. De que 
extensão ? Diz Ula: da maior parte da traqueia -artéria  e da goela . 
Abyi dispôs em ordem  os serviços , em conform idade com uma 
tradição que ele tinha , e esta concorda com a de  Abu  Saul. O 
primei ro  grande arranjo de lenha precede o segundo arranjo de 
lenha  na  extremidade  sudoeste do altar, como será explicado  no 

tratado  Tamid . Isso precedia as duas medidas de lenha , e estas 
precediam a remoção das cinzas do altar de dentro , e esta  precedia 
a preparação  das cinco lâmpadas . Esta precedia a aspersão do 
sangue do sacrifício matutino cotidiano , e isto  precedia a preparação 
das duas lâmpadas , e esta precedia a queima do ince nso , a qual  
vinha antes da combustão dos membros , o que vinha antes da 
oferenda de  farinha , e esta vinha antes das coisas assadas na 
frigideira.  Isto precedia a oferenda de libações  (o pão e vinho ), e esta 

precedia os sacrifícios adicionais  para o shabat  ou festividade,  e 
estes vinham antes das colheradas  de incenso puro . Da palavra 

hashlamin  (ôsacrifícios pacífico sõ) pode-se inferir que estes comple -
tam  o serviço deste  dia.ó  

Agora eles conduze m o novilho para o átrio dos sacerdotes  
fazendo face a o corpo d ele de norte a sul, e quando ele fica de pé  a 
norte do grande altar  eles viram o rosto do animal para o ocidente. 
Porque  assim Cristo , na cruz , voltou a sua face, desviando -o da 
cidade que o matou , para olhar para as nações ocidentais que , mais 
tarde , acolheriam o seu Evangelho. O sumo sacerdote  ficava de pé  
defronte ao oriente , com o rosto voltado para o ocidente . Ele 
im punha su as duas mãos, com as palmas  viradas  para baixo e os 
polegares formando uma cruz, sob re a cabeça da vítima  entre os 
chifres. òSobre  este sacrifício pelo pecado ele confessava os pecados 
pelos quais esta vítima  pelo pecado tinha sido trazida ; sobre o 
sacrifício  pela transgressão , os pecados correspondentes a esta ; e 
sobre uma oferta queimada , os pecados de impedir  que os pobres se 
reú nam, de se esquecer dos pobres e de não deixar sobras 2.ó  

òEle punha su as duas mãos sobre ele e confessava seus 
pecados com as palavras seguintes :  
                                                           

1 Levít. XVI , 23, 24, etc. Ver tratado Yoma, p. 45, para os detalhes, etc.  
2 Levít. XIX , 9, 10.  
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ôSuplico-Te, ó Jehová , eu cometi iniqui dades , transgredi  e 
pequei diante de Ti , eu e minha casa . Suplico -Te, ó Jehová , perdoa , 
eu imploro , as iniquidades, as transgressões  e os pecados que 
cometi , que transgredi  diante de T i, eu e minha casa , como está 
escrito na Lei de Moisés  teu servo:  «Neste dia se fará a vossa expiação 
e a purificação  de todos os vossos pecados, para que sejais purifi -
cados  de todos os vossos pecados ».õó1  

Com grande clamor a assembleia  toda responde : òBendito seja 
o nome da glória do Seu reino para sempre .ó  

A ganância por dinheiro os possuía. Famílias tinham monopó -
lios dos encargos do Templ o,  que  lhes  traziam  vultosas  rendas,   
e não contavam de jeito nenhum os segredos de seus ofícios.   

òE a memória dos seguintes foi mencionada com censura: os 
da casa de Garmo, eles se recusavam a ensinar a arte de fazer os 
pães da apresentação (o pão d a proposição , que pre figur ava a hóstia 
ou  pão do altar ); os da casa de Abtinas, que não queriam ensinar a 
arte de preparar o incenso ; Hogros ben Levi , que conhecia um 
bocado de  música, na qual não se dispunha a instruir  os outros. 
Ben Kamstar não queria en sinar a arte de  escrever .  

òA casa de Garmo era perita  em fazer  os pães da apresentação . 
Os sábios mandaram buscar trabalhadores  de Alexandria, e estes 
conseguiam assá -lo bem, mas não conseguiam tirá -lo do forno, 
porque quebrava. Eles esquentavam o forno d esde fora, enquanto a 
casa de Garmo aquecia -o desde dentro. Os pães da apresentação  
dos padeiros alexandrinos costumavam ficar mofados,  e os daquela 

família nunca ficavam  assim . Então  a beit Garmo  teve de ser 
convidada a retomar  seu posto.  Os sábios pergun taram -lhes: ôPor 
que não quereis saber de instruir os outros?õ  ôNossa família conhece 
por tradição que este Templo cairá um dia , e então , se o tivermos 
ensinado a uma pessoa imprópria, esta poderá servi -lo aos ²dolosõ.ó  

òA casa de  Abtinas era perita na p reparação do in censo, e seus 
membros se recusavam a ensinar como  faziam . Os sábios man -
daram buscar trabalhadores de Alexandria , e estes conseguiam 
preparar o incenso, mas não conseguiam fazê -lo de um jeito que o 

fumo subisse. Rabi  Ismael disse:  ôCerta vez , estando eu na estrada, 
encontrei um dos netos deles e lhe disse : «Os vossos ancestrais 
quiseram aumentar sua própria glória, e diminuir a do Senhor .»õ 

Rabi  Ismael ben  Luga disse: ôEu e um dos netos deles saímos para 
os campos , para recolher capim, e ele chorou, dizendo: « Vejo as 
ervas que costumávamos pôr no incenso  para fazê -lo fumegar.» 

                                                           
1 Levít. XVI , 30; Yoma, VI , 9.  
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«Mostra para mim.» « Fizemos um juramento de não mostrar isso a 

ninguém.» õ Rabi  Johanan ben  Nuri encontrou um ancião da família 
de Abtinas com um pergaminho , no qual havi a uma lista com o 
nome das especiarias usadas para o incenso . Eu disse : «Mostr a para 
mim.» «Enquanto nossa família vivia, não mostraram isso a homem 
nenhum. Mas agora que morreram todos , e que o Templo  não existe 
mais , posso entreg á-la a ti , mas toma  cuida do com ela .»ó1  

òAgora o sumo sacerdote  vai até a frente do altar, e um 
sacerdote apresenta -lhe o estojo  de ouro  dentro do  qual estão as 
ôsortesõ,  numa das quais está escrito :  ôPara Jehováõ,  e na outra : 

ôPara  Azazelõ2.  O segan  está à sua direita, e  o chefe da família de 
sacerdotes  servindo  naquela semana , à sua esquerda. Se a de 

Jehová  for tirada  pela mão direita  dele, o segan  lhe diz: ôMeu senhor 
sumo sacerdote , levanta a tua  m«o direitaõ. Se a de Jehová  for tirada  
pela mão esquerda dele , o chefe da  família diz : ôMeu senhor sumo 
sacerdote , levanta a tua  m«o esquerdaõ. Ele punha as sortes sobre 

os dois bodes , dizendo : ôPara Jehová , um sacrifício pelo pecado õ; 
ôPara Azazel, o bode expiatório õ. A assembleia toda respondia com 
voz forte: ôBendito seja o nom e da glória do  Seu Reino para sempreõ.  

òO segan  andava sempre  à mão direita do pontífice  ou aí 
permanecia ,  para que ,  se este se tornasse inapto para o serviço,  
ele assumisse  o seu posto . Ele rasgava em duas a fita de pano escar -
late,  atava metade ao pescoço ñ e um a lingueta de lã escarlate  à 
cabeça ñ do bode que devia ser mandado embora, o bode expiatório , 
e punha -o defronte à  port a através da qual devia ser conduzido;  e o 
que ia ser sacrificado , defronte ao lugar de sua imolação .ó  

Antigamente , a fita de lã escarlate  ficava branca , como sinal de 
que Deus tinha perdoado  os pecados deles; a lâmpada ocidental 
ardia  sempre , e aconteciam milagres notáveis , mostrando que os 
sacrifícios deles eram  aceitos.  

òEnsinaram os rabis : Quarenta anos antes de o Templ o ser 
destruído, a sorte nunca s aía na mão direita,  a fita de lã não ficava 
branca, o lume ocidental não ardia, as portas do Templo  se abriam 

sozinhas , até o tempo em que o rabi  Johanan ben Zaki increpou -os, 
dizendo : ôTemplo , Templo , por que nos alarmas ? Nós sabemos que 
estás destinado a ser destruído. Pois de ti profetizou Zacarias ben 

                                                           
1 Yoma, cap. III , 53 -55.  
2 Azazel  significa òonipotente Eloió, o Pai Eterno; pois Cristo, prefigurado 

pelo bode expiatório, ofereceu -se a si mesmo na cruz a seu Pai, com os pecados 

da humanidade sobre si.  
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Ido : «Abre tuas portas , ó Líbano , e deixa que o fogo devore teus 
cedros ».õó1  

Esses prodígios sucederam no instante em que Cristo morreu. 
Então rasgou -se o véu de cima abaixo,  o terremoto abalou as duas 
colunas  que sustentavam o véu e  rachou as paredes, mortos 
ressuscitaram e entraram na cidade e no Templo . Deus  mostrou que 
as cerimônias  tinham cumprido sua missão de apontar  para o 
Redentor , e que ele já não aceitari a mais as funções  da nação 
deicida. Um outro sacrifício, a Última Ceia  ñ a Missa , realiza ndo 
todos aqueles , fora instituíd a na noite anterior , no cenáculo , 
conforme estava predito:  òNão encontro  nenhum prazer  em vós, diz 
o Senhor  dos exércitos , e não aceitarei oferen da de vossas mãos. 
Pois, desde o nascente até onde o sol se põe , o meu nome é grande 
entre os gentios , e em todo lugar há sacrifício e se oferece ao meu 
nome uma oblação pura. Pois o meu nome é grande entre os gentios , 
diz o Senhor  dos exércitos .ó2  

òSeis vezes o sumo sacerdote  pron unciava o nome Jehová , 
durante o dia da expiação , três vezes na primeira confissão e três 
vezes na segunda confissão, e um a sétima  vez depois de ter deit ado 
sortes.  Ele ia até o touro pela segunda vez , im pondo -lhe  as mãos e 
profe rindo a confissão com as mes mas palavras citadas na primeir a 
confissão. E todo o Israel respondia tal como anteriormente .ó  

Começavam então os preparativos para os sacrifícios. Um leigo 
imolava os animais , pois os leigos romanos crucificaram  Cristo  
entregu e pelos sacerdotes.  

òTodos os dias ele juntava o incenso raspando -o com uma 
colher de prata  e esvaziava -o nu ma travessa de ouro, mas neste dia 
ele usava  travessas de ouro. Ele recolhia os carvões em brasa do 
altar do fogo perpétuo, enchendo uma travessa que continha 3 qab , 

e despejava -os numa que continha 3 qab . Todos os dias ele enchia 
uma que continha 1  seah  ñ 6 qab , mas neste dia ele enchia uma de  
3 qab . Todos os dias , era uma travessa pesada de ouro amarelo, mas 
neste dia era uma leve , feita de ouro ve rmelho , com alça comprida.   

òEle costumava oferecer t odos os dias  metade de um  mina , 
cinquenta denários  em peso de incenso , metade pela manhã  e 
metade de tarde , mas neste dia ele adi cionava um punhado extra . 
No dia a dia , era finamente triturado , mas neste  dia  era finíssimo .3 
No dia a dia , os sacerdotes subiam pela escadaria leste do altar e 

                                                           
1 Zac. II , 1; Yoma, IX , 43 -39-59. Ver JOSEFO , Guerr. jud. , L. VI , cap. X, n. 

3; Antiguid. jud. , III , VI , 7; EDERSHEIM , Life of Christ , II , 610.  
2 Malaquias I, 10 -11.  
3 Levít. XVI , 12.  
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desciam pela oeste, mas neste dia o sumo sacerdote  subia e descia 
pelo meio. Todo dia o sumo sacerdote  lavava as mãos na bacia das 

abluções, mas neste dia com o jarro dourado, o cyanthus . Todo dia  
havia quatro fogos no altar, mas neste dia havia cinco .  

òQuando o touro  era imolado, ele recebia seu sangue numa 
bacia de ouro e  entregava -o a um sacerdote que estava  de pé na 
quarta fileira de degraus de mármore , para ser mis turado.  Ele 
tomava o turíbulo, subia até o topo do altar, limpava as brasas  de 
ambas as mãos. Enchendo o turíbulo de brasa s incandescentes, ele 
descia novamente  e punha o turíbulo sobre a quarta fileira de  pedras 
no adro.ó  

Embora haja  quinhentos sacerdote s e quinhentos levitas , 
revestidos dos paramentos do Templo , de pé no átrio dos sacerdotes 
e diante da porta de Nicanor , ao passo que  milhares de pessoas se 
aglomeram  no Templo , o sumo sacerdote  sozinho tem de exercer a 

função religiosa no Santo ; não pode haver ninguém com ele,  a fim 
de prefigur ar que os apóstolos fugi ram , quando Jesus sofreu  
sozinho sua Paixão , na expiação  que ele fez , quando abriu para a 

humanidade o Santo dos Santos  do Céu.   
òEles trouxeram -lhe o turíbulo e a colher de ouro ; ele pegou 

du as mancheias de ince nso e encheu a colher. Segurou  o turíbulo 
com a mão direita e a colher com a esquerda. ó  

Ele está prestes a entrar naquele lugar santíssimo  da terra, 
image m daquele  céu fechado pelo pecado de Adão. Que o celebrant e 
da Missa aprenda a in ocência ba tismal , a pureza de  alma e a vida 
sem pecado exigidas  para entrar no santuário , a fim de oferecer 
orações e de sacrif icar o Cordeiro de Deus , com o seguinte :  

òAconteceu certa vez , no dia da expiação , que o sumo sacerdote  
conversou em praça públi ca com um á rab e cuja saliva espirrou  nos 
paramentos do sumo sacerdote . Ele ficou impuro ; esse sumo sacer -

dote  era o rabi  Israel , filho de Qimõhith. Então seu irmão Jeshohab 
entrou e assumiu  o seu lugar,  de modo  que a mãe dele viu dois filhos 
seus  como sumo s sacerdote s no mesmo dia. Num outro dia , o sumo 
sacerdote  falava  com um nobre gentio, deu -se o mesmo, e então seu 
irmão José assumiu  o seu lugar .1  

òEle dobrava seus três dedos do meio sobre a palma  da mão  e, 
com o dedo mínimo e o polegar , removia o incen so que se encontrava  
do lado de fora dos três , um dos serviços mais difíceis no Templ o. 
Ele segurava o cabo da colher com a ponta dos dedos  e ia subindo 
pelo cabo  com os seus polegares , conseguindo assim  não derramar 

                                                           
1 Yoma, IV, 69 -70.  
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o incenso puro  até que o cabo  se achass e perto de suas axilas  e o 
topo  da colher estivesse acima das palmas de suas mãos. Ele virava 
então a colher, esvaziando assim em suas mãos o incenso puro , 
formava uma pilha de incenso puro  dentro do turíbulo e o espalhava 
em cima d os carvões em brasa .  

òEle atravessa andando o Templo , seguran do na mão direita  o 
turíbulo pendu rado nas correntes, até chegar ao local entre os dois 
véus que separam do lugar santo o Santo dos Santos  ñ de uma vara 
de largura. ó  

Eles não sabiam se o véu do Templo de Salomão ficav a do lado 

de dentro ou do lado de fora da parede que dividia o Santo , do Santo 
dos Santos , por isso , no s egundo Templo , eles puseram dois véus, 
um no interior , outro no exterior da parede divisória; o espaço entre 
os dois véus sendo chamado  debir .  

òO que ficava do lado exterior  era levantado e voltava -se para a 
parede sul , e o interno para a norte . Ele caminh ava entre eles até 
chegar à parede norte, onde vir ava o rosto para o sul, andava de 
volta  tendo  o véu à sua mão esquerda e chegava até a arca , que 

estava à sua direita dentro d o Santo dos Santos . Ali c hegando , ele 
punha  o turíbulo  entre as varas  e amontoava  o incenso em cima  das 
brasas , de modo que todo o recinto fosse preenchido pelo fumo do 
incenso. Ele saía  do mesmo jeito que tinha vindo, andando par a trás 

com o rosto voltado para o Santo dos Santos , e recitava  uma breve 
oração no Santo , mas sem alongá -la, para não alarm ar os i srael ita s 
com sua demora, senão pensar iam  que ele tinha  sido morto por 
Deus.ó1  

Uma corda era amarrada a ele, a fim de  que se Deus o 
fulminasse, pudessem puxar para fora o seu corpo morto, porque  
ninguém podia entrar jamais  naquele aposento de paredes de ouro, 

com sua tênue  luz religiosa , onde outrora Deus, Shekiná , o Espírito 
Santo, habit ou  sozinho , a exprimir  de maneira  visível  que não havia 
nenhum membro do gênero humano no céu.  

òA arca, com a taça de maná ,2 o frasco de óleo para ungir os 
sacerdotes e os reis, o bastão de Aarão  com suas amêndoas e botões,  
e a caixa que os filisteus enviaram como  presente ao Deus de Israel 

com os vasos de ouro , não estavam  no Santo  dos Santos .ó3  
Durante o reinado de Salomão, Israel violou a aliança que seus 

pais fizeram com Deus , pela qual haviam concordado  em adorar 
somente a Ele , e prestaram culto aos ídolos  das mulhere s do rei 

                                                           
1 Yoma, IV, 73.  
2 Êxod. XVI , 33.  
3 Deut. XXVIII ; II Par. 35.   
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Salomão no m onte do Escândalo,  ond e ele construiu templos para 
elas. No tempo dos profetas , eles adoraram ídolos no próprio Templo  

de Jehová .1 Deus guiou o profeta Jeremias , e este tomou a arca da 
aliança  junto  com seus grandes querubins alados, o propiciatório de 
Deus,  e escondeu -os numa caverna n o m onte Nebo, onde Moisés 
morreu e foi sepult ado. Nunca  conseguiram acha r o lugar , e ali estão 
ainda, onde  permanecerão até que Israel  volte para o Messias que 
seus pais mataram 2 quando gritaram: òCrucifica-oó. O Templo 
magnífi co que Herodes passou quarenta e seis anos construindo não 
estava totalmente  terminado quando Cristo adorou ao Pai Eterno em 

seus átrios sagrados . Seu Santo dos Santos  estava vazio . A Shekiná  
não habitava ali . A nação tinh a caído do estado de graça sobre -
natural dos di as de Moisés e dos pr ofetas. Escribas, fariseus, rabi -
nos e o infiel sacerdócio saduceu os tinham enganado. Mas eles 
viviam na esperança do Messias que estava predito visitaria ess e 
Templo. 3  

òQuando a arca foi levada, havia ali uma pedra do t empo dos 

primeiros profetas , a shetiá  (ôfundação õ), três dedos acima do chão. 
Ali e m cima ele colocav a o turíbulo . Ao sair , ele tomava do sangue , 
com quem o tinha misturado , voltava e parava,  ali  onde parara  

dentro do Santo dos Santos , e aspergia de sua po sição  uma vez para 
cima e sete vezes para baixo ,4 mantendo aberta a palma da mão, 
contando uma para cima e uma para baixo, uma e duas, uma e três, 
uma e quatro, uma e cinco, uma e seis, uma e sete.  

òFazendo uma profunda reverência , ele se afastava para tr ás e 
punha a bacia  sobre o suporte de ouro  no Templo . Eles t raziam -lhe 
o bode. Depois de  imolado, ele recebia seu sangue numa bacia , ia 
para o lugar anterior, parando onde tinha parado,  e aspergia uma 
vez para cima e sete vezes para baixo, mant endo aberta a palma da  
mão e contando uma, uma e duas, etc. Ele saía  e punha  a bacia  
sobre o segundo suporte que havia no Templo . Pegava o sangue do 
touro e depunha o sangue do bode. Ele aspergia o sangue do 
primeiro , no véu que ficava defronte à arca do lado de fora,  uma vez 
para cima e sete vezes para baixo , assim contando ele ergu ia a bacia 
cheia de sangue do bode  e depunha a que continha  o sangue do 
touro , aspergia  aquele , no véu defronte à arca do lado de fora, uma 
vez para cima e sete vezes para baixo . Ele esvazi ava no sangue do 

                                                           
1 Ezequiel VI .  
2 II Macab . II .  
3 Malaq. III , 1.  
4 Levít. XVI , 14.  
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bode o sangue do touro , misturando -os, e transferia o conteúdo para 
dentro da bacia  vazia.ó1  

No sentido místico, aquele que  aspergia de cima para baixo 
prenunciava o Filho de Deus na  sua única Personalidade  descendo 
do céu e se fazendo ho mem,  as sete aspersões mostravam -no repleto 
dos sete dons do Espírito Santo ,2 derramando o seu sangue sobre a 
terra e mostrando -o ao seu Pai Eterno no santuário excelso  do céu.  
A mistura do sangue do touro  com o do bode tipificava a dupla 
natureza dele na única Pessoa d o Divino Filho, Deus e homem 

unidos.  A arca mencionada era a arca chamada Aron , dentro da qual 
se conservavam os r olos da Lei , assim no Templo como na sinagoga. 
O sangue era aspergido na direção da arca, prenunciando que a 
sinagoga mais tarde  mataria Cristo.   

òQuando ele aspergia em direção do véu, ele aspergia não em 
cima de ste, mas  defronte a est e, de mod o que o sangue caísse  no 

chão. Rabi  Eliezer ben Jos é disse:  ôEu vi o véu em Roma com as 
marc as do sangue do touro  e do bode do dia da expia çãoõ. Depois ele 

entrava no Santo , pelo qual tinha passa do todas as vezes que 
entrara  no Santo dos Santos .  

òEle saía então até o altar  que se encontra diante do Senhor, 
que é o altar  de ouro ,  e começava a limpá -lo de cima par a baixo . 
Por onde ele começa ? Da ponta  ou córnua nordeste para a noroeste, 
para a su doeste e  para a sudeste , naquele ponto em que ele começa 
a limpeza  do altar exterior  é onde ele termina de limpar o altar 
interior . Em todo lugar ele aspergia  de baixo para cima,  exceto no  
ponto  onde e le estava, em que  ele aspergia  de cima para baixo.   

òEle aspergia sobre a clareira  do altar  onde se via o ouro , sete 
vezes; o que sobrava do sangue ele derramava na base ocidental do 
altar externo , e o que restava do sangue do altar externo  ele derra -
mava na base sul. Os dois tipos de sangue  mesclavam -se na vala  e 
escoavam para a torrente do Cedron.   

òVerifica -se com respeito a todos os ritos do dia da expiação , 

cuja ordem é  prescrita pela Bíblia  e declarada na s mishná s acima , 
que se forem praticados  na ord em errada, nada se fez; mas  quanto 
às cerimônias praticadas  com paramentos brancos do lado de fora,  
isto é , as sortes, o esva ziamento do sangue remanescente  ou as 
confissões, é verdade que  se ele as fez fora de ordem, são válidas. ôE 
esta será para vós uma  ordenação perpétua , de rezar  pelos filhos de  
Israel e por todos os seus pecados , uma vez por ano .õ3  

                                                           
1 Yoma, IX , 76, 77, 79, 81.  
2 Isaías II , 1, 2, 3.  
3 Levít. XVI , 34; Yoma, IV, 82 -84.  
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òOs dois bodes para o dia da expiação  devem ser iguais em cor, 
tamanho e preço, e ambos comprados ao mesmo tempo. Se um deles 
morrer antes de serem lanç adas sortes, compra -se outro para 
compor o par;  se depois das sortes morrer um, compra -se outro par, 
e as sortes  são tiradas  novamente, o que pertence ao primeiro par 
sendo  deixado pastando até contrair nódoa,  e então é vendido, e o 
dinheiro se torna em dona tivo , porque  não se  abate  um animal 
designado a expiar pela congregação .ó1  

Os dois bodes ficam agora diante do altar , à vista daquela vasta 
assembleia de hebreus de todas as nações. O sumo sacerdote  
aproxima -se do bode expiatório , estende as mãos  sobre su a cabeça  
entre os chifres  e confessa os seus pecados e os pecados de todo o 
povo, usando as palavras que citamos por ocasião do novilho , 
concluindo com : òPois naquele dia fará  ele expiação por vós, para 

que fiqueis limpos de todos os vossos pecados diante de Jehová.ó2  
òE os sacerdotes e o povo que estavam nos átrios  dianteiros , ao 

ouvirem o nome de Deus, ou seja , Jehová , sendo pronunciado pel a 
boca do  sumo sacerdote , tinham por hábito  ajoelhar -se, prostrar -se, 
deitar de rosto no ch«o e dizer: ôBendito seja o nome da glória de Seu 
Reino para todo o sempreõ.  

òEles entregavam o bode expiatório  ao homem pagão que devia 
ser o seu condu tor. Qualquer um estava apto a executar est a função. 
Aos is rael ita s, porém,  não lhes era permitido fazê -lo. Uma passarela 
elevada tinha sido construída para o bode, porque  os judeus 
alexandrinos e babilônicos tinham o hábito de puxá -lo pelos  pelos, 
dizendo : òToma os pecados. Toma e vai.ó3  

Ali plantado  sobre o alto estrado estava o bode expiatório,  com 
os pecados de Israel sobre si , a pre figura r Cristo entregue ao pagão 
Pilatos ,  quando Jesus ficou de pé sobre o alto estrado  do pret ório :  
o verdadeiro Bode Expiatório , entregue à morte  com os pecados da 
humanidade sobre si,  pelos sacerdotes do Templo  ao bradare m: 
òCrucifica -oó.  

òMesmo que o condutor fique  impuro, pode entrar no Templo e 
levar o bode ó, para prenunciar que Pilatos não foi  tão culpado da 
morte de Cristo quanto os membros da corte suprema que sentenci -
aram à cruz  o Salvador .  

òCom brados e impreca­»es, as vastas multid»es seguiam o 
bode, levado  pelo  condutor pagão através da  porta Sus an, cruzando  
a ponte arqueada construída sobre o  Cedron pelo sumo sacerdote .ó 

                                                           
1 Yoma, VI , 87.  
2 Yoma, VI , 9.  
3 Yoma, XL, 94.  
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Era a mesmíssima ponte através da qual conduziram Cristo na noite 
em que foi preso. Mais tarde , a multidão seguiu -O descendo pela Via 
Dolorosa, saindo pela porta e subindo a colina do Calvário, naquela 
fatídica  Sexta -Feira da Crucificaç ão.  

òAlguns dos homens proeminentes de Jerusalé m soíam 
acompanhar o bode até a primeira da s dez barracas suprida s com 
refrescos para  o condutor. Havia dez barracas entre Jerusalé m e 
Tsuk (òo rochedoó), seu destino, uma distância de noventa  ris  
(dezenove quilômetros ). A cada  barraca , eles diziam ao condu tor: 
ôEstá aqui a comida e aqui a água .õ E as pessoas da barraca 
acompanhavam -no de  barraca em barraca , exceto até  à última 
delas, pois até o rochedo eles não iam , mas ficavam à distância , 
observ ando o que ele, o condu tor, fazia com o bode .ó  

Os judeus não pregaram Cristo na cruz, mas ficaram 
observ ando enquanto os romanos crucificavam -nO. O condutor 
pre figur ava Pilatos e os soldados romanos, enquanto a multidão 
observ ando o bode à distância profetizava os príncipes dos judeus, 
o sumo sacerdote  e os levita s ao redor do Calvário , sem poder em 
juntar -se às fileiras romanas , enquanto o Filho d e Deus era 
sacrifica do.  

òO condu tor dividia a lã escarlate  que estava  amarrada entre 
os chifres  deleó, pois eles dividiram as vestes púrpura  que o Senhor 
usav a entre eles . òUma metade ele amarrava ao rochedo, e a 
segunda metade, entre os chifres do bode ó, como Davi  predisse de  
Cristo : òEles repartem  os meus vestidos  entre sió1.  

òEle empurrava -o para trás até cair lá embaixo. Ele ia rolando 
e caindo , não t endo  chegado ainda à metade da montanha quando 
j§ estava todo destro­ado.ó2  

Ensanguentado , lacerado, mutilado, esmagado  nas rochas lá 
embaixo jaz a vítima sem pecado , com os  pecados de Israel sobre si , 
imagem impre ssion ante do corpo ensanguentado de Cristo  morto 
com os pecados de toda a humanidade sobre Ele .  

òO condu tor voltava para a  última  barraca, sob  a qual ficava 
senta do até escurecer ó, image m de  Pilatos em seu palácio , depois 
que  a sua sentença de morte contra  o Cristo  tinha  sido executada. 
Antes da morte de  Cristo , todo ano a fita  escarlate , sobre o rochedo  
e no Temp lo, ficava branca em seguida à  morte do bode , e mensagei -
ros ligeiros voltavam correndo à cidade , para contar ao povo a notí -
cia alvissareira. Mas depois da Crucificaç ão a fita  não mudou mais. 
Os autores judeus tentam variadas maneiras de explicar o motivo .  
                                                           

1 Salmo XXI , 19.  
2 Yoma, VI , 92.  
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òOutrora a lingueta de lã escarlate  era amarrada à porta do 
vestíbulo do Templo , do lado de fora, para  que  todos pudessem  vê-
la. Quando ficava branca, todos se rejubilavam.  Quando não ficava 
branca, todos perdiam o ânimo e se envergonhavam. Aí então , isso 
foi mudado, de forma que pass ou a ser amarrada à porta do 
vestíbulo , mas  do lado de dentro . Mesmo  então , eles ainda iam 
verificá -la. Isso f oi refor mulado, pois, de modo que metade devia ser 
amarrada ao rochedo, a outra metade aos chifres. Eles tinham ainda 
outro sinal. Uma lingueta de  lã costumava ser amarrada à porta do 
Templo , e, quando o bode chegava ao desert o, a lã ficava branca  por 
milagre , como está dito : ôAinda que os teus pecados sejam como 
escarlate, tornar -se-ão brancos como a neve, e ainda que sejam 
vermelh os como púrpura o u carmesim, ficar«o brancos como a l«õ.1  

Assim que  os corredores  traziam  ao Templo a notícia de que o 
bode tinha sido morto, eles davam  início aos serviços religiosos 
matutinos , a image m de uma  Missa solene pontifical que descre -

vemos numa  obra anterior  (A Tragédia do  Calvário ,  capítulo  VIII ).  
O sumo sacerdote  reveste -se de seus magníficos paramentos. Seu 

segan , como sacerdote assistente, fica de pé à sua direita , seus doze 
sacerdotes , imagem dos doze filhos de Jacó , pais das doze tribos 
hebreias , alinh am-se, seis de cada lado do pontífice, assim como 
durante as cerimônias da manhã e da tarde de cada dia .  Era este  
o número de sacerdotes  assistentes em todas as cerimônias do 
Templo , e foi por essa razão que Cristo  escolheu apóstolos em 
número de doze .  

Quinhentos sacerdotes paramentados e igual  número de 
levitas tomavam parte nas funções . Primeiro o sacerdote escolhido  
por òsortesó, servido por dois sacerdotes , tal como o diácono e o 

subdiácono da Missa solene, entravam n o Santo  e incensavam o 
altar de o uro, assim como nós agora incensamos o altar , no começo 
da Missa. Então o cordeiro é sacrificado , seu sangue jogado nas 
córnu as do altar em forma de cruz  e sua carne posta para queimar 
no fogo perpétuo que arde sobre o grande altar dos holocaustos .  

Diante  da entrada  do Santo  ficava uma arca ornamental , 
chamada Aron , dentro  da qual repousavam  os cinco primeiros livros 
do Antigo Testament o. Com o ceri monial que citaremos  quando 
formos descrever  a sinagoga, os r olos santos são retirados dali em 
meio a orações , cantos e hinos.  

òO sumo sacerdote  vinha fazer a leitura. Se ele desejasse ler 
usando  paramentos   de  bisso branco  ou  de  linho,  assim fazia ,  

                                                           
1 Isaías I, 18; Yoma, VI , 95 -97.  
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do contrário , lia usando uma estola branca que pertencia a ele 

próprio . O hazan  (òservidoró ou òfuncion§rioó da assembleia) tira  da 
arca os r olos da Lei e apresenta -os ao president e da assembleia, 

entrega -os ao segan , e este último apresenta -os ao sumo 
sacerdote .ó1  

Esta cerimônia, com pouquíssimas  modificações, se vê quando 
o Evangelho é cantado em Missa solen e. Quando o bispo pontifica , 
porém,  é cuidadosamente observada . O coroinha ou um clérigo 
entrega  o Missal  ao subdiácono,  que lê aí  a Epí stola ,  após o que   
o entrega  ao diácono , que o depõe sobre o altar  tal como eram postos 
os rolos na arca , e se ajoelha em oração. Ele toma -o em mãos  e, 
ajoelhando -se,  apresenta -o  ao  celebrant e,  que  lhe  dá  a  bênção .  
O livro é transportado  pelo diácono , indo o clero à sua frente até 
chegarem ao local onde o Evangelho é cantado. Os judeus , nas  suas 
sinagogas de h oje em dia , transportam  os r olos da Lei com as 
mesmas cerimônias .  

òO sumo sacerdote  se levanta e recebe de pé os r olos. Ele lê a 
seção: (O celebrant e na Missa solene, de pé diante do altar, toca no 
Missal que está nas mãos do diácono ajoelhado .) ôDepois da morte 
dos dois filhos de Aarão , quando eles foram  mortos por oferecerem  
fogo estranhoõ, etc., 2 e a seção: ôNo décimo dia deste sétimo mês será 
o dia da expiação õ, etc. 3 Aí então , ele enrola junt os os r olos, e 
mantém -nos sobre os joelhos , e diz: ôMais do que vos li está escrito 
aquiõ.  

òA seção ôNo décimo  diaõ, etc., ele lê de cor  e, com es sa ocasião, 
pronuncia  as oito bênçãos, a saber: sobre  a Lei , sobre o culto , sobre 
as ações de graça s, a expiação da iniquidade, o Templo por si mes -
mo, Israel por si mes mos, Jerusalé m por si mesma, os sacerdotes 
por si mesmos  e o restante das orações.  Quem vê o  sumo sacerdote  
lendo não testemunh a a combustão do novilho e do bode, não 
porque não fosse permitido, mas porque se interpunha uma grande 
distância , e as duas cois as eram feitas ao mesmo tempo .ó  

O Templo , com seus grandes pórticos, seus átrios a céu aberto, 
seus saguões , compartimentos e aposentos , cobria  uma área de 
mais de 90  metros quadrados . Talvez tenha sido o mais vasto edifício 
religioso jamais construído, e  ficava tão a pinh ado de gente que nem 
todos conseguiam ver todos os serviços  do culto .  

òSe ele fazia a leitura vestindo trajes  de linho, ele lavava as 
mãos e os pés , despia -se e descia para banhar -se, saía e se secava 

                                                           
1 Yoma, cap. XII , 98.  
2 Levít. XVI .  
3 Levít. XVI , 29, 30, 31, 32.  
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com uma esponja. Paramentos de tecido  de ouro eram -lhe trazido s, 
ele os vestia, lavava as mãos e os pés ; ele saía e executava os ritos 
sobre o carneiro  dele, sobre  o carneiro do povo  e os sete cordeiros 
sem defeito com um ano de idade. Eram ofertados junto com o 
sacrifício cotidiano da manhã,  ao passo que o novilho para  a oferta 
queimada e o bode utilizado fora do Templo  eram ofertados  com o 
sacrifício cotidiano da tarde .ó1  

òEle lavava as mãos e os pés, despia -se, descia para banhar -
se, subia e se secava. Paramentos brancos eram -lhe trazidos,  ele os 
vestia, lavava as mãos e os pés  e entrava para buscar a colher e o 
turíbulo. Lavava de novo as mãos e os pés , despia -se, descia para 
banhar -se, saía e se secava . Paramentos de tecido de ouro eram -lhe 
trazidos, ele o s vestia , lavava as mãos e os pés  e entrava para 
queimar o incenso da tarde  e para preparar as lâmpadas . Aí então 
ele lavava as mãos e os pés, desvestia  seus paramentos, vestia suas 
próprias roupas, que lhe tinham sido trazidas, e era acompanhado 
até sua casa . Ele costumava observar o dia  como feriado junto dos 

amigos, depois que  ele saía incólume do Santo dos Santos .  
òSabemos pela tradição que o sumo sacerdote  se banhava  cinco 

vezes e que d ez vezes ele lavava as mãos e os pés. Quando o condut or 
do bode expiatório voltava, caso encontrass e o sumo sacerdote  na 
rua , dizia a ele : ôMeu senhor  sumo sacerdote , nós nos desincum -
bimos dos encargos  dõAquele que dá vida a  todos o s viventes. Que 
Aquele que dá vida a todos os viventes te dê uma vida longa, boa , 
ordeira  e pacífica õ.ó  

O que significava  todo esse complexo cerimonial do destruído 

Templo de Jehová ? Apontava para o futuro, para a expiação pel a 
Cruz, para a entrada , no céu dos céus , do Cristo Bode Expiatório  
carregando sobre si os pecados do mundo , primeiro depois de seu 
sacrifício da Última  Ceia e da cruz , e sua entrada novamente  depois 
de toda  Missa .  

Este mundo , e tudo nele , repercute os espíritos que não se 
veem e a morada de gozo acima dos céus , onde o Eterno  habita em 
sua glória. Quando o sacerdote reza Missa ou quando pontifica  o 
bispo , como sumo sacerdote  da Igreja mais jovem e mais perfeita, 
rodeado de seus ministros, paramentado de púrpura , de ouro e de 
linho fino, oferecendo em sacrifício  não vítimas cruentas , mas o 
òCordeiro de Deus imolado desde as fundações  do mundo ó,[2] nós 
olha mos para além do véu desse cerimonial magnífico e formamos 
uma imagem d aquele santuário celeste , que se nos mostra dessa  
                                                           

1 Yoma, XII , 102.  
2 [Apoc.  XII I, 8.]  
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maneira  nas formas visíveis. S. Paul o alude magistral mente  ao dia 
da expiação , mostrando que su as cerimônias prefiguravam Cristo 
para o  judeu  e agora o comemoram  para os cristãos .  

òPois foi constru²do o primeiro tabern§culo, no qual estavam o 
candelabro, a mesa  e os pães da proposição, o qual se chama o 

Santo . E por detrás do segundo véu, o tabernáculo que se chama o 
Santo dos Santos . Continha o turíbulo de ouro, e a arca da aliança, 
coberta de ouro por todas as partes, na qual estava m a urna de ouro 
que continha o maná, o bastão de Aarão que  tinha florescido e as 
tábuas do Testamento. E sobre a arca estavam os querubins (òos 
retidos com firmezaó ou òfirmemente aderidosó) da glória , cobrindo 
com a sua sombra o propiciatório, sobre o que, não há necessidade 
de falar agora particularizadamente.  

òOra, estando estas coisas assim dispostas, no primeiro 
tabernáculo o sacerdote entrava de fato a  todo instante, oficia ndo as 
funções dos sacrifícios. No segundo, porém, entrava uma vez por 
ano só o sumo sacerdote, não sem sangue, que ele oferecia em 
reparação da  ignorância dele próprio e do povo;  o Espírito Santo 
significava , com iss o, que o caminho para adentrar o santuário 
ainda não se tinha franqueado , enquanto o primeiro tabernáculo 
permanecia ainda de pé, o que é figura do tempo então presente , 
quando  se oferecem dons e sacrifícios  que não logram  tornar perfeito 
segundo a consciência o oferente d o culto , cujo ministério toca 
somente a comidas,  e bebidas, e diversas abluções, e justificações 
da carne impostas a eles até o tempo da correção.  

òMas uma vez Cristo presente, sumo sacerdote dos bens 
vindouros, através  de um tabernáculo mais grandioso e mais 
perfeito , não feito com as mãos, isto é, não desta criação, e não com 
sangue de bodes e de bezerros, mas com o seu próprio sangue 
entrou uma vez por todas no santuário, tendo obtido uma eterna 
redenção.  

òPorque se o sangue de bodes, e de touros, e as  cinzas duma 
novilha , sendo aspergidos, santificam os que estão impuros, 
purificando a sua carne, quanto mais o sangue de Cristo, que pelo 
Espírito Santo se ofereceu a si mesmo sem mácula a Deus, não 
purificará a nossa consciência das obras mortas para ser vir ao Deus 
vivo?  

òE por isso ele ® o Mediador do Novo Testamento, para que por 
meio de sua morte , para redenção daquelas transgressões que havia 
sob o Antigo Testamento, os que foram chamados recebam a 
promessa da herança eterna . Porque, onde há testamen to (ou seja, 
um   instrumento   que   distribui  propriedade  depois  da  morte),  
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é necessário que intervenha a morte do testador. Porque o testa -
mento só produz o seu efeito em caso de morte, não tendo força 
enquanto vive o testador. Por isso nem mesmo o primeiro testamento 
foi consagrado sem sangue.  

òPois assim que  todos os preceitos da Lei foram  lidos por 
Moisés a  todo o povo , ele tomou o sangue dos bezerros e dos bodes, 
com água, e com lã tinta de escarlate, e com hissopo, e aspergiu o 
livro mesmo e tod o o povo, dizendo: ôEste ® o sangue do Testamento 
que Deus ordenou para v·s.õ O tabern§culo tamb®m, e todos os 
vasos  do ministério,  de igual maneira  ele aspergiu  com sangue.   
E quase todas as coisas,  segundo  a Lei,  se purificam com sangue,   
e sem efu são de sangue não há remissão.  

òÉ, pois, necessário que as figuras das coisas celestiais fossem 
purificadas com essas coisas , mas que as coisas celestiais mesmas 
o fossem  por meio de uma vítima  melhor  do que es tas. Porque Jesus 
não entrou em  Santuário s feito s por mão de homem, figura s do 
verdadeiro, mas entrou  no mesmo céu, para se apresentar agora em 
presença de Deus por n·s.ó1  

Olhemos para além do cerimonial do Templo e da Missa, para 
aquele santuário celestial  onde Deus reina em glóri a, em meio a os 
mil hões de santos adquiridos com seu sangue. O presbitério da s 

igreja s, copiado  do Santo dos Santos  do Templo , agora já não tem 
véu algum . O grande véu que cerrava o Santo dos Santos  foi rasgado  
de cima abaixo , no instante em que Cristo  morreu , para significa r 
como ele , com sua morte, abriu o c éu. O sumo sacerdote  judaico , 

naquele dia no Santo dos Santos , estendendo as mãos  pingando 
sangue , com os braços e o corpo formando uma cruz, pre figur ava 

nosso Sumo Sacerdote  Jesus no Santo dos Santos  celeste , 
estendendo  suas ensanguentadas mãos trespassa das diante do 
trono de seu Pai Eterno, oferecendo ali as Missas rezadas por todos 
os seus ministros na terra .  

Pois o agente vincula aquele que o envia para agir em seu 
nome. Os ministro s vinculam os governos que os envia m como 
representantes  seus . Na ordenação , o sacerdote recebe o poder de 
agir em nome de Cristo  no negócio  da salvação das almas e do 
oferecimento do  sacrifício. De pé diante  do altar, sentando -se no 
confessionário, administrando  os sacrament os, Cristo oper a junt o 
com o sacerdote e por intermédio deste. O sacerdote pode ser douto 
ou inculto , bom ou ruim, refinado  ou bruto , simples  ou elegante, 
mas a Missa e os  sacramentos são os mesmos, porque,  por meio 

                                                           
1 Hebreus IX .  
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dele, é o Pontífice da humanidade quem faz todas essas coisas , tal 
como se Ele próprio exercesse visivelmente a função  religiosa .1  

Vejamos agora nosso Sumo Sacerdote  no céu e a Liturgia  
daquela  Igreja celestial , de que a do Templo era, e a nossa é, a 
imagem. João, nascido da família de Aarão , sacerdote do Templo e 
o mais amado dos doze , tão bem quisto que deitou a cabeç a sobre o 
peito de Jesus, João fo i salvo do martírio por milagre,  e exilado para 
Patmos pelo cruel imperador Domiciano .  Ao passar por ali o navio 
a vapor, tu vês aquela ilha rochosa, sombria, á rida, desert a, 
erguendo -se do mar Egeu. Narra -nos ele  ter visto o Santuário celeste  
que serviu de molde aos edifícios do Templo  e da Igreja.   

Em imagens e formas sensíveis , o último dos apóstolos 
contemplou  a visão, mas muito aquém da realidade do mundo 
espiritual: òO olho n«o viu, nem o ouvido ouviu, nem jamais passou 
pelo coração do homem tudo o que Deus preparou para aqueles que 
o amamó2.  Ninguém ,  enquanto vive aqui na terra ,  é capaz de ver 
as três Pessoas de Deus , os anjos ou as almas desencarnadas d os 
homens. Pois,  assim como é por meio da luz que vemos as coisas 
materiais, assim também a luz da glória , que jorra de Deus  Filho na 
visão beatífica , mostra -nos o mundo dos espíritos somente após a 
morte. Sob as formas visíveis que atuavam  sobre seus sent idos , o 
Apóstolo amado  viu os céus abertos.   

No excelso trono celeste estava o Pai Eterno , diante d õEle 
erguia -se o altar , sob o qual estavam as almas dos mártires . Ali 
estavam os quatro evangelistas , na forma dos animais vistos por 
Ezequiel .3 Os vinte e q uatro anciãos, os grandes homens de ambos 
os Testament os, estavam sentados em tronos de glória . Por causa 
dos poderes superiores que ela tem sobre as demais dioceses, desde 
os tempos apostó lic os a diocese de Roma constituiu  seu presbitério 
de vinte e quatr o sacerdotes , atualmente  o Colégio dos Cardeais , 
enquanto as outras dioceses tinham somente doze membros d o 
senado. Ali estava  a mulher vestida de sol, coroada com doze 
estrelas ñ os apóstolos ñ enquanto os exércitos celestes cantavam 
a Liturgia celestial.  Ali estava posta a mesa do Senhor , o grande 
Banquete Eucarístico para o qual todas as nações foram 
convidadas . O Filho do homem e Filho de Deus, como Sumo 
Sacerdote  da humanidade , o Cordeiro de Deus , òo Anjoó, estava de 
pé diante do altar celestial , oferecendo ao seu Pai Eterno as Missas 
rezadas pelos seus ministros na terra.  

                                                           
1 Ver S. AGOSTINHO , Tract  VI in John .  
2 I Cor. II , 9.  
3 Ezequiel I.  
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Por essas razões, em toda s as Missa s o sacerdote , com su as 
mãos fechadas  repousando sobre a extremidade  do altar , reza que  
Cristo  ofereça a Oblação sobre o altar celestial , diante do  trono de 
seu Pai Eterno , em meio às miríades  de anjos e de santos daquela 
celestial  Jerusalém , dizendo :  

òSuplicantes Vos rogamos, Deus onipotente, mandeis que 
estas ofertas sejam levadas pelas mãos do vosso santo Anjo para o 
vosso sublime altar, à presen ça da vossa divina Majestade, a fim de 
que todos nós, que, comungando deste altar, recebermos o 
sacrossanto Corpo \ e Sangue \ do vosso Filho, sejamos cumulados 
de todas as bênçãos e graças celestes. Pelo mesmo Cristo Senhor 
nosso. Am®m.ó  

òEu estava  no Espírito , no dia do Senhor, e ouvi por detrás de 
mim uma grande v oz. E voltei -me para ver a voz do que falava 
comigo ; e voltando, vi sete candeeiros de ouro; e no meio dos sete 
candeeiros de ouro, alguém que se parecia  com o  Filho do homem, 
vestido de uma roupa  talar, e cingido pelo s peito s com um a cinta  de 
ouro. 1  

òDepois destas coisas  olhei, e eis uma porta aberta no céu. E  
eis um trono que estava posto no céu, e alguém assentado  sobre o 
trono . E aquele que estava assentado era no aspecto semelhante a 
uma pedra de jaspe e de sardônio ; havia um arco -íris em volta do 
trono, que se assemelhava à cor de esmeralda. 2  

òE em circunferência  do trono havia vinte e quatro tronos,  e 
sobre os tronos vinte e quatro anciãos  assentados , vestidos de 
roupas brancas, e nas suas cabeças coroas de ouro . E do trono 
saíam relâmpagos, e vozes, e trovões. E sete lâmpadas ardiam  diante 
do trono , que são os sete Espíritos de Deus. E na  frente do trono 
havia um como mar de vidro semelhante ao cristal, e no meio do 
trono, e ao redor  do trono, quatro animais cheios de olhos por diante 
e por detrás. E o primeiro animal  era semelhante a um leão,  e o 
segundo animal  semelhante a um novilho,  e o terceiro animal tinha 
o ros to como de homem,  e o quarto animal era semelhante a uma 
águia voando.  

òE os quatro animais tinham cada um seis asas,  e em volta e 
por dentro estão cheios de olhos. E não repousavam nem  de dia nem 
de noite , dizendo : ôSanto, Santo, Senhor Deus O nipotente, q ue era, 
e que ®, e que h§ de vir.õ E quando  aqueles animais davam glória, e 
honra, e bênção  ao que estava assentado no trono, que vive pelos 
séculos dos séculos, os vinte e quatro anciã os prostravam -se diante 
                                                           

1 Apoc. I, 10 -14.  
2 Apoc. IV.  
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do que estava assentado no trono, e adoravam ao que vive pelos 
séculos dos séculos, e lançavam as suas coroas diante do trono, 
dizendo: ôDigno  és, ó Senhor nosso Deus, de receber a glória, e a 
honra, e o poder, porque criaste todas as coisas, e por tua vontade 
elas eram e foram criadas.õó  

Na mão direita do Pai Eterno estava um livro escrito por dentro 
e por fora, selado com sete selos  ñ a inteira revelação que o Espírito 
Santo  entregou ao homem contida na Bíblia da qual  Cristo  é a chave. 
Ele refulge de cada página de ambos os Testament os. Removei -o, e 
ninguém consegue entender a Bíblia.  

òEu olhei, e eis que  no mei o do trono e dos quatro animais  
estava um Cordeiro  em pé , como imolado, o qual tinha sete chifres 
e sete olhos, qu e são os sete espíritos de Deus  envi ados por toda a 
terra. E ele veio, e r ecebeu o livro da m«o direita dõAquele que estava 
assentado no trono. E tendo ele aberto o livro, os quatro animais e 
os vinte e quatro anciãos prostraram -se diante do Cordeiro, tendo 
cada um harpas,  e redomas  de ouro cheias de fragrâncias , que são 
as orações dos santos.  E cantavam um c©ntico novo, dizendo: ôDigno 
és, Senhor, de receber o li vro  e de abrir  seus selos,  porque foste 
morto  e nos remi ste para D eus com o teu sangue, de toda tribo,  e 
língua, e po vo, e nação,  e nos fizeste para  o nosso Deus reino  e 
sacerdotes,  e reinaremos sobre a terra.õ  

òE olhei e ouvi a voz de muitos anjos ao redor  do tron o, e dos 
animais, e dos anciãos,  e era o seu número milhares de milhares, os 
quais diziam em  alta voz: ôÉ digno, o Cordeiro  que foi morto, de 
receber o poder , e a divindade, e a sabedoria, e a fortaleza, e a honra, 
e a b°n­«o.õ E a toda criatura que há no céu  e na terra, e debaixo da 
terra, e à s que há no mar, e a todas as coisas que ali há , a to das 
ouvi dizer: ôÀquele que  está assentado no trono , e ao Cordeiro, 
bênção , e honra, e glória, e poder , pelos s®culos dos s®culos.õ E os 
quatro animais diziam: Amém. E os vinte e quatro anciãos 
prostraram -se com o rosto em terra, e adoraram À quele que vive  
pelos s®culos dos s®culos.ó 

òDepois disto  vi uma grande multidão que homem nenhum é 
capaz de  contar, de todas as nações , e tribos, e povos, e línguas, qu e 
estavam em pé diante do trono  e à vista  do Cordeiro, vestidos de 
roupas  bran cas, e com palmas nas su as mãos.  E clamavam em voz 
alta, dizendo: ôA salva­«o ao nosso Deus e ao Cordeiro.õ E todos os 
anjos estavam de pé em volta do trono, e do s anciãos, e dos quatro 
animais,  e se pro straram ante o trono sobre os seus rostos , e 
adoraram a Deus, dizendo: ôAm®m. A bênção, e a glória , e a 
sabedoria, e a ação de graças, e  a honra, e o poder , e a fortaleza ao 
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nosso Deus, pelos sé culos dos s®culos. Am®m.õ Estes são os que 
vieram de  grande tribula ção, e lavaram os seus vestidos  e os 
embranqueceram no s angue do Cordeir o. Por isso estão diante do 
trono de Deus, e servem a Ele de dia e de noite no seu Templo,  e o 
que está assentado no trono habitará sobre  eles. Não terão mais 
fome nem sede, nem cairá so bre eles o sol, nem calor algum.  Porque 
o Cordeiro, que está no meio d o trono, os governa rá , e os conduzi rá 
às fontes das águas da vida, e Deus enxugará toda s as lágrima s de 
seus olhos.ó  

òE, quando ele abriu  o quinto selo, vi debaixo do altar as almas 
dos que tinham sido mortos por causa da palavra de Deus, e pelo 
testemunh o que tinham dado. E clamavam em alta  voz, dizendo: ôAt® 
quando, ó Senhor, santo e verdadeiro, dilatarás  o fazer -nos justiça  
e vingar o nosso sangue dos que habi tam sobre a terra?õ E estolas 
brancas foram dadas a cada um deles,  e lhes foi dito que 
repousas sem ainda um pouco de tempo, até  que o número de  seus 
conservos e irmãos, que haviam de ser mortos assim como eles, se 
completasse .ó1  

òE apareceu um grande portento no céu,  uma mulher vestida 
de sol, e a lua debaixo de seus pés, e sobre a sua cabeça uma c oroa 
de doze estrelas . E olhei, e eis que um  Cordeiro estava de pé sobre 
o monte Sião, e com ele cento e q uarenta e quatro mil que tinham o 
nome dele e o nome de seu P ai  escritos nas suas testas . E ouvi uma 
voz do céu, como a voz de muitas águas, e como a voz dum grande 
trovão,  e a voz que ouvi era como de tocadores de harp a que toc avam 
as suas harp as. E eles cantavam como que um cântico novo diante 
do trono, e diante do s quatro animais, e dos anciãos . E vi um como 
mar de vidro misturado com fogo, e os que venceram a besta e a sua 
imagem  e o número do seu nome, estando de pé sobre o mar de 
vidro, tendo as harpas de Deus, e cantando  o cântico de Moisés, e o 
cântico do Cordeiro, dizendo: ôGrandes e admiráveis são as tuas 
obras, ó Senhor Deus Onipotente,  justos  e verdadeiros são os teus 
caminhos, ó Rei dos séculos. Quem não dará ouvidos  a Ti , ó Senhor, 
e não glorificará o teu nome? Pois só tu és misericordioso, pois todas 
as nações virão  e se prostrarão em adoração na tua presença, 
porque os teus j uízos estão ma nifest os.ó  

òEu ouvi uma como voz de muitas multidões no céu, que 
diziam: ôAleluia. A  salvação, e a glória, e o poder  ao nosso Deus. 
Porque verdadeiros e justos são os seus juízos, que julgou  a grande 
meretriz , a qual  corrompeu a terra com a s sua s forn icações, e que 

                                                           
1 Apoc. VI , 9, 11.  
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vingou o sangue de seus servos  das mãos dela. õ E outra vez 
disseram: ôAleluia. õ  

òE os vinte e quatro anci«os e os quatro animais prostraram-
se e adoraram a Deus, que estava assentado sobre o trono, diz endo: 
ôAm®m, Aleluia.õ E saiu do trono uma voz, dizendo : ôLouvai  ao nosso  
Deus, vós todos os seus servos  e os que a Ele temeis, pequen in os e 
grandes.õ E ouvi uma como voz de muitas §guas, e como a voz de 
grandes trovões, dizendo : ôAleluia. Pois reinou o Senhor nosso Deus , 
o Onipotente. Alegremo -nos , e exultemos, e demos glória  a Ele , 
porque chegaram as bodas do Cordeiro, e sua esposa está 
preparada . E a ela foi  dado que se vista de l inho fino, resplandecente  
e branco. Pois  este linho fino são as  justificações  dos santos õ.ó1  
 
  

                                                           
1 Apoc. XIX , 4.  
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III. ñ O PÃO, O VINHO , A ÁGUA, O ÓLEO   

E O INCENSO , NO TEMPLO .  
 

O TEMPLO  judeu estava repleto  de numerosos objetos  que 
lembravam aos hebreus sua religião, excitando -os à oração e à 
devoção. Esses objetos não comunicavam por si mesmos  a graça. 
Estimul ados ao vê-los, entr etanto, eles praticavam  seus atos de 
religião dentro d a fé, da esperança e do amor pelo  seu predito 
Redentor . Esses objetos religiosos eram os sacramentai s da Lei 
Antiga .  Na  Última Ceia ,  Crist o  elevou  os sacramentais judaicos,  
o pão, o vinho misturado  com água,  e o óleo junt o com a imposição 
de mãos , à dignidade de serem a matéria do Sacrifício Eucarístico  e 
das Ordens sacras. Há uma impressão geral  de que quando Cristo 
fez isso ele tomou matérias nunca dantes usadas no culto divino. 
Mas ele não fez ne nhuma mudança abrupta . Desde a época  pré -
histó ric a,  nos  tempos   dos  patriarca s,  de  Moisés  e  dos  profetas ,  
o Espírito Santo escolhera o pão, o vin ho, a água, o óleo e o incenso, 
e na antiga páscoa e no Templo  eles foram transmitidos pelos rito s, 
hi stória e religião dos hebreus até os dias de Cristo. Vejamos essas 
imagens da Missa e dos sacramentos e sua história,  pois mais tarde 
encontraremo -las na Última Ceia .  

Começaremos primeiro a história do pão , òo esteio  da vidaó. 
Quando d a dispersão das sete nta e duas famílias da humanidade , 
partindo das planícies  da Mesopotâ mia  quando a  linguagem  de 
nossa raça foi mudada, os homens brancos retiraram -se para as 
margens sul  do Mar Cáspio, onde const ataram  que crescia trigo 

(triticum vulgare ), uma espécie da fa mília da cevada  (hordeicae ). Ali , 
pouco depois do dilúvio mas muito tempo antes de emigrarem para 
colonizar a Europa , eles cultivaram esse trigo, que dali se espalhou 
pelo mundo. É mencionado como vicejante no Egito , nos dias em 
que o cativo hebreu José se  tornou o primeiro -ministro do F araó .1  

A Palestina produziu grandes quantidades de um trigo supe -
rior , tão logo  os hebreus se apoderaram de sua òTerra Prometidaó. 
Ainda se veem os montes da Palestina com terraços construídos  até 
ao cimo. Longos campos estreit os e serpeantes , por vezes de não 
mais do que algun s pés de l argura, parecem grandes degraus , seu 
solo sustentado por mur adas de pedra, produtos d o trabalho de 
                                                           

1 Gên. XLI .  
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quase 4.000 anos, em que  o trigo era cultivado naqueles dias em 
que a Terra Santa era densam ente povoada. Trinta e cinco vezes se 
menciona o trigo no Antigo Testament o. Por qu e o Espírito Santo 
inspirou os p atriarcas a assar bolos ázimos  de farinha de trigo  para 
a páscoa  que celebravam ? Por que os sacerdotes os ofertava m no 

Templo todo shabat , e por que Cristo mudou esse pão no Seu Corpo? 
Vejamos  as profundas razões expostas nas investigações do nosso 
tempo .  

Segundo a s pesquisa s científica s, o pão de trigo é o mais 
nutritivo de todos os alimentos. O corpo humano precisa de  calor 
para fornecer  energia , e de alimentação para reparar as perdas. A 
vida poderia sust entar -se mais tempo só com pão do que com 
qualquer outro alimento, sua única deficiência sendo a falta de 
substâncias  nitrogenosa s. Meio  quilo de pão é mais nutritivo do que 
meio  quilo de carne . Um homem seria capaz de viver de 900 gramas 
de pão por dia , por tempo indefinido, mas não de qualquer outro 
tipo de comida. O açúcar é o segundo alimento de maior  valia , e isso 
explica por que as crianças gosta m de pão com doces.  Os açúcares 
no vinho , ou glicose, suprem  o que falta a o pão. Por essa razão , o 
pão e o vinho são os alimentos mais nutr itivos conhecidos pel o 
homem. Os p atriarcas, guiados  pelo Espírito Santo, escolheram 
para  os seus sacrifícios e para a páscoa  que celebravam uma comida 
e uma bebida que se estribam  em princípios estritamente científicos.   

As pessoas ,  a princípio,   comiam os cereais sem triturá -los.  
Ao atravessarem as searas, esfregavam nas mãos as espigas , sepa-
rando  o joio , e comiam os grãos de trigo , como os apóstolos fizer am 

no shabat .1 Nos tempos antigos , os hebreus comiam cereais dessa 
forma .2  

Mais tarde , passaram a ser  triturados  num pilão de pedra ou 
de madeira , e a farinha resultante era misturada com água e 
transformada em bolos , assados no fogo. Estes eram postos  sobre 
carvões em brasa , como fez Abraão quando o Senhor visitou -o junt o 
de dois anjos .3 Em meio às exigências  de deixar  os hebreu s partirem  
feitas por Moisés , encontra mos mencionada pela primeira vez a mó 
do moinho 4, e sete vezes o Antigo Testament o menciona  a mó.  

Esta antiga mó, chamada em hebraico  rechayim , ainda usada 
na Palestina e no Oriente, é feita de duas pedras chatas,  de cerca de 

sessenta centímetros de diâmet ro. A de cima , chamada pelach , 

                                                           
1 Mateus XII , 1 , 2.  
2 Levít. XIV , 23; Rute II , 2, 3, 17, 18; II Reis XVII , 28, etc.  
3 Gên. XVIII , 6.  
4 Êxod. XI , 5.  
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apoiava -se sobre uma inferior , a receb, unidas  por um eixo através 
de um a abertura  no meio ; as mulheres , sentadas no chão , giravam  
a pedra de cima , segurando uma manivela  com a mão direita e  
introduzindo o s grãos com a esquerda . As pedras eram  eriçadas nos 
lados de cima e de baixo .1  

No tempo  de Cristo, eles às vezes usavam pedras grandes , 
gir adas por animai s.2 Os reis e os nobres tinham padeiros 
especiais .3 A lei proibia que uma das pedras fosse penhor ada por 
dívida,  pois nesse caso  a família não teria como triturar seus 
cereais. 4 Trituravam -se todas as espécies d e grãos nessas pequenas 
mós, mas dado que  a farinha de trigo  é que foi usada para fazer o 
pão da proposição do Templo , u tiliz ado na Última Ceia , vamos nos 
confinar ao pão de trigo.  

A palavra òp«oó em ingl°s (bread ) vem do hebraico bar ah : 
òcomeró, òaliment ar(-se)ó, ònutrir( -se)ó;  nesse sentido ,  Deus  disse  
a Adão que ele , depois do pecado , haveria de comer o seu pão com 
o suor de s ua fronte  todos os dias de sua vida ,5 e muitos textos da 
Bíblia m ostram que òpãoó significava todo  tipo  de alimento .  

Depois de o trigo ser socado ou triturado na mó,  a far inha 
resultante era misturada com água , transformando -se numa massa 
que era  passada no rolo, de modo a formar bolinhos finos  que eram 
assados sobre carvões em brasa . Os p atriarca s faziam os bolos 
ázimos ( não l evedados) assim, compostos somente  de farinha e de 
água ; esses eram os bolos da p áscoa hebraica , e dess a maneira têm 
sido feita s, desde então , as hóstias  para a Missa na Igreja latina .  

No relato d a fuga do Egito , nós encontramos mencionado pela 
primeira v ez o pão fermentado. Este é feito mesclando -se a massa  
com fermento (de òlevedaró, òexalar  gasesó). O fermento  é um fungo 
microscópico que se alimenta de açúcar e exala os gases que fazem 
o p«o òcresceró. Divers as espécies desse fungo se utilizam  na 
fermen tação do vinho, da cerveja, etc.  Verificamos que os egípcios 
produzi am cerveja , e talvez tenha sido deles que os hebreu s apren -
deram a fazer  pão fermentado . Nas Igreja s grega e orientais  se usa 
pão fermentado para a Missa, mas isso não está em conformidade  
com as regras estritas da p áscoa dos hebreus, da Última Ceia  e do 
costume patriarcal .  

                                                           
1 Deut. XXIV , 6; Jó XLI , 15, 16; II Reis XV, 21.  
2 Mateus XVIII , 6.  
3 Gên. XL, 2; Jer. XXXVII , 21; Oseias VII , 4.  
4 Deut. XXIV , 6.  
5 Gên. III , 19.  
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Nos desertos  madeira é rara, e os árabes usam agora adubo 
orgânico ressequido , sobre o qual põem os bolos ázimos achatados , 
que eles viram para assar dos dois lados: a crosta tem o cheiro do 
estrume , mas o sabor do que tem dentro é apetecível .  

Foram instalados grandes fornos em toda  cidade e aldeia  da 
Jude ia, aos quais  o povo levava o pão para ser assado. Subindo o 
monte das Oliveiras,  um pouco abaixo do l ocal  da Ascens ão, via -se 
um domo redondo, com cerca de três metros de diâmetro e dois de 
altura, onde havia uma fogueira de esterco dessecado.  Uma mulher 
ali  dentro, cercada de fumaça, fazia os bolos e punha -os no fogo. Ela 
ofereceu um, mas foi recusado com gratidão. Fornos assim podem 
ser vistos até hoje  em todas as partes do Oriente, especialmente em 
meio a o povo simples, que não foi mudado  pelos métodos modernos .  

A dona de casa prepar ava e assava o pão .1 Mais tarde isso virou 
trabalho dos criados .2 Depois do tempo de  Davi , quando os hebreus 
começaram a dedicar -se aos negócios, toda família rica tinha um 
padeiro .3  

Eles usavam um a travessa de madeira , na  qual misturavam a 
massa  feita de farinha e água, mas posteriormente introduziram 
nela o levedo, para fazê -la crescer  por fermentação. O primeiro tipo  

de pães, chamado s matsôt  (òn«o levedadosó), era o único u tiliz ado 
na p áscoa judaic a e em todos os sacrifícios do Templo .4 O segundo 

chamava -se hametz  (òfermenta doó).  
Esses bolos eram redondos , tinham de vinte e cinco a tr inta 

centímetros de diâ met ro, os pães não fermentados sendo finos  como 
uma faca , e os fermentados tendo  mais de um centímetro  de espes-
sura. Eles nunca cortavam os pães  com faca, mas partiam -no com 
os dedos .5 Na p áscoa e demais festividades  hebraicas , o chefe da 
casa sempre partia  o pão e o distribuía aos comensais . O chefe da 
casa em Sião , durante a p áscoa jud aica , partiu o pão e deu um 
pedaço ao autor .  

Na  Igreja ,  o celebrant e  parte  a Hóstia  antes de comungar  e,  
se necessário, parte as Hóstias menor es ao distribuir a Comunhão. 
No Rito  latino ,  esse costume judaico de partir o pão ou as Hóstias 

                                                           
1 Gên. XVIII , 6; Levít. XXVI , 26; II Reis XIII , 6 -8; Jer. VII , 18.  
2 I Reis VIII , 8 -13.  
3 Oseias VII , 4 -7; Jer. XXXVII , 20; M IGNE , Cursus Comp. S. Scripturæ , III , 

1135, etc.  
4 Gên. XVIII , 6; XIX , 3; Juízes VI , 11; III Reis XVII , 12; Êxod. XII , 15, 85; XIII , 

3; XVI , 3, 4, 8, 12; Levít. II , 4; VII , 12 -13; VIII , 26, 31, 32; Deut. XVI , 3; Amós IV, 
6.  

5 Isaías LVIII , 7; Lam. IV, 4; Mateus XIV , 19; XV, 36; XXVI , 26.  



89 
 

é seguido sempre, e o pão não ferm entado da páscoa judaic a e dos 
patriarcas  é o único que se usa . No Rito  grego e aparentados , com 
uma longa cerimônia di ante da mesa chamada credência , durante a 
Missa , o celebrant e, com uma pequena lança,  corta de um  pão 
fermentado  um pedaço grande para o sacrifício , um para  a Virgem, 
um para João Batista  e um para cada um dos Apóstolos.  Vejamos 
o pão nos lares e no Templo dos hebreus.   

Fora da  casa eles cavavam um buraco , como um poço, com 
algo entre meio metro e  um metro de largura e de um a  dois metros 
de profundidade ,1 muravam -no com pedras  e então emplastravam -
no por dentro com barro úmido , deixando buraquinhos para as 
cham as subirem nesse  forno . Quando o forno ficava em brasa,  
removiam o fogo e punham dentro a massa , cobrindo com terra todo 
o exterior do forno .2  Quando os bolos  ficavam assados de um lado , 
viravam -nos  do outro .3  Foi este  o forno fumegante mostrado  a 
Abraão , no qual deviam ser assados  os bolos pascais ,4 quando o 
Senhor , com um anjo de cada lado seu, visitou a tenda do patriarca . 
Nesse tipo de forno , Lot  preparou pães ázimos  para os anjos que o 
advertiram a fugir das perversas e condenadas Sodom a e Gomorra .  

Mais tarde eles passaram a usa r um forno portátil  chamado 

tanur , de quase um metro de altura , feito de cerâmica e  acetinado 
por dentro e por fora com  argila branca, o qual apoiava -se sobre 
uma base móvel , formando a fornalha . Depois de o aquecer em com 
fogo por dentro, eles removiam as brasas e grudavam dos lados a 
massa. 5 Nesse forno eles assavam os pães da proposição ( ou òpães 
da apresentação ó) do Templo , figura típica  da Euc arist ia.6 Era este 
o pão que o corvo levava para Elias a cada dia. Alguns autores  dizem 
que esse  corvo não era uma ave, mas um membro da tribo dos 
Corvos , de viajores beduínos . O anjo deu ao grande profeta esse pão 
não levedado, que lhe deu forças para jejuar por quarenta dias e 
quarenta noites, até que ele chegou ao Horeb, prenunciando  as 
graças da Comunhão .7  

Recipientes de material  e formato igual se usavam  para 
conservar os líquidos. Eles u tiliz avam também um cesto de ferro , 
que tinha três suportes, como um tripé, ou então era deitado sobre 

                                                           
1 Levít. XI , 35.  
2 Levít. VII , 9, 12 , 3, etc .  
3 Oseias VII , 8.  
4 Gên. XV, 17.  
5 Levít. II, 4; Ecl. X, 30; Jer. LII , 18.  
6 Ver EDERSHEIM , Temple , 152.  
7 III Reis XIX , 6 -8.  



90 
 

três pedras, embaixo do qual montavam uma f ogueira , assando 
dentro dele a massa .1  Ali eles assavam nã o só o pão ázimo  para a 
sua páscoa  e o pão fermentado para o seu uso cotidiano, como 
também outros tipos de pães e de bolos ou tortas , feitos de uma 
variedade de  grãos.  

O pão não levedado, feito  somente com farinha e água desde 

antes do início da história , é chamado em hebraico matsôt , em grego 
azym e, ambas palavras que significam  òsem levedo ó ñ dis tinguindo -
se assim do hametz  (òlevedadoó), que era feito com fermento  ñ, e foi  
u tiliz ado na páscoa he braica, oferend ado no Templo e co nsu mi do 
em todos as festas religiosa s deles.  Trinta e oito vezes esse pão é  
encontra do no Antigo Testament o, e centenas de vezes nos escritos 
judaicos posteriores .  

Os judeus de nossos dias preparam esse pão observa ndo 
meti cul osamente as práticas  de seus ancestrais. A farinha é tritu -
rada a partir de trigo seleto, não pode estar mofada nem m esclada 
com outra farinha , e é cuidado samente  conservada . Mistura da com 
a água mais pura,  eles fazem com ela uma massa , na qual  passam 
o rolo formando bolos bem finos,  de cerca de trinta centímetros de 
diâmetro , que eles  assam imediatamente em seguida, para que a 
mass a não fermente. Uma vez assados, são conservad os numa caixa 

ou lata  pura de toda m§cula (òkosheró). Eles misturam  então a 
massa que sobra,  com mel, ovos e açúcar, etc., mas não com 

fermento . Est a, chamada  ha-ashira  (òtortas ou bolos ricos, sabo -
rososó), eles enviam  aos amigos, aos doentes  e aos cristãos . Mas os 
judeus mais estritos não enviam aos gentios o pão pascal ordinário .  

Para o hebreu , esse pão não levedado era o  òesteio  da vidaó, 
não se fazia refeição sem ele ; lembrav a-os do pão que Melquisedec  
ofereceu em sacrifício quando abençoou o pai deles, Abraão ; 
recordava -lhes  o pão da proposição no Templo, o maná do deserto, 
e havia uma tradição de que quando viesse o Messias ele renovaria 
no pão o maná milagroso. Por ess as razões , as bênçãos à mesa eram 
sempre proferidas sobre o pão 2 e o vinho , e essas bênção s bastavam 
para todos os demais alimentos .  

Toda véspera de shabat , com um ceri monial que mais adiante  
citaremos , os sacerdotes dispunh am doze bolos finos d o pão ázimo  
da páscoa patriarcal  e, no meio deles, e com eles mesclados em 
sentido místico , doze frascos de ouro co ntendo  vinho misturado com 
água .3 Estes,  do mais puro o uro , eram feitos como grandes copos  de 

                                                           
1 Levít. II , 5; VI , 14 -15; Êxod. XXIX , 2 -3.  
2 Ver EDERSHEIM , Life of Christ , II , p. 206, etc.  
3 Êxod. XXV , 29, 30.  
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ouro .1 O cordeiro sacrifica do de manhã e de tarde todos os dias 
prenunciava a Crucificaç ão, e o pão e o vinho apontavam para a 
Última Ceia  e para a Missa . Qual era a cerimônia, no Templo, do pão 
e do vinho ?  

No início  da tarde de sexta -feira , a ònova classeó de sacerdotes 
escolhidos para a função , representando todos os sacerdotes  e levi -
tas típicos da tribo de Levi, juntamente com os òhomens a postosó, 
emblemáticos de todo o Israel, vinham ao Templo para tomarem os 
seus lugares para a semana seguinte . Os homens  escolhidos por 
òsortesó assumem seu s posto s para o ceri monial do pão e vinho da 
proposição .  

Quando o sacrifício do cordeiro , que tinha começado  às três da 
tarde , estava quase acabando, davam -se três toques com as tromb e-
tas de prata , para avisar a todos , no Templo e na cidade sagrada , 

que se aproximava o shabat , pois este tinha início ao pôr do sol . 
Jacó , o último grande patria rca deles , estabelecera esta hora de ora -
ção, pois era o moment o em que mais tarde  mor reu Jesus . O impe ra -
dor romano Augu sto  emitira um decreto  de que durante essa hora 
os judeus estavam desobrigad os de comparecer aos tribunais, para 

poderem comparecer ao culto do shabat .  
As l âmpadas e velas são acesas , para pre figur ar o Messias. 

Sacerdot es vestidos de ricos paramentos lavam o altar dos holo -
caustos  das manchas de sangue, sendo deitadas òsortesó para ver 
quem devia  executar  as diversas funções do sacerdote e do levita. 
Os assim esc alados começavam primeiro a preparação do pão da 
proposição , ou òda apresentação ó, ou ainda: òo p«o da Faceó, num 
dos aposentos do Templo. Os rabinos chamam -no de òP«o da Face 
de Deus Onipotenteó, òAnjo da Faceó, òP«o Perp®tuoó, òP«o da expo-
si­«oó, òAnjo de sua Presen­aó, etc. Eles o honravam imensamente. 

Sua ren ovação todo shabat  era um importante serviço do Templo, 
pois simbolizava o pão do altar , ou hóstia,  da Última Ceia e da Missa.  

No Santo , com suas paredes cobertas de chapas  do mais puro 
ouro, do lado setentrional , o mais sagrado, ficava a mesa chamada 
credência , que tinha  noventa centímetros de comprimento  por  
quarenta e cinco de largura e de altura, era feita do mais puro ouro 
maciço, com seus pés  voltados para fora tal como as patas dos 
animais  e conectados  no meio por  uma majestosa  coroa de ouro. A 
mesa do tabernáculo era feita de madeira de acácia, árvore existente 
nos desertos da Ará bia, e a made ira era toda folhada a ouro puro . 
No tempo de  Cristo , a mesa do Templo era de ouro maciço, que tinha 

                                                           
1 Êxod. XXXVII , 10, 16; XL, 4; Núm. IV, 7; XXVIII , 9 -10.  
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sido  doado pelos macabeus , para  repor aquela que Antíoco E pífanes 
levara  consigo . Josefo  escreve acerca de uma mesa maior , doada por 
Ptolomeu Filadelfo .1  

Do mais puro trigo cultivado na Judeia , triturado com grande 
cerimônia , a farinha era coada atrav és de onze peneiras, uma com 
tranças mais finas do que a outra . Misturada à òágua de preceito ó, 
com ela eram feitos doze bolos de pão ázimo , rep resentando as doze 
tribos de Israel. Cada bolo era feito com dois quartos e meio de 
farinha  e untado com óleo de oliva em forma de cruz .2  

A òCasa de Garmo ó, uma família dos caat itas, descende nt es do 
segundo filho de Levi ,3 possuía  um monopólio sobre a feitura desses 
bolos, que eles depositavam sobre uma mesa de mármore no vestí -
bulo do santuário, onde permaneciam até começar  o serviço de culto 

do shabat . O Talmude  conta -nos a  cerimônia da colocação deles 
sobre a mesa de ouro no Santo , imagem de nosso santuário .  

òQuatro sacerdotes entram n o Santo , dois deles carregando 
cada qual um do s montões  de seis pães , e os outros  dois , os dois 
vasos de incenso. Quatro sacerdotes os prece diam:  dois para 
remover  as duas fileiras de pães velhos, e os outros dois , os vasos 
de incenso velho . Os que traziam o pão e o incenso ficavam do lado 
norte  voltados para o sul, os que estavam do lado sul ficavam 
voltados para o norte, estes últimos removi am-nos erguendo -os, e 
aqueles substituíam as mãos destes , estando exatamente defronte 
das mãos  destes , como está escrito:  ôPoreis sobre a mesa o p«o da 
Presen­a diante de Mim sempreõ.ó4  

Colocando  e removendo os pães desse modo, os sacerdotes 
formavam com os braços uma cruz, o sinal da redenção encontrado 
em todas as cerimônias do Templo , para prenunciar o sacrifício do 
Redentor .  

òSobre uma mesa de ouro n o vestíbulo do santuário , dois 
sacerdotes punham os pães velhos . Outros sacerdotes traziam então 
vinte e oito tubos de ouro, compridos como garrafas, cheios de 
vinho .  Estes eram postos por eles sobre a mesa de ouro n o Santo , 
ao lado dos pães novos .ó  

Eles removiam então os doze frascos de ouro com vinho, 
esvaziavam -nos com mística cerimônia, enchiam -nos de  vinho novo 
mesclado com água e  punham -nos sobre a credência junto  dos doze 

                                                           
1 Antiguid. jud. , XII, II , 8.  
2 EDERSHEIM , Temple , p. 155.  
3 Gên. XLVI , 11; I Par. IX , 32; Talmude , tratado Shekalím  [òtributos do 

Temploó], V, 1.  
4 Talmude , tratado Menakhot , XI , 7.  
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pães que ficavam diante do Senhor no s eu santuário sagrado, onde 

permaneci am até o shabat  seguinte . O vinho e a água são mencio -
nados muitas vezes no Antigo Testamento sob o nome d e òoferendas 
de liba­»esó. Os sacerdotes bebiam desse vinho enquanto comiam 
os bolos .1  

Esse pão com  vinho, este último misturado com água, posto s 

assim  diante do Senhor no Santo , pre figur avam o pão e vinho da 
Última Ceia  e da Mi ssa. É por essa razão que o  vinho é misturado 
com água, esta prenunciando a água a jorrar  do lado trespassado 
de Cristo morto.  

Os sacerdotes ministrantes daquela òclasseó agora se reú nem  
em volta da mesa de ouro no átrio dos sacerdotes, sobre a qual o 
pão e o vinho são postos, e cada um recebe a sua porção .  

òTrês vezes por  ano , as vinte e quatro ordens d e sacerdotes 
tinham igualmente o direito de parti lhar d as peças dos sacrifícios  
do festival  e do pão da proposição , e, na  festa de Pentecost es, os 
distribuidores  dizem a cada sacer dote: ôEis aqui pão com fermento  
para ti õ e ôEis aqui pão sem fermento  para tiõ.ó  òSe o festival cair 

antes ou depois do shabat , todas as vinte e quatro ordens parti lham 
igualmente d o pão da proposição . Se, contudo , se interpuser um dia 

entre o shabat  e o festival, a ordem que estava no  seu turno ordiná -
rio recebia dez dos pães da proposição , e às ociosa s cabem  dois pães . 
Nas outras épocas do ano , a ordem na qual eles entravam em serviço 
recebia seis .ó2  

O sumo sacerdote  passa por eles, e cada sa cerdote en trega -lhe 
uma parte do  seu pão, e eles lhe dão um pouco do seu vinho , em 
honra d o encargo pont ifical  dele. Então eles se postam diante  da 
mesa de ouro  e comem o pão e bebem o vinho considerados sacra -
tíssimos , porque por uma semana havi am repousado  diante do 

Senhor , da  Shekiná , no seu  Santo . Unicamente um sacerdote podia 
comer desse pão, e ele tinha  de estar puro  de toda contaminação ,3 
não pode ndo  ter coabita do com su a esposa .4 Assim , eles prenun -
ciavam o nosso clero celibatário e a renovação semanal da Euc aris -
tia em nossas igrejas .5  

Vejamos agora o vinho do Templo, da Última Ceia  e da Missa. 
Dizem os autores  que a vinha era cultivada já antes do dilúvio,  e 
que nesse tempo  eles comiam a uva assim  como as outras frutas. 

                                                           
1 Ver EDERSHEIM , Temple , 158, 241, 242, 243; Talmude , etc.  
2 Suká , 88 -91.  
3 Ver Hebreus X, 1.  
4 Livro dos Reis.  
5 Ver S. AGOSTINHO , Contra Faustum , L. VI, IX ; L. XXXII, X, XI .  
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Os primeiros Padres da Igreja escrev em que Noé foi o primeiro a 
espremer a uva e produzir  vinho, e que ele não conhecia seus efeitos 
intoxicantes quando bebeu  em demasia .1  

O vinho, em hebraico yay in  (òespremidoó, òsumo da uvaó), 
tipificava os sofrimentos físicos  e tristeza  excessivos que fazem os 
homens  cambalear,  estonteados .  Daí   que   o Salvador ,  falando  a  
seu Pai de seus sofrimentos e morte, disse: òQue passe  de mim este 
cálice.ó O Espírito Santo descerrou o véu que e ncobr e o futuro e 
revelou o Crucificado quando Noé abençoou e amal diçoou as nações 
ñ as raça s ñ nos seus três filhos . As portentosas movimentações 
da humanidade que então tiveram início têm continuado  até nossos 
dias .  

Noé, o segundo Adão, pai da humanidade, sumo sacerdote  e 
image m de Jesus C rist o, plantou uma vinha, espremeu as uvas e 
produziu  vinho. Desconhecendo os seus efeitos, bebeu  demais, 
deitou -se nu dentro da  sua tenda ,2 uma imagem de nosso Sumo 
Sacerdote  despojado de suas vestes, crucifica do, morto na cruz . 
Cam , o segundo filho de Noé, zombou de seu pai tal como  os judeus 
zombaram do C rist o agonizante . Seus dois outros filhos, Sem e Jafé , 
com um manto, cobriram a nudez de seu pai .3  

Erguendo -se  de  seu  sacrifício,  Noé  abençoou  e  amaldiçoou ,  
tal como Cristo havia de se erguer do sepulcro depois do seu 
sacri fício e abençoar seus seguidores com o dom do Espírito Santo, 
enquanto  que a maldição de seu sangue permanecia sobre a nação 
judaica.   

òMaldito seja Cana«, ser§ servo dos servos de seus irm«os.ó4 
Ele não podia amaldiçoar Ca m, porque Deus havia abençoado seus 
três filhos, e a maldição repousou sobre os  filhos de Canaã. Os filhos 
de Cam estabeleceram -se na Palestina, que eles amaldiçoaram com 
o pecado de Sodoma e Gomorra. Mas as tribos de Cam se estabele -
ceram na África, e encontram sua vocação como escrav as e serviçais  
servindo a o homem branco. Amaldiçoada  na paixão que o pai delas 
escarneceu  em Noé, a raça africana ama servir como escravo s das 
outras raças. Vivendo desde então na mais profunda degradação, 
entre el es nunca tiveram incremento religião,  literat ura, invenção, 
gênio  nem  progresso. As outras raças se recusam a receber em pé 
de igualdade uma raça em cujas veias corre  seu sangue manchado.  

                                                           
1 Gên. IX , 21; M IGNE , Cursus Completus S. Scripturæ , III , 1254 -1256, etc.  
2 Gên. IX , 21.  
3 Gên. IX .  
4 Gên. IX , 25.  
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Palavras proféticas proferiu o Espírito Santo  por intermédio  de 
Noé  sobre os filhos que o cobriram .  òBendito s eja o Senhor Deus 
de Sem, que Canaã seja seu servo.ó  Assim determinou ele que o 
òSenhor Deus ó,  Jesus C rist o,  nasceria da raça de Sem,  os judeus .  
A genealogia de C rist o mostra -o como filho de Sem.1 Ele é a glória 
dos semitas judeus. As outras nações se míticas se estabeleceram na 
Ásia, onde permaneceram estagnadas, conservadoras , não progres -
sivas, mal se aprimorando desde os patriarcas, pois não foram 
abençoadas com a graça da mudança.   

A Jafé (òo dilatar-seó ou òo homem brancoó), Noé disse: òQue 
Deus  dilate Jafé , e que ele habite  nas tendas de  Sem, e Canaã seja 
seu servo.ó2  No hebraico ocorre aqui, em vez de òDeusó, a palavra  

òShekináó, o Esp²rito Santo, que falou por intermédio  de Noé e deu  
aos filhos de Jafé, as raças caucasianas , aquele instinto col onizador, 
a civilização, o progresso, o avanço, a invenção, a superioridade ñ 
a inquietude de mentes brilhantes , que através  dos tempos alçou -os 
aos píncaros da prosperidade, da cultura e do refinamento. É por 
essa razão que os homens brancos são tão super iores às outras 
raças. Deus previu que os judeus rejeitariam Cristo, e que os 
homens brancos o receberia m, e assim ele os preparou para a sua 
miss ão de receber em o Evangelho e de dar em continuidade à Igreja.  

Antes dess a bênção , Moisés mencionou sempre  esses três 
irmãos em ordem de idade, Sem primeiro e Jafé por último ; depois 
da bênção , o último é citado primeiro, como líder dos demais . Deus 
abençoou mais tarde os judeus , por meio de Abraão, de Isaac, de 
Jacó e dos patriarcas, deu -lhes o instinto de ganhar  dinheiro , a fim 
de que usassem  o poder da riqueza em trabalhos mi ssion ários. Eles 
rejeitaram o chamado ao Cristianismo quando mataram Cristo. Mas 
Deus opera sem arrependimento, a bênção repousa ainda sobre eles , 
enquanto as raças brancas acolhem  e adminis tram a Igreja que eles 
recusaram.   

Essa é a primeira lição que nós lemos no vinho ,  que   Noé  foi  
o primeiro a produzir . Seu filho Sem, chamado Melquisedec , adi -
cionou o pão e sacrificou o pão e o vinho da Última Ceia  e da Missa 
em Sião. Vejamos agora esse vinho do s sacrifícios patriarcais , do 
tabernáculo, do Templo e d o Sacrifício Eucarístico .  

A  Palestina ,  que se estende das altas montanhas do Líbano ,  
ao norte, com seus cumes quase sempre cobertos de neve, até os 
vales profundos do Mar Morto, 400 metr os abaixo do nível do mar , 
desfruta de climas variados  e produz os vinhos secos dos  climas 
                                                           

1 Lucas III .  
2 Gên. IX , 27.  
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temperados, bem como os vinhos doces das zonas tórridas. 
Centenas de vezes se menciona na Bíblia a vinha ou o vinho como 
vicejante  na Palestina .  

A lei de Moisés tem  regulamentações especiais. O fazen deiro 
hebreu estava  proibido de semear qualquer outro produto na sua 
vinha, e não podia usar as uvas nem fazer vinho enquanto a vinha 
não completasse cinco anos; entretanto as viúva s, os órfão s e os 
estranho s que estivess em de passagem podiam comer tudo o que 
quisessem, mas era contra a lei levar em algo consigo. Aos sacerdotes 
em função no Templo, aos nazireus enquanto durasse o seu voto, 
aos juízes em sessão , aos essênios e aos recabitas  o vinho  estava 
proibido . Vejamos a  uva e o vinho .  

A uva é oriunda do Orient e, onde cresce como um arbusto  que 
parece uma árvore nanica.  Foi  cultivada desde os dias de Noé , e o 
vinho disseminou -se por todas as nações antigas. Era de início uma 
planta do deserto, onde produz  grandes safras quando cuidadosa -
mente cultivada, sendo o seu  fruto , na Califó rnia , mai s numeroso  
do que su as folhas . Produz madeira e folhas em climas frios, quando  
precisa ser sustentada com grade e estaca. Mas no seu clima de 
origem  cresce como uma arvorezinha .  

Na Palestina, especialmente no norte, as vinha s ficavam do 
lado setentrional dos morros , volta das para o sul. No outono , todos 
os membros da família recolhiam as uvas entoando canções, salmos 
e cânticos, e transportavam -nas até o lagar,  em geral  no centro da 
vin ha .  

Numa  ladeira íngreme , de pedra e  ciment o eles construíam o 
lagar e os receptáculos para as uvas , de maneira que o mosto  
escoasse para o receptáculo inferior , tendo cada um dos dois 
receptáculos cerca de um metro e oitenta de diâmetro por  um metro 
e vinte de profundidade. No receptáculo superior , eles jogavam  as 
uvas misturadas com as hastes, e homens descalços , por vezes nus , 
dançavam sobre elas até estarem todas esmagadas.  Quando as uvas 
eram vermelhas, do tipo de que é feito o vinho tinto, eles parec iam 
até estar cobertos de sangue.   

Seis séculos  antes que ele viesse, o profeta Isaí as contemplou 
em visão Jesus C ri sto em sua agonia no Getsêmani  (òo lagar  de 
vinho ó), quando, como o Bode Expiatório da humanidade, os peca -
dos do mundo foram postos sobre e le como se ele próprio os tivesse 
cometido . E, dez mil vezes mais do que fazemos  nós,  ele corou de 
vergonha , até seu sangue escorrer  por  todos os poros, cobrindo -o de 
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sangue coagulado  rubro , e o profeta pensou que ele tivesse  pisado a 
uva vermelha do Lagar  de Vinho , o Getsêmani .1  

Quando o tonel superior ficava cheio  de uvas e de hastes, aí 
então os homens , com samos , e canções , e gracejo s, esmagavam -
nas  com os pés até que todas as bagas est ivessem rompidas  e o todo 
virasse  uma massa de sementes, de cascas  e de sum o da uva . Em 
seguida,  deixa -se fermentando  por cerca de dez dias . Tem de  ser 
misturado com frequência , par a que todas as partes entrem em 
contato com as cascas e hastes, que transportam  o fungo fermenta -
dor  que flutua no ar.  

Em  climas quentes as u vas são dulcíssimas, já em regiões frias 
a uva não desenvolve tanta glicose  ñ as primeiras produzem vinho 
doce, e as últimas , vinho òsecoó. A fermenta­«o dos vinhos doces 
cessa antes de o açúcar todo fermentar , e é por isso que têm um 
sabor tão doce. No vi nho òsecoó, todo o açúcar se transforma em 
álcool ñ daí ess as duas grandes classes de vinhos, que se sub -
dividem nas várias famílias , que trazem nomes diversos conforme o 
clima, os lugares onde se cultivam, a idade, o cuidad o, etc.  

Vamos nos aprofundar um  pouco mais , porque  o vinho é um 
dos elementos da Missa , e poucos entendem como é feito. O fungo 
ferment ador  que mencionamos se alimenta da glicose e transforma -
a em álcool  etílico (ònobreó), composto de carbon o, 2, oxigênio , 2, e 
hidrogênio , 2, e quando d estilado  vira conhaque . O vinho da uva é, 
de todas as bebidas fermentadas, a mais antiga, a melhor e a mais 
inofensiva. O vinho nunca cria  um hábito ; não importa o quanto 
uma pessoa o beba , jamais necessitará dele.  É calmante para nervos 
cansados , induz o sono. Daí ter sido celebrado em todas as épocas.  

O açúcar das frutas, dos cereais , etc., quando fermentado 
produz um outro tipo de álcool , que se encontra nos lic ores, nas 
cervejas , etc., o qual  age sobre os nervo s, òcozinhando a clara do 
ovoó de modo  que não cons igam funcionar , e logo evolui  em mania 
de beber.  É um veneno , lento mas letal . Nos tempos modernos foram 
descobertas essas bebidas fermentadas , que parecem arruinar mais 
gente do que as guerras ou a fome. Entre as  nações que bebem vinho 
quase nu nca se vê uma pessoa embriagada . O vinho da Missa não 
deve ser considerado enquanto composto de seus diversos ele -
mentos químicos, mas como um fluido único, tal como um ser 
huma no é uma pessoa, embora composto  de alma e corpo , compost o 
de muitos elementos  ñ a alma vivente única uni ndo os elementos  
do corpo , comunicando -lhes sua vida. Assim , a forma do vinho  unia 

                                                           
1 Isaías LXIII , 1 -6, etc.  
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em uma só coisa todas os elementos  e fluidos de que ele se compõe,  
até ser mudado no Sangue de Cristo na Última Ceia , assim como o 
é hoje na Missa .  

Voltemos ao mundo antigo. Depois que os hebreus tinham 
fermentado seu vinho no  tonel superior, eles o esvaziavam em um 
tonel inferior , deixando as cascas , as sementes, etc., no receptáculo 
superior de fermentação . Aqui o vinho era deixado por um tempo , 
cui dadosamente coberto, até ficar  ainda mais purificado  pela 
deposição , no fundo , das matérias  brutas  que deixavam o sabor dele 
áspero e grosseiro . Em seguida  era posto em grandes jarros de pedra 
ou  de cerâmica . Na primavera e no outono ele fermentava nova -
mente, depositando no fundo substâncias lodosas.  Depois de um 
ano ou mais , o vinho havia  se purificado e estava pronto para o uso . 
Vinho envenenado com drogas nunca exibe um depósito, nunca se 
altera.  Sinal de vinho bom e saudável é um depósito escuro no fun do 
do recipiente .  

Grandes vasilhas chamada s ânforas  eram armazenadas  em 
adegas de vinho , mas os pequenos fazendeiros, os mercadores  e os 
pobres conservavam o vinho deles em odres feito s de pele de cabra , 
removida  por inteiro do corpo  cortando apenas em redor  das patas 
e do pescoço, a qual depois de curtida  eles amarra vam  com 
barbantes . Odres  de vinho e de água feitos dessa  maneira  podem 
ser visto s hoje  no México, na Palestina e no Orient e. O vinho ao 
fermentar exala gás carbônico ácido que estouraria esses odres, e 
foi por isso que Cristo  disse que vinho novo deve ser posto em odres 
novos, mas vinho velho em odres velhos .1  

As uvas doces, quando secas, são chamadas passas. 2  Estas 
últimas , deixadas de molho nõágua, produzem òvinho novo ó3. 
Frequentemente , em nossos dia s, os judeus produz em com uvas 
passas o vinho para a p áscoa deles, especialmente quando não estão 
seguros da pureza do vinho à venda no mercado. Os judeus de 
estrita observância não gostam de usar vinho pascal  comprado de 
gentios ou feito por es tes.  

Os velhos receptáculos de vinho feitos de peles são quase tão 
antigos quanto  o próprio vinho  e são mencionados com frequência  

na Escritura . A Ilíada  nos informa de que os serventes transpor -
tavam sobre os ombros, para os banquetes,  o vinho  em odres de pele 
de ovelha , a partir dos  quais se enchiam  as taças dos convivas. 
Heródoto escreve que o vinho era transportado de um lugar a outro 

                                                           
1 Jó XXXII , 19; Mateus IX , 17; Marcos II , 22.  
2 II Reis XVI , 1; I Par. XII , 40.  
3 Atos II , 13.  



99 
 

em peles de cabra ou de porco . Os romanos usavam odres de couro 
suficientemente grandes para caber  um homem  dentro  deles, e 
Pompeia  exibe uma representação pictórica  em mural de um saco 
de couro  enorme , como um barco sobre um carro de vinho,  
enquanto dois homens esvaziam o vinho  dentro de ânforas . Os 
políticos romanos costumavam distribuir largamente vinho  à sua 
clientela.   

Os odres de couro ainda se usam na Espanha, em Portugal, 
Grécia, México , etc., fazendo o elo entre a produção de vinho 
moderna e o passado  nebuloso . A estrada que vai de Atenas até 
Petros serpenteia  por quilômetros , atravessando os grandes vinhe -
dos greg os que se estendem ao longo do golfo , que termina em 
Corinto onde começa o canal, e a cujo povo S . Paul o enviou suas 
famosas Epístolas .  

Banquetes célebres , em que o vinho jorrava como água, são 
citados pela história . A coroação de Ptolomeu Filadelfo  super ou  em 
pompa e fausto  todas as procissões de que há registro histórico. 
Ptolomeu queria pasmar seus súditos , para que  se esquecessem dos 
crimes doméstico s  por meio dos quais   ele tinha subido  ao trono.  
Por essa razão, o festim custou mais de $ 500.000 , sendo inaugu -
rado com a figura da estrela dõalva e concluído  com a  do Héspero ñ 
a estrela vespertina.   

O clima quente do Egito forneceu  abundância  de uvas e de 
vinho . Oitenta mil soldados ñ de infantaria e de cavalaria  ñ 
traja ndo  belos uniformes marchar am ao som de flautas e canções  
enquanto sessenta sáti ros, sob a égide de Silen o, transport avam o 
cálice simbólico, o grande cântaro, em que os homens pisavam as 
uvas enchendo as ruas de mosto.  Um carro de onze metros por seis 
metros e meio  carregav a um  gigantes co odre  de peles de leopard o 
com capacidade para 24.000 galões, cheio de vinho, sendo  as peles 
reforçadas por  hastes de bronze . A partir d esse receptáculo colossal 
o populacho enchia seus jarros e bebia  enquanto o carro passava .  

O nome acadêmico do odre de vinho era butis , e um odre 
pequeno era chamado pel o diminutivo buticula ,  donde se originou  
a palavra inglesa òbottleó (ògarrafaó). Um odre de couro preto 
chamado òblack jackó (òcopo grande ó, òcanecãoó) se usava na Ingla -
terra, algumas vezes  sendo revesti do de prata , estando aí a origem 
de recobrir com  couro  os cantis . Alguns deles tinham formato de 
bota, e os prisioneiros franceses diziam que òos ingleses bebiam das 
suas botasó.  

Com o avanço das artes, os odres passaram a ser feit os de 
barro , de vidro, e tc. Em  Pompeia se acham enormes  ânforas de 
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cerâmica, grandes  o bastante para conter mais de um barril 
u tiliz ado por aquele povo  desafortunado, para conservar vinho, 
azeite , etc. Esses grandes recipientes eram  revestido s por dentro e 
por fora com piche , par a evitar vazamentos  e conservar  salubres os 
líquidos.  Os maiores eram feito s em covas cozidas por dentro com 
fogo, enquanto os menores eram feito s num torno de oleiro. Os 
maiores algumas vezes chegavam a conter até cem galões. Quando 
é que os barris redond os de madeira  foram feitos , não sabemos. Nos 
países produtores de vinho , grandes tonéis redondos armazenam  o 
vinho. Nas vinícolas  da Califó rnia , encontram -se algun s que contêm 
quase 100. 000 gal ões. Formou -se um de cimento, escorado  no 
flanco de um  morro , com 500. 000 gal ões de conteúdo , e depois que 
acabou  realizou -se um baile no seu interior .  

O sumo de uv as chamado òmostoó era bebido na vinha  pelos 
trabalhadores. Os hebreu s algumas vezes ficavam ébrios .1 O ceri -
monial pascal hebraico prescreve  que cada co mensal  tem de beber 
quatro cálices de vinho para cumprir  a lei. Algumas vezes isso era 
dema siado , e eles misturavam o vinho com água ñ quando foi que 
isso começou,  não conseguimos determinar , mas teve início assim o 
costume de misturar vinho e água. Embora Maomé tenha proibido 
seus seguidores de tomar bebidas inebriantes,  ainda assim , quando 
eles o fazem, misturam -nas com água, recitando  uma oração como 
faziam os judeus .  

O vinagre (òvinho negroó ou òvinho acreó) era também chamado 
vinho ,2 e, mesclado com ág ua , era bebido .3 Foi oferecido a Cristo na 
cruz, mas ele o recusou , porque, sendo nazireu, estava proibido pela 
Lei de tomá -lo.4  

Vinho, água, azeite  e fluid os os judeus conservavam em 
grandes vasos de cerâmica , que os romanos chamavam de ânforas, 
contendo  por vezes o volume de um barril cheio . Depois de  cheias 
com vinho, eram seladas com argila;  estirava -se um pano sobre o 
gargalo  das que continham azeite ; quando  cheias com água, porém , 
algumas ervas aromá tic as eram salpicadas na superfície, para 
conservá -la doce.  Mais tarde o gargalo  da ânfora foi reduzido,  e ela 
tornou -se o nosso  cântaro . A água que  Cristo  mudou em vinho foi 
despejada em seis grandes ânforas .  

                                                           
1 Deut. XXXII , 42; Salmo LXIV , 10; Isaías V, 11, 22; XXVIII , 1; XXIX , 9, XLIX , 

26; Jer. VIII , 14; XXV , 27.  
2 Rute II , 1 4. 
3 Núm. VI , 3, 4.  
4 Núm. VI , 3 -20; Mateus XXVII , 48.  
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O primeiro recipiente utilizado  para beber era um simples  copo 
ou taça , sendo adicionada mais ta rde uma alça do seu lado. Uma 
grande taça encontrada nas ruínas de Troia , que hoje está no museu 
de Atenas  e que  pertenceu outrora a Agamenon, é de ouro sólido, 
maciço . Taças de vinho  no formato do cálice de um a flor -de-lis 
podem ser vistas  nos monumentos de Persépolis e outros lugares, 
mostra ndo que o cálice foi u tiliz ado em te mpos antiquíssimos .1  Os 
árabes do nosso tempo usam vasilhas de beber feitas de cerâmica 
vermelha como um vaso, havendo quatro furos embaixo, no fundo 
de suas orlas, para que o fluid o não jorre mais depressa do que se é 
capaz de beber. O cálice hoje u tiliz ado na Missa tem aproximada -
mente o tamanho e o formato do recipiente u tiliz ado na  Última Ceia .  

Na Escritura , o cálice é visto pela primeira vez com o a taça  de 
vinho dentro da qual o copeiro do F araó espremeu  uvas e deu de 
beber  ao rei .2 Sem dúvida , Noé usou um cálice desses , quando ainda 
não sabia  dos efeitos do vinho fermentado.   

O cálice do Templo  e da p áscoa judaica , utilizado  no primeiro  
para recolher  o sangue da vítima  e nesta última para conter o vinho , 

era chamado em hebraico kos . Na p áscoa hebraica , um grande 
cálice , denomin ado gabiõa, ficava à frente do lugar do dirigente  do 
festim , enquanto  os convi vas usavam o kos. Depois de cada um ter 
bebido  seus três cálices de vinho mi sturado com água, o dirigente  
enchia novamente seu grande cálice com vinho. Então, com uma 
bênção sobre o jarro de água, recitava uma oração e misturava o seu 
vinho com água. Daí a bênção e a oração serem proferidas sobre a 
água  na Missa, e não sobre o vin ho.  

O dirigente  bebia então de seu grande cálice  e o pas sava em 
roda para cada conviva , que dele bebia . Assim se concluía a p áscoa 
jud aica . Depois de consumido  esse quarto cálice de vinho , não há 

mais nenhuma cerimônia, e o Talmude  afirma que era proibido  
comer sobremesa. Foi  este o cálice que Cristo consagrou em seu 
Sangue e deu de beber aos seus Apóstolos na noite da Última Ceia , 
como descreveremos mais adiante .  

A exemplo da Última Ceia , na primitiva Igreja o cálice 
consagrado era passado em redor para que o clero dele bebesse, e o 
diácono levava -o para o laicad o. Esse cos tume ainda se vê nas 
igrejas o rientais. Nos ritos grego e russ o, é dado de beber até mesmo 
às criancinh as de colo. Por causa do s abusos , isso foi proibido na 
Igreja l atina , e nossa disc iplina atual predominou .  

                                                           
1 III Reis VII , 26.  
2 Gên. XL, 11.  
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Vejamos agora como era honrada a água m esclada ao vinho no 
cerimonial do Templo, pre figurando a água misturada com o vinho 
da Missa.  

òNão havia um átrio em Jerusalé m que não fosse iluminado 
pelas luzes da cerimônia da retirada e transporte da água.  Homens 
piedos os e distintos dançavam diant e do povo tendo  velas acesas  
nas mãos, e cantavam hinos e louvores religiosos na sua frente , e os 
levitas acompanhavam -nos  com harpas, saltérios, címbalos e 
inúmeros instrumentos musicais. Em ci ma d os quinze degraus  que 
conduziam ao átrio das mulheres , os quais correspond iam aos 
quinze s almos graduais, ficavam os levitas em pé, com seus 
instrumentos  musicais , e cantavam. Diante da porta superior que 
desce do átrio de Israel  para o átrio das mulhe res, ficavam de pé  
dois sacerdotes com trombetas .  

òAo primeiro canto do galo , eles soavam um toque de trombeta, 
depois uma nota comprida, depois  outro  toque. Isso repetiam eles 
ao chegare m ao décimo degrau, e novamente, uma terceira vez, 
quando entravam n o átrio. Eles seguiam  tocando suas trombeta s 
pelo caminho  até chegarem à porta que sai para o oriente, quando 
se voltavam  para o ocidente com o rosto olhando para  o Templo e 
diziam : ôNossos ancestrais  que estiveram  neste lugar  voltaram  as 
costas para o Templo  do Senhor  e o rosto  para o oriente , pois 
adoravam ao sol fitando o oriente , mas nós erguemos nossos olhos 
para Deus . Pertencemos a  Deus  e erguemos os olhos para  Deus.õ1  

òUm jarro  de ouro , com capacidade para  três  quartilhos  (logs) 
de volume , era enchi do de água da torrente de Silo . (Hoje se chama 
Seilum, um vilarejo ao sul de Jerusalém ). Quando chegavam com 
ele à porta das águas, eles tocavam um toque breve de trombeta, 
depois uma nota comprida  e outro toque breve.  O sacerdot e subia 
então a escada do a ltar  e se voltava para a esquerda.  Ali ficavam 

duas bacias de prata.  O rabi  Judá  disse que  eram de gipsita, ou 
gesso natural,  mas tinham um aspecto escuro  por causa do vinho. 
Cada uma estava perfurada com um buraquinho no fundo como 
respiradouro,  uma para o vinho  um pouco  mais larga, a outra mais 
estreita para a água, para que ambas pudessem  ser esvaziadas de 
uma vez.  A que ficava a oeste era usada para água, e a outra , que 
ficava  a leste , para o vinho .ó2  

òQuem não testemunhou o júbilo  com a  retirada  e o transporte  
da água  passou a vida toda sem testemunhar verdadeir a exultação . 
Ao  término  da  primeira  solenidade   do festival,  eles desciam para  
                                                           

1 Talmude  babilônico, tratado Suká , 77.  
2 Talmude  babilônico, tratado Suká , 72.  
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o átrio das mulheres, onde uma grande transformação  se fazia . 
Candelabros de ouro eram postos ali  com quatro  bacias no topo de 
cada um , e quatro escadas  eram encostadas a cada candelabro , 
sobre as quais ficavam em pé quatro  rapazes  da juventude  sacer -
dotal  em formação , segurando jarros de azeite contendo  cento e 

vinte  quartilhos  (logs), com os  quais eles reabaste ciam cada bacia .ó  
O Talmude  diz que as donzelas hebre ias costumavam promover 

um baile nos vinhedos, e os rapazes iam vê -las e escolher suas 
futuras esposas. Nunca houve festivais mais alegres em Israel  do 

que no 15.º  de abib  (o dia em que Cristo  foi cruci ficado ) e no dia da 
expiação , pois neles as donzelas de Jerusalém  costumavam sair 
vestidas de trajes branco s ñ emprestados, p orém, a fim de não 
causar vergon ha às que não tinham nenhum. A filha do rei empres -
tava da filha do sumo sacerdote , a filha deste ú ltimo emprestava da 

filha do segan  (o sumo sacerdote  assistente ), a fi lha do segan  
emprestava da filha do sacerdote ungido para a guerra ,1 e esta por 
seu turno emprestava da filha de um sacerdote comum . As filha s 
dos israelitas comuns emprestavam umas das outras, a fim de não 
deixar em envergonhadas as que não tinham suas próprias roupas .2  

òEssas roupas deviam antes ser lavadas, e assim saíam as 
donzelas e dançavam nas vinhas , dizendo : ôRapazes, olhai  bem e 
observai quem estais prestes a escolher como espos a, vede não só a 
beleza mas olhai antes para uma família virtuosa, «porque  a graci -
osidade é  enganador a, e vã é a formosura , um a mulher que teme o 
Senhor será louvada »3.õ  

òAs belas dentre as donzelas diziam : ôOlhai para a beleza  
somente , por que é só para a beleza que é feita uma mulher õ. As de 
boa família diziam : ôOlhai antes para uma boa família, pois as 
mulheres são feitas é para gerar filhos, e as de boa família p roduzem 
bons filhos õ. As incult as diziam: ôFazei sua s escolha s só pela glória 
do céu , mas sede provedores que nos custeiem  generosamente õ.ó4  

O Talmude  diz que , a este baile na s vinha s quando terminava 
a fermentação d o vinho  feito pelos homens , pis ando as uvas até 
ficarem vermelhos  de mosto ou sumo  de uva, estão relacionadas 
estas palavras de Sa lomão , que prenunciam  Cristo em sua flagela -
ção todo coberto de sangue e coroado de espinhos: òIde, ó filhas de 

                                                           
1 Deut. XXI , 2.  
2 Ver Talmude  babilônico, Taõanit, IV, 80 -81.  
3 Prov. XXXI , 30 .  
4 Talmude  babilônico, tratado Taõanit (òjejunsó), perto do fim.  
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Sião, e vede o Rei, ôo Pacíficoõ,1 com o diadem a com que su a mãe 2 o 
coroou no dia das bodas dele .ó3  

A lei m osaic a proibia que membros de tribos  diferentes se 
casassem entre si, mas neste dia do baile a proibição ficava 

suspensa , diz o Talmude .4 Num baile no 15.º de abib  na vinh a, um 
dos ancestrais de C rist o, Joaqu im, entrou por via de matrimônio na 
família de Aar ão, pois aquele que havia de ser s acrificado neste 15 .º 

dia de abib  era não somente príncipe da estirpe real de Davi, como 
também sacerdote do Templo . Ele reunia, portanto, n a sua perso -
nalidade a realeza,  o sacerdócio, e uni a as glórias do Templo com a 
dinastia dos reis hebreus.  

O rabi  Simeão, filho daquele Gamaliel  que foi professor  de 

S. Paulo, numa  Mishná  do Talmude  cita o seguinte , como fragment o 
da canção das donzelas :5  
 

òDan­ando alegres rodas, hebreias donzelas  

Veem os moços felizes a escolher entre elas.  
Recorda que  a beleza lo go perde o charme   
E busca conquistar a que de valor se arme.  
 
Ao fenecer a graça e a beleza ora em flor ,  
Então será louvada a que teme o Senhor.  

Deus bendiz  o trabalho  de suas mãos, e às portas  
H§ de ser proclamado que a seguem suas obras.ó  

 
Vejamos agora a origem e história do óleo santo com que C rist o 

ungiu os apóstolos na Última Ceia, e que é empreg ado na adminis -
tração dos Sacramentos .  

Desde os  tempos mais remoto s prové m o costume de ungir com 
óleo pessoas, objetos  e artigos religio sos. Quando Ja có viu a escada , 
qual  uma cruz partindo  da terra até chegar a o céu, com Deus 
repousando em  seu topo ñ uma visão do Crucificado ñ, ele erigiu 
em monumento a pedra que lhe servira de travesseiro  òderramando 
óleo sobre ela ó6.  

Quando Deus o abençoou, predizen do que raças e reis  
nasceriam dele , Jacó òerigiu  um monumento de pedra  no lugar onde 
Deus falou  com ele , derramando sobre ela oferendas  de libações , 

                                                           
1 Salom«o em hebraico ® òo Pac²ficoó.  
2 O povo judeu.  
3 Cânt. dos Cânt. III , 11.  
4 Ver Talmude  babilônico, Taõanit, IV, 91.  
5 Ver M IGNE , Cursus Comp. S. Scripturæ , III , 1163, sobre a p oesia hebraica.  
6 Gên. XXVIII , 18.  
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vinho e água, e derramando óleo em cima  dela , e ele chamou aquele  

lugar de Betel (ôcasa de Deusõ)ó1.  
Deus mandou Moisés ungir o tabernáculo juntamente com 

todos os seus utensílios. Com um óleo santo especial , Aarão , seus 
filhos e os sacerdotes da família dele foram ordenados ao sacerdócio. 
Com óleo Samuel ungiu Saul e Davi para serem  os governantes de 
Israel. Todo servidor eclesiástico ou estatal ñ sacerdote, levita, 
rabino ou juiz ñ era empossado em seu cargo mediante  imposição 
de mãos e unção com óleo , no tempo de C ri sto .  

Esses servidores  pre figur avam  o Messias , o Crist o (òo Ungidoó), 

Jesus (òJehová  Salvará ó), a òEsperança de Israel , o Desejado das 
naçõesó, que havia de vir e edificar um império d e religião difundido 
pela terra inteira.  

Desde mu ito antes dos tempos históricos foram usados  óleos, 
unguent os, pomadas ou compostos aromático s para untar ou ungir 
o corpo ,2 embelezar a compleição e sanar máculas . Mas estes 
diferiam do  composto santo  que Moisés preparou  por ordem de 
Deus.  

O óleo sag rado do Templo era c omposto de mirra, cinamomo, 
cássia e azeite de oliva misturados de maneira mística. Com ele eram 
un gidos o sacerdote, o rei e toda a mobília do Templo. Em grego , 

essa mistura era chamada crisma , da palavra chrio  (òungir ó), 
prenunciando o Salvador , em grego o  Cristo  e em hebraico o  
Messi as , òo Ungido ó não com óleo , mas com os septiformes dons do 
Espírito  Santo .3  

Esse composto santo era de tal maneira  sagrado  que eles 
estavam pro ibidos de usá -lo salvo  do modo determinado na lei , e 
aquele que o  entregasse  ao estran geiro seria morto .4 Cento e oitenta 
vezes vem menciona do no Antigo Testamento. Vejamos os compo-
nentes desse crism a.5  

A m irra , em hebraico  mor , encontrada onze vezes no Antigo 
Testament o, foi um dos presentes que os sumos sacerdotes persas 
ofereceram a C rist o, para prenunciar a morte dele, 6 como nos indica 

seu nome grego , smyrna . A profecia se cu mpriu quando os soldados 

                                                           
1 Gên. xxxv, 14 -15.  
2 M IGNE , Cursus Comp. , III , 1131; EDERSHEIM , Sketches , 47; Life of Christ , 

I, 565, 566.  
3 Isaías II , 2.  
4 Êxod. XXX , 33.  
5 M IGNE , Cursus Comp. , II , 1341.  
6 Mateus II , 11.  
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lhe ofereceram, na cruz, vinho misturado com mirra, 1 e quando esta 
foi usada para embalsamar o seu corpo .2 Heró doto escreve que os 
egípcios , ao embalsamar , costumavam preencher o abdômen dos 
mortos com mirra .3  

Segundo Heró dot o,4 a árvore que produz mirra, tanto a 
selvagem quanto a cultivada, cresce na Ará bia. No Egito era 

chamada bal , em sâ nscrit o bola , na Í ndia bol, na Ará bia mirra ; o que 
mostra quão antigo era o uso da mirra.  

Os viajantes que percorreram a Ará bia  descrevem  a res ina que 
exsude da casca d o Balsam odendron myrrha , árvore baixa e 
espinhosa , de aspecto andrajoso com folhas trifoliadas luzentes , 
semelhante a  uma acácia do deserto. A árvore é aparentada às 

plantas do gênero Citrus  por um lado, e aos abetos vermelhos por 
outro.  

A dúctil resina  amarela transpira  da casca  especial mente 
quando esta é magoada, e aí então  fica seca e vermelho -escura,  bege 
ou marrom , conforme a idade . Tem um  odor aromático , d issolve -se 
facilmente em álcool e pode ser triturada  nõágua. Desde os tempos 
mais remotos  foi  usada  internam ente  como remédio,  e externamente 
para males  de pele , chagas e ú lcer as. Pulverizada e misturada  com 
vinho , tornava -se soporí fico, amortecia a dor  e era dada  aos 
criminosos que estavam para ser executados , para mitigar  suas 
dores. Foi por essa razão que os soldados ofereceram -na  a Cristo , 
que a recusou porque não queria amainar  seus sofrimentos com 
nenhum anestésico, e porque era nazireu, e o vinho lhe estava 
pro ibido.  

O b§lsamo (òresina medicinal ó), ou , conforme o hebr aico , tsori  
(ò·leo r®gioó), era um dos artigos que a caravan a ismaelita tr azia ao 
Egito , quando os irmãos de José venderam -no para eles .5 Jacó  
enviou um present e de bálsamo, estoraque, mirra, aguarrás, etc.,  a 
José, primeiro -ministro do Egito , sem saber qu e era o seu filho .6 
Este bálsamo se cultivava em Gala ad, e era usado como remédio 
pelos hebreus . Jeremias, predi zendo as calamidades que cairão  

                                                           
1 Marcos XV, 23.  
2 João XIX , 39.  
3 EUTÉRPIO , II , 86.  
4 III, 107; D IOSCÓRIDES , I, 77; TEOFRASTO , IX , 4, Sec. 1; DEODORO , II, 49; 

ESTRABÃO , PLINIO , etc.  
5 Gên. XXXVLI , 25.  
6 Gên. XLII , 11.  
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sobre os judeus, pergunta: òNão há bálsamo em Galaad, ou não há  
lá um médico? Por que, então, a ferida da minha filha  não fecha ?ó1  

Este bálsamo , usado como remédio, foi introduzido  no Egi to, 
em Tiro  e ao longo das costas do Mar Mediterrâneo. Lutero traduziu 
a palavra como  òpomadaó, òunguentoó, òm§stiqueó. Os rabinos 
judeus Júnio e Tremélio usam a palavra òbálsamo ó e dizem que seu 

equivalente hebraico , a palavra  tsori , significa a árvore chamada  
lentisco , cujo nome botânico é Pistacia lentiscus . Outros susten tam 
que se trata da Amyris opob alsamum  ñ a opobalsameira ou  
bálsamo -de-meca. O Dr. Hooker identifica -a com  a Balanites , que 
ele viu crescer em Jericó .2  

Quando na primavera de 1903 o autor  visitou Jericó , hoje um 
vilarejo  com quatro hotéi s, viu esse arbusto crescendo nos jardins 
irrigados pelas águas do grande rio que , vindo mais do alto  a oeste, 
irrompia  do  desert o  debaixo  da  Montanha  da  Quaresma,   onde 
Cristo jejuou ao longo de quarenta dias. Também se observa  ali o 

Rhamnus , um pequeno arbusto coberto de espinhos compridos e 
afiados , com que fizeram para Cristo a coroa espinhosa .  

No deserto ao  redor do Ma r Morto  e descendo pela Arábia , 

cresce a Balani tes Egypt iaca , um arbusto baixo e verdejante com 
numerosos ramos e uma s poucas folhas pequenas. Essas plantas 
desérticas  têm  uma goma resinosa  em lugar de seiva , como as 
plantas desérticas do oeste norte -ameri cano. Essa planta era culti -
vada na Palestina em Jericó (òfragranteó), em Engadi (òa fonte capri -
naó), nas ribanceiras  a oeste do Mar Morto, nos desertos da Ará bia, 
mas especialmente em redor de Me ca e de Medina.  

A madeira e as folhas estão cheias de báls amo. As flores têm 
um doce perfume, o fruto é como um a pequena noz não amadure -
cida, revestida de casca seca, mas c heia  de um fluido espesso como 
mel, com sabor ardido  e amargo . Os árab es recolhem essas ca sta -
nhas, trituram -nas num pilão  e põem a polpa em água fervente.  
Quando  o óleo vem à tona , é removido e utilizado  internamente 
contra doenças, e externamente para  tratar feri das e problemas 
cutâneos. Es se é o melhor e mais puro bálsamo.  

Durante a estação do verão, eles cortam a casca do arbusto 
com vidro  ou com pedra,   porque  as facas de aço matam a planta.   
A resina branca transpira, logo em seguida  fica verde, depois 
amarelo -âmbar, e finalmente se torna como mel solidificado . Tem 
um aroma forte, mas agradável, e um sabor amargo e adstringente.  
Quando qu eimada , seu cheiro é admiravel mente suave e penetrante, 
                                                           

1 Jeremias VIII , 22. Ver XLVI , 11; Ecl. XXIV , 20; Ezeq. XXVII , 17.  
2 Ver EDERSHEIM , Life of Christ , II , p. 350.  
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enchendo o lugar todo com o seu agradável perfume. É a base do 
incenso empreg ado nas funções da Igreja.  

Essas òespeciarias  seletas e principaisó1 ñ como S. Jerônimo 
diz ser o sentido , nas versões caldaic a e septuagint a da Bíblia  ñ, 
destilada s com toda a  ciência então conhecida e  mesclada s a óleo de 
oliva, formavam o crisma,  com que eram ungidos no tempo de 
Moisés todos o s ministros, o tabernáculo e seu  mobiliário .  

O sacerdó cio do Templo d a época de Cristo era considerado  
pelo povo como inferio r em dignidade a os sacerdotes do  tempo  de 
Davi  e Salomão . Os rabinos da sinagoga eram tidos por alguns em 
mais alta  estima do que os sacerdotes do Templo . O segundo Templo 
não possuí a o frasco  do santo crisma que  havia sido  transmitido dos 
dias  de Aarão para o Templo de Salomão , pois Jeremias escondera  
a arca numa caverna no monte Nebo, onde falecera  Moisés, a qual  
eles não consegui ram encontrar .2 Os sacerdotes eram reservados 
para seu ministério mediante sua vest ição  nos trajes  sacerdotais e 
a imposição de mãos sobre sua cabeça  ñ eles alegavam  que a unção 
de seus pais  com óleo santo , no p rimeiro Templo , era suficiente para 
seus filhos no sacerdócio .3  

Os médi cos judeus costumavam ungir os enfermos com óleo de 

oliv a misturado com vinho. O rabi  Simeão  ben El iezer diz: òRabi  Meir 
permitia a mescla de vinho com óleo e a unção d os doentes com isto  

no shabat . Quando , porém,  ele adoeceu, certa vez,  e qu isemos fazer 
o mesmo com ele, ele não quis deix ar.ó4 Eles ungiam  a cab eça contra 
enxaqueca 5 e usam  ainda óleo no Oriente contra furúnculos ou 
tumores , etc. 6 Vemos que quando S. Tiago 7 transmitiu a doutrina do 
sacramento da extrema -unção , a unção dos enfermos não era 
desconhecida dos primeiros cristãos convertidos do judaísmo .  

Depois de impor as mãos sobre a cabeça do sumo sacerdote a 
ser sagrado , conforme  descrevemos, eles derramavam o santo cris -
ma sobre a cabeça dele,  que ia usar a mitra aarônica. Os reis -
sacerdotes macabeus tinham feito a mitra na forma de uma tiar a 
com c oroa  tripla , da qual se originou  a tiara do Papa. Eles 
derramavam o óleo santo sobre a cabeça dele de maneira que o óleo 
descesse escorrendo  pela barba, para honrar este sinal de virilidade,  

                                                           
1 Êxod. XXX , 23.  
2 [II ] Macab. II , 4.  
3 Ver GEIKIE , Life of Christ , I, 81.  
4 Talmude , em  Hor . Heb. , II , 415.  
5 PLINIO , XXIII , 38.  
6 Russegerõs Travels, I, 247.  
7 V, 13 -15.  
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que eles incensavam na p áscoa judaica .1 Desse ceri monial nos foi 
legado o rito de ungir a cabeça do bispo ao ser sagra do.  

A primeira bênção dada por  Deus à humanidade foi sobre o 
matrimônio .2  Depois  os patriarcas abençoav am mediante  imposição 
de mãos. Mais tarde , óleo e crisma foram adicionados à imposição 
das mãos, p ara significar mais claramente o Espírito Santo sobre  

Crist o. O sacerdote, o levita, o rei, o profeta, o juiz  sinedrita e o rabi  
eram assim ordenados, separ ados ou investidos em seus ofícios.  

Em sua última enfermidade, Jacó  impôs as mãos sobre a 
cabeça de  seus dois netos, com suas mãos formando uma cruz .3 
Moisés , estendendo as mãos sobre o Egito , provocou sinais e pragas  
que forçaram o orgulhoso Faraó a deixar os hebreus partirem. A 
imposição das mãos por meio d a qual se outorga poder espiritual se 
celebra va na ordenação dos  sacerdote s do Templo.  

Nos dias de Davi, havi am descendido de  Eleazar , filho de Aarão , 
dezesseis classes de sacerdotes ,4 e de seu irmão It amar oito famílias  
vieram . A esses Davi  dividiu nas vinte e quatro òclassesó do Templo . 
Dessas fam ílias eram escolhidos , com o maior cuidado , os sacer -
dotes , a fim de que o o rapaz não tivesse nenhum defeito físico ou 
deficiência mental .  

O jovem candidato , escolhido no seu trigésimo ano  de idade , 
depois de ter se banhado, de ter tido a cabeça ra spada  e de ter sido 
ungido com óleo de oliva, trazi a seus dois bodes para o Templo e  

ficava de pé diante do Santo , tendo dois bolos de pão ázimo . O sumo 
sacerdote  aspergia -o com água. Ele se prostrava no chão  diante da 

Shekiná  de seus pais , com o rosto contra o solo. Três vezes ele faz a 
prostração. Foi por essa razão que Cristo se prostrou no Horto , antes  
de oferecer seu sacrifício da C ruz. É por isso que o clero se prostra 
durante a cerimônia de ordenação em nossas igrejas.  

O jovem sacerdote se ergue até ficar  de joelhos , cruz a os braços 
sobre o peito, e os sacerdotes do Templo impõem as mãos sobre ele, 
com seus braços entre cruzados como Jacó ao abençoar os filhos de 
José.5 Ele põe os pecados dele sobre os dois bodes, que são 
sacrificados pel os sacerdotes e têm  o sangue salpicado  por estes 
sobre as córnuas do altar , para pre figur ar a cruz. Eles levam a carne 

                                                           
1 Salmo CXXXII , 2.  
2 Gên. I, 28.  
3 Gên. XLVIII , 13.  
4 Núm. [ XXVI ,] 60.  
5 Gên. XLVIII , 13.  
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a ser queimada para fora dos muros, para pre nunci ar Cristo 
sacrificado e sepultado fora de Jerusalém .1  

Eles põem o sangu e das vítimas na orelha direita  do jovem 
sacerdote e no seu polegar  direito da mão e do pé . Misturam o 
sangue , para manifestar as duas naturezas de Cristo, e com ele 
aspergem -no e às suas vestes .2  Eles o ungem  na cabeça com o santo 
crisma e  põem nas mãos dele a carne do sacrifício , pingand o sangue, 
e bolos de pão ázimo .3  

Ao jovem levita , eles entregavam  os emblemas  do seu minis -
tério , os vasos sacrificais e as chaves d as portas  do Templo. Estas 
últimas ele punha  toda noite em cima de um estandarte de pedra 

na beit ha -Moked , onde dormia um sacerdote. É por ess as razões 
que as chaves , o cálice , etc., são entregues para os candidato s a 
ordens menores e ao subdiaconato ao receberem  eles essas ordens .  

O Senhor foi ungido de maneira invisível pelo Espírito Santo , 
com seus dons septiformes .4 Mas terá sido, porventura, ungido com 

óleo como eram ungidos o rei, o sacerdote,  o rabi  e o juiz que , quanto 
ao ceri monial e ofício , o prefiguravam ? Ele foi , sim,  ungido dessa 
maneira visibilíssima, e ungiu seus apóstolos de igual maneira na 
Última Ceia , quand o sagrou -os bispos .  

Nas férteis margens ocidentais  do mar da Galileia , tão ric as que 
aquela localidade é chamada de òúbere da t erraó, num lugar onde se 

erguia então uma antiga torre de vigia , chamada Migdol -El (òtorre de 
Deusó), ao redor da qual  se estend iam campos férteis onde se culti -
vava o trigo com que era feito o pão da proposição para o Templo, 
nascer am de uma  rica família judaica  Lázaro, Marta  e Maria , esta 

última mais tarde sendo chamada a Ma dalen a, de Magdala , o nome 
grego da torre .  

Ela casou -se com um fariseu estrito , Pafus, que dela se 
divorciou por  causa de  adultério com um soldado,  Pandi ra, e com 
este último ela passou a residir  na cidade vizinha , que Herodes tinh a 
construído  no terreno  de um antigo cemitério nas margens daquele 
lago, a mais de duzentos metros abaixo do nível do mar , a qu al  ele 
chamou de Tiberíades,  em homenagem ao imperador romano então 
reinante. Ali vivia  ela em pecado com soldados da guarnição, até 
que , como a mulher pega em adultério , foi trazida perante C r ist o, 
que dela expulsou sete demônios e lhe disse para não voltar a pecar .5  

                                                           
1 Êxod. XXIX , 10 -14; Levít. VIII , 2, 3, 11, 17.  
2 Levít. IV, 3, 5, 16; VI, 15; Salmo CXXXII , 2.  
3 Êxod. XXIX , 19 -34; Levít. VIII , 32 -36, etc.  
4 Isaías XI , 1, etc.  
5 Ver Talmude ; João VIII , 3, 4.  
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Curada e arrependida ela voltou para casa, em Betânia,  e ali 

morou com seu  irmão e sua irmã. Quando o shabat  anterior à  Paixão 
chegou ao fim  com o pôr do sol, Simão deu um banquete em honra 
de Cr isto na  sua casa, poucos quarteirões a oeste da casa de Lázaro. 
Assim com o os outros convidados , o Senhor reclinou -se à mesa , no 
divã, com os pés est endi dos, como era costume nos banquetes . 
Maria Ma dalen a aproximou -se para ungi -lo. Com que tipo  de óleo?  

O espica nardo de azeite de oliva misturado com vários  
per fume s raros se achava  à venda , em cidades do Império Romano, 
dentro de valiosos frascos de alabastro entalhado, mas a um preço 
tal que apenas membros das famílias reais e pessoas rica s podiam 
comprá -lo. Mar ia sendo de família rica e nobre, dizem alguns 
autores que de estirpe real ,  comprou uma òcaixaó contendo cerca de 
meio quilo desse óleo e foi até os pés de Jesu s, que ela primeiro lavou 
com lágrimas amargas pelos pecados  seus e enxugou com o cabelo 
solto , sinal da meretriz entre os  hebreus.  

Os fariseus estritos viram  um problema  aí, porque a conhe -
ciam . Judas queixou -se do preço .1 Crist o repreendeu -os, porque eles 
não ungiram a cabeça dele como era o costume em banquetes 
formais ,2 enquanto  Mar ia der ramou o óleo precioso  sobre a sua 
cabeça,3 e a casa toda ficou impregnada do odor do perfume .4  

Desse modo, assim como o sacerdote , e o rei, e o rabi , e o juiz  
em Israel  eram ungidos ,5 assim também foi ungido o Senhor , pela 
mulher que era uma grande pecado ra. E Jesus disse : òDeixai -a em 
paz, que ela o guarde para o dia do meu sepultamento. ó6 Elas 
prepararam  o corpo do Senhor para a sepultura  fazendo uso de  
especiarias : mirra , aloé, balsamodendro, resina de aquil égia, 
agáloco e perf umes, e esta preparação os  gregos chamavam de 

migma , e os judeus de chanat  ou chunetto, que  significa tornar -se 
òvermelho como couro curtidoó.  

Durante as festas de Israel , especialmente na p áscoa israelita , 
a  sala  era  perfu mada   com  mirra,  aloés  e  cinamomo .7  Derrama -
vam -se óleos preciosos sobre a cabeça dos convi vas. A unção dos 
comensais  nesses banquet es tornou -se um abuso tamanho, nos 

                                                           
1 Lucas VII , 36 -46.  
2 Lucas VII , 46.  
3 Marcos XIV , 3.  
4 João XII , 3.  
5 M IGNE , Cursus Completus, S. Scripturæ , III , 923 -924.  
6 João XII , 7.  
7 Provérbios VII , 10 -17.  
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dias dos profetas, que Amó s recriminou -os.1 Vinte e sete vezes no 
Antigo  e catorze vezes no Novo Testamento o óleo de unção é 
encontrado.   

Desde os tempos apostólicos e através  dos séculos , em todas 
as liturgia s o bispo consagra os óleos santos na Missa d a Quinta -
Feira Santa . Nos ritos grego e aparentados , o óleo é m istura do com 
trinta e dois perfumes. O bispo  é acolitado  por  clero subalterno  ou 
coroinhas, sete subdiáconos , sete diáconos e doze sacerdotes . Com 
base n os costu mes judaicos, nos r itos orientais  e na Igreja Romana , 
que não se altera, somos forçados a concluir que Cristo sagrou os 
óleos na Última Ceia . Não há outro meio  de explicar esse rito, tão 
antigo e universal.  

òE o Senhor disse a Moisés: Toma aromas: estacte, e ônica, 
gálbano  de bom cheiro, incenso lucidíssimo, tudo em peso igual ,2 e 
farás um incenso composto segundo a arte do perfum ista .ó Era 
dessa maneira que eles faziam o i ncenso , mencionado setenta e três 
vezes na Bíblia. Vejamos os ingredientes  que entravam na sua 
composição .3  

O estacte, ou estoraque , é uma substância  líquida, resinosa, 
gordurosa, muito odorífera, da mesma natureza da mirra líquida , e 

de alto valor. Vem d a árvore officinale , da família de plantas Styrax , 
aparentada aos bálsamos canadense, peru ano e de Me ca. Pertence 
à mesma família dos abetos vermelhos balsâmicos  dos Estados 
Unidos da América , e se parece com eles . Ess a árvore cresce na 
Arábia e na Ásia Me nor. Esse bálsamo tem grande saída de Trieste 
e dos portos do Oriente. Tem odor de baunilha, e é de parentesco 
bem próximo d o benjoim. Era um a da s especiarias que a caravana 
ismaelita transport ava ao Egito quando compraram  José4, e é tradu -
zida na Bíblia  como mirra .  

A ônica ou ônix é um produ to da Í ndia, como diz  Dioscó r ides . 
Exala 5 um  perfume forte e doce  e, quando queimada , preenche todo 
o edifício com uma delicada  fragrância.  

A cássia , ou  stacta  (òuma gotaó), em hebraico  kid ah  (òracharó, 
òrasgar ao compridoó), ® produto de um junco que cresce em águas 
rasas . Em duas ocasiões Heródoto empreg a a palavra, e diz que os 
árabes colhem -na em lagos rasos. 6  

                                                           
1 Amós VI , 4, 5, 6, 7.  
2 Êxod. XXX , 34.  
3 GEIKIE , Life of Christ , I, 91; M IGNE , II , 869.  
4 Gên. XXXVII , 25.  
5 Lib. II , c. 8.   
6 HERÓDOTO , II , 86; III , 110.  
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Dioscó r ides  menciona diversos tipos de cá ssia  e escreve que 
são produzidas na òAr§bia perfumosa ó. Um a espécie sua , conhecida  

pelo nome de mosyletis , ou mosylos , é assim chamada  por causa da 
antiga cidade de  Mosyllon, na costa da Á frica, perto d a atual cidade 
de Cabo Guardafui , donde proveio  ela, originalmente . Muito já se 
escreveu sobre ess a plan ta e seus pro dutos, acarretando  confusão  
considerável .  

A planta pertence à família das leguminosas, é aparentada à 
sene e assemelha -se ao amentilho, tamb®m conhecido como òcauda-
de-gatoó. Cresce em lugares úmidos e assemelha -se ao cálamo . A 
ra íz é aromática, com sabor  agradável e delicado  perfume. Desde 
tempos remotos se usa  como catártico, mas a espécie chamada 

fístula  fornece remédio.   
O cinamomo, mencionado cinco vezes na Bíblia, vem de uma 

árvore natural do Ceilão. O tronco  produz um óleo com forte perfume 
e se usa va como remédio. Esse óleo  é fortíssimo . Deus mandou 
Moisés só utilizá -lo na metade da quanti a de mirra utilizada. Desde 
antes dos tempos históricos as caravan as da Í ndia já traziam  todos 
os tipos de perfumes e de especiarias para o oeste da Ásia, para o 
Egito e para a Europa. 1  

O cálamo  Acorus calamus , chamado  aqui nos E.U.A.  de òsweet -
flagó, menciona do oito vezes no Antigo Testament o, é òa cana 
rachada que estava  predito  que  Cristo n«o quebrariaó2. Cresce em 
lugares pa ntanosos, tem raízes aromáticas  e, magoado, produz o 
cálamo que se encontra  no comércio. Na idade m édia, o piso  das 
catedrais e das igrejas era espargido de cálamos, e com ele s se 
teciam esteiras, capachos e tapetes . O cálamo tem um forte sabor 
aromático, é ligeiramente  acre  e, desde os primó rdios, tem sido 
usado como e stimulant e e contra  indigestão. É ainda  misturado com 
açúcar -cande e usado pel os perfum adores .  

O gálbano é uma goma resinosa  da árvore Ferula , pertencente 
à espécie de plantas umbellifera , que cresce na Í ndia e no Orient e. 
Sua resina escoa lentamente  como gotas azuis ou de um marrom 
amarelad o, ou ainda como gotas brancas como lágrimas . Na época  
de Moisés, era utilizado como remédio, internamente como esti -
mulante e externamente como pomada.  Quando queimado , produz 
um odor pungen te e agradável.   

O puro incenso , chamado pela medicina de olibanum , é uma  
goma resinosa produzida pela Boswellia serrata  da Índia e do 

                                                           
1 Gên. XXXVII , 25.  
2 Isaías XLII , 3.  
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Oriente . É hoje trazido de navio de Calcutá  em massas arredon -
dadas, ou gotas, de uma pálida cor amarelecida. Seus grãos são 
translúcidos , mas recobert os de um  polvilho  embranquecido  
causado  pela fricção . Tem um sabor amargo  picante  e amolece 
quando mastigado . Queima com odor fragrante. Maimô nides diz que 
era utiliz ado como incenso no Templo  para ocultar  o cheiro da carne 
sacrificada .  

Mencionados trinta e quatro vezes no Antigo Testament o, 
formavam estes, quando misturados , o incenso empreg ado no taber -
náculo e no Templo . Têm sido usados nas igrejas cristãs desde o 
tempo dos Apóstolos .  

A fumaça do incenso evolando -se até di ante d o Senhor , no 
Templo durante a páscoa judaica  e na Igreja, era tipo figurativo das 
orações de C rist o e de seus santos , oferecidas diante do Pai  Eterno . 
òO incenso moído  até virar pó finíssimo é como nossas boas obras , 
moídas em nosso coração  como num pilão .ó1  

òO incenso nós fazemos com essências aromática s, que quei -
mamos em oferenda sacrifical  no altar, exprimindo exteriormente 
uma multidão de obras de virtu de.ó2  

òO incenso é o corpo santificado pela  temperança , uma rédea 
para a razão  e em nosso cor po formado dos  quatro elementos . O 
estacte, ou estoraque , relacionava -se com a  água. A ônica , ou ônix,  
figurava tipicamente a terra ressequida nos  lugares deserto s, isto é , 
a humanidade sem a graça ; o gálbano  queimando com fogo, o sol 
escorchante aridifica ndo o desert o.ó3  

òE foi -lhe dado muito incenso das orações dos santos , para ele 
oferecer sobre o altar de ouro, que está diante do trono de Deus .ó[4]  
òE frascos de ouro cheios de odores que são as orações dos santos .ó5  

O incenso do Templo era preparado com os  quatro ingre dient es 
mencionados ,6 junto aos quais , dizem os rabinos , se adicionavam 
sete outra s substâncias  e, em menor  quantidade , a erva òambaró ó 
para fazê-lo exalar uma fumaça  densa ñ 167 quilos dessa mistura 
sendo feitos de uma vez , e 227 gramas  utilizadas nos serviços 
matutino e ve spertino. A fórmula da mistura desse incenso era um 
segredo da família Abtinas.   

                                                           
1 S. GREGÓRIO , in fine , I Moral .  
2 S. GREGÓRIO , Lib. Moral. , 39.  
3 S. BASÍLIO , in Isaias , c. I.  
4 [Apoc. VIII , 3 .]  
5 Apoc. V, 8.  
6 Êxod. XXX , 34.   
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Enquanto o cordeiro era abatido , eles tocavam o magref ah , e 
os sacerdotes e levitas corriam até seus postos , para o seu ministério 
da mús ica sacra. O sacerdote esc alado para queimar incenso no 

Santo , o qual  só uma vez na vida podia oficiar  ali , com o turíbulo  de 
our o pendurado em suas correntes  sobe até o  grande altar dos holo -
caustos , enche -o de carvões em brasa e  pega mais brasas acesa s 
num a travessa de ouro, tendo  de cada lado seu um  assistente , como 
o diácono e o subdiácono junto a o sacerdote que sobe ao nosso altar ; 
revestido s de vestes magníficas,  eles sobem lentamente os degraus 

de mármore até ao Santo , e penetram  detrás do véu.  
O sacerdote escolhido por òsortesó para essa fun­«o, a mais 

sagrada cerimônia do Templo depois da do sumo sacerdote no dia 
da expiação , juntamente com seus dois ministros ñ um de cada 
lado  seu,  tal como o diácono e o subdiácono em Missa s solenes ñ 

entra m no Santo , onde espalham reverentemente sobre o altar de 
ouro as brasas acesas , espargem -nas  no turíbulo , e os dois minis -
tros se retiram , deixando o sacerdote sozinho no santuário sagrado 
do Senhor dos exércitos .1  

O sacerdote solitário, imagem do Sacerdote da humanidade, 
Jesus Cristo, a oferecer enquanto esteve  na terra orações ao seu Pai 
celeste antes de sua morte , balança o turíbulo três vezes para oeste, 

sobre o altar fumegante , na direção do  Santo dos Santos , morada d a 
Shekiná , o Espírito Santo , e depois so bre cada lado  do altar, e nas 
duas pontas  deste , cada movimento tendo  sentido místico , dizendo :  
 

òQue a minha oração seja encaminhada como incenso à tua vista ,  
E a  elevação de minhas mãos , como sacrifício vespertino .  

Põe uma guarda , ó Senhor , à minha bo ca,  
E uma porta em redor de meus lábios.  
Não inclines meu coração às palavras de maldade   
Para inventar pretextos para os pecados.ó2  

 

O sacerdote judeu assim  rezava sozinho no Santo dos Santos , 
e ninguém por ele  rezava , pois ele figurava Jesus Crist o, que não 
carece de orações, porque não tem pecado ,3 como diz S. Agostinho: 
òEle é o Senhor Jesus Cristo, o único Sacerdote e o único Mediador 
entre Deus e os homens .ó4  

                                                           
1 Ver EDERSHEIM , Life of Christ , I, 137, 138; GEIKIE , Life of Christ , I, 91, 92, 

210, etc.  
2 Salmo CXL , 2 -4.  
3 I Reis II , 25.  
4 S. AGOSTINHO , Enar . II  in Ps . XXXVI ; Ser. II , n. XX .  
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Sobre aquele altar de ouro , no interior de paredes douradas do 

Santo  ñ image m do santuári o de nossa Igreja , desde o qual Cristo , 
por intermédio de  seus sacerdote s, oferece o Sacrifício Eucarístico  
ñ, só se oferecia incenso  queimado , os an imai s sendo  sacrificados 
do lado de for a, no átrio dos sacerdotes, porque  Cristo não é imolado 
agora em nos sa Igreja de modo doloroso e cruento, como o foi pelo 
sacerdócio judaico naquela fatal Sexta -Feira . Contudo,  no dia da 
expiação , o sumo sacerdote tingia com o vermelho do sangue das 
vítimas as córnu as daquele altar de ouro , para pre figur ar que o 
sacrifício  do Calvário e da Missa são idênticos .  

Vamos descrever agora uma cena que teve lugar no Santo  
quando a Igreja judaica estava prestes a fazer o trânsito para as  
glórias da Igreja Católica .  

Na manhãzinha de 24 de setembro, seis meses antes de Gabriel 
(òDeus ® poderosoó) aparecer na santa casa de Nazaré , à  Virgem 
esposada a Jos®, para anunciar a Encarna­«o, as òsortesó lançadas  

pelo superintendent e do Temp lo ca²ram em Zacarias (òJehová  é 
renomado ó), filho daquele Baraqu ias que Cristo disse que os judeus 
mata ram  entre o altar e o Templo .1 Pela primeira e última vez , ele 
devia queimar em oblação aquele incenso sagrado . Ele pertencia à  

classe  abia  (òa oitav aó, das vinte e quatro divisões dos sacerdotes ). 
Ele desposara Isabel ( òDeus da alian­aó); sua casa ficava cerca de 
seis quilômetros e meio a noroeste de Jerusalé m, no fundo do vale 
na lateral da colina voltada para o norte, logo que se passa o hoje 
chamado  vilarejo  de S. João.  

Os dois eram velhos e não tinham filhos, uma gra nde desgraça 
naqueles dias , em que toda s as mães esperava m e rezavam que 
dessem  à luz o tão longamente  esperado Salvador. Zacarias  tinha 
acabado de voltar de um retiro de três meses passado com os 
essênios, na casa destes  edificada  debaixo  do rochedo íngreme  do 
lado norte da ribanceira  a cerca de um quilômetro e meio de subida 
de Jericó , no flanco  da Montanha da Quaresma, onde mais tarde 
Cristo jejuou . Ali tinha ele passado  seus dias rezando por um 

herdeiro. Ele retornara à cidade, pois era o tempo de a classe abia , 
que era a sua , entrar em função no Templo .  

De manhã bem cedo , da torre no cimo  do m onte das Oliveiras , 
os sacerdotes anunciar am que o sol tinha iluminado  os sepulcros 
dos p atriarcas  em Hebron , e depois , que o sol estava subindo sobre 
o monte Nebo, onde repousava  o corpo de Moisés . O sumo sacerdote  

ordenou que o cordeiro fosse trazido da câmara da beit ha-Moked , 

                                                           
1 Mateus XXIII , 35; Lucas XI , 51.  
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onde o tinham  mantido por quatro dias ; outros trazem os vasos de 
ouro e de prata, em número de noventa e três, examinam o cordeiro 
uma vez mais, à cata de defeitos, regam-no com uma taça de ouro  
ñ tudo isso para pre figur ar que não haveria nenhuma mácula de 
pecado em Cristo , e também para prenunciar o vinagre e o fel que 
deram de beber Àquele que a corte judaica tinha condenado  à morte 
quatro dias antes d a fatídica Sexta -Feir a da C rucificaç ão. Eles 
prendem  o cordeiro  à segunda fileira de ganchos na coluna  a norte 
do altar, suas patas amarradas com um cordão de modo a formarem 
uma cruz,  sua cabeça  para o sul  com a face voltada para oeste, pois 
assim ficou o rosto de Cristo  quan do ele foi  sacrificado . Dá-se o sinal 
para abrir as grandes portas , com três toques das tromb etas de 
prata que tinh am substituído as trompas de chifre  de carneiro do 
tabernáculo , e vastas multidões de gente enchem  os átrios . O 
cordeiro  é imolado , seu sangu e é colocado  sobre as córnuas do altar 
exterior , traçando sobre este uma cruz, e o sacerdote Zacarias  

estava pronto para queimar o incenso cotidiano no Santo . Ele 
representava o Cristo  pr ofetizad o, que havia de se oferecer a si 
mesmo  em sacrifício,  uma vez  por todas , em reparação pel a 
iniqui dade da raça humana.  

Zacarias , revestido de majestosos  paramentos , subiu  a 
passagem inclinada que ficava d o lado sul do grande altar, 
segurando com a mão direita o turíbulo com suas três correntes. 
Removeu as bras as, ra spando -as para dentro de uma  travessa de 

ouro chamada  teni , colocou -as no turíbulo e desceu . Enquanto 
assim fazia  ele, seus dois assistentes preparavam as lâmpadas do 
grande candelabro de ouro , derramavam em cada uma óleo de oliva,  
arrum avam as mechas feit as de paramentos gastos  e as acendi am. 

Mas a lâmpada central , que  ficava voltada para o Santo dos Santos , 
só podia ser acesa tomando d o fogo perpétuo sobre o altar dos 
holocaustos .  

O grande órgão , o magref ah , deu  início à música , os sacerdotes 
e os levita s foram assumi ndo  seus postos ñ os primeiros , nos 

degraus que levam ao Santo , e os segundos , nos degraus da porta 
de Nicanor  ñ, enquanto Zacarias  e seus dois assistentes sobem os 
degraus precedido s dos dois sacerdotes , que tinham  arrumado  o 
altar de ouro  e o castiçal , removido os vasos de seu  ministério  e 
retornado. Um dos assiste nt es espalhou  sobre o altar as brasas 
acesas, o outro preparou  o incenso , e então todos se retirar am, 
deixando Zacarias sozinho  no interior daquele santuário diante do 
altar,  a espelhar antecipadamente o sacerdote em pé diante de  
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nosso al tar oficiando a Missa com suas orações, cerimônias e 
incenso.  

Ao sinal dado pel o sumo sacerdote  do lado de fora , caiu um  
profundo silêncio na vast a multidão de sacerdotes e de levitas , 
enquanto o povo se prostrava , caindo  sobre o rosto e inclinando  o 
corpo até ao pavimento. Zacarias  espargiu o in censo sobre as brasas  
ardentes,  e a fumaça elevou -se até diante do Senhor dos exércitos, 
profetizando as orações e os sacrifícios de Jesus e de seus s antos .1  

Assim Zacarias  queimou em oblação o incenso ,2 santíssima e 
soleníssima função do Templo .3  òQuando, pois ,ó diz S. Agostinho, 
òo padre sacerdote, trêmulo, estava  de pé ante o divino altar, o anjo 
Gabriel rasgando o ar de súbito pôs-se ao lado dele , que trem ia agora  
por  contemplar a quela  visão , em pé, à direita  do altar do incenso .ó 
òE, quando Zacarias o viu, ficou perturbado , e o medo se abateu 
sobre ele. Mas disse -lhe o anjo : ôNão temas , Zacaria s, porque a tua 
oração foi ouvida, e tua esposa Isabel te p arir á um filho, e pô r-lhe -
ás o nome de João. E terás alegria e contentamento, e muitos se 
alegrarão com o nascimento  deleõ.ó4 O anjo chamou -o de João (òo 
piedosoó).  

Conta -nos S . Agostinho que Zacarias era um velho  definhado , 
murcho , e foi por essa razão q ue não acreditou nas palavras de 
Gabriel (òDeus ® forteó), o qual , em toda a história judaica , esteve a 
serviço  de Deus para confortar os hebreus com revelações da 
Encarnação .5  

Assim,  no Santo  ñ o santuário dourado , com seu altar de ouro 
maciço , prenuncia dor  do santuário de nossas igrejas ñ foi revelado 
o nascimento de João Batista, o último dos grandes homens do 
Antigo Testament o e o primeiro evangelizador do Novo Testament o. 
Ele foi , disse C rist o, o maior dos homens nascidos de mulher ,6 

prof eta, sacerdot e, pregador , rabi  e márti r, que assim como  os 
grandes homens dos tempos  antigos  preparou  o caminho para 
Cristo, pregou o perdão dos pecados e batizou o Senhor.   

Quando Herod es matou  as criancinhas  de Belém, toda a 
Jude ia ficou em comoção , de temor por seus  filhinhos, e esconderam 
João numa cav erna , que eles mostram atualmente  debaixo da casa 

                                                           
1 Ver Apoc. VIII , 1 -4.  
2 Lucas I, 5-23.  
3 EDERSHEIM , Temple , 133 -139.  
4 Lucas I, 12, 13, 14, etc.  
5 S. AGOSTINHO , Sermo LX in Nat. Joan. Bap. , I, n. IX ; DUTRIPON , Con. S. 

Scripturæ ; SMITH , Dict., verbetes òGabrieló, òJo«o Batistaó, etc.  
6 Lucas VII , 28.  
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onde mora ram seus pais. Quando João tinha  doze anos , eles o 
levaram ao Templo , os sacerdotes impuseram as mãos sobre ele 

revestidos  de tali t e o confirmaram,  cerimônia  esta que o admitia às 
fileiras dos homens.  Então ele se retirou para o desert o a oeste de 
sua casa, onde viveu de gafanhot os e de mel selvagem como eremita , 
em vigílias, orações e jejuns , vesti ndo um único  traje de pelo  de 
camelo.  

Aos trinta anos, João emergiu da solidão de seu ermo para 

pregar. Como era costume dos rabis  daquela  época, reuniu doze 
discípulos à sua volta  ñ sendo um deles aquele Simão que quis  
comprar com dinheiro o Espírito Santo e que mais tarde fez oposição 
a Pedro em suas viagens e em R oma . Às margens do Jordão ele veio 
na forma e no espírito de  Elias , que séculos antes , daquele 
mesmíssimo lugar,  se elevara  ao céu  na carruagem de fogo do 
Senhor .  

Antes de dar início ao seu ministério público , aos trinta anos 
de idade , Jesus foi  até João , em Gálgala  (òo círculo ó), onde os 
hebreus atravessaram para  tomar posse da Terra Prometida e  onde 
Josué construiu o monumento de doze pedras em memória do 
milagre das águas , que corriam para o sul em direção ao Mar Morto , 
as quais retrocede ram para deixá -los atravessar .  

Ali onde o rio corre em volta  formando um meio círculo , em 
meio aos tamarindos  que se enfileiram nas suas encostas desertas, 
Jesus passou através  das multidões  e desceu, entr ando  nas águas.  
João  batizou ðo e disse aos seus discípulos que er a este o òCordeiro 
de Deus que ia tirar os pecados do mundo ó,1 e os discípulos de João 
seguiram a partir de então o Senhor e se tornaram os apóstolos.  

João continuou ainda a pregar. Certo  dia , Herod es Agri pa, de 
passagem da  sua capital, Tib eríade s, que se  aninha  nas margens 
ocidentais da Galileia , seguindo seu caminho rumo à  sua casa de 
inverno ,  a  leste  do  Mar  Morto,  passou por onde João pregava. 
Ele seduzira  a esposa de seu meio -irmão Filipe , que naquele tempo 
vivia reformado em Jer usalé m;  divorciar a-se de sua própria esposa , 
filha de Areta s, rei árabe;  e vivia então com aquela mulher vil , 
Herodíades, em adultério.  

Diante da multidão , João disse  que ia contra a lei de Moisés 
coabitar com a mulher  do próprio irmão. Espicaçado diante do povo  
até  à  medula ,  Herodes  mandou  que o prendessem e o levassem  
à fortaleza Macário , que lhe pertencia e que Josefo  descreve tão 

                                                           
1 João I, 29.  
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pormenorizadamente como tendo sido construída no deserto , onde 
fontes sulfurosas irrompem das dunas .  

Na fortaleza Macário,  Herod es celebrou  seu aniversário  com 
um grande festim para seus nobres e oficiais ,1 e durante o banquet e 
sua meia -sobrinha Salomé , filha da mulher com quem ele estava 
morando e de seu meio -irmão Filipe, dançou semivestida a imodesta 
e insinuante dança egípcia, e Hero des meio bêbado, encantado com 
os seus atrativos , prometeu a ela diante de  seus convidados  o que 
quer que ela pedisse, ainda  que fosse metade do seu reino. In stiga da 
por sua mãe adúltera Herodíade s, ela pediu a cabeça de João Batista 
numa bandeja.  

Afetand o estar pesaroso que o banquete fosse cenário de um 
tal assassin ato sangrento, mas recordando sua promessa diante dos 
convidados, ele deu sinal a os seus guardas que estavam postos em 
torno d o salão do banquete.  Eles desceram até a funda  masmorra,  
cortaram a cabeça de João, trouxeram o hediondo troféu à perversa 
mulher Salomé , e ela o entregou  à sua mãe .  

Todos os orientais honravam a barba, chamada em hebraico 

zaqan , palavra esta encontrada sete vezes no Antigo Testament o. 
Deus proibiu os hebreus de rapá -la. òNem cortareis circular mente  o 
vosso cabelo, nem rap areis vossa barba .ó2 Esta lei era para todo o 
povo, mas uma regra especial foi estipulada para os sacerdotes:  
òNem rasparão a c abeça, n em a barba, nem farão incisões na 
carne.ó3  

Todos os hebreus usavam  barbas compridas , que eles podiam  
aparar, mas não cortar de todo  nem aparar em formatos peculiares , 
como os pagãos daquele tempo. Os sacerdotes egípcios cortavam 
redondo o cabelo. Os pagãos, quando se consagr avam aos  seus 
deuses , cortavam o cabelo em form atos peculiares, às vezes forman -
do um círculo, conforme  disse Empédocles : òDeus é um círculo , seu 
centro está por toda parte sem circunferência .ó Para exprimir essa 
ideia , eles muitas vezes  construíam seus templos circulares , tais  
como o Panteão, o santuá rio das vestais construído por Numa e 
muitos outros temp los daquele tempo.  

Os pagãos dedicavam o cabelo a ídolos ou demônios,  e os 
hebreus dedicavam o cabelo  e a barba a Deus. Muitas cerimônias 
religiosas antigas  nós  encontramos entre os pagãos relativas à 
barba. Para preservar os hebreus dessas superstições , Deus 
proibiu -os de raspar a cabeça ou a barba.  

                                                           
1 Marcos VI , 21 , 22.  
2 Levít. XIX , 27.  
3 Levít. XXI , 5.  
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O leproso rapava os pelos do  corpo todo ,1 como indicativo  de 
sua doença, enquanto  que o hebreu usava barba comprida , como 
sinal  de virilidade, virtude, p erfeição , fortaleza e sabedoria .  

O nazireu (òsepara doó) jamais cortava o cabelo nem  a barba, 
para mostrar que estava consagrado a Deus . Seu cabelo e barba 
eram aparados diante da porta do tabernáculo , em frente à  porta de 
Nicanor , quando  seu voto tinha fi m.2 Foi esta a origem da tonsura , 
cerimônia que admite um homem nas fileiras do clero de nossos 
dias. C rist o foi  o nazireu  predito pelos profetas .3 Na Segunda -Feira 
da Semana da Paixão, ele chegou  ao Templo e recebeu a tonsura . 
Remonta ao uso apostólico a tonsura clerical . Na Igreja primitiva , 
todo o clero usava barba, como somos informados  pelos escritos dos 
Padres .4 O Quarto Concílio de Cartago 5 decreta : òO clérigo não 
cultivará seus cabelo s nem r apará sua barba .ó  

Entre os hebreus , a barba era tão honrad a que ninguém jamais 
ousava tocá -la, salvo para beijar este que é o  maior ornamento 
varonil , em sinal de honra. Joab  tomou  Amasa  pela barba para 
beijá -la, quando feriu -o com a espada . Hanon ra pou a cabeça e a 
barba dos embaixadores de Davi , envi ados para c onfortá -lo pela  
morte de seu pai , e essa ignomínia  provocou uma guerra .6 Os árabes 
nos tempos antigos  raspavam a barba  e cortavam o cabelo em 
formatos arredondados, quando se devotavam  a Baco, deus da 
embriaguez, 7 e sobre todos esses povos do Orient e, por suas supers -
tições, a condenação de Deus foi pr edit a.8  

Segundo  a lei mosaica, a barba era sagrada para o judeu, e no 
tempo de Cristo todos usavam barba. Os judeus de Jerusalé m de 
nossos dias usam longos anéis de cabelo suspensos na  frente da s 
orelha s, e até mesmo os meninos , depois de sua confirmação aos 
doze anos , se adequam a esse costume. Mas como sinal de pesar 
eles ra pam a barba e cortam o cabelo.   

Os árab es, filhos de Abraão  através de  Ismael, têm o mais 
profundo respeito pela barba, que eles dizem t er sido dada por Deus 
a fim de  distinguir os homens das mulheres. Nunca cortam  a barba . 
O maior insulto que se faz a um árabe é cortar fora sua barba. 
                                                           

1 Levít. XIV , 9.  
2 Núm. VI , 18.  
3 Gên. XLIX , 26; Deut. XXXIII , 46; Lament. IV, 7, etc.  
4 CLEM . ALEX ., L. III, Pedag., c. 3; CIPRIANO , Ep. 3 ad Quirin. ; EPIFÂNIO , 

Haeres ., 80.  
5 Caput IV.  
6 I Par. XIX , 4; II Reis X, 4.  
7 HERÓDOTO , Thalia , III , n. 8.  
8 Jeremias IX , 28; XXV , 23; XLIX , 32.  
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Quanto mais longa  a barba, mais douto e venerando o homem. 
Esposas  e filhos até hoje beijam a barba , como  sinal de respeito. 
Eles juram e fecham contratos pela barba , e, quando pedem um 
favor , dizem: òPela tua barba; pela vida da tua barba concede -me 
isto.ó òDigne -se Deus conservar  tua barba  abençoada.ó òQue Deus 
derrame suas bênçãos sobre a tua barba .ó  

Tend o um á rab e sofrido um ferimento  grave na mandíbula , 
afirmou  que preferia morrer a permitir que o médico raspasse sua 
barba  para tratar melhor da ferida . Quando Pedro, o Grande, da 
Rússia , ordenou que todos os seus súditos cort assem a barba, 
provocou enorme  oposição , e muitos pediram aos amigos que 
enterrassem junto com eles  as suas barbas . Os judeus poloneses  
consideravam que quem raspa va a barba tinha  abjurado o 
judaí smo, e os rab inos p regavam contra tirar  a barba . Os mouros 
da Á frica beijam a barba ao se encontrarem .  

Em nossos dias, ao se fazerem visitas cerimoniais  no Oriente, 
um servente  borrifa água de cheiro, como água -de-colônia, na barba 
do visitante .1 Quando os hebreus participavam de  banquetes , no 
tempo de Cristo , um serv ente , que segurava n a mão direita um 
incens ório , ia de um comensal  ao outro e in censava a barba de cada 
convi va balançando  o incensório  para cima e para baixo diante dele, 
para que a fumaça se elevasse através de sua barba. Quando foi que 
esse costume surgiu , não sabemos  determinar , mas era costumeiro 
em todos os festins , bem como  na p áscoa no tempo de Cristo. Foi 
esta a origem da cerimônia da incensação do clero na Missa solene.   
 
  

                                                           
1 DõARVIEUX , Mïurs des Arabes.  
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SEGUNDA  PARTE.  
 

A MISSA PRE FIGURA DA NA PÁSCOA  JUDAICA .  
 

IV.ñ A HISTÓRIA DA PÁSCOA DOS HEBREUS.   
 

NA ÚLTIMA CEIA , Cristo celebrou a p áscoa judaica segundo o rito 
hebreu histórico , que remonta aos tempos patriarcais  passando por 
Moisés e pel os profetas, e  transformou -a na Mi ssa. Vejamos, pois, a 
história da antiga páscoa.  

A palavra  vertida em nossas  traduções da Bíblia como 

òp§scoaó, òpaschah ó, designa  a páscoa judaica . A palavra vem do 
hebraico péssach  (òpassar adiante deó), porque o Senhor òpassou 
adiante ó das casas dos i srael itas , no Egito , assinaladas com o 
sangue dos cordeiros pascais , quando ele matou o s primogênito s de 
toda s as família s e de todos os animais , na noite em que os hebreus 
foram libertados da escravidão 1. S. Agostinho e S. Jerônimo 
sustentaram  que a palavra  significa òpadeceró2 e que prenunciava a 
Paixão de Cristo .  

Nossa Bíblia di z: òÉ a vítima da passagem do Senhor , quando 
ele passou adiante das casas dos filhos de Israel .ó3 A palavra 
hebraica  quer dizer : òele saltouó, ou : òn«o pisou em cimaó4. Tem 
ainda outro significado , porém : òpoupar ó ou òusar de misericórdia 
comó, pois o Divi no Filho , naquela noite , òpoupouó e òusou de 
misericórdia  comó os hebreus 5. A palavra òpáscoaó ocorre quarenta 
e sete vezes no Antigo Testament o6.  

A páscoa que os judeus consideram e  celebram  até hoje como 
sua maior festa religiosa ñ o aniv ersário da libe rtação de seus pais 
da servidão egípcia  ñ cai todo ano na tarde  da 14.ª lua do mês lunar 

de ab    ou nisan  (ògermina­«oó). Os rabis  chamam -na de tekuf á 

                                                           
1 Êxod. XII , 29; S. AGOSTINHO , Enar.  I in Psal.  LXVIII ; Ser. I, n. II ; Enar. in 

Psal.  CXX , n. V; Enar. in Psal.  CXXXVII , n. VIII .  
2 In Joan ., t. LV, n. I, etc.; Sermo XXXI , De Pascha , XI , n. I.  
3 Êxod. XII , 27.  
4 S. AGOSTINHO , ibidem .  
5 S. AGOSTINHO , Enar.  I in Psal.  LXVIII ; Sermo I, n. II , III ; Sermo VII , De 

Pascha , n. I, etc.  
6 Ver M IGNE , Cursus Comp. S. Scripturæ , vol. II , p. 182; vol. III , 1141, etc.  
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(òequinócio ó); o mês  em questão  corresponde a fins  de março e ao s 
primeiros dias  de abril .1 É a Páscoa deles, a chave de seu calendá r io, 
e rege todas as suas  festas móveis  e jejuns  tal como nossa Páscoa 
cristã , à qual a deles  deu origem, governa nossas festas, jejuns e os 
tempos  móveis do ano litúrgico da Igreja.  

Recuando para além da história, nos tempos pr é-históricos  os 
patriarcas , munidos de  cordeiro assado e de pão e vinho , celebravam 
páscoa. Mas na noite da fuga do Egito, quando os hebreus se 
tornaram  uma nação, Deus prov eu detalhes mais pormenorizados 
que prefiguravam tipicamente a Paixão do Redentor, a Crucificaç ão 
e a Missa . Os profetas e santos videntes do Antigo Testamento, 

guiados pel o Espírito Santo na  forma de Shekiná , fizeram adições ao 
cerimonial pascal até que , no tempo de Cristo , esta festa  tinha  se 
tornado um rito elaborado e admiravel mente simbólic o.  

Devemos  ter em mente que,  nos escritos bíblicos,  três ob jetos 
principais eram vistos nesta festa e banquete : o cordeiro pascal  da 
primeira noite , o pão e o vinho ; e na festa do s ázim os, que durava 
uma semana, somente pão e vinho. O primeiro fes tim caiu  na 
Quinta -Feira , a véspera da Crucificaç ão, e está consagrado  para 
sempre nos escritos cristãos com o nome de Última  Ceia ou Ceia do 
Senhor, que ele consumou e transformou n a Missa .2  

Dad o que a Última Ceia foi aquela p áscoa hebraica com todo o 
seu elaborado  cerimonial, nós primeiro veremos sua história, 
seguiremos seus vestígios  ao longo das eras  e então descreveremos 
como os judeus de Jerusalém e os samaritanos celebram est a 
solenidade em nossos dias.  

Primeiramente , a Bíblia  faz uma descrição co mpleta  da festa 3 
tal como foi celebrada  no Egito . Depois , o pão ázimo ( sem fermento ) 
é mencionado junt o com a consagração dos primogênitos .4 Sob o 
nome de  festa dos ázimos, ela é unida  às duas outras grandes 

solenidades, a de Pentecost es e a do shabat , em que o cordeiro  (em 
hebraico taleh ) é chamado de òmeu s acrifício ó5. É feita a relação 
entre o  festival e a redenção dos primogênitos , e as palavras que 
especificam o cordeiro pascal 6 são reiteradas .7 A menção ocorre 

                                                           
1 ZANOLINI , De Festis Judæorum , c. 4.  
2 Ver S. TOMÁS , Sum. Theo., III , q. 46, Art. 9 ad 1 et q. 74, Art. 4 ad 1, etc., 

etc.  
3 Êxod. XII , 1 -51.  
4 XIII , 3 -10.  
5 XXIII , 14 -19.  
6 Êxod. XXIII , 18.  
7 XXXIV , 18 -26.  
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novamente a propósito d os dias de convoca ção, e das leis relativas 

à ofert a das primícias dos produtos da terra, os bikurim , junt o com 
as ofer tas que os  acompanha ram  quando  os hebreu s fizeram a 

travessia para a Terra Prometida .1 Uma vez mais , a Shekiná  (òa 
Presença Divina ó) repete a lei referente  à páscoa hebraica  no começo 
do segundo ano após a saída do Egito ,2 e a segunda páscoa, um mês 
depois, é preceituada para os que não puderam  celebrar a primeira . 
Regulamentações são reveladas quanto às ofert as sacrificais feitas 
em cada um dos sete dias do  festival. 3 A última diretiva divinamente 
outorgad a declara  o local do sacrifício que o Senhor  mais tarde 
escolherá na òTerra da Prom issãoó, isto é, ali onde a arca 
permaneceu até ser posta no Templo  em Jerusalém , onde a páscoa 
judaica era celebrada no tem po de Cristo .4 Aqui são citados  detalhes 
mais particularizados do cerimonial festivo.  

No décimo dia do mês de nisan  os hebreus deviam  selecionar o 
cordeiro, pois neste dia Cristo foi condenado  à morte pelo s inédrio 
em Jerusalé m. 5 Eles tinham  recebido  orde ns de escolher um 
carneirinho e conservá -lo até o  décimo -quarto dia do mesmo mês  ao 
anoitecer , porque à meia -noite  depois desse dia,  1.300 anos depois, 
Crist o foi preso . O festival pascal durava uma semana  porque, 
durante a Semana da Paixão,  Cristo foi sac rificado, jazeu no 
sepulcro e ressu rgi u dos mortos .6  

Eles sacrificavam -no de tarde , constando d o texto hebraico : 
òentre as duas vésperas ó. As òprimeiras vésperas ó entre os judeus 
queriam dizer do meio -dia às três  da tarde , e as òsegundas 
vésperasó, das tr ês da tarde até o anoitecer . Às três da tarde,  estava -
lhes prescrito sacrificar o cordeiro, porque  tempos  depois , às três 
horas  da tarde , Jesus C rist o, a quem o cordeiro representava , 
morreu na cruz .  

Encontramos essas duas vésperas mencionadas no Evangelh o 
pela palavra òentardecer ó7. Segundo os mod os hebr eus de contar os 
dias, era ao pôr do sol  que começava o dia seguinte, e não à meia -
noite. 8 Esta era a lei relativa às festas :9 òDo entardecer ao entardecer 

seguinte celebrareis os vossos shabat s.ó  
                                                           

1 Levít. XXIII , 4 -14.  
2 Núm. IX , 1 -14.  
3 Núm. XXVIII , 16 -25.  
4 Deut. XVI , 1 -8.  
5 Êxod. XII , 3.  
6 Êxod. XII , 6.  
7 Mateus XIV , 15 -28.  
8 Ver Levít. XXIII , 5, 6.  
9 Levít. XXIII , 32.  
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Pelo sacrifício e pelo sangue do cordeiro pascal dos p atriarcas, 
os hebreus foram libertados da escravidão egípcia. O próprio Deus 
determinou  a cerimônia desse sacrifício . O tipo de cordeiro , a hora, 
o lugar , o rito , a pessoa que devia matá -lo e as pessoas que po diam 
comê-lo são todos especificados com pormenores circunstanciados .1  

Três instruções prescreve Deus com respeito  à vítima. Esta tem 
de ser macho, porque  Cristo era deste sexo; precisa ter um ano de  
ida de, para  significar que o Senhor foi sacrificado na força de sua 
juventude ; não pode  ter mancha nem defeito ou nódoa , para 
pre figurar o Cristo sem pecado .2 Durante a noite eles fugiram do 
Egito ; foram então libertados da escravidão egípcia , para significar 
como na última idade da nacionalidade hebr aica na Palestina o 
Senhor foi preso à noite para ser sacrificado, para libertar o mundo 
da escravidão demoníaca .  

Era primavera, o décimo dia após a lua cheia, depois do 
equinócio  vernal , quando a Terra está entre o Sol a Lua, para todos 
poder em ver que o escureci mento do sol enquant o o Senhor morria 
não era causado por um eclipse ; e as trevas daquela noite egípcia , 
quando os hebreus se tornaram uma nação , prenunciava as trevas 
durante a Crucificaç ão.  

Muito embora a ordem fosse imolar um cordeiro para 
pre figur ar o  Cristo sem pecado, contudo eles tinham permissão de 
sacrificar  um cabrito como vítima pelo pecado , para prenunciar em 
sombra ou esboço sensível o Senhor carregando os pecados do 
mundo . Ele foi assim prefigurado  tipicamente por Jacó revestido de 
peles de cabrito, emblem as do pecado , quando o pai deste o 
abençoou .3 Todavia, também o cabrito precisa ser de um ano de 
idade e sem mácula .4 Na primeira noite  da páscoa judaica somente  
esses animais podiam ser oferecidos  em sacrifício . Mas a solenidade 

durava do 14 .º ao 21.º dia do mês de nisan , e podiam -se comer 
ovelhas e bois nos dias restantes .5 A cada  entarde cer dest a semana  
eles celebravam o festim em casa e nas sinagogas . Foi por essa razão 
que não quiseram entrar no pretório de Pilatos, senão ficariam 
impuros  e não poderiam celebrar os dias restantes da sua páscoa. 
Eles todos tinham  celebrado a cerimônia do cordeiro pascal  na noite 
anterior, e toda noite daquela semana eles deviam  ofertar as vítimas 

                                                           
1 Êxod. XII .  
2 Êxod. XII , 3 -5.  
3 Gên. XXVII , 16.  
4 Êxod. XII , 5; Levít. XXII , 19, 20, 21, 22.  
5 Deut. XVI , 2; Núm. XXVIII , 16, etc.  
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dos sacrifícios pacíficos , junto com vinho e com o pão ázimo (não 
levedado). Essa semana era chamada festa dos ázimos.  

òDurante sete dias c omereis pães ázimos ... O primeiro dia será 
santo e solene, e o sétimo dia será observado com igual solenidade, 
neles não fareis trabalho algum, salvo  aquelas coisas que pertence m 
ao comer .ó1 Assim era a p áscoa maior,  uma semana que durava do 
dia 14 ao 21, observada pelos judeus em todas as suas gerações, 
para profetizar nossa Páscoa cristã. O primeiro e o último dia  eram 
como os nossos domingos solenes do t empo pascal , o tempo ma is 
santo do ano litúrgico da Igreja .2  

A lei era tão severa que quem não observasse a antiga páscoa 
devia ser morto : òTodo o que comer algo fermentado, desde o 
primeiro dia até o sétimo, perecerá aquela alma do meio de Israel ó3 
òQuem  comer pão levedado, su a alma perecerá do meio do 
ajuntamento de Israel , quer seja estrangeiro ou  natural d a terra .ó4 
No tempo de Cristo a pena era a excomunhão.  

A circun cisão era um tipo profético  do ba tism o. Somente o 
hebreu circunci so podia comer o cordeiro que apontava para  Cristo, 
e somente o batizado devia receber a Comunhão .5  

Se um hebreu estivess e impuro, não podia participar d a festa . 
Ele passava pela cerimônia de purificar -se e, no décimo dia do mês 
seguinte , podia comer o cordeiro, pois  o cristão em  pecado mortal , 
enquanto não tiver sido puri ficado  do pecado mediante o  
sacramento da Penitência , não pode receber  .  

Em quatro lugares o cordeiro foi sacrificado . Na noite em que 
os heb reus saíram do Egito, o chefe de  família imolou  o cordeiro em 
casa, porque o sacerdócio hebreu não tinha ainda sido instituído  e, 
como nos tempos patriarcais, o pai de família era então o sacerdote .6  

Eles ofereceram em sacrifício o cordeiro pascal seguinte no 
deserto do Sinai, no segundo ano depois da saída do Egito .7 
Ofertaram -no novamente depois de atravessar em o Jordão em 
Gálgala  (òo circuitoó), enquanto acampavam  na baixada nos confins 
da estepe , com os tamarindos  ladeando as margens do histórico rio 
onde Cristo foi batizado, para pre figur ar os cristãos tomando a 
Comunhão.  

                                                           
1 Êxod. XII , 15, 16.  
2 Êxod. XII , 17.  
3 Êxod. XII , 15.  
4 Êxod. XII , 19.  
5 Êxod. XII , 43, 44, 48.  
6 Êxod. XII , 3.  
7 Núm. IX .  
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Depois de conq uistarem a Palestina , eles receberam ordens de 
sacrificar o cordeiro somente no tabernáculo e no Templo. òNão 
poderás im olar a páscoa em qualquer das tuas cidades que o  Senhor  
teu  Deus  está para te dar , mas no lugar que o Senhor  teu  Deus  (a 

palavra traduzi da aqui como Deus  é, no original hebraico,  Shekiná ) 
tiver escolhido,  para aí habitar o seu nome. Imolarás a páscoa  à 
tarde, ao pôr do sol, tempo  em que foste agraciado com tua saída  do 
Egito .ó1 Essa ordem foi dada porque o verdadeiro Cordeiro de Deus, 
temp os depois, havia de ser sacrificado em Jerusalé m, onde se 
erguia  o Templo. Até que Davi escolheu o monte Mori á, em 
Jeru salém, como lugar do Templo , o tabernáculo e a arca da aliança 
permaneceram , em diferentes épocas , em Gálgala , Sil ó, Nobé e 
Gabaon.  

Na n oite  em que saíram do Egito, foi  este o ceri monial : eles 
degolaram o cordeiro, recolher am o sangue  òe puseram -no sobre as 
duas ombreiras e sobre a verga da porta das casas em que eles o 
hão de comer, e comer ão as carnes nessa noite assadas no fogo, e 
pães ázimos com alfaces bravas. Não comereis dele nada cru, nem 
cozido em água, mas somente assado no fogo; comer -lhe -eis a 
cabeça, com os pés e os intestinos. Nada sobrará  até pela manhã , 
tampouco . Se restar alguma coisa, queimá -la-eis no fogo, e deste 
modo co mê-lo-eis: cingireis os vossos rins, e tereis as sandálias nos 
pés, e o bord ão em mãos, e comereis à s pressa s, porque é a páscoa, 
isto é, a Passagem do Senhor. E eu passarei pela terra do Egito 
naquela noite, e matarei todo pr imogênito, desde os homens até  os 
animais. Eu sou o Senhor, e contra todos os deuses do Egito farei 
justiça . Eu sou o Senhor.  

òE o sangue será para vós um sinal nas casas em que 
estiverdes, e eu verei o sangue e passarei adiante, e não se abaterá 
sobre vós a praga para vos destruir, quando eu ferir a terra do Egito. 
E este dia será para vós um memorial , e celebrá -lo-eis como  uma  
solenidade festiva para o  Senhor , nas  vossas gerações , com perpétua 
observância . D urante sete dias  comereis pães ázimos ó,2 etc.  

Quando Moisés comunicou  aos he breus a mensagem divina , 
inclinaram  a cerviz  e adoraram . Eles s eguiram as instruções, 
imolaram  e comeram os cordeiros  e aspergi ram o sangue. À meia -
noite , na hora em que Cristo , séculos depois , era preso , quando ele 
começou sua Paixão para resgatar  a raça humana, o primogênito de 
toda família e de  todo animal no Egito foi morto , como profecia da 
morte do Primogênito da Virgem  cravado na cruz . Esta é a razão pela 
                                                           

1 Deut. XVI , 5, 6.  
2 Êxod. XII , 7 -15.  
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qual Cristo ® chamado o òprimog°nitoó sete vezes no Novo 
Testament o.  

A impressão geral é que De us enviou um anjo, chamado òanjo 
da morteó, para matar, naquela noite. Mas n«o ® assim. Porque no 
texto se lê : òEu sou o  Senhor ... Eu verei o sangue , e passarei adiante 
de vós, e a praga não  se abaterá sobre vós, quando eu ferir a terra 
do Egito .ó1  

Os aut ores judeus , bem como ess as palavras, mostram que foi 
o próprio Deus que matou os primogênitos. E , lendo atentamente os 
escritos deles, vemos que foi o Divino Filho que passou pelo Egito 
naquela noite , quando libertou os hebreus como profecia do tempo 
em que ele, tendo se encarnado, com sua morte , libertou toda a raça 
humana do erro, do pecado e da  escravidã o demoníacos .  

Os hebreus celebraram a festa no Egito na décima -quarta lua 

de abib, ou nisan ,2 e no dia seguinte saíram do Egito. Terminava 
então a escr avidão  deles. òOra os filhos de Israel  partiram de Ramsés 
no primeiro mês , no décimo -quinto  dia do primeiro mês, o dia 
seguinte à páscoa, com mão poderosa , à vista de todos os egípcios .ó3 
Seguindo, pois , a história de seus ancestrais  e os costumes 
transmit idos através dos tempos , o Senhor e seus discípulos 
celebraram a p áscoa hebraica  no décimo -quarto dia do mês, e ele 
morreu no décimo -quinto para libertar a raça humana da escravidão 
do diabo e do pecado , representada  pela servidão egípcia.  

Os hebreus não saíram de casa na noite em que celebraram a 
páscoa, porque receberam ordem de ficar dentro de casa. òNenhum 
de vós saia da porta desta  casa até pela  manh«.ó4 No dia seguinte 
começaram a marcha . Tudo isso pre figur ava como, séculos depois, 
Jesus Cristo celeb raria a páscoa junto com seus discípulos ; que ele 
seria preso de noite , e que no dia seguinte, como o primogênito, ele 
morreu para libertar a humanidade dos laços do pec ado e da 
escravidão do demônio.   

Dur ante a p áscoa dos hebreus, 5 Deus transmitiu instru ções 
que eles não puderam  executar naquela noite; diziam respeito às 
páscoas futuras . Eles não puderam observar o dia seguinte, o 
décimo -quinto,  como  dia  de  festa  solene,  porque  estavam em 
viagem  na ocasião .6 N«o puderam oferecer òas prim²cias dos frutos 

                                                           
1 Êxod. XII , 12, 13.  
2 Êxod. XII , 6.  
3 Núm. XXXIII , 3.  
4 Êxod. XII , 22.  
5 Êxod. XII  e XIII .  
6 Êxod. XII , 16 -51.  
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da terra ó (o Omer),1 porque viajavam , por então , através d o deserto , 
onde nada frutifica . Eles n ão tinham como  imolar os sacrifícios 
especiais  mencionados mais tarde ,2 tampouco, nem como aspergir  
o sangue sobre o altar em vez de sobre os umbrais das po rtas. 3  

Por essas razões , os au tores judeus dist inguem meticulos a-
mente entre a òp§scoa eg²pciaó, celebrada naquela noite da fuga do 
Egito, e a òp§scoa perp®tuaó, celebrada mais tarde na sua história . 
Tanto os puros como os impuros celebraram a festa  naque la noite, 
mas depois  Deus comunicou -lhes instruções especiais 4 e restringiu 
o festim  aos homens  somente .5 Assim , aconteceu que Cristo e  seus 
apóstolos  com ele , sem que mulher alguma estivesse presente , 
celebraram a festa e banquete  no cenáculo , e ali ele o rdenou homens  
somente , vindo daí a doutrina pela  qual  soment e os ho mens são 

sujeitos  válidos para o sacerdócio. O s salmos que formam o Halel  
não foram cantados naquela noite , porque só foram compostos no 
tempo  de Davi.   

O nascimento e a morte, a origem e o  fim da vida eram impu -
ríssimos para o judeu. O primeir o lembrava -os da queda do homem, 
de que as crianças nascem em pecado origi nal;  o último, de que 
desde os portões do Éden a morte, com sua mão gela da, derruba 
todos os membros de nossa raça .6 Durante a s errância s pelas ermas 
estepes, no segundo ano depois da saída do Egito , alguns homens 
tocaram num cadáver, fica ram manchados de impureza cultual  e 
não puderam celebrar a p áscoa.7 Deus mando u Moisés instituir 
uma segunda p áscoa no décimo -quarto dia do mês seguinte, pro -
mulgando um cerimonial  como o  da prime ira, e esses homens se 
purificaram e celebrar am o festim. Assim como a primeira páscoa 
hebraica pre figur ava nossa Comunhão p ascal, assim também a 
segunda espelha va o tempo vindouro, quando  os cristãos , qu e por 
causa do pecado  não p ossam cumprir seu òpreceito  pascaló, podem 
confessar -se e receber então o òCordeiro de Deusó.  

Os escritores judeus chamam a primeira de òp§scoa maioró e a 
¼ltima de òpequena p§scoaó, durando esta  só um dia, cantando -se 

                                                           
1 Levít. XXIII , 10 -14.  
2 Núm. XXVIII , 16 -25.  
3 Deut. XVI , 1 -16.  
4 Núm. XVIII , 11.  
5 Êxod. XXIII , 17; Deut. XVI , 16.  
6 Gên. III , 16 -19.  
7 Núm. IX .  
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nela os salmo s do Halel  enquanto o cordeiro  era sacrificado , mas 
não durante a ceia, nem havia então a busca por fermento .1  

No decurso da história dos hebreu s, eles segu ira m a lei que 
Deus  mesmo preceituou . òGuarda reis  este negócio como uma lei 
para ti e teus filh os para sempre .ó2 òEsta é a noite  observável do 
Senhor  em que  ele os fez sair da terra do  Egito , esta noite todos os 
filhos de Israel  devem observar  nas suas gerações .ó3 No deserto do 
Sinai, quando Deus  mandou -os celebrar a festa pascal , ele disse : 
òOs fil hos de Israel  façam  a páscoa no tempo devido , no décimo -
quarto dia deste mês ao entardecer,  segundo  todas as suas 
cerimônias e justificações .ó4 Uma  terceira vez repetiu o Senhor  a 
norma  referente a  quebra r um osso do cordeiro  ou a deixar alguma 
parte dele até a  manhã , e conclui  com estas palavras:  òEles obs er-
var ão todas as cerimônias da p áscoa.ó5  

Os hebreu s não puderam celebrar a festa da páscoa novamente 
até que acamparam ao redor do Sinai, no segundo ano depois de 
saírem do Egito , porqu e eles não podi am ser circun cidados 
enquanto estavam e m marcha. Depois de serem circun cidados e de 

receberem a Lei e os Dez Mandamentos da ígnea Shekiná ,6 o Espírito 
Santo , que cobriu  o Monte Sinai, Deus  renovou o preceito referente  
à páscoa,7 para prenunciar como Cristo  primeiro pregou seu Evan -
gelho  e só então foi sacrificado . Eles não observ aram a p áscoa pelos 
trinta e três anos seguintes , na  sua marcha através dos desertos 
arábicos, porque  os homens não podiam ser circunci dados durante 
suas contínuas errâncias . Mas quan do atravessaram o Jordão seco 
e acamparam em Gálgala , dentro da Terra Prometida , Josué  or-
denou  o rito da circun cisão, e então eles celebraram a p áscoa.8  

Sob a égide d os Juíz es, eles raramente celebra ram a p áscoa, 
porque est avam continuamente em guerra co ntra  os idólatras ao seu 
redor. Mas assim que veio a paz eles celebraram a  festa e banquete  
com grande solenidade , toda p áscoa. Com o passar dos tempos , 
novos ritos e cerimônias foram adicionados à páscoa  judaica , cada 
um dos quais uma revelação do sacrifí cio do Calvário  e da Missa . 
Vamos descrever os mais notáveis .  
                                                           

1 Talmude , Pesahím , IX , 3:  Lex Tal. , col. 1766. Ver S. AGOSTINHO , Ques. in 
Exod. , L. II , Ques . XLII ; Ques. in Num. , L. IX , Ques. XV.  

2 Êxod. XII , 24.  
3 Êxod. XII , 42.  
4 Núm. IX , 3.  
5 Núm. IX , 12.  
6 Êxod. XX .  
7 Núm. IX , 9.  
8 Josué V, 2.  
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Quando o bom rei Josias trouxe de volta  os judeus , apar tando -
os da idolatria  que tivera  início sob Salomão , ele ordenou ao povo, 
dizendo : òCelebrai  a páscoa em honra do Senhor  vosso Deus , do 
modo como  está escrito no  livro desta aliança .ó1  

Mais tarde , òo rei Ezequias enviou por  todo o Israel  e Judá  e 
escreveu cartas a Ef raim e a Manassé s, para que viessem à  casa do 
Senhor em Jerusalé m e celebr assem a páscoa do Senhor , o Deus de 
Israel .ó2 Conta o relato que os sacerdotes receb iam das mãos dos 
levitas o sangue , que era esparramado ,3 mostrando que somente 
sacerdotes podiam sacrificar o cordeiro nos tempos  dos reis judeus. 
òE a p áscoa foi imolada , e os sacerdotes aspergi ram com a mão o 
sangue , e os levitas  esfolav am os holocaust os.ó4  

Depois do c ativeiro, o rei D ario da Pérsia deu ordens de 
procurar na biblioteca os livros santos , e decretou o renovamento  
dos sacrifícios. òE os filhos de  Israel  do cativeiro  celebraram a páscoa 
no décimo -quarto dia do  primeiro mês .ó5  

Uma vez m ais , o Senhor renovou o mandamento da p áscoa por 
meio do prof eta Ezequ iel, depois de o templo de Herod es lhe ser 
mostrado em visão .6  

Os escritos  hebr aicos mostram que foi durante a p áscoa que o  
evento principal da história dos i srael ita s acontec eu como aurora  do 
Cristianismo a despontar sobre o mundo antes da Encarnação do 
Sol da justiça . À meia -noite da p áscoa, Abraão  dividiu seus exércitos  
e subjugou  seus inimigos ;7 Sodoma junto com toda a gente per versa 
foi destruída, enquanto  Lot , que na cidade repleta de pecadores  
assava os bolos ázimos pascais , foi o único a ser salvo .8 Para Abraão , 
durante essa festa , apareceu o Fi lho de Deus  com um anjo de cada 
lado seu .9 Dur ante a p áscoa, Jacó  lutou com um anjo e o venceu ;10  
o exército do príncipe de Haroset  foi destruído ;11  o ídolo de Bel  foi 
derru bado,  e sonhos revelaram o futuro a José .  

Na noite da p áscoa, o orgulhoso Baltasar , rei da Babilônia , 
celebrou seu f estim no grande palácio às margens do Euf rates; 

                                                           
1 IV Reis XXIII , 21.  
2 II Par. XXX , 1 -5.  
3 II Par. XXX , 16.  
4 II Par. XXXV , 11.  
5 I Esdras VI , 19 -22.  
6 Ezequiel XLV , 21.  
7 Gên. XIV , 15.  
8 Gên. XIX , 8.  
9 Gên. XVIII .  
10  Gên. XXXII .  
11  Juízes IV.  
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dentro dos muros impenetráveis da cidade, ele louvou seus ídolos, 
zombou do Deus de Israel , pediu que lhe trouxessem os vasos 
sagrados do Templo de Salomão  e com eles bebeu à glória de seu 
rein ado e dos deuses da Babilônia .  

Na parede do grande salão do  banquete apareceu a mão de luz, 
escrevendo  a sentença de condenação sobre ele e sobre seu reino, a 
qual  somente Daniel conseguiu ler para o rei, os sátrapas, os 
governadores e as concubinas tomados de pavor , enquanto os 
exércitos de Ciro penetravam  a cidade condenada marchando 
através do leito seco do rio que tinham  desviado de seu curso. 
Naquela noite de p áscoa, a Bab ilônia foi capturada, o rei e  os nobres 
foram mortos.  Mais tarde  Ciro , vendo seu próprio nome predito por 
Isaías, mandou de volta os judeus para reconstruírem a cidade e  o 
Templo  destruídos .1  

Na páscoa, as terras de Mof e Nof foram varridas da  idolatria , 
Est er orientou  os hebreus a jejuar , e Amã  foi crucif icado . Todos os 
milagres que Deus realizou pelos hebreus aconteceram durante esta  
festa,  a fim de  prenunciar a libertação do gênero humano por Cristo, 
que havia de ser crucificado no segundo dia d esta festa.  

A ordem da páscoa judaica no tempo de C rist o, tal como 
consignada na Escritura , era a seguinte . No décimo dia 2 o cordeiro 
era selecionado, lava do e amarrado a um estaca  até o 14.º dia do 
mês lunar ,3 dia em que eles vasculhavam a casa à procura de 
fermento .4 Durante  esta sua grande semana s anta , eles só podiam 
comer pão sem fermento , pre figur ando nossa Semana de Páscoa e a 
recepção  dos sacramentos .5  

Todos os  hebreu s do sexo masculino, que não estivesse m 
manchado s de impureza legal, sob pena de morte devia m 
comparecer ao santuário nacional, o Templo santo ,6 trazendo uma 
oferta em proporção a  seus meios, prenunciando as ofertas  pascais 
em nossas igrej as. A toda festa se levava uma oferta , mas este era o 
festival  principal  e o mais antigo , e muitos dons valiosos  eram 
trazidos . Part e dessas contribuições  era gasta com as ofertas 

queimada s,  e  o  restante ,  com  hagigá ,  conforme   diz  o  Talmude .7  

                                                           
1 Daniel V.  
2 Êxod. XII , 3.  
3 Êxod. XII , 6.  
4 Êxod. XII , 15.  
5 Êxod. XII , 15 .  
6 Deut . XVI , 16 -17.  
7 Hagigá , 1, 2 etc.  
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Normas  especiais tocavam  ao primogênito .1  
As mulheres subiam a Jerusalém junto dos homens ,2 mas não 

comiam então a páscoa com os homens, 3 nem tampouco pregavam 
ou participavam como lideranças na sinagoga . O festim era 
celebrado ao entardecer do décimo -quarto dia do mês, para lembrá -
los de que seus pais , no Egito , celebraram -no nesta noite .  

Deus mandou que eles sacrificassem um cordeiro, porque 
desde os tempos de Abel os patriarcas o sacrificar am,  para 
prenunciar òo Cordeiro de Deus sacrificado desde as funda­»es do 
mundoó. O cordeiro era tipo e emblema d õAquele que havia de vir e 
carregar os pecados da humanidade, o qual era òcomo um cordeiro 
levado ao sacrifício ó.4 O sacrifício do cordeiro nos tempos patriarcais 
degenerou em ritos pagãos quando a religião de Adão tinha se 
obscurecid o, e, no Egito e alhures , Júpiter era adorado sob a forma 
de um carneiro. Os animais antes oferecidos a Deus tornaram -se os 
deuses do paganismo.  

Uma figura impre ssion ante de Cristo era aquele cordeiro 
pascal . Sua imolação, pela qual os hebreus foram resgatados , 
pre figur ava o resgate  de toda a raça humana pelo sacrifício de 
Cristo. Seu sangue,  aspergido sobre os umbrais  das portas, 
apontava para o sangue do Senhor aspergido sobre a cruz , pela qual 
somos redimidos  do pecado e do inferno. O òAnjo da morte ó, Deus 
Filho ferindo os egípcios , indica a morte da alma pelo pecado quando 
não remida  pelo sangue do Redentor. O cordeiro imolado  de noite 
era tipo do Cordeiro de Deus preso à meia -noite, sacrificado  nas 
trevas da infidelidade  ao fim da nacionalidade hebreia , tipificada 
pelas trevas que caíram sobre o Egito  e durante a Crucifi cação.  

O cordeiro sendo sacr ificado pelo povo inteiro  apontava para 
aquela hora , mais tarde , em que  a nação inteira bradou : òCrucifica -
o.ó òO seu sangue esteja sobre nós e sobre  nossos filhos.ó O cordeiro 
não podia ter  mancha  nem defeito , para  exprimir sensivelmente  um 
prenúncio  do Salvador sem pecado. Podia -se sacrificar um  cabrito 
na páscoa  judaica, em lugar de um cordeiro, porque o  bode 
representava C rist o carregado  com os pecados do mundo , assim  
como o bode expiatório carregava os pecados de Israel . Jacó 
revestido de peles de cabrito hirsutas , quando seu pai o abençoou , 
pre figur ava o Senhor carregando os nossos pecados. O cabrito era 
preparado e assado igual a o cordeiro.  

                                                           
1 Êxod. XIII , 15.  
2 I Reis I, 7; Lucas II , 41 -42.  
3 Êxod. XXIII , 17; XXXIV , 23; Deut. XVI , 16, etc.  
4 Ver S. AGOSTINHO , Contra Littera. Petil ., L. II , n. LXXXVII ; Isaías LIII , 7.  
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O cordeirinh o não podia ter mais de um ano , para prenunciar 
Cristo sacrificado na força de sua juventude , e tinha de ser sem 
defeito , emblema  do Cristo sem pecado . Era separado do rebanho 

no décimo dia de nisan , ou abib , porque nessa Segunda -Feira o 
sinédrio ou t ribun al local de Jerusalém havia de cond enar à morte 
o Senhor, e n esse entarde cer Cristo escondeu -se na G ruta no m onte 
das Oliveiras . Esses pormenores encontramos na Lei de Moisés. 
Mais tarde os profetas e grandes V identes de Israel, seguindo as 

instruções  da Shekiná , adicionaram mais pormenores ao ceri monial. 
O líder do  grupo  de judeus seleciona o cordeiro ; lavam -no as 
mulheres , assim como C rist o se abluziu com um banho  antes da 
páscoa. Enviavam -no com perfumes  para exprimir visivelmente, 
embora em sombra, como um presságio d o odor das boas obras da 
humanidade do Senhor. Amarram -no a um a estaca  colorida , assim 
como Cristo foi fixado  à sua cruz.  Uma vez  selecionado , chama vam-
no de òcordeiro de Deusó, nome com que Jo«o Batista chamou o 
Salvador .1 Un tavam-no com ó leo, assim como o Senhor foi ungido 

pelo Es pírito Santo para ser o Messias  (òo Jehová  Ungido ó, em grego : 
òo Cristo ó). Porque  o sumo sacerdote, o rei, o juiz  e o governante de 
Israel  eram ungidos e mãos de ordenação impunham -se sobre ele .2  

O cordeiro era a  image m mais impressionante de Cristo dentre 
todos os divers os sacrifícios do Templo. Assim , de manhã e de tarde, 
com um cerimonial esmerado como um a Missa solene p ontific al , 
presidindo o sumo sacerdote , um cordeiro era sacri ficado no Tem -
plo . A imolação d iária do cordeiro no Templo e a manducação de sua 
carne faziam as vezes então do que são hoje a Consag ração e a 
Comunhão durante a Missa. Mas o sacrifício do cordeiro pascal era 
ainda mais impre ssion ante mente  típico de Crist o.  

O cordeiro era imolado pelos  sacerdotes no Templo , para 
pre figur ar como o sacerdócio judaico mais tarde havia de exigir de 
Pilatos a execução do Salvador. O sangue era aspergido sobre o 
grande altar dos holocaustos , tal co mo o sangue de Cristo foi 
salpicado  sobre a sua  cruz. O cordei ro era esfolado , assim como 
Cristo foi flagelado. E m seguida  o cordeiro morto era levado para a  
casa da família jud ia.  

Ali eles atravessavam seu corpo de cima abaixo com uma vara 
de romãzeira , enfiando -a por baixo até sair pelos tendões da s pata s 
dianteir as. Eles estavam proibido s de usar espeto de metal, porque  
o Senhor havia de ser crucificado numa cruz de madeira. Abriam 
cuidadosamente o corpo  e enfiavam de través  uma vara de romã zeira  
                                                           

1 João I, 29.  
2 Ver M IGNE , Cursus Co mp. S. Scripturæ , vol. II , 863, 873.  
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nos tendões da s pata s dianteira s, como fazem os açougueiros hoje  
em dia . Chamavam essa operação de òa crucificação do cor deiroó, 
para pre figur ar Cristo com as mãos e os pés pregados na cruz. A  
vítima , agora, eles chamavam  de òo Corpo do Cordeiroó, ao que 
Cristo aludiu na Última Ceia , quando disse : òIsto ® o meu Corpoó. 
Era dess e modo que o cordeiro era preparado , séculos antes de 
Cristo.  

Assar era a maneira original de cozinhar carne, e os patriarc as, 
que eram  pastores , prendiam a carne na ponta de  espetos , cuja 
extremida de oposta  era fincada no solo , a fim de que a carn e assasse 
sobre a fogueira na frente  da tenda deles. Desse modo costumavam 
assar cordeiros, frangos e animais inteiros. Na Arábia, no Egito e no 
Oriente  em geral , tu verás  os beduínos assando carne dessa forma .  

O cordeiro crucificado era em seguida  coloca do no forno , 
suspenso na sua cruz, sem deixar a carne dele tocar no forno, para 
pre figur ar como Cristo ficou completamente pendurado n a cruz. 
Assim  o cordeiro era assado , para que seu corpo fosse penetrado 

pelo fogo, tal  como o fogo da Shekiná , d o Espírito  Santo , enchia  
Crist o de amor pela  raça humana , impelindo -o a morrer por  nossa 
salvação . Depois de cozi nha do, o cordeiro era posto sobre a mesa, e 
era um impressionante retrato profético do corpo de Cristo morto na 
cruz, sua pele toda arranc ada pel a flagel ação, com o soro amarelo 
escoando , e ressecado, fazendo -o parecer como se tivesse sido 
assado.  

A carne  só podia ser comida dentro de  casa, nenhuma parte 
podia ser transportada  para fora ,1 porque a Comunhão só se recebe 
na Igreja Católica, e não nas seitas , que não tê m ordens sacras  ñ 
um sacerdócio ordenado. Não meno s de dez nem mais d o que  vinte 
membros  formavam um ògrupo ó para comer o cordeiro, para espe-
lhar a assembleia  reunida pa ra a celebração da Eucaristia. No  

décimo dia de nisan 2 em que  os hebreus c elebraram sua primeira 
páscoa, eles sacrifica ram o cordeiro no shabat , para prenunciar que 
no doming o, o shabat  cristão, o verdadeiro Cordeiro de Deus seria 
sacrificado em nossas igrejas .  

As águas do Nilo foram transformadas em sangue ; no cerimo -
nial do t abernáculo e do Templo, o sangue das vítimas era derra -
mado sobre o altar ; eles estavam  proibido s de comer carne com san -
gue. Mesmo em nossos dias , os judeus se queixam de que a carne 

òkosheró,  completamente drenada  de todo sangue ,  é  sensaborona . 
O que  esses ritos da religião judaica significavam? Destinavam -se a 
                                                           

1 Êxod. XII , 46.  
2 Êxod. XII , 3.  
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propor à inteligência deles o valor da vida humana. Eles se 
esqueceram de todas essas coisas  naquela fatídica Sexta -Feira, 
quando a inteira na­«o exclamou: òCrucifica-o!ó òO seu sangue 
esteja  sobre nós e nossos filhos !ó1  

O sangue do cordeiro pascal foi aspergido sobre os umbrais das 
portas de suas casas, como um tipo, uma profecia, do sangue de 
Cristo aspergido sobre sua cruz . Os primogênitos das famílias que 
moravam nas casas marcadas com o sa ngue foram salvos , naquela 
noite. E Moisés com o sangue do cordeiro aspergiu Aar ão, os filhos  
deste  e todos os utensílios do tabernáculo.  òO que disseste , Mo isés? 
Pode o sangue de um cordeiro libertar um homem? É verdade, disse 
ele, não por ser sangue, mas  porque era um exemplo do sangue do 
Senhor .ó2 Magistralmente , com suas palavras eloquentes , o Arce-
bispo de Constantino pla explica o grande mistério do sangue .  

Os hebreus estavam proibidos de comer qualquer parte crua 
do Cordeiro, porque o fogo do Espírit o Santo preenchia comple -
tamente o inteiro corpo de Cristo. Se eles quebrassem um osso no 
cordeiro durante a preparação, eram castigados , na época  de Cristo , 
com trinta e nove chi batada s nas costas e nos ombros nus. Isso era 
para prenunciar que os soldados  não quebrariam os membros de 
Cristo , quando vieram remover os corpos dos cruc ificados , naquele 
dia dentro da p áscoa jud aica .3 Só os hebreus circuncidados podiam 
comer o cordeiro pascal, tal como só os cristãos batizados dev iam  
receber a comunhão. Unicamen te em Jerusalé m era sacrificado o 
cordeiro, assim  como é na Igreja que o Cordeiro de Deus é sacrifi -
cado e co nsu mido.  O cordeiro era comido com pães  ázimo s, tão sem 
fermento como  os pães de altar  (as hóstias)  que utilizam o para 
exprimir sensivelmente  o Cri sto imaculado, no qual não havia 
pecado, prefigurado este pelo fermento. Era comido com alface s 
brav as mergulhada s no vinagre, para lembrar -nos do amargor do 
pecado, e com que pesar  por  nossos pecados devemos nos aproxi -
mar da mesa do Senhor.  

O cordeiro i nteiro era ingeri do, com cabeça, patas, entranhas, 
etc., para indicar -nos que sob a aparência do pão e do vinho nós 
comungamos Cristo inteiro, recebendo ambas a sua d ivindade e a 
sua natureza humana. O que tinha sobrado  após o festim não pod e 
em absoluto ser levado para fora de casa, mas destinava -se a ser 

                                                           
1 Lucas XXIII , 21; Mateus XXVII , 25.  
2 S. CRISÓSTOMO , Hom.  48, in Joan. , c. 19.  
3 João XIX , 33.  
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queimado naquela noite ,1 para prenunciar como o corpo do Senhor 
foi removido naquela tarde em que ele morreu.  

O cordeiro era comido pelos judeus tendo eles a cinta afivelada, 
os pés calçados, cajado em  mãos, vestidos como para viajar , porque  
nós, como sacerdotes , tomamos da Comunhão  revestidos dos  para -
mentos litúrgicos , em viagem rumo à nossa casa, não na Palestina  
como os judeus , mas no céu , o verdadeiro lar e pátria do cristão .  

No décimo -quinto dia, o  dia seguinte, no tempo de Cristo  os 
hebreus congregavam -se no Templo para participar da grande cele -
bração,  faziam reuniões  santas em suas sinagogas , guardavam o dia 

como um shabat  e não faziam trabalho algum , salvo o necessário 
para preparar a comida .2 Neste dia e nos seis dias seguintes, dois 
novilhos de touro , um carneiro , e sete cordeiros , de um ano  de idade , 
eram ofertados no Templo .3 Com farinha temperada com azeite, eles 
faziam bolos  de pão não levedado  e ofereciam -nos no Templo , para 
pre figur ar a M issa. No  décimo -sexto dia acontecia a cerimônia do 

Omer, uma figura impre ssion ante da prisão de Cristo na noite em 
que foi traído.  

Na história de Abraão e de sua descendência , o òGerme  da 
mulher que havia de esmagar a cabeça da serpent eó, Deus 
compendiou em história profética o futuro das nações. Nature za, 
história , bênçãos , símbolos, cerimônia s e graças fundem -se para dar 
um sentido especial à grande festa e banquete . O Novo Testament o 
está repleto  de alusões à saída do Egi to , solenidade festiva  que 

apare ce sob os nomes de òpaschah ó, a páscoa, o cordeiro pascal, o 
pão e vinho, a Última Ceia, o Sacrifício Eucarístico .  

Nas regiões que fazem fronteira com desertos,  como a Pales -
tina , as plantações são feitas no outono e a colheita  se faz na prima -
vera, e assim a páscoa dos hebreus ñ quando Deus reuniu consigo  
Israel  tirando -o da escravidão na terra do Nilo, e para  pre figur ar 
quando havia Cristo de resgatar a humanidade da perdição ñ caía 

no meio do mês de abib , mais tarde chamado nisan , ambas palavras 
com o sentido  de ògermina­«oó, òespigas verdesó4. Era òo princípio  
dos meses, o sétimo mês ó ñ o mês sagrado , lembrando -nos dos sete 
dons do Espírito Santo ,5 dos sete sacramen tos. A Bíblia toda é 
perpassada pelo sí mbolo sagrado sete, e em setes foram  escritos os 
Evangelho s no original grego . Da maneira mais espantosa estão 

                                                           
1 Êxod. XII , 8, 9, 10.  
2 Êxod. XII , 16.  
3 Núm. XXVIII , 16 -21.  
4 Ester III , 7.  
5 Isaías II , 2, 3.  
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entrelaçados  como se o primeiro Evangelist a tivesse escrito por 
último, e o último por  primeiro, e inteiramente entremeados  uns 
com os outros sob a inspiração do mesmo Divino Espírito . Desde os 
tempos dos Apóstolos  os Evangelhos provaram -se in expugn áveis 
ante os ataques dos infiéis.  

Desde os tempos de Adão que,  nos Livros da Bíblia , a festa 
primaveril da p áscoa foi celebra da pelos p atriarcas com cordeiro, 
pão e vinho. Quando Deus instituiu o ceri monial hebraico , ele 
ampliou o rito pascal tornando -o no grandioso cerimonial do taber -
náculo e do Templo de Salomão. A majestos a li turgia e serviço  do 
Templo d a época de Cristo nada mais era que  uma extensão da 
páscoa dos patriarcas .  

A páscoa patriarc al , com o cordeiro assado prenunciando  a 
Crucificaç ão e com o pão ázimo  da Última Ceia  e da Missa , fora 
transmitida desde tempos pré -históricos até chegar a os hebreus que 
vivi am na servidão  egípcia. Contudo, n a noite d e sua libertação , 
Deus ordenou que ervas amargas se adicionassem  ao rito , para 
lembrá -los da amarga escravidão que a raça deles tinha  sofrido na 
terra do Nilo. Mais tarde , Deus revelou -lhes  as leis dele e estabeleceu 
o cerimonial do tabernáculo, calcado no cerimonial mais simples d e 
seus antepass ados, os patriarca s. Todavia , com a passagem das 
eras pelo mundo, profetas inspirados adicionaram novos ritos, 
novos objetos e uma riqueza de pormenores à páscoa hebraica e ao 
culto praticado no Templo,  uma e outro repleto s de tipos, figuras e 
emblemas da Crucificaç ão e da Missa .  

O pão não ferment ado prolongou -se na festa dos ázimos , 
celebrada durante uma semana. Entretanto , para mostrar que a 
Crucificaç ão e a Missa er am um só e mesmo sacrifício,  essa série de 
grandes festejos foi atrelada à  páscoa celebr ada na primeira noite. 
Assim , a páscoa e a festa dos á zimos, muitas vezes  chamadas pelo 
mesmo nome, jamais  estiveram  separadas, mas sempre entre -
laça das uma com a  outra .1 Vejamos agora os out ros alimentos que 
se consu miam  na páscoa  jud aica  e o seu sentido m ístico, notan do 
que a história nada diz sobre a  época em que foram introduzidos.  

O beemot (òuma fera enormeó),2 representado durante a p áscoa 
dos hebreus  por uma travessa de carne, designava ou o hipopótamo 
(òcavalo fluvialó), ou o elef ant e (òanimal princ ipaló). O primeiro  é um a 
variedade corpulenta da família da vaca , assim  como o bú falo, e os 
Padres afirmam que pre figur ava o demônio subjugado, não por Jó 
com sua doença de pele, mas por Cristo na sua Paixão e morte.  
                                                           

1 EDERSHEIM , Temple , p. 178.  
2 Jó XL, 10.  
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Os escritores judeus, o Talmude  e outr as obras apresentam 
exageradíssimas descrições e histórias atin entes a esta fera. 
Segundo eles, era o maior de todos os animais quadrúpedes que 
Deus fez , no princípio, macho e fêmea. Ele matou a fêmea, 
preservando  su a carne para os escolhidos , quando da vi nda do 
Messias; o macho vive ainda e será abati do pela raça  dos hebreus , 
quando ressurgirem dos mortos , no fim do mundo. Eles têm muitos 
sonhos extravagantes desse tipo , acerca dess e animal.  

O Senhor falou a Jó do Leviatã, 1 chamado em hebr aico  
Ivyathan  (ògrande  animal  aquático ó), a baleia ou outro bicho  
marítimo , que Jó não conseguia pescar com um anzol. 2  

O prato de  carne e os peixes da mesa pascal  judaica  eram 
figura d o elefante e da baleia, signific ando , para os hebreus , o 
primeiro a  Assíria  e a última o Egito, ambos antig os inimigos de seus 
ancestrais . Mas uma leitura  atenta de Jó 3 mostra que não só esses 
países são significados, como também os demônios , inimigos da 
raça humana. Jó, com sua terrível doença cutânea  e sua paciência 
nos sofrimentos , não su bjugou  os demônios , que na  inocência  dele 
provocaram -lhe  todos esses sofr imentos , mas ele aponta para 
Cristo , com a pele dilacerada na flagel ação, morto pelos homens , 
pois Cristo  havia de subjugar os demônios , representados por es sas 
enormes feras da Escri tura. Nesse sentido , Isaías prediz que òO 
Senhor  com sua  espada grande e rija visit ará Leviatã , a serpente 
fugidia, e Levia tã , a serpente tortuosa , e matará a baleia que está no 
mar ó4, manifestando que mesmo com toda a força e com as malignas 
arti manhas com que  ele, na serpente do Éden, enganou a humani -
dade, ele seria derrotado pelo Redentor , ou seja, ele teria o seu poder 
arruinado .  

No tempo de Cristo , cada gesto ou ação , cada rito, cada objeto 
e toda s as cerimônia s traziam à vista  deles mais clara e dis tin -
tamente  o seu Messias , predito a vir,  a morrer em expi ação pela 
maldade do mundo , e a levar  nossa raça de volta para a inocência  
perdida no É den. Mas para além da Crucificaç ão, enquanto viver a 
nossa raça, a história devia continuar  na Missa , com seu r ito e 
cerimonial elaborados.   

A Última Ceia  de Cristo e sua morte no dia seguinte haviam de 
realizar , consumar , encerrar a páscoa judaica , o Templo , o Antigo 
Testament o e tudo o que estes prenunciavam.  Ora,  o último dos 

                                                           
1 Jó XL, 41.  
2 Jó XL, 20.  
3 Cap. XL.  
4 Isaías XXVII , 1.  
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videntes inspirados hebreus  revelara  o repúdio  do Templo judeu e 
de seus sacrifícios , porque o sacerdócio judaico  repudiaria  Crist o, 
que então passou para a vocação d os pagãos , para as ofertas 
sacrificais do sacerdócio cri stão , para a Missa  em meio às  nações .  

òEu não tenho prazer algum em v ós, diz o Senhor  dos exércitos , 
e não aceitarei oferenda alguma de vossas mãos. Porque  desde o 
nascente do sol até o poente , o meu nome é grande entre os gentios, 
e em todo lugar há sacrifíci o e se oferece ao meu nome uma oblação 
pura . Pois meu nome é gran de entre os gentios , diz o Senhor dos 
exércitos .ó1  

Vejamos agora o que o célebre historiador judeu diz sobre a 
páscoa judaica .  

Josefo  escreve o seguinte : òQuando Deus anunciou  que, com 
mais uma praga, ele forçaria os egípcios  a deixar os hebreu s 
partirem , mandou Moisés  comunicar  ao povo que ele s deviam 
aprontar  um sacrifício  e que deviam preparar -se no décimo dia do 

mês de xantos  em previsão do décimo -quarto , mês este chamado 
pelos e gípcios  farmut , e nisan  pelos hebreu s, enquanto os mace -
dônios cham am-no xânticos ; e que ele levar ia embora dali os 
hebreu s com tudo o que estes possuíam . Consequentemente, tendo 
aprontado os hebreu s para a sua partida  e tendo dividido o povo  por 
tribos , ele manteve -os juntos em um só lugar. Ora, q uan do chegou 
o décimo -quarto , e todos estavam prontos para partir , eles imolaram  
o sacrifício e purificaram as casas com o sangue, usando ramalhetes 
de hissopo para esse fim, e depois de terem ceado  queimaram  as 
sobras de carne , como prontos para partir  de imediato . Por isso que 
nós ainda imola mos esse sacrifício de igual maneira até hoje, e 

chamamos esse festival de paschah  (ôpáscoaõ), que significa festa da 
passagem adiante,  porque nesse dia Deus  passou adiante de nós  e 
enviou as pragas sobre os egípcios . Pois a destruição dos primogê -
nitos flagelou os e gípcios  naquela noite , de maneira que muitos dos 
egípcios , que moravam perto do palácio real, persuadiram o Faraó a 
deixar os hebreu s irem embora .2  

òNo mês de  xantos , que é por nós chamado  nisan  e é o princípio 
de nosso ano, no décimo -qua rto dia desse mês lunar, quando o S ol 
está em Áries , porque foi ness e mês que fomos libertados da servidão 
sob os e gípcios , a lei  prescrevia que todo ano devíamos imo lar aquele 
sacrifício  que anteriormente  vos narr ei que imolamos quando saí -
mos do  Egito , e que  se chamava  páscoa. E , assim , nós celebramos 
essa páscoa em grupos , não deixando nada do  que sacrificamos 
                                                           

1 Malaquias I, 10 -11.  
2 JOSEFO , Antiguid. jud. , L. II, cap. XIV , n. 6.  
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sobrar até o dia seguinte. A festa dos ázimos  vem em segui da à da 
páscoa,  cai no décimo -quinto dia do mês  e continua por sete dias, 
nos quais e les se alimentam de pães não ferment ados, em cada um 
de cujos  dias são imolados dois touros , um carneiro e sete 
cordeiros ó, etc. 1  

òAssim esses grão-sacerdote s, ao chegar a festa  deles chamada 
páscoa, quando eles imolam seus sacrifícios desde a hora nona a té 
a undécima ñ contanto que não tenha  menos de dez homens o 
grupo a que  toca cada  sacrifício, porque  lhes não é lícito banquetear -
se cada qual  sozinho , e muitos de nós chegamos a  vinte em um  só 
grupo  ñ, verifica ram  que o número de sacrifícios era de duzen tos e 
cinquenta e seis mil e  quinhentos , o que , levando em conta que não 
menos de dez celebram  juntos , resulta em dois milhões , setecentas  
mil e duzentas pessoas  que estavam puras e santas . Pois quanto aos 
que têm lepra, ou gonor reia, ou as mulheres que têm s eu fluxo 
mensal, ou  os que estão de qualquer modo contaminados,  não lhes 
é lícito ter parte neste sacrifício , nem tampouco o é, de fato , a 
quaisquer estrangeiros que aqui v enham prestar culto. ó2  

Agora veremos como o s hebreu s de nossos d ias celebra m a 
antiga páscoa.  

Rebelando -se contra a tirania que Roboão,  filho de Salomão,  
ameaçava instaurar, mais de mil anos antes de Cristo , os 
samaritanos  separaram -se dos jud eus, e adoravam num templo 
próprio , que eles construíram sobre o monte Garizim , na Samaria.  
Rivalizava com o Templo  santo , em Jerusalém . Separados dos 
judeus quanto às crenças e  questões religiosas,  considerados por 
estes últimos como òmais vis do que os porcos ó, uma hostilidade 
mútua existiu  entre as duas religiões através dos séculos até ao 
tempo de Cristo , e mesmo até o presente . Ano passado  (em 1903)  a 
última família de puro sangue samaritano extinguiu -se, cerca de 
250 membros  de sangue miscigenado permanecem.  Eis o modo 
como os samaritanos celebra ram a antiga p áscoa nos tempos 
modernos . Visi tando  Naplusa em 1861, George Grove escreve:  

òOs  cordeiros   ñ  eles hoje  precisam de  seis para a comuni -
dade   ñ  são assados todos juntos , abarrotando -os verticalmente , 
de cabeça para baixo , dentro de um forno  que se assemelha  a um 
pequeno poço , com cerca de um metro de diâmetro e um metro e 
meio de profundidade, toscamente  fendido , dentro do qual uma 
fogueira tem sido  alimentada por muitas horas. Depois de os os 
cordeiros  serem forçados  para dentro  dali , o topo do buraco é 
                                                           

1 JOSEFO , Antiguid. jud. , L. III , cap. X, n. 5; L. XIV , cap. II , n. 2, etc.  
2 JOSEFO , Guerr. jud. , L. VI , cap. IX , n. 3.  
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recoberto com arbustos e terra , a fim de  prolongar o calor até ficarem 
cozidos . Cada  cordeiro  é atrave ssado por uma vara  ou espeto , pela 
qual é puxado  para cima . Para evitar que o espeto despedace  a carne 
assada,  uma vara transversal é atrave ssada na s ua ponta  de baixo .ó1 
O autor citado  não observou que os dois espetos forma vam uma 
cruz. A vara transversal  abria as costelas  como se vê hoje nos 
açougues ao redor do mundo .  

Junto do Rei Edu ard o VII , então Príncipe de Gales, na p áscoa 
hebr aica  de 1862 , Dean Stanley chegou à Samaria. No cimo  do 
Garizim haviam  se congregado 152 pe ssoas, os últimos dos 
samaritanos. As mulheres ficaram  fechadas dentro d as tendas,  os 
homens se reunir am perto do vértice do pico rochoso de  sua 
montanha sagrada.  Quinze homens e seis moços , sacerdotes e 
levita s, traj avam paramentos  sagrado s, e os outros homens estavam 
vestidos de trajes formais de assist ir a solenidades religiosas .  

òMeia hora antes do pôr do sol , eles todos se reuniram em volta  
de uma comprida trincheira, assumi ram a postura  oriental de 
oração  e, dir igidos por um sacerdote , começa ram as devoções, 
recitando em altas vozes o serviço pascal e o relato da p áscoa dos 
hebreus que está na Bíblia .  

òOs seis moços já mencionados chegaram guiando seis ovelhas  
até à congregação. Quando o sol declinara quase de t odo, a recitação 
ficou mais violent a, e a história dos hebreu s saindo do Egito  e da 
imolação do cordeiro , como vêm citadas no Livro do Êxodo , passa -
ram a ser entoadas mais depressa  e em tom mais alto . Assim que o 
sol tocou as colinas ocidentais, os moços  fizeram uma pausa, 
derrubaram as ovelhas de barriga para cima  e, empunhando  cutelos 
sacrificais , cortaram a garganta delas.  Molharam os dedos no 
sangue , puseram -no em  seu próprio nariz e testa  e nos de todos os 
demais, inclusive as crianças. Em seguida, a lã foi  arrancada , e os 
corpos dos cordeiros , lavados em água fervente, a recitação 
continuando o tempo todo.  

òEles envolveram ervas amargas em tir as de pão sem fermento , 
e passaram  os bocados a cada um na assembleia . Após uma breve 
oração , os moços  esfola ram os cordeiros, remover am su as patas 
dianteiras direitas  e, junt o das vísceras , queimaram -nas.  Eles 
reintroduziram o fígado na carcaça . Em seguida , enfiaram uma vara 
trespassando a espinha dorsal,  e com outro espeto abriram as 
costelas , form ando uma cruz . Carregaram as ví tim as até um buraco 
no chão , que fazia as vezes de forno, no qual uma fogueira tinha sido 

                                                           
1 SMITH , Dic. of Bible , vol. III , p. 2344, nota.  
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acesa, abarrota ram  os corpos dos cordeiros ali dentro , selaram a 
abertura com sebes, estacas e terra molhada , e deixaram -nos 
assando por cinco horas .  

òUm pouco antes de meia -noite , eles voltaram a reuni r-se, para 
o banquete.  O buraco sendo aberto de súbito, uma nuvem de vapor 
e de fumaça eclodiu, e eles retirar am os cordeiros assados , cada um 
dos quais  ainda es petado, cada um  na sua  cruz . Envolvendo -os em 
esteiras, eles transportaram -nos  para a primeira trincheira , no meio 
das duas fileiras  de samaritan os.  

òOs quinze sacerdotes e moços revestidos de paramentos  
sacros , tendo já se provido de sapatos , cing em a cintura usando  
cordões como cintos  e segur am nas  mãos um cajado . Então , todos 
começaram as orações. De repente eles sentaram -se no chão , ao 
lado da trincheira,  com os cordeiros  assados ali no meio  deles. Eles 
rasgar am a carne com os dedos,  e rápida e silenciosamente a 
consumiram, enviando porções para os ausentes. Em dez minutos 
a carne toda tinha sido co nsu mida. Então juntaram os restos, todos 
os ossos e sobras,  dentro de esteiras e os queimaram, fazendo uma 
revista meticulosa  à cata de cada pedacinho.  Depois  voltaram para 
suas habitações .ó  

Há tr ês mil anos, os samaritanos se separaram da monarquia 
e religião hebraicas e fundaram sua própria sinagoga cismática. 
Através d essas eras, o ódio mútuo entre Jerusalé m e Samaria foi  tão 
arraigado que mal se falavam uns com os outros. A mulher no poço 
ficou  surpresa quando Cristo pediu -lhe um gole dõ§gua.1 A partir da 
páscoa samaritana que descrevemos, embora pareça grotesca  e 
peculiar, podemos julgar como era celebrada  nos dias de Davi  e de 
Salomão .  

O lugar é escolhido fora das portas .2 Eram muitos os sacr ifícios 
que eles ofereciam fora do acampamento , para prenunciar  Cristo  
crucificado  fora dos muros da cidade .  

Os homens somente , com exclusão das mulheres , imolavam os 
cordeiros ,3 porque  unicamente  homens haviam de ser ordena dos ao 
sacerdócio . A hora em qu e se imolava o cordeiro  era de tarde , ao pôr 
do sol ,4 porque  nessa hora  morreu Cristo . A páscoa se celebrava de 
noite , antes da meia -noite, que foi quando Cristo  celebrou a Última 
Ceia, e pouco antes da meia -noite ele foi preso .5  

                                                           
1 João IV, 9.  
2 Levít. IX , 11, etc.  
3 Deut. XVI , 16.  
4 Deut. XVI , 6.  
5 Deut. XII , 26 -27.  
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Eles com iam o cordeiro pa scal  com pães  ázimo s e ervas 
amargas , chamadas de alfaces bravas  pelos hebreu s.1 O modo como 
era assado ,2 a cautelosa  exclu são dos estrangeiros e das mulheres ,3 
a pressa com que a ceia  era comida ,4 e aquelas vestes, com a  cabeça 
coberta , de cajado na mão , o cuidado de consumir tudo, a 
combustão  das sobras e dos ossos naquela noite ,5 a volta para casa 
antes do amanhecer ,6 mostram -nos como a páscoa  era celebrada 
nos dias dos reis hebreu s.  

Os levitas, os jovens , sacrificavam o cordeiro e entregav am o 
sangue aos sacerdotes .7 Eles esfolavam o animal, 8 e a crucificaç ão 
dos cordeiros, a recitação da história da p áscoa dos hebreus no livro 
do Êxodo , as orações e a liturgia ñ tudo isso dá mostra s de remontar  
aos tempos antes de os samaritanos se separarem dos hebreu s.  

Na praça diante da Igreja do Santo Sepulcro , no Sábado Santo 
de 1903, sentou -se o autor , em colóquio  com um inglês  e seu guia 
sobre sua jornada , descendo até Jericó e o Mar Morto . O guia 
observou : òOs judeus vão celebrar a páscoa deles esta noite .ó òSim, 
virei buscar vocês no Caza Nova  em torno das seis horas .ó Mas ele 
não veio . Contratando outro òdragoman oó, nós partimos rumo à 
casa comercial de um judeu de  origem americana, ex -oficial de 
nossas forças armadas , que havia se reform ado e ido para a terra  
dos seus ancestrais. òEu sei onde ele mora ó, disse o guia . Partimos 
de carruagem , saindo pela porta de Jafa, descendo par a oeste, 
atravessando as ruas novas onde mora quase tanta gente quanto 
dentro dos muros de Jerusalém ; nós encontramos o americano  no 
ato de trancar sua casa , a caminho d e participar  do festim .  

òSim, eu os levarei para ver a p áscoaó, disse ele depois de nos 
apresentarmos. òPor que saí dos Estados Unidos para vir para cá ? 
Bem, há  algo nesta  terra que me atrai. As velhas associações  de 
ide ias . A história do meu povo é maravilhosa aos meus olhos. Mas 
não gosto do modo como eles fazem as coisas  ñ as divi sões 
profundas, os preconceitos e  o ódio religioso  que divi dem os judeus 
e os gentios. Tem algo aí que não consigo entender. Um homem 
crucifi cado há quase dois mil anos dividiu o mundo religioso desde 

                                                           
1 Êxod. XII , 8.  
2 Êxod. XII , 8 -9.  
3 Êxod. XIII , 43.  
4 Êxod. XII , 11.  
5 Êxod. XII , 10.  
6 Êxod. XII , 22.  
7 II Par. XXX , 16.  
8 II Par. XXXV , 11.  
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então. Aqui verificamos iss o em toda a sua intensidade. Como um 
único  homem pôde fazer isso  é o que não conseguimos entender . Há 
algo de misterioso na coisa toda. Venham .ó  

Apressamo -nos até à  casa do rabino -chefe de Jeru salém. Ele 
não morav a num grande palácio, como fazia José Caifás , naquela 
noite fatídica em que Jesus Cristo  foi  conduzido  perante ele. Sua 
casa era uma choupana ñ um cortiço , nos quarteirões judeu s fora 
dos muros. Os judeus são po bres e perseguidos na terra de seus 
ancestrais . Toda a glória de Israel  se foi,  como predisseram os 
profetas .  

Mas nos esquecemos dos arredores quando fica mos em 
presença desse venerando personagem. Alto , de boa aparência, 
esbelto , de fina s feições, com a inteligência escrita em cada traço de 
seu rosto, o sangue dos  reis , profetas  e videntes da raça escolhida 
correndo em suas veias ñ ele parecia um  novo  Abraão . Com 
acolhida patriarcal , recebeu -nos ele  à porta trajando  vestes 
ondulantes de suave cor de malva , com o corte e o formato exatos 
da túnica talar  do sacerdote católico. Uma dignidade bondosa e 
gentil emanava de sua figura, iluminada pelas  velas que ainda 
ardiam sobre a mesa, enquanto ele nos dizia , em francês polido , que 
havia acabado de terminar a p áscoa. Ele ficaria contente de nos  
deixar assistir  ao festim, mas já tinha acabado, e todos os 
convidados tinham ido embora .  

Fomos até outra casa . Não, ele não nos deixar ia ver a páscoa. 
Ele próprio não tinha qualquer  objeção, mas a esposa dele, sim. A 
mesa estava toda preparada, eles estavam prestes a sentar -se. 
Conversamos com a esposa dele, oferecemos qualquer quantia de 
dinheiro , usamos de tudo quanto é argu mento . òNão. Os cristãos de 
Port Said , no Egito , reportaram ano passado que os jud eus mataram  
uma  menina cristã e usaram o sangue dela no festim , e a história 
provocou um tumulto  no qual judeus  foram mortos , então  ela tinha 
feito  um voto de que nunca permitiria um cristão à sua mesa .ó 
Fomos ao Hotel Jerusalém , mantido por judeus, e eles recusaram .  

Estava ficando tarde ; o judeu americano se recusava a andar 
de carruagem, mas acompanhava a pé ao lado, porque  eles não 

andam de cavalo no shabat . Depois de escurecer, q uando terminou  
o shabat , ele entrou , e nós voltamos depressa para a cidade, 
subimos a com prida rua  de Davi , passando pel a Torre de Dav i, e 
paramos diante da rua que segue entre duas casas  onde , numa 
esquina , viveu S. Tiago enquanto  bispo de Jeru salém, sendo a outra 
esquina o local  da casa do apóstolo S. Tomé . Aqui , dispensamos a 
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carruagem e en tramos na ruela estreita , indo para o leste uns dois 
quarteirões . Estávamos no alto de Sião, não longe do cenáculo .  

Subindo degraus  de pedra do lado de fora,  como o s que sobem 
até o cenáculo , vimo -nos num amplo salão , de cerca de seis metros 
por quatro me tros e meio, com uma mesa comprida no centro , 
coberta com uma branca toalha de mesa. A travessa  de cordeiro 
assado, as ervas amargas, os três bolos de pão sem f ermento e 
outras coisas para a p áscoa judaica  estavam sobre a mesa.  

òSimó, disse em francês o chefe da casa , depois de sermos 
apresentados.  òGosto dos americanos. Tenho um irmão que  opera a 
negócios na Broadway, em Nova  York. Os americanos não 
perseguem os hebreus. Sejam  bem-vindos. Não tirem os chapéus. 
Venham e sentem -se à mesa. O senhor  diz que n ão pode participar  
de um festim religioso, senão como um convidado da casa . Quer 
observar  o cerimonial que Moisés  instituiu  ñ tudo bem , ficamos 
contentes  por ter em vindo.ó  

Ele era um jovem de uns trinta e três ou trinta e cinco anos, e 
doze judeus sentara m-se à mesa junto com ele. O judeu nascido nos 
E.U.A. sentou -se à mão direita do autor , instruindo -o enquanto este 
tomava notas. O chefe da casa sentou -se à cabeceira  da mesa. À 
direita dele tomaram  assento sua esposa, logo ao seu lado, depois o 
autor e o ex-militar . Os outros convi vas tomaram seus lugares dos 
dois  lados da mesa . Os homens tinham  em mãos o cerimonial da 
páscoa judaica . Ao mesmo tempo que  o chefe da casa e dirigente do 
banquete entoa va as palavras , eles acompanhavam -no repetindo 
com ele as p alavras , assim como fazem os sacerdotes ao serem 
ordenados , quando o bispo reza a Missa de ordenação.  

Sobre a mesa ardiam quinze velas e lâmpadas. Dois vasos 
continham flores, um prato com os três bolos ázimos  estava à mão 
direita do chefe, havia por pert o duas garrafas de vinho palesti -
nense, uma com vinho branco,  a outra com tinto. À frente do lugar 
de cada co mensal  havia um  grande copo de vidro para o vinho . No 
meio da mesa , mas na frente do chefe, havia  um a travessa com  
carne assada de boi e de cordeir o junto com peixinhos . Outr as 
travessas ou tigelas  tinham ervas amargas, vinagre misturado  com 

sal, o hagi gá, pepino,  ovos e outr as iguarias  da p áscoa judaica .  
Sentados à mesa, cada um apoiou o cotovelo esquerdo numa 

peque na  almofada , em recordação  da pos ição reclinada do tempo de 
Cristo . Enquanto liam a liturgia, eles balançavam  o corpo para 
frente e para trás, como é costume iro  entre  os judeus dur ante o 
serviço sinagogal . O festim teve início às 20h30 e durou até às 
22h45,  abrange ndo   três  seções  ñ  ou seja ,  com  dois  intervalos  
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de descanso , durante os quais a conversa girou  em torno de 
assuntos gerais , o chefe fumando cigarros e conversando com o 
autor .  

Eles primeiro lavaram as mãos, depois encheram suas taças 
com vinho, as mulheres realizando est a função. O chefe entoou  as 
orações da bênção sobre o vinho enquanto todos seguravam suas 
taças, após o que eles beberam a primeira taça. Então o chefe 
abençoou as luzes . O chefe corta  o pepino com uma bênção, molha 
as ervas amargas  no vinagre  e passa -as p ara todos os comensais . 
Em seguida  eles lavam as mãos outra vez  e recitam a oração d a 
bênção sobre o s fruto s da terra .  

Tomando o pão, o chefe diz: òEste é o pão da  aflição que nossos 
pais comeram no Egito ó, etc. As p alavras são exclamadas , enquanto 
eles balançam para frente e para trás , surgindo as palavras como 
uma explosão, um  zunir de sons,  as últimas palavras de toda 
sentença sendo prolongadas .  

òEsta l iturgia ó, disse o judeu ao lado do autor , òremonta ao 
segundo Templo, ao tempo de Sedecias .1 Está esc rit a no hebraico 
antigo de Esdras, visto que o de Moisés  se perdeu . Mas a cerimônia 
remonta ao tempo de Moisés.ó  

Nesta  part e da cerimônia , o chefe partiu um pedaço do pão sem 
fermento, pôs dentro  umas ervas amargas , mergulhou o bocado  no 
vinag re e entreg ou-o ao autor, dizendo: òToma isto  como sinal de 
amizade.ó Isso se fazia sempre que um estranho sentava -se à mesa, 
desde o tempo de Moisés. Foi  este o òp«o ensopadoó que o Senhor 
entregou a Judas. Quando João perguntou : òSenhor, quem é ?ó, 
Jesus respondeu:  òÉ aquele a quem eu der um bocado de pão 
molhado, e tendo -o molhado  ele o deu  a Judas Iscariot es.ó2  

Depois de lerem aquela parte referente às dez praga s que Deus 
enviou aos egípcios, cada conviva molh a o dedo no vinho e deixa cair 
uma gota no chão. Então  eles beberam a segunda taça de vinho;  a 
primeira seção  chega ao fim , e a conversa agora gira  em torno de 
assuntos gerais .  

A primeira parte da segunda seção começa lavando -se as mãos  
usando água de um a jarra que estava  sobre a mesa . A travessa de 
peixes  é trazida  para a mesa . O chefe toma o bolo , do prato que tem 
diante de si , e parte -o em duas partes iguais , tal como o celebrant e 
da Missa parte a Hóstia, enquanto o judeu diz ao autor: òEsses bolos 
têm de ser feitos da mais pura farinha, tritura da com  trigo semeado 

                                                           
1 Jeremias XXXVIII .  
2 João XIII , 25, 26.  
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para essa finalidade, recolhido durante o dia, socado e triturado  por 
judeus , com grande cuidado, e transformado em  bolos ázimos.ó  

A sopa, com bolos ázimos  partidos dentro dela,  agora é passada 
em redor  da mesa , cada comensal  recebendo à sua frent e um prato 
com ela , enquanto eles cantam, do cerimonial , os salmo s que 

compõem o Halel .1 O chefe cobriu  em seguida  os bolos com um 
guardanapo, assim como o celebrant e cobre a patena com o  
purificatório du rante a Mi ssa. Ele p ôs o xale de oração  sobre os 
omb ros do conviva  mais moço , entregou -lhe o prato que c ontinha a 
metade  partida de bolo , e esse moço segurou  esse prato com o pão , 
coberto com a ponta do xale , até perto do final do festim, quando  
levou -o para o chefe, tal como o subd iácono segura a patena c oberta 
com o véu de patenário dur ante Missa s solenes. Isso pôs fim à  
segunda seção .  

A terceira seção foi  inaugurada com as orações de 
agrad ecimento. Todos começam juntos  o canto , o chefe conduzindo , 
os doze judeus ficando mais vociferantes,  todos unidos e m 
clamorosa  ação de graças  a Deus . Ao término  dessa oração, eles 
todos beberam a terceira taça de vinho. Um deles foi abrir  a porta 
fechada, que ficou aberta pelo restante do serv iço pascal . Um judeu 
tomou um cálice c heio de vinho e o pôs na soleira da por ta,  para 
Elias, o precursor do Messias ,2 enquanto era recitada  a oração pela 
vinda do Redentor . Essa taça de vinho ficou em cima do degrau , na 
entrada da casa, até o fim . Eles não sabiam que João Ba tist a, cheio 
do espírito do Elias  predito , já tinha vindo como o precursor do 
Cristo.  

O balanço  dos corpos , a entonação  das preces , o clamor  das 
palavras fica m ainda mais veementes quando eles recita m juntos as 
orações de ação de graças  do cerimonial litúrgico . Para frente e par a 
trás, de um lado para o outro  eles se movem , numa espécie de 
movimento comunicado ao corpo todo , segundo diziam eles  para que 
até mesmo seus òossos louvem ao Senhor ó. Eles cantam:  òNós te 

rogamos, Senhor , salva -nosó como Hosana ; e òAbençoa  Jerusalém ó, 
palavra esta que pronunciam como se se escrevesse òBarushilemó.  

O chefe gesticulou , tomou nas  mãos o bolo escondido  pelo xale 
de oração  sobre os ombros do moço , partiu e comeu uma parte , e 
deu  a cada conviva  uma porção . Bebeu u m pouco do  vinho , deu sua 
taça de vinho a cada um à mesa, òe eles todos beberam delaó. Então 
cantaram eles o hino que o Evangelho  menciona ter sido cantado 

                                                           
1 Salmos CXIII , CXIV , CXV, CXVII .  
2 Malaq. IV, 5.  
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por Cristo  e seus Apóstolos .1 Esse hino , que se encontra no ritual 
da p áscoa judaica , foi mais regular e musical do que as outras 
orações . Eles parec iam cantá -lo do  fundo da alma . O hebraico em 
que está escrito é tão  regula r como uma tabuada  matemática.  O 
chefe primeiramente  cantou o hino  seguindo  notas musicais mais  
regulares, e o grupo responde u na ento nação anasalada  peculiar dos 
orientais , com uma modula ção que o scilava  entre ascendente e 
descendente . Isso encerrou o festim.  

Nós nos levantamos, agradecemos a todos eles, cumpri men -
tamo -los com apertos de mão  e saímos noite  adentro . Os pensa -
mentos remontavam à quela Última Ceia , na sala de cima  do 
cenáculo , a pouqu íssima distância de onde estávamos então neste  
andar superior  em Sião, quando o Senhor  celebrou com seus 
Apóstolos a p áscoa conforme esse  cerimonial , e transf ormou  esse 
rito judaico na Missa . òE depois de terem cantado um hino, eles 
partiram para o m onte d as Oliveiras.ó2 Citamos o cerimonial da 
antiga páscoa tal como observado  hoje na Samaria e em Jerusalém ; 

vejamos agora o que aquela obra peculiar , o Talmude , tem a dizer  
acerca d a festa no tempo de Cristo .  
 
  

                                                           
1 Mateus XXVI , 30; Marcos XIV , 26.  
2 Marcos XIV , 26.  
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V.ñ O TALMUDE  SOBRE A  ÚLTIMA CEIA   
OU PÁSCOA JUDAICA .  

 
MUITAS  vezes nos seus  dias de juventude , como fariseu de 

estrita observância, S. Paulo tomara assento  à páscoa judaica . 
Depois de  convertido  ele viu na faxina da casa, na  busca pelo pão 
ferment ado, nas preparações  para a festa , na confissão dos pecados 
e nas cerimônias simbólicas  praticadas pelos hebreus  os tipos  e 
imagens do Cristianismo e do Sacrifício Eucarístico .  

Por isso escreveu ele : òOra, estas coisas se deram em figura de 
nós... e foram escritas para nossa correção .ó1 òPara despertar-nos 
das obras mortas , a fim de que sirvamos ao Deus vivo.ó2  òN«o sabeis 
que  um  pouco  de  fermento  corrompe  toda  a  massa?  Expurgai  
o  fermento   velho ,  para  serdes   uma  nova  massa,  já  que   sois  
sem fermento. Pois Cristo, nossa p áscoa, é sac rificado. Portanto, 
celebremos a festa, não com o velho fermento da malícia e da 
iniquidade, mas com os pães ázimos da sinceridade e da verdade .ó3  

O leitor enxergará um sentido mais p rofundo nessas palavras 

depois d e ler as páginas a seguir. Pois abriremo s aqui o Talmude  no 
tratado intitulado  Pesahím (òpáscoaó), que forma um volume de 264 
páginas  in-quarto , trazendo detalhes minuci osos do festim  solene  
que chamamos de Última Ceia . Tomaremos os textos r eferentes ao 
nosso assunto  e daremos explicações à medi da que avançamos. 
Esses detalhes , ritos e cerimônias, os judeus alegam que provêm 
dos dias dos reis hebreus. Foram escritos em torno do ano 150 
depois de Cristo : mostram a p áscoa judaica , ao menos , do tempo em 
que foram escritos .  

Os judeus são uma raça se mita, e têm o conservadorismo de 
todos os povos asiáticos. O judeu ortodoxo preservou incontami nada 
a sua religião desde que o Templo estava de pé. A sinagoga, em 
termos de crença e de prática, mal mudou desde a época de Cristo . 
O amor por Moisés  e por se us livros ñ os cinco primeiros livros do 
Antigo Testament o ñ fez o hebreu aferrar -se até à morte aos mais 

                                                           
1 I Cor. X, 11.  
2 Hebreus IX , 14.  
3 I Cor. V, 6, 7, 8.  
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minuciosos pormenores de sua religião, preservou -os como um povo 
pecul iar em meio às nações e impediu  sua conversão, a despeito da 
pobreza, da persegu ição e da  vilania .  

Quando os romanos destruíram a cidade e o Templo deles, os 
seus infortúnios os estreitaram às suas tradições, até que puseram -

nas  por escrito , no Talmude . Procuramos , pois,  nessa obra os 
detalhes da p áscoa tal como celebrada na época de Cristo . Essa 
obra, pouco conhecida entre os gentios, é agora apresentada , talvez 
pela primeira vez,  a leitores cristãos . As descrições , ritos e 
cerimônias nas páginas a seguir  parecem revelações de um mundo 
extinto , que são agora trazidas à luz para mostr ar quão maravilho -
samente a Missa , com seu elaborado cerimonial , estava prenun -
ciada na p áscoa de Moisés , dos patriarcas, dos p rofetas e dos 
videntes hebreus .  

òNo Or (ôluzirõ, ôcrep¼sculoõ, ôalvoradaõ), no décimo -quarto de  
nisan , deve ser feita a busca po r pão fermentado à luz de vela , mas 
não é necessário vasculhar todos os lugares onde  não se costuma  
pôr nada ferment ado.ó1  

òOró, palavra hebraica para òluzó, era o nome da cidade onde 
Abraão vivia na Babilô nia , antes de Deus chamá -lo a adentrar  a 
Palestin a.2 Os babilôni os chamavam -na Ur (òluzó da L ua , que eles 
adoravam ). A cidade em ruínas , perto da foz do Euf rates , agora se 

chama Tell el -Muqayyar  (òmorro constru²do com betumeó).  
Assim , ao raiar do dia, para prefigurar que na aurora  da 

redenção  que o libe rtará dos pecados que come teu e que 
ensombrecem sua mente , o pecador acorda do sono , despertado com 
escrúpulos de consciência pela luz do Espírito Santo , a fim de se  
preparar e  de vasculhar su a memória  à procura de  seus pecados , 
para livrar -se deles por me io da  confissão,  quando há de  receber o 
Cordeiro de Deus  na Comunhão ; assim, pois, significando a luz do 
Espírito Santo  na alma do pecador, que lhe mostra o caminho para 
o perdão em meio à  escuridão do espírito  mancha do pelo pecado , 
com uma vela  o judeu vasculhava a casa dele , à procura de 
fermento.  

O ritual  da p áscoa jud aica tem a seguinte rubric a:3  

òNa tarde que ante cede o décimo -quarto dia do mês de nisan , 
é necessário que tod o chefe de família faça a busca p or  pães 
fermentados  em t odo lugar onde são  guardado s, recolhendo no seu 
caminho tudo que é  fermentado . Diz -se o seguinte antes da busca:  

                                                           
1 Ver Talmude  babilônico, todo o tratado Pesahím  (òp§scoaó).  
2 Gên. II , 28 -31; XV, 7.  
3 Ver ZANOLINI , De Festis Judæorum , capítulo 4.  
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ôBendito és tu , ó Senhor  nosso Deus , Rei do Uni verso , que nos 
santificaste  com os teus  mandamentos, e nos mandaste  excluir os 
pães fermentados .õó  

Não basta confe ssarmos nossos pecados e estarmos pesarosos 
por tê -los cometido . Temos de odiar e detestar todo pecado, mesmo 
os que negligenciamos ou de que nos esquecemos. Não podemos ter 
nenhum apego ao pecado mortal, mesmo por aqueles de que nos 
esquecemos, que são pe rdoados junto com os outros , que 
con fessamos .1 Para prenunciar isso, a l iturgia pascal judaica 
prossegue :2  

òDepois de todo o fermento ser recolhido, diz -se o seguinte : 
ôTodo tipo de fermento que eu tenha  em minha posse, q ue não vi 
nem removi, será nulo  e contado como pó da terra .õó  

O pecado é consumido em nossas almas com o fogo do Espírito 
Santo , que desceu sobre os Apóstolos como  línguas de fogo infla -
madas com o ard or da caridade , o amor a Deus  sobre todas as 
coisas . Para pre figur ar isso, o judeu queim ava o fermento de manhã -
zinha, dizendo:  

òToda espécie de fermento ñ a saber: que esteja na  minha 
posse, aquele que vi  e o que não vi , o que removi e o que não removi, 
será nulo e contado como pó da terra .ó3  

Seguem-se então longas expl anações, opiniões e discussões 
acerca  das regras relativas à busca pelo  pão fermentado , chamado 

em hebraico hametz , enquanto  os não ferment ados são os matsôt .  
òQuem  sai de casa para ir até o mar  ou para j untar -se a uma 

caravana antes dos  trinta dias que antecedem a  páscoa não precisa 
procurar pelos pães  levedado s, mas se partir dentro d os trinta dias 
que precedem a  páscoa, precisa  queimar o s pães  levedado s que 
houver  na  sua casa . Disse Abayi : ôUm homem que sai a de casa 
dentro dos trinta dias  prévios à  páscoa tem de queimar o s pães 
ferment ados se for  sua intenção voltar na p áscoa, mas , caso não 
seja esta a sua intenção, não precisa fazer iss o.õó4  

òPor que se especificam par ticularmente trinta dias? É 

conforme   aprendemos  na  boraitá ,5  a  saber:  Pode-se  indagar  e 
pregar a respeito  das leis da p áscoa trin ta dias antes dest e festival . 

                                                           
1 Ver I Cor. V, 7; João I, 17.  
2 Ver Pesahím , cap. I, p. 8, etc.  
3 Cerimonial para as Duas Primeiras Noites da Festa da Páscoa , p. 3.  
4 Ibidem , p. 7.  
5 Boraitá  significa, em hebraico, òos ensinamentos dos s§biosó.  
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O rabi  Simeão ben Gamalie l1 (Esse Gamaliel , que foi mestre  de S. 
Paulo , era um famoso fariseu que presidi u  a uma escola em 
Jerusalém 2) disse  ôduas semanas antesõ. Porque Moisés , no tempo 
da prim eir a páscoa, dispôs  já as normas  referentes à segunda 
páscoa, como está escrito 3.  

òRenuncie então o homem ao uso do pão na quarta ou quinta 
hora, visto não  ser este o tempo de procur á-lo nem de qu eimá -lo; há 
que temer senão que o homem venha a se esquecer  de fazê-lo nesse 
tempo. Renuncie ao seu uso  na hora sexta, quando est iver  prestes 
a queimá -lo.ó  

A hora sexta é o meio -dia, sei s horas depois do nascer do sol;  
era dessa maneira que eles contavam as horas do dia. Eles procu -
ravam pelos pães fermentados  ao alvorecer , juntavam -nos  e quei -
mavam -nos  ao meio -dia, geralm ente começando às onze da manhã  
e terminando antes das orações do Templo ao meio -dia. A busca era 
feita com as bênçãos e orações citadas no Ritual.  

òTodos estão de acordo, no entanto, que a bênç ão deve preceder 

o ato. Donde aduzimos isso? Porque o rabi  Judá (este foi o famoso 
president e do colégio de Tiberíades que nós mencionamos, o qual 

redigiu a Mishná ) disse , falando  em nome de Samuel : ôAs bênçãos 
devem ser proferid as antes de cumprir  cada um  dos deveres reli -

giososõ. E o discípulo de Rabh ( rabi  Ili sda) disse: ôEm todos os casos, 
com exce ção do banhar -se: neste caso , a bênção deve ser pronun -
ciada depois do atoõ.ó  

òOs rabis  ensinaram que a busca pelo s pães  levedado s não 
deve ser feita à luz d o sol ou da lua , nem de uma chama de fogo, 
mas somente  à luz de vela,  porque a luz de uma vela é eficiente para 
a busca , e muito embora não tenhamos base nenh uma para ess a 
regra, todavia temos um aceno ness e sentido , na  passagem:4 ôE 
acontecerá , naquele te mpo, que eu esquadrinh arei Jerusalém  com 
luzes 5.õ  ôO espírito do homem é a lâmpada do Senhor , que perscruta  
todas as coisas ocultas  das entranhas .õ6ó  

Por  que  o  judeu  inspeciona   sua  própria  casa  com  luz  de 
vela e por que ele estava proibido de fazer essa inspeção  com 
qualquer outra luz?  Em  capítulo   anterior , o  leitor  terá  visto  que , 

                                                           
1 Essas palavras hebraicas são em português as seguintes: rabi  (meu 

professor), Simeão  (escuta), ben  (fi lho), Gamaliel  (Deus é re muner ador).  
2 Atos V, 34 e XXII , 3.  
3 Núm. IX , 2, 10, 11.  
4 Êxod. XII , 9; Gên. XXXIV , 12.  
5 Velas, Sofonias I, 12.  
6 Prov. XX , 27.  
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no simbolismo da Escritura e da Igreja Católica , a vela significa 
Cristo iluminando a inteligência com os ensinamentos dele.  Dele, 
do Filho, proce de o Espírit o Santo , que ilumina a inteligência do 
pecador, dissipa a escuridão do pecado, mostra o estado de iniqui -
dade  em que o pecador vive em preguiça espiritual, e  incita -o a inci -
ner ar seus pecados com o fogo do amor de Deus e do ódio à maldade . 
O Espírito de D eus, portanto, ilumina o pecador, impul sion a-o a ir 
à confissão e à  Comunhão.  

òQuando era feita ess a procura por pão fermentado? Rabi  Judá 
disse que a procura por hametz  (pão levedado ) deve ser feita ao  

crepúsculo,  òOró (luz ), antes do 14 .º dia , ou durant e o início da 
manhã desse dia. Disseram , porém,  os sábios : ôSe a busca não tiver  
sido feita naquele dia ; se tiver sido preterida naquele dia, pode ser 
feita no festival, e se omitida então , tem de ser feita depois do 

festival, e todo hametz  que tiver sobra do deve ser conservado em 
local  bem guardado, a fim de que nenhuma busca ulterior se faça 
necessária .õ  

òNão se incorre em culpa alguma  exceto se  o homem que imola  
o cordeiro, ou o que asperge  o sangue, ou um daqueles  que hão de 
comer  o cordeiro , estivere m de posse de ferment o. ôNão oferecerás  o 
sangue do meu sacrifício com fermento .õ1 Se algum homem imolar  o 
cordeiro pascal com fermento, viola  assim um preceito negativo, na 
medida em  que ele próprio , ou quem  asperge o sangue , ou alguém 
da assembleia que há  de comer o  cordeiro , tenha m fermento em sua 
posse.  

òO rabi  Judá ensinou  também : ôOutrora, durante a existê ncia 
do Templo, dois bolos em oferta de ação de graças (estes eram os 
bolos do pão ázimo da proposição, e doze bolos  desses eram postos 

no Santo  do Templo , todo shabat , junto aos frascos de metal 
contendo  vinho , para prenunciar o pão e vinho da Missa ), que 
ti nha m sido profan ados,  foram expostos no Templo  em cima de  um 
banco . Enquanto permanecera m ali os dois bolos, todo o povo 
continuou a comer pão fe rment ado. Quando um deles foi  removido, 
eles se refrearam  de comer, mas não o s queimaram ainda; quando 

foram  ambos removidos, o povo todo começou  a queimar o ham etz.õ 
Diz o  rabon Gamaliel : ôO hametz  ordinário pode ser co nsu mido 
dur ante as primeiras quatro horas , já  as ofertas de feixes podem ser 
consu midas ainda dur ante a quinta hora, ambos contudo devem ser 
queimado s quando  começar a sexta hora .õ2  

                                                           
1 Êxod. XXXIV , 25.  
2 Páscoa, cap. I, p. 19 -25.  
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òSe o décimo -quarto de nisan  cair num shabat , todo fermento 
deve ser removido antes do shabat . No monte do Templo havia um 
trono de arcos duplos . Era chamado istavani t (òcolu nasó), porque 
um a cobertura elevava-se acima do trono, e o trono era composto  de 
dois arcos,  um interior a o outro. Dado que os bolos eram aqueles  
que haviam  sido trazidos junto com as ofertas  de ação de graças , e 
havendo tantos deles , não tinham como ser consumidos dentro do 
tempo estatuído,  por isso ficavam profanados ao virarem sobras. 
Quando estavam ambos sobre os bancos, todo o povo comia pão 
ferment ado; quando um era removido, cessavam  de comer; quando 
ambos eram removidos , os pães fermentado s eram queimado s. 
Havia outro sinal: Duas vacas aravam  no m onte das Oliveiras.  
Quando as duas vacas eram vistas, todo o povo comia pão  
fermentado ; quando uma delas era retirada  dali , o povo parava de 
comer; e , assim que a outra fosse retira da, eles começavam a 
queimar os pães  fermentado s.1  

òGuemará : Vemos, assim , que no começo da hora sexta todos 
concordam  que o  hametz  tem de  ser queimado . ôDurante sete dias 
não se achará fermento algum em vossas casas .2 Mas no primeiro 
dia fareis desaparecer o fermento de  vossas casas .õ3 Pela manhã 
pode-se comer pão fermentado , já de tarde isso não é permitido . E 
por ôprimeiro dia õ se entende o dia que antec ede o festival.  ôN«o 
oferecerás o sangue d o meu sacrifício  com ferment o, nem deixarás 
sobrar coisa alguma , da vítima da solenidade da páscoa, até a 
manhã seguinte .õ4ó  

O primeiro  prefigurava  a regra  que proíbe o celebrant e da 
Missa , caso esteja em estado de pecado mortal , de oferecer em 
nossos altares  a vítima da p áscoa judaica ,  o  Cristo  Senhor,  como 
S. Paulo  diz : ôTodo aquele que comer deste pão ou beber do cálice do 
Senhor indignamente será réu do Corpo e do Sangue do Senhor .õ5  

òEnquanto for  lícito comer pão ferment ado, pode -se também 
dá-lo aos domésticos , a an imais selvagens  ou às aves. Pode-se 
também vendê -lo a estranhos  ou dele hau rir benefícios de outro 
modo  qualquer . Passado esse período , porém , é ilícito aufe rir 
qualquer benefício , seja qual for , do pão fermentado, ou até mesmo  
usá-lo  como  combustível   ou  acender   com  ele  um forno ou fogão . 
O rabi  Judá  disse : ôA remoção do s pães fermentad os não pode ser 

                                                           
1 Pesahím , p. 25.  
2 Êxod. XII , 19.  
3 Êxod. XII , 15.  
4 Êxod. XXXIV , 25.  
5 I Cor. II , 27.  
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afetada senão  por combustão .õ Com base no versículo citado faz 

pouco, o rabi  Simeão decreta noutr a boraitá  (A boraitá  é uma seção 
dos ensinamento s dos sábios 1) que todas as coisas de santidade 2 
que forem profan adas , por exemplo  as carnes de sacrifícios que 
tenham virado sobras, têm de ser queimadas . ôE se algo sobrar da 
carne consagrada , ou do s pães  consagrado s, até pela manhã, 
queimar ás essas sobras com fogo. Não poderão ser co nsu mida s, 
porque estão santificad as.õó3  

Assim, os pedaços de  pão sacrificado  que sobravam  dum 
shabat   para   o  outro,  quando eram removidos , assim como as 
sobras do festim pascal, se não fossem comidas pelos sacerdotes , 
queima vam -se, para pre figur ar como o corpo de Cristo, o verdadeiro 
òCordeiro de Deusó,  foi  sepultado  no  mesmo  dia  em  que  morreu. 
Se eles não os queimassem, eram punidos com trinta e nove  chi ba-
tadas . O Texto comunica muitos preceitos positivos e negativos  que, 
se alguém os violasse, era punido com òchibatas ó. Leis seve ras se 

faziam valer sob pena de caret  (òexpuls ãoó de Israel , excom un hão ), 
que S . Paul o menciona ter sido aplicada nos primórdios da Igreja  e 
que nos foi legada  nas leis relativas à exco mun hão .  

òRabh disse : ôAs vasilhas de cerâmica que foram  usadas ao 
longo do ano têm de ser destruída s antes da páscoa.õ Por que 
motivo ? Afinal, pod eriam ser conserv adas até depoi s da p áscoa e 
depois usada s para outros tipos de alimento , como antes . É uma 
medida de  precaução, para  prevenir a possibilidade de serem usada s 
para os mesmos tipos de alimento  de antes. Samuel se afinca  à sua 
teoria particular, pois disse aos vendedores de vasilhas  de cerâmica 
para a p áscoa: ôAbaixem o preço das suas vasilhas  para a p áscoa, 

senão decretarei que prevalece a lei segundo o rabi  Simeão.õ  
òO forno era untado  com gordura  imediatamente depois de 

aceso. Rabha bar Ahilayi  proibi u  que se comesse  o pão que ali dentro 
fosse assado , mesmo com sal, para que não fosse comido com  

kutac h4.ó  
Seguem-se longas discussões acerca de como as caldeiras, as 

vasilhas , as travessas, os pratos, etc., têm de ser limpos  
esquentando -os com fogo.  Dois  dias  antes  da  festa  começavam  
os preparativos nas casas.  Primeiro limpavam todos os utensílios 
de cozinha,  para que não se percebess e o cheiro do  hametz  (òpão 

                                                           
1 Ver EDERSHEIM , Life of Christ , I, 103 -105.  
2 As coisas de santidade eram as coisas ofertadas a Deus no Templo.  
3 Êxod. XXIX , 34. Talmude  babilônico, cap.  I, p. 30, etc.  
4 Um prato feito com farinha e lei te que deixava impuro e interditava o 

uso do forno para todo o sempre.  
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fermenta doó). Os vasos de metal eram  suspensos  sobre o fogo até 
ficarem incandescentes , e os utensílios de madeira eram escaldados  
em água fervente. Alguns destruíam as vasilhas  de cerâmica 

cha mada s circenth . A pedra de cima da mó, chamada pelach , e a 
pedra de baixo, chamada receb, eles desempenavam  com 
ferramentas de ferro  até parecer em novas . As prateleiras da 
despensa, a lata dentro da qual se guardavam os bolos, todos os 
utensílios de cozinh a eles limpavam cuidadosamente, para 
pre figur ar , em forma de sombra , a limpeza de nossos corações pela 
confissão antes de  nossa Comunhão p ascal .  

òôO que se deve fazer na p áscoa quanto à s facas ?õ E ele 
respond eu: ôEu compro facas novas para a p§scoaõ. E Rabhina 
retorquiu : ôNo caso do mestre isso é apropriado, porque és rico e 
podes pagar por elas,  mas o que um homem pobre há de fazer ?õ  
ôNão quero dizer exatamente facas novas, mas facas renovadas ; 
facas cujas lâminas sejam recobertas de barro e postas no f ogo, e 
depois de serem int eiramente queimadas são tiradas  e, juntamente 
com seus  cabos, mergulhadas em água fervente, quando ficam como 
novas.õ  

òôUma concha de madeira deve ser posta em água fervente  que 
não tenha sido tirada  do fogo.õ  ôQual é a lei referente  às louças de 
barro  esmaltada s?õ Se era verde  a cor do revestimento , não há 
dúvida: não podem ser usadas, mas referimo -nos às que foram 
esmaltadas de  branco ou de preto. Se o revestimento estiver 
rachado,  não há dúvida: não podem ser usadas . Observo q ue a 
gordura cozinhada nessas  vasilhas  transpira  do outro lado , e é óbvio 
que elas a absorvem, e as Escrituras dizem que uma vasilha  de barro  
jamais devolve o que ela alguma vez absorva .1ó  

Os escribas e os fariseus levavam as coisas a extremos, e vemos 
qu e existia a observância  da lavagem da louça no tempo  de Cristo . 
òFariseu cegoó, disse C rist o, òlimpa  primeiro por dentro o copo e o 
prato, para que também fique limpo  o lado de fora .ó2 òPorque, 
deixando de lado o mandamento de Deus , observais cuidadosa -
men te as tra di ções dos homens , na lavagem de  vasilhas e em muitas 
outras coisas que fazeis semelhantes a estas .ó[3] Os judeus só 
enxergam o sentido literal da Escritura e do cerimonial religioso. 
Parecem completamente cegos no que t ange ao sentido típico ou 
simbólico.  Não  entenderam  que,  sob  essas  figuras ,  escondia -se 
a purificação do coração. Eles ensinavam que o pecado não está na 

                                                           
1 Levít. VI , 21.  
2 Mat. XXIII , 26.  
3 [Marcos VII , 8; cf. Lucas XI , 38.]  
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mente mas no ato, que contanto que uma pessoa não cometa uma 
ação vista pelos outros, não tinha pecado, não importa o quão  
cor rompido fosse o seu coração. Iss o alegavam eles ter sido ensinado 
por  suas tra dições. Daí Cristo lhes ter dito: òV·s bem fazeis por 
destruir o man damento de Deus, para observar  vossa tradição .ó1 
Vejamos agora a maneira como os judeus do nosso t empo faz em os 
preparativos para a antiga páscoa.  

Na Cidade de Nova York , no momento em que escrevo, habitam 
aproximadamente 800. 000 judeus . A dona de casa do East Side, em 
acréscimo aos seus cuidados ordinários, tem dois guarda -louças, 
cuj o conteúdo nunca pode mi sturar -se, e dois jogos de louças, de 
panos e de bacias para lavar louça. Estes não podem misturar -se 
jamais, ou isso trará  problemas para a família ortodoxa . Um jogo de 

louças , o mais  koshe r (òpuroó), só deve ser usado para a p áscoa, 
enquanto o outro jogo  eles usam durante o ano. Os laticíni os não 
podem entrar em contato com os alimentos à base de carne . 
Nenhuma ostra, nenhum mexilhão, siri, enguia, marisco, lagosta ou 
outros tipos de frutos do mar entram jamais na sua cozinha , porque  
somente os peixes com  escamas são puros para o hebreu . Mesmo 
estes peixes não podem ser fritos em banha ou  em manteiga , mas 
somente em óleos vegetais. Eles parecem preferir peixes de água 
doce, recém -pescados ou tirados de tanques de água doce, onde são 
conservados  para o merc ado judaico.  

No dia anterior à  páscoa hebraica , um frenesi de limpeza da 
casa se apodera de todas as judias , e elas se põem  a deixar a casa 

toda  desde o sótão até aos alicerces , e tudo dentro de casa , kosher  
para o grande  fest ival. Então a fúria de um bat alhão de donas de 
casa da Nova Inglaterra se apossa de todo s aqueles  coraç ões 
hebr eus. Todo o lixo acumulado do ano é juntado:  as roupas velhas, 
os utensílios de cozinha, os sapatos rasgados, chapéus surrados, 
colchões estra gados, latas  amass adas,  baldes i núteis para carvão , 
etc., são atirados nas ruas pelas portas e janelas , com sumo perigo 
para  todos os passantes, onde são recolhidos para ser  transportados 
aos lixões.  

O roçar do esf regão, da vassoura e da escova se ouve  por todos 
os lados, enquanto mãe e  filha , e crianças mais crescidas , são 

premidas e  deixam de ir à escola,  a fim de  òtornar kosher  todas as 
coisasó. Cada prato sobre a mesa pascal, cada utensílio com que se 
cozinha o banquete têm de ser novo s, ou ao menos nunca  usado s 
exceto  para a p áscoa.  Saltam fora das caixas , dos baús e dos 

                                                           
1 Marcos VII , 9.  
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esconderijos as panelas, frigideiras, pratos , louças  e talheres  de 
mesa que , na primavera anterior, haviam  sido  guardados ali , depois 
de cuidadosamente limpos e embrulhados . Mas muita coisa nova 
tem de ser comprada, mesmo pelos pobres ; as fam ílias economizam 
dinheiro para a festa, e há uma  associação  de assistência  pascal, 
fundada para ajudar os paupérrimos  que, do contrário , não conse -
guiriam celebr ar a festa em conformidade com a lei.  

Ao cair do sol , os judeus acor rem todos para suas sinagogas , 
onde celebram serviços especiais  e passam algum tempo em oração  
silenciosa antes de começar su a páscoa, que os judeus reformados 
celebram durante sete dias, os ortodoxos durante  oito. Vêm depois  

os festejos  de Sukot , quando e les constroem no quintal cabanas  
feitas de ramagens, de folhas e de barro, dentro das quais habitam , 
dormem e re cebem ajoelhados os amigos, porque  o costume é fazer 
visitas breves de casa em casa , ainda que seja  proibido levar comida 
ou bebida durante essas visitas . Essas  barracas  a céu aberto são 
em memória do tempo em que os seus  ancestrais habitaram em 
tendas durante  quarenta anos , depois de ter em fugido do Egito na 
primeira p áscoa.  

Mascates carroceiros de olhos escuros e feiçõ es hebr aicas vão 

de porta em porta vendendo  matsôt , bolos não fermentados , ervas 
amargas e víveres para a festa  da primei ra noite e para os banquetes 
dos entardeceres  restantes . Alegria, jovialidade e contentamento 
iluminam todos os rostos hebreus, e se tristeza  houver , é ocultada 
ao recorda rem a liber tação de seus pais da escravidão.  

Há uma escola estritíssima de judeus de nossos dias , os quais  

se chamam a si mesmos  de hassidim  (òhomens pios, devotosó, òos 
santos ó), palavra esta derivada do hebraico perushim  (òos sepa-
radosó), donde se originou  a palavra òfariseus ó ñ os hassidim  
mencionados no l ivro dos Macabeus pelo nome de òhassideus ó1 ñ; 
eles agarraram -se aos invariáveis costumes e tradições dos fariseus 
através de todas as  idades até o presente . Encontram -se aqui nos 
E.U.A.  e também no Velho Mundo, os mais ortodoxos dentre os 
judeus ortodoxos.   

Com longas orações eles plantam o trigo,  enquanto vai 
crescendo resguardam -no cuidadosamente de entrar em contato 
com uma pessoa impura ou um gentio. Com as orações prescritas 
eles fazem a colheita , socam e trituram a farinha , que põem em três 
sacos,  um dentro do outro . Esses sacos eles amarram ao teto de um 
aposento secret o, cautelosamente guardado a chave, onde ninguém 

                                                           
1 I Macab. II , 42.  
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entra at é a véspera da páscoa  judaica , quando eles observam um 
estrit o jejum .  

Na calada  da noite, com cerimônia solene , eles vão até um rio, 
lago ou fonte de água corrente e , com orações,  retiram a òágua de  
preceito ó em bilhas  especiais  que, assim que ficam cheia s, eles 
carregam com uma vara comprida sobre os ombros , de ma neira que 
as bilhas  não encostem em ninguém que possa estar legalmente 
impuro , contaminando  a água . Então , com as orações prescritas , 
eles amassa m e assam os bolos para a p áscoa hebraica . Esses 
judeus de estrita observância afirmam celebrar  a festa  seguind o à 

risca as determinações estritas do Talmude .  
òTodas as vasilhas nas quais  se conservavam alimentos 

fermentados antes de serem aquecidos podem ser usadas para 
alimentos não levedados, com exceção das vasilhas que continham 
o fermento mesmo, porque  é mui to pungente. As vasilhas nas quais  
os pães fermentados eram geralmente  misturados  com vinagre 
também não podem ser usadas, porque iss o equivale a fermento .ó1  

Na época de  Cristo , os bolos ázimos  eram feitos por eles de trigo 
cultivado especialmente para a páscoa judaica . Esse trigo era 
cultivado por pessoas piedosas , e o pai de Lázaro possuía trigais em 
Magdala , nas margens  do Mar da Galileia .  

Essa terra era lavrada  com orações e preparada com grande 
cuidado. Quando chegava o tempo da colheita, os segadore s eram 
avisados : òQuando  amarrar em os feixes, tenham  em mente que  se 

destinam  à preparação d os matsôtó, por onde verificamos que ele 
afirma  que é do princípio ao fim que se impõe a observância do s 
pães ázimo s.  

òôNão se podem  assar pães espessos na p áscoa.õ2 Tal é a 
sentença da escola da Shamai, mas a escola de Hi lel permite que 

isso se ja feito . Quão espessos devem ser eles? Disse  o rabi  Huna:  
ôUm palmo , porque era esta a espessura dos pães da apresentação .õó 
Os òpães da apresentação ó eram os doze  pães da p roposição , 
colocados  todo  shabat  junto ao vinho no Santo  do Templo , para 
pre figur ar o pão e vinho da Missa . . . . òNo caso dos pães da 
apresentação , havia sacerdotes  que estav am completamente habili -
tados para o seu trabalho , mas os pães da páscoa  são prep arados 
por pessoas comuns.ó  

A família Garmo , desde tempos remoto s, fazia os pães da 
apresentação  ou pães  da proposição,  e eram exímio s em extremo , 
tendo eles um modo  secreto de fazer pães finíssimos , nos dois 
                                                           

1 Ver Talmude  babilônico, cap. II .  
2 Talmude , II , p. 57.   
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sentidos da palavra, os quais se assemelhavam às nossas hóstias . 
Como se recusassem a revelar o processo, foram censurados nas 
orações do Templo.  

òOs pães da proposição eram preparados com habilidade 
consumada, e como podem ser comparados a pães ordinários ? Para 
aqueles , só se usava madeira seca, enquanto para estes podia -se 
usar madeira levemente úmida.  Aqueles eram assados em forno 
quente, enquanto estes muitas vezes  são assados em forno  mais 
morno.  Para assar os pães da apresentação  se utilizava um fogão de 
ferro , enquanto para os bolos pascais um forno de barro era 
considerado su ficient e. Caso se façam bolos assim, devem  ser feitos 
finos como folhas de massa, e não espessos como pães gordos , 
porque neste ¼ltimo caso podem acabar fermentados.ó  

O costume de fazer pães de altar (hóstias) o mais finos  possível 
na Igreja l atina segue o antigo costume judaico. Para significa r  o 
Espírito Santo habita ndo na humanidade de Cristo escondido sob 
as espécies do pão sobre nossos altares, os judeus misturavam óleo 
de oliva  com a farinha  a partir da qual faziam os bolinhos finos .  

òA quantidade de  óleo misturado à massa  é tão in significant e 

que não  conta, porque  um quarto de um quartilho ( log) de óleo é 
utilizado  para muitos e muitos  bolos. A mulher não deve misturar  a 

massa  para a p áscoa salvo com água shelanu  ñ água ònossaó,1 ou 
seja, não água  conservada de um dia para o outro, mas tirada 
naquele mesmo dia especialmente para o pão pascal .ó2  

Era esta  a água que o homem trazia à cidade , quando os 
apóst olos Pedro e João o encontraram,  tal como Cristo predisse:  òEis 
que ao entrardes na cidade  sair -vos-á ao encontro um homem 
levando uma bilha de água:  segui -o até à casa onde  ele entrar .ó3  

òUma mulher não deve misturar sua massa sob o clarão do sol,  
nem com água que tenha sido aquecida pelo sol. Nem, tampouco , 
com água  que tenha sido deixada de sobra em muliar  (òcaldeira ó), e 
ela não deve remover suas mãos, por via de regra,  até que seu  pão 
esteja cozido. Ela também precisa de dua s bilhas cheia s de água, 
uma para esfriar as mãos durante o amassamento  da massa , a outra  
para um edecer sua massa  antes de pô -la no forno .ó  

Depois de ter  passado o rolo nos bolinhos para deixá -los o mais 
finos possível, ela deixava  a marca de seus cinco dedos em cada 
bolinho , supunha ela que para fazê-los assar melhor, sem saber que 
pre figur avam as cinco chagas no corpo morto de Cristo. Os bolos 

                                                           
1 Páscoa, p.  66, 67.  
2 Ver ZANOLINI , De Festis Judæorum , c. 4, nota.  
3 Lucas XXII , 10 -11.  
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judaicos  para a páscoa e para o Templo , feitos de pão ázimo , nos 
foram legados  nas hóstias com figura s da cruz , etc.,  e nos  biscoitos 
finos do comércio, no òbiscoito de marinheiroó dos soldados e 
marujos , com suas figura s copiadas das marcas dos dedos nos 
bol inh os pascais. Antes de assá -los, ela s untavam cada bolo com 
azeite  na  forma de uma cruz ou  òXó grego.1 òO sacrifício diário  
contínuo no Templo 2 era imolado  meia hora depois da hora oitava e 
sacrifica do meia hora depois da hora nona .ó  

Eles começavam a contar as horas às seis da manhã. Isso diz 
respeito ao serviço vespertino, às  três horas da tarde, sendo que o 
sacrifício matutino era oferecido às nove  da manhã . Pois Cristo foi 
condenado à morte por Pi latos às nove  horas , pregado à cruz ao 
meio -dia e morreu às três  da tarde . O período mencionado aqui é 
das duas e meia às três e me ia da tarde, porque durante esse 
intervalo de uma  hora entoava -se a l iturgia do Templo, o cordeiro 
era imolado , as orações er am cantadas .  

òMas no dia que antecedia a páscoa, quer calhasse de ser dia 

da semana ou shabat , ele era abatido  meia hora depois da hora 
sétima  e oferecido em sacrifício meia hora depois da hora oitava .ó 
Essa afirmação refere -se ao cordeiro pascal .  

òA oferenda vespertina cotidiana precede o sacrifício pascal, e 
o sacrifício pascal precede a queima do incenso, e o incenso precede 
o acender  das velas .3 Não há nada que possa ser ofertado antes do 
sacrifício matut ino cotidiano, exceto o incenso  queimado antes do 
sacrifício diário .4  

òMishná : Se o sacrifício pascal não tiver  sido abati do com a 
finalidade de sacrificá -lo como sacrifício pascal, ou se o seu sangue 
não tiver  sido recebido com esse fim, ou se o sangue não tiver  sido 
levado até o altar  e aspergido com esse fim , ou se um desses atos 
tiver  sido  realizado no intento  de fazer dele um sacrifício pascal , mas  
outro ato não tiver sido realizado com  esse fim , ou vice-versa  ñ ele 
não é válido .ó Um dos bolos era enviado ao s sacerdote s do Templo 
como òoferta de prim²ciasó. Os três bolos restantes eram para a 
páscoa. A massa  remanesc ente , depois de assados os bolos , hoje  

chamados kik ar  (òc²rculoó), eles queimavam como  oferenda  ao 
Senhor .  

òNão aprendemos contudo numa mishná  que um  pouquinho 
mais de cinco quartos de  farinha, equivalendo a cinco quartilhos  

                                                           
1 EDERSHEIM , Temple , p. 155, etc.  
2 Núm. XXVIII , 3.  
3 Êxod. XII , 6, Deut. XVI , 6.  
4 Êxod. XXX , 7.  
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(log) em Séforis  e a sete quartilhos e um pouqui nho mais que se 
usaram  no desert o, por seu turno equivalentes  a uma décima  (omer), 
estão sujeitos às primícias da massa? Nossas esposas assam em 
pequenas quantidades na páscoa, não mais de três quartilhos de 
farinha por  vez.  

òTrês mulheres podem ocupar -se com a massa delas , mas da 
seguinte maneira:  uma deve misturar a massa , outra deve lhe dar 
forma , e a terceira  deve assá-la.  A mesma mulher que mistura  deve 
também ume decer  a massa , e a que está ao seu lado deve então 
passar a misturá -la; enquanto  a primeira assa, a última deve 
ume decer  a massa , e a terceira mulher  deve passar a misturá -la. 
Destarte,  a primeira mulher começará a misturar , enquanto a 
última ume dece a mas sa, e assim por diante, em revezamento .ó1  

Este era o pão não fermentado que os gregos chamavam de 
ázimo, menciona do quarenta e uma vezes no Antigo Testament o. 
S. Mateus falava em  òos §zimosó2. Os judeus d o nosso tempo , na sua 
páscoa, assam um pão chamado ò§zimo rico, saboroso ó, feito com 
ovos, leite, açúcar, etc., que eles dão aos doentes  e aos gentios, en-
quanto  alguns deles entregam  de presente o pão pascal ordinário .3  

òAnteriormente as peles dos animais sacrificados eram 

deixadas na  câmara de Parvá  (um  dos aposentos do Templo 
mencionados n o t ratado Midot ). À noite os sacerdotes que minis -
travam naquela  semana dividiam as peles entre si. Os mais 
poderosos dentre os sacerdotes se apropriavam de mais do que a 
sua quota. Foi dada então a ordem  de que se fiz esse a divisão , toda 

véspera de shabat , na presença de todos os homens que com -
punham as vinte e quatro òclassesó de vigília no Templo . Ainda 
assim , os sacerdotes mais poderosos se apropriavam de mais do que 
lhes era devido. Em consequ ência , as pessoas que  traziam 
sacrifícios decidiram consagrar ao uso do Templo  as peles dos 
sacrifícios . Foi dito que não demorou  muito para que fosse  possível 
revestir o Templo  inteiro com discos de ouro , de uma vara quadrada , 
e da espessura de um dinar de ouro. Nos períodos  dos festivais, os 
discos eram postos no morro do Templo  para serem vistos pelos 
peregrinos que iam chegando a Jerusalém , porque  eram ricamente 
trabalhados e não  eram  falsificados.  

òHavia sicômoros em Jericó , de que os sacerdotes se 
apropriavam à força par a seu próprio uso, e como consequência 
disso seus donos consagravam -nos  ao uso do Templo . Acerca desses 

                                                           
1 Páscoa, cap. III , p. 77.  
2 Mat. XXVI , 17.  
3 Ver ZANOLINI , De Festis , c. 4.  
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ultrajes e de  tais  sacerdotes, o aba  Saulo ben Batnit , em nome do 
aba  José ben Anano , disse :  
 
òAi de mim por conta  da casa de  Boeto.  
òAi de mim  por conta  dos cajados deles.  
òAi de mim pel a casa de  Anano e pelas calúnias deles .  
òAi de mim pela casa de  Cantera 1 e por suas  plum as de escr ibas .  

òAi de mim por conta  da casa de  Ismael ben Fiabi e dos punhos deles.   
òPois todos  eles foram sumo s sacerdote s.  
òSeus filhos eram os tesoureiros.   
òSeus genros eram os camareiros .  
òE os servidores deles nos golpeavam  a cajadadas .ó  

 
O Templo era famoso no mundo inteiro  por ter sido  coberto 

com aquelas chapas  de ouro puro maciço, cada uma  com cerca de 
85 centímetros  quadrados e assim espessa como uma moeda de 25  

centavos de dólar. Noutra parte do Talmude  somos informados de 
que eles primeiro preencheram com cera  de abelha todas as fendas 
que havia entre as pedras de mármore branco , e fixaram  as chapas  

com pregos de o uro. O grande edifício que continha o Santo  e o Santo 
dos Santos  era por isso chamado,  nos escritos hebreus , de òa casa 
de ouro ó. Tinha 14 metros quadrados ñ todas as suas paredes e 
teto , por dentro e por fora , revestidos de ouro .2  

Julgue o leitor, a part ir dess a declaração , qual a avareza dos 
sacerdotes. Outro relato diz que, a princípio, os sacerdotes eram 
escolhidos para o ministério semanal por ordem de entrada no 
Templo . Mas certa vez, enquanto subiam correndo os degraus de 
mármore  da porta de Nicanor , um sacerdote empurrou outro para 
baixo , quebrando  a perna dele. Noutra ocasião, enquanto eles 

entravam correndo , um apunhalou o outro até à morte, e o beit din 
(òos juízes do tribunal de justiça ó) instituiu a praxe  de escolhê -los 
para ministrar na semana  seguinte contando nos dedos .  

No poema que citamos sobre a degradação deles, a òcasa de  
Ananoó era a família de Anás, sogro de José Caifás , os quais 
sentenci aram Cristo  à morte . Esse Anás ti nha cinco filhos e cinco 
filhas  e genros, que se tornaram, um apó s outro, sumo s sacerdote s. 
Assim como ele , porém,  foram eles, por seus crimes,  depostos de 
ofício pelos procuradores romanos .  

òMishná : Os habitantes de Jericó  tinham por hábito  fazer seis 
coisas ; três delas se faziam  contrariando os desejos dos sábios, e 

                                                           
1 Cantera  significa òo briguentoó.  
2 Ver Páscoa, p. 103.  
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três eram feitas com a sanção destes. Eles passavam o 14.º dia 

inteiro enxertando palmeiras , liam o Shemá  com os versículos 
adicionais  e amontoavam o trigo novo  em feixes antes de  se 

desincumbirem  do Omer  (òoferta de prim²ciasó) correspondente a 
estes.1  

òSeis coisas foram feitas pelo rei Hizquiáh ,2 t rês das quais 
encontraram aprovação , e três  reprovação . Ele fez com que os ossos 
de seu pai (o perverso Acás) fossem transportados  numa liteira de 

cordas (o Talmude  insere aqui a nota:  òComo sinal de desrespeit oó), 
e isso recebeu aprovação ; ele fez com que a serpente de bronze fosse 
quebrada em pedaços  (esta era a serpente de bronze que Moisés  fez 
no desert o,3 a qual os judeus adoravam como um í dol o), e isso 
também foi aprovado ; ele ocultou o livro de medicina, e isso também 
foi aprovado . Ele removeu o ouro das portas do  Templo  e o enviou  
para o rei da Assíria , ele obstruiu a saída superior das águas d e 
Gion , e ele interpolou  o mês de nisan , todas coisas que não foram 
aprovadas .4  

òôA partir da hora de Minõhah,õ etc. Os estudiosos indagaram : 

Acaso iss o se refere à  Minõhah longa,  cuj a hora começa na metade 
da oitava hora (isto é, às 13:30 ), ou então à  Minõhah  curta , cuja hora 
começa na metade da décima hora ? (Isto é, à tarde, às 15:30 .) 

Porventura  não é l ícito come r a partir da hora da  Minõhah  longa  
porque , desse modo , se ocuparia o tempo em que importa trazer o 
sacrifício pascal ?  

òNós aprendemos que mesmo o r ei Agri pa,5 que tinha o  
costume de comer na nona hora do dia (às três da tarde ), não devia 
comer na véspera  da páscoa enquanto não esc urecesse . Ora, se a 

referência era à  Minõhah curta , depoi s da qual não é  lícito comer, 
então o caso do r ei Agri pa é digno de nota . Se, porém,  a referência 

era à Minõhah  longa , qual a  prova que esse caso aduz então , de que 
era som ente porque a refeição interferiria com o sacrifício pascal, e 
por que o caso de Agrip a é especialmente mencionado? Donde  

podemos inferir que a referência é à Minõhah  curta.  

                                                           
1 Páscoa, p. 99, 102, etc.  
2 Ezequias I foi o 16.º rei de Judá, nascido no ano 3309, nove anos depois 

da fundação de Roma, 743 antes de Cristo. A história dele se encontra em IV 
Reis, capít ulos XV e XVI , e II Par. XXVII , 28.  

3 Núm. XXI , 9.  
4 Páscoa, p. 99 -102.  
5 Esse Herodes Agripa (Atos II ) foi neto de Herodes Magno com Mariana, 

descendente dos Macabeus, sendo seu pai Alexandre, que o primeiro Herodes 
estrangulou até a morte. Cláudio, o imperador romano, constituiu -o rei sobre a 

Judeia. Ele foi o último rei da família Herodes. Ver Atos XXV , 26.  
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òMishná : Na véspera da p áscoa,  a ninguém  é lícito comer a 
partir da  hora de Minõhah  enquanto não terminar de escurecer. 
Mesmo os piores em Israel  não comerão enquanto não se tiverem 
posicionado na ordem conveniente e  confortavelmente ao redor da 
mesa, nem pessoa alguma  tomará menos de quatro taças de vinho, 
ainda que lhe tenham de ser dadas mediante fund os dedic ados ao 
sustento caritativo dos paupérrimos. Uma pessoa não pode comer 

coisa alguma na véspera do shabat  ou de um festival, desde a hora 
de Minõhah  em diante , a fim de que a chegada do shabat  ou do 
festival possa encontrá -la em condi ções de apreciar com gosto  uma 
refeição .  

òNão se deve trazer  uma refe ição para cada co mensal  

separadamente, a não ser que o Kid ush  já tenha sido recitado pelo 
pai de família, o chefe d a casa ; contudo, se a comida  tiver sido posta 

à sua frente  antes de  recitado o Kidush , aí então o comensal  deve 
cobrir com uma toalha o prato posto  diante de si e pronunciar ele 
mesmo  a bênção .ó  

O Kidush  (òpreceó) era a oração rezada antes das refeições. A 
mesa sempre ficava coberta , na páscoa judaica , com toalhas de 
mesa feitas de linho . Em casas ricas se usavam três toalhas, uma 
sobre a outra. Foi esta a origem das três toalhas de altar de linho 
que cobrem  nossos altares nas igrejas de R ito latino . Os gregos usam 
toalhas de altar de seda .  

No nono dia do mês de ab , Deus  mandou que os hebreus, por 
causa dos pecados deles, vagueassem quarenta anos pelo deserto, 

vivendo do maná, figura da Euc arist ia. No nono dia de ab , 
quinhentos e noventa e oito anos antes de Cristo, os babi lôni os 
destruíram o magnífico Templo de Salomão. Mais de seiscentos anos 

mais tarde , no nono dia de ab , no Ano do Senhor 70, os romanos 
comandados por  Tito  destr uíram o grande Templo que Herodes  
construíra  e que Cristo tinha visitado tantas vezes. No dia nove de 

ab , caiu Betar , e os judeus foram massacra dos em grande número . 
No nono dia de  ab, um ano mais tarde , Adrian o passou a charrua 
por cima das ruínas da cidade santa. Jerusalé m tornou -se uma 

colônia romana chamada Aelia Capitolina , e os judeus foram 
proibidos, sob pen a de morte, de penetrar  seus muro s.  No decurso  

dos  séculos   desde  então ,  os  judeus  jejuam  no  nono  dia  de  ab ,  
em memória dessas cinco grandes calamidades que se abateram 
sobre sua nação.  

Eles também observam três outros dias de jejum em conexão 

com a queda de Jerusalé m:  o déci mo dia de tebet , quando teve início  
o cerco;  o décimo -sétimo de tamuz , quando foi feita a prime ira 
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brecha na muralha;  o terceiro dia de tishri , quando Godolias , o líder 
deles, foi assassina do ñ este dia sendo conhecido como òjejum de 
Godolias ó.  

Durante es ses dias, a começar pelo primeiro de ab , não se 
come carne alguma , não se bebe vinho , nenhum prazer está 
permitido . Os òNove D iasó, como s«o chamados, são dias de luto em 
todo o Israel , e as sinagogas fi cam repletas de judeus em prantos, 
lamentos e jejum . Escurecem -se todas as casas , fecham -se as 
janelas e cortinas , e o lar é iluminado apenas pela luz de velas.  

Descalços, com a cabeça cob erta  de cinzas , os hebreus de 
estrita observância  dos nossos dias se vestem de saco, se reclinam 
sobre o piso ou em banq uinhos e caixotes , e contam a seus  filhos a 
história dos cercos e calamidades de Jerusalé m. Eles l eem as 
Lamentações de Jeremias para a família, e nas sinagogas são 

proferidos  sermões sobre as dores de Israel . O hazan  e o rabi  
entoam, e m cadência plangente , as queixosas canções chamadas 

kinoth , com a ass embleia cantando os sofrimentos  de Israel , 
especial mente a Ode a Sião, de Jud á ha-Levi. Na sinagoga de  
Jerusalé m, os r olos da Lei , bem como o santuário  sagrado,  a Aron  
onde fica m depositados , são cobertos com panos pretos.  Vestidos de 
preto, eles vão até o  muro ocidental do Templo de Salomão ñ os 
grandes alicerces que permanecem ainda de pé, no vale do Tiropeon , 
dentro da cidade  ñ e, virando o rosto para as antigas murada s 
chamadas òMuro das Lamentações ó, eles entoam  as orações pela 

restauração de Zion. Dessa cerimônia  de luto , com seus trajes 
preto s, copiou a Igreja os paramentos pretos e as escuras decorações 
de luto de nossos ritos de exéquias .  

É triste de vê-los ali em Jerusalém com os rostos voltados par a 
o muro, balançando para frente e para trás e de um lado par a o 
outro, gemendo, chor ando, lamentando a destruição de  sua cidade, 
a dispersão de Israel , a ruína do Templo . Mas parece que Deus não 
os ouve, porque rezam não por coisas espirituais, mas tempor ais  ñ 
a vinda do seu Messias para fazer deles os governantes da terra 
inteira . Os cristãos , junto a os maometanos, só observam, e muitos 
caçoaram deles.  

òOs sábios,  contudo, disser am que era costumeiro na  Judeia  
trabalhar até o meio -dia , no dia qu e anteced e a p áscoa, mas na 
Galileia não se fazia trabalho nenhum nesse dia. Na noite anterior a 
esse dia , a escola de Shamai proí be que se faça qualquer trabalho , 

enquanto a escola de Hi lel permite -o até o nascer do sol.  Disse o rabi  
Meir : ôTodo trabalho  que tenha  começado  antes do décimo -quarto 

de nisan  pode ser concluído  nesse dia,  mas nenhum novo trabalho 
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pode ser começado , mesmo que possa ser concluído nesse dia.õ Os 
sábios , no entanto , são de opinião de que os ofícios  seguintes: 
alfaiates, barbeiros e lavadeir as, podem exercer sua vocação  até o 
meio -dia naquele dia .  

òOs alfaiates podem exercer sua ocupação porque todo homem 
pode se ver na necessidade de reparar suas vestes nos dias que se 
interpõem entre o primeiro e o último dia  do festival. Os barbeiros e 
as lavadeiras de roupas podem exercer s ua vocação porque o s que 
chegam de viagem pelo mar ou os que são soltos do cárcere  podem 
aparar o cabelo  e lavar suas roupas nos dias que se interpõem entre 

o primeiro e o última dia  do festival. O rabi  José ben Judá di z que 
os sapateiros podem exercer sua vocação  porque os peregrinos, que 
fazem longa viagem até Jerusalém  para o  festival, consertam seus 
sapatos nesse s dias interpostos .ó  

Quando a p áscoa hebraica caía na véspera do shabat  ou no 
próprio shabat , para que nã o violassem  o shabat  com qualquer  tipo 
de trabalho, eles enfiavam o cutelo  sacrifical  na lã da ovelha  ou 
amarravam -no entre os chifres do bode, enquanto conduziam o 
animal até o altar.  

òMishná : Sob quais circunstâncias é permitido levar uma 
oferenda festi va em acréscimo ao sacrifício pascal ? Quando o 
sacrifício pascal é imolado em dia  de semana, quando os oferentes  
estão em estado de pureza legal, e se ele for insuf icient e para que 
dele comam os designados para tanto,  a oferenda festiva pode ser 
trazida na  forma de uma manada de bois , de cordeiros ou de bodes, 
e podem ser tanto macho s como fêmeas. A oferenda festiva , levada  
no décimo -quarto dia juntamente  com o sacrifício pascal, preenche 
somente o dever de desfrutar alegremente d o festival; contudo,  não 
fi ca satisfeita por esse meio a injunção a não chegar  ao Templo de 
mãos vazias . Deve-se consumi -la no decorrer de um dia e noite, e 
não pode ser co nsu mida a não ser que esteja assada, nem por 
qualquer um , salvo os designados para comer do sacrifício pascal .ó1  

Assim foram pre nunci adas as contribuições que o laicad o tem 
obrigação de  fazer para o sustento da religião . As coletas em nossas 
igrejas remontam aos tempos apostólicos  e, mais ainda, aos tempos  
dos reis  hebreu s. O seguinte  tem relação  com a alegria com  que 
celebramos os domingos e festas .  

òOs sacrifícios pacíficos trazido s na véspera da p áscoa 
cumpre m o dever de alegrar -se no festival , haja vista  qu e não é 
preciso trazê -los no tempo em que alegrar -se já é um dever, mas 

                                                           
1 Deut. XVI , 2.  



170 
 

podem ser trazido s previamente ; não cumpre m, porém,  o dever de 
trazer a oferenda festiva , porque  são consagrados, de modo que a 
oferenda festiva ainda tem de ser trazida .ó  

Sob orientações sacerdotai s, o laicad o imolava os cordeiros, 
prenunciando que os guardas suíços do palácio de Pilat os 
crucificaram  Cristo , e o procurad or romano , impelido  pelos 
sacerdotes que gritavam : òCrucif ica -oó, etc., condenou  à morte  o 
Senhor .  

òOs sacerdotes removiam o sangue, o sacerdote mais próximo 
do altar  esguichava  o sangue sobre o altar, etc., como está es crito : 
ôSomente o sangue deles derramareis  sobre o  altar, e a gordura deles 

queimareis  em odor suavíssimo ao Senhor õ1.ó òNão está dito : o 
sangue dele  ou a gordura dele , mas no plural:  o sangue deles  e a 
gordura deles , o que significa que o sangue dos primo gênitos , e dos 
primeiros dízimos , e do sacrifício pascal , deve ser aspergido , e que 
os pedaços que devem ser ofer tados têm de  ser ofertados  sobre o 
altar.  

òôE ele imolá -lo-á do lado do altar que está v oltado para o norte 
diante do Senhor , mas os filhos de  Aarão  derramarão o sangue dele 
em toda a volta sobre o altar .2 E ele porá do mesmo sangue sobre as 
córnuas do altar, ou seja diante do Senhor , no tabernáculo do 
testemunho, e o resto do sangue ele derramará ao pé do altar dos 
holoc aust os.õ3  

òO sacrifício  pascal era imolado por três divi sões de homens 

sucessivas , porque estava escrito: 4 ôA inteira congregação  da 
assembleia  de Israel  imolá -lo-á.õ Essas três divi sões eram 
necessári as conforme  as expressões congregação , assembleia  e 
Israel . A primeira divi são entrava até o átrio do Templo ficar cheio, 
quando as portas do átrio eram fechadas e a trompa  soava o tekiõ§ 
(um toque ), o teruõ§ (uma suc essão de toques rápidos ), e tekiõ§ (mais 
um  toque ). Os sacerdotes se posicionavam  então em fileiras duplas , 
com cada sacerdote segurando em mãos um cálic e de prata ou um 
cálice de ouro , mas uma fileira de sacerdotes tinha de segurar todos 
os cálices de prata e a outra todos os de ouro ñ não podiam ser 
misturados . Essas taça s não tinham pés embaixo, para impedir que 
os sacerdotes a s depusessem e deixassem coagular o sangue .  

òO i srael ita abati a, e o sacerdote recebia o sangue  e o entreg ava 
a outro sacerdote, que por seu turno passava -o para um outro, cada 

                                                           
1 Núm. XXVIII , 17.  
2 Levít. I, 11.  
3 Levít. IV, 18.  
4 Êxod. XII , 6.  
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qual recebendo um cálice cheio , ao mesmo tempo que devolvendo 
um vaz io. O sacerdote mais próximo do altar esguichava -o, de um 
só jato , na base do altar. A primeira divi são saía, e a segunda 
entrava ; quando esta saía , a terceira entrava do mesmo jeito que a 
primeira, assim também procediam a segunda e a terceira  divisões .  

òO Halel  (oração de louvor)  era lido  por cada divi são. Se eles o 
concluíssem  antes de comp letar suas funções, recomeçavam -no, e 
podiam até recitá -lo pela terceira  vez, se bem que nunca aconteceu 
de haver ocasião de recitá -lo três vezes .1  

òôAs mesmas coisa s que se faziam nos dias da semana eram 

feitas também no shabat , exceto que os sacerdotes lavavam ne sse 
dia o átrio, contrariamente aos desejos dos sábios .õ O rabi  Judá diz : 
ôUma taça era enchida  com o sangue misturado de todos os 
sacrifícios e esguichada  de um só jato sobre o  altar.õó  

Esse cálice com sangue misturado de todos os sacrifícios 
apontava para o sacrifício único do Calvário . A pele do cordeiro  era 
removida  enquanto a vítima estava amarrada à coluna, para 
pre figur ar como Cristo  foi flagel ado depois de ser  preso  a ganchos 
de ferro na coluna de granito no Foro de Pilatos.  

òDe que maneira a vítima pascal era suspensa  e tinha a pele 
removida? Ganchos de ferro eram fixados às paredes e colunas nos 
quais a vítima era suspensa  e tinha a pele removida. Os que não 
conseguiam encontrar espaço para fazer isso assim , faziam uso de 
espetos  finos  de madeira lisa f ornecido s ali para esse fim, nos quais 
suspendiam o sacrifício  pascal, apoiando  os espetos entre os ombros 

de duas pessoas , a fim de  remover-lhe  a pele. Se o 14.º de nisan  
caísse num shabat , uma pessoa punha a mão esquerda no ombro 
direito da outra, e esta punha a mão direita no ombro esquerdo da 
primeira, e , suspen dendo assim em seus  braços  a vítima , removiam 
a pele desta com suas mãos direitas .  

òAssim que a vítima era aberta , os pedaços  que tinham  de ser 
sacrific ados sobre o altar eram removido s, postos numa ampla 
travessa e ofertado s junto com incenso sobre o altar. Depois que a 
primeira divisão saía,  eles permaneciam no morro do Tempo, a 
segunda di visão permanecia no espaço aberto entre os muros do 
Templo , e a terceira divisão permanecia em seu posto . Logo que  
escurecia, todos eles saíam para assar seus sacrifícios .  

òO sacrifício pasc al não era imolado se não houvesse três 
divi sões de trinta homens  cada. Por quê? Porque está escrito : ôA 

inteira congregação  da assembleia  de Israelõ ñ destarte, 
                                                           

1 A oração do Halel  consiste na recitação dos Salmos CXI II  a CXVIII , 

inclusive.  
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ôcongrega­«oõ quer dizer  dez homens ; ôassembleia õ, dez homens ; e 
ôIsrael õ, dez homens  também . Era duvidoso, entretanto, se os trinta 
homens tinham de  ser consi derados conjuntamente , ou se dez 
homens somente de cada vez tinham de  estar presentes . Assim, foi 
disposto que trinta homens deviam entrar , e, tão logo  dez estivessem 
prontos, eles saíam  e outros dez tomavam o lugar deles ; os dez 
seguintes saíam  em seguida , e outros dez entravam ; por fim , os 
trinta últimos saíam juntos ñ desse modo,  cada divi são totalizava 
cinquenta homens , ou todas as três divisões , cent o e cinquenta 
homens .1  

  

òO rei Agrip a, certa vez , quis saber quanto s israelitas havia  do 
sexo masculin o. Mandou e ntão que o sumo sacerdote  registrasse o 
número de cordeiros pascais. O sumo sacerdote  ordenou, pois,  que 
se preserva sse um rim de cada cordeiro pascal , e verificou -se que 
seiscentos mil pares de rins foram preservados, o que  era o dobro 
do númer o de israel ita s que saíram do Egi to. Isso, n atu ralmente , 
com exclusão  de todos os i srael ita s que , estando  impuros , não 
tinham  podido oferecer  o sacrifício, e de todos aqueles  que, vivendo 
a grande distância de Jerusalé m, não tinham obrigação de estar 
presentes. Não havia um único  cordeiro pascal que não represen -
tasse , no mínimo , mais de dez pessoas .ó2  

Josefo 3 narra a mesma história da contagem dos rins, e com 
ele ficamos sabendo que 12.000. 000 de pessoas ofereceram o 
sacrifício pascal naquele ano, que fic ou conhecido como òa páscoa 
gordaó. Podemos imaginar então as vastas multidões que clamaram 
pela morte de Cristo , e que multidão o viu  morrer. Os  estrangeiros 
costumavam acampar ao redor de Jerusalém , apinhando os campo s 
em todas as direções , por quilômetr os. Seguiam as regras que 
Moisés  determinara  para regulamentar os acampamentos deles no 
deserto. O m onte das Oliveiras fic ava coberto com as tendas de Judá 
e de Benjamim; ao sul , na direção de  Belém , erguiam -se as tendas 
de Issacar e Zabulon , mesclando -se aos filhos de Simeão , Gad e 
Rúben; a oeste  fic avam Efraim e Manassé s, enquanto na planície  ao 
norte acampavam Dan, Aser e Neftali.   

Diz o Talmude  que os cálices de ouro valiam 200 denários , e os 
de prata , 100 ; os denários equivalendo atualmente a cerca de 17 

                                                           
1 Páscoa, 121.  
2 Páscoa, 121.   
3 Antiguid. jud. , L. XVII, c. IX , n. 3; Guerr. jud. , L. V, c. IX , n. 3.  




